A poucos quilómetros de Vila Real 


Morte estranha de emigrante 


Emigrante. 22 anos. Dirigia-se ao Tribunal de Vila Real para ser julgado por posse e uso ilegal de armas. 
Não chegou ao destino: morreu carbonizado dentro do automóvel. Terá sido acidente? 
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PRESO DENUNCIARA 
PREPARAÇÃO FUGA 


Enquanto as forças policiais tentam evitar 
o salto para Espanha ou a entrada na 
capital dos quatro evadidos, a fuga de 
Pinheiro da Cruz começa agora a ser 
esmiuçada. O caso do «educador» que 
passou a pistola ao Raposinho já é 
público. Agora, um novo dado surge: 
«Militão», um preso conhecedor da fuga 
tentou o suicídio para evitar represálias. 

| Tudo isto ocorreu antes da fuga e, o mais 
grave, é que o «Militão» bufou aos 

| guardas que alguma coisa estava em 
preparação — uma arma ia entrar e alguns 
iam fugir. 

O «CP» revela ainda na sua edição de 
hoje a história do famigerado «Grupo de 
Paris» e das «FP-27». Páginas 4e 5 


Benedito Ferreira de amarelo 


CAYN JURA 
VITORIA 


Chagas e Cunha vigiam-se. Os favoritos 
não atam nem desatam. Quem aproveita 
são os segundos planos. Desta feita, 
Benedito Ferreira, o novo camisola 
amarela, e Henri Abadie, o vencedor da 
etapa. A Volta promete e o inglês jura que 
vai ganhá-la. 
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Sei que escolhi bem: 


Ana de Nápoles Dória Monteiro 
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Vive-se hoje em Portugal uma 
situação política inédita no his- 
torial da Il República: a coexis- 
tência de um Governo minori- 
tário com um Presidente da Re- 
pública eleito sem os votos (e 
mesmo contra a maioria dos vo- 
tos) emque se apoia partido do 
Governo. 

Curiosamente, esta “fórmula 
políticaaparentemente precária, 
parece ter encontrado grande 
aceitação junto da opinião públi- 
ca, ereabilitado a ideia de gover- 
nos minoritários como solução 
para os problemas colocados 
pelo actual sistema de cinco par- 
tidos, alicerçado no garantia 
constitucional de eleições dispu- 
tadas em regime de representa- 
ção proporcional. As teses da 
necessária convergênciaentre a 
Chefia do Estado e do Governo, 
derrotadas nas urnas nas pes- 
Soas do senhor general Soares 
Cameiro em 1980 e do senhor 
professor Freitas do Amaral em: 
Fevereiro último, sofrem com 
esta experiência mais um sério 
revés. 

As exigências de apoio parla- 
mentar «maioritário, estável e 
coerente», sempre presentesna 
cena política desde a queda do | 
Governo Constitucional (com a 
excepção aberta pelo anterior 
Presidente da República ao Exe- 
cutivo chefiado por Cavaco 
Silva) foram substituídas por 
uma leitura literal do articulado 
constitucional, que remete à As- 
sembleiada Repúblicaa decisão 
sobre a viabilidade de qualquer 
governo. Não há, assim, entra- 
ves institucionais que se opo- 
nham à constituição de gover- 
nos minoritários. Por outro lado, 


“há razões que militam a seu fa- 


vor. 

Na base da popularidade do 
actual governo está, entre outros 
factores mais polémicos, a ima- 
gem de um Executivo coeso — 
imagem a que os governos que 
tivemos durante o segundo man- 
dato presidencial do general Ea- 
nes, “todos eles baseados em 
coligações partidárias, haviam 


BIPOLARIZAÇÃO 
OU ALTERNÂNCIA? 


Rui Graça Feijó 


Emtermos simples, diria que aqui se defrontam duas teses fundamen- 
tais: a da «bipolarização» e a da «alternância». Para os defensores da 
primeira, trata-se de constituir em torno dos dois maiores partidos blocos 
políticos mais ou menos coesos que apresentem alternativas globais nas 
várias esferas da acção governativa. À estratégia de «bipolarização» pode 
contrapor-se o reconhecimento de que a alternância entre os dois maiores 
partidos se pode alicerçar num consenso político quanto a aspectos 
fundamentais da governação. 


afastado dos olhos dos portu- 
gueses. Será assim pouco crível 
que um futuro Primeiro-Ministro 
deseje trocar a coesão da sua 
equipa por apoios pariamen- 
tares com incidência governa- 
tiva. Este parece ser também o 
sentido das palavras do líder da 
Oposição, já que o dr. Vitor 
Constâncio reconhece a legitimi 
dade democrática e constitucio- 
nal da actual fórmula, e recla- 
mam para o Partido Socialista 
igual oportunidade desde que se 
afirme como o partido mais vo- 
tado em futuras eleições. 


Afinal de contas, a fórmula en- 
saiada por Mário Soares em 
1976 mostrou ter maior vitali- 
dade do que muitos analistas 
estariamdispostos a reconhecer 
há um ano, sendo cara aos dois 
maiores partidos políticos portu- 
gueses. Amenosque novoterra- 
moto varra a cena política, e um. 
dos partidos consiga obter amai- 
oria absoluta dos assentos na 
Assembisia da República, a 
constituição de governos minori- 
tários não deixará de se impor 
como umadas mais viáveis solu- 
ções govemnativas em Portugal 
no futuro próximo. 

Esta ideia, subjacente a muito 
do que se tem escrito, e a várias 
propostas políticas, carece, no 


entanto, de ser discutida pois 
dela se podem extrair ilacções 
contraditórias. 

Parece óbvio que o grande 
óbice que esta solução apre- 
senta consiste na instabilidade 
que pode introduzir no sistema. 
político. Tem sido afirmado, e 
com razão, que um governo mi- 
noritário difere substancial- 
mente de um governo que disfru- 
te de apoio maioritário consis- 
tente. A redobrada importância 
que, nos últimos meses, a As- 
sembleia da República chamou 
asi, édissotestemunho:a sobre- 
vivência de Executivos minori- 
tários depende de negociações 
com a(s) oposição(ões), e não 
pode um Primeiro-Ministro exigir 
dos representantes dos 70 por 
cento de portugueses que o não 
apoiaram em 6 de Outubro a 
aceitação integral de todas as 
suas propostas. Há indícios de 
que o governo terá já entendido 
esse facto, e que a inquietação 
que a fórmula governativa actual 
provocou junto de alguns sec- 
tores da sociedade portuguesa 
não se dissipou por completo. 


Estou emcrer, no entanto, que 
uma eventual queda do governo 
de Cavaco Silva não põe em 
causa a conclusão acima ex- 
posta. É que por morrer uma 


andorinha, não morre a Prima- 
vera. 


A procura da solução para o 
problema da estabilidade do sis- 
tema é que parece oferecer 
campo para grandes divergên- 
cias. Em termos simples, diria 
que aqui se defrontam duas te- 
ses fundamentais: a da «bipola- 
rização» e a da «alternância». 

Para os primeiros, trata-se de 
constituir em torno dos dois mai- 
ores partidos blocos políticos 
mais oumenoscoesosque apre- 
sentem alternativas globais 
nas várias esferas da acção go- 
vernativa. Tem sido este o sen- 
tido estratégico do PPD/PSD, na 
sequência da conjugação de es- 
forços do centro-direita em torno 
de Freitas do Amaral, e visível 
mesmo no estatuto privilegiado 
que o Governo concedeu ao 
PRD; é este, igualmente, o sen- 
tido estratégico seguido pela 
nova direcção socialista. 

A esta estratégia de «bipolari- 
zação» pode-se contrapor 0 re- 
conhecimento de que aalternân- 
cia entre os dois maiores parti- 
dos se pode alicerçar num con- 
senso político quanto a aspectos 
fundamentais da acção gover- 
nativa. Esta linha de raciocínio — 
que me parece mais consentá- 
nea com o resultado das elei- 
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ções presidenciais — não pre- 
tende esbater totalmente as di- 
vergências entre PS e PPD/ 
PSD, que serão grandes em al- 
guns dominios, mas favorecer a 
sua convergência, quejá se veri- 
fica em algumas áreas (nomea- 
damente emaspectos de política 
externaede defesa) ealargá-laa 
outros campos. Penso, em parti- 
cular, nas grandes reformas do 
Estado (revisão constitucional, 
legislação eleitoral, regionaliza- 
ção) e no programa de modemni- 
zação da sociedade (política de 
ensino e investigação científica, 
etc.). 

Dito por outras palavras: o diá- 
logo privilegiado deveria ser en- 
tre o Chefe do Governo e o líder 
da Oposição. Deste modo se 
clarificariam peranteo eleitorado 
as opções fundamentais e se 
contribuiria para a indispensável 
estabilidade do sistema. 

Passosneste sentido poderão 
já ter sido dados. Considero, a 
este propósito, que a constitui- 
ção de «governos-sombra» é 
um passo importante para que 
as opções eleitorais se façam 
em bases mais concretas e me- 
nos ideológicas, e que a transi- 
ção entre dois governos não 
acarrete prolongados momen- 
tos de inactividade. 

Se persistir, porém, a ideia de 
que as alternativas são gerais e 
globais, se perante uma re- 
forma da legislação eleitoral ou 
de uma lei sobre regionalização 
pairar o espectro da precari- 
dade, não haverá estabilidade 
no sistema político — nem que 
essas leis dimanem de um go- 
vemo provisoriamente maiori- 
tário. 

Em resumo: nas actuais cir- 
cunstâncias, a aceitação da fór- 
mula de governos minoritários e 
do princípio da alternância de- 
veria conjugar-se, a bem da es- 
tabilidade do sistema político 
português, com a negociação 
preferencial entre os dois parti- 
dos capazes de obter a maioria 
dos votos dos portugueses, o 
PPD/PSD e o PS. 


DIARIO POPULAR 


ACORDO: 
CÓMICO 

DUELO DE 
PALAVRAS 


Ui! O que por aí não vai — 
arraial da cultura pátria — por 
causa do Acordo Ortográfico 
Luso-Brasileiro. Não sei se com 
hífen ou sem ele. Só falta o 
varapau do Malhadinhas para 
desfazer esta feira das vaida- 
des irritadas e irritantes, que se 
o Aquilino e o Camilo ainda fos- 
sem deste Mundo, outro galo 
nos cantaria. 

Ele são declarações, ele são 
protestos, ele são jantaradas, 
ele são viajatas, ele são entre- 
vistas, ele são cartas abertas, 
ele são debates, ele são me- 
sas-redondas, ele são tribunais, 
ele são o Diabo. 

A questão anda tão azeda 
que não estranho nada se al- 
guém, mais exaltado com tal 
pendência semântica, bater 
qualquer dia na cara do outro 
com um traço de união, o apu- 
nhale com um acento, o esgane 
com uma consoante, ainda que 
muda. 

Chega-se até a recear que 
tudo isto acabe mal, por exem- 
plo, num duelo, manhã cedinho, 
nos jardins da Gulbenkian ou 
nas africanas bouças que cer- 
cam a Faculdade de Letras. Es- 
tou mesmo a vê-los descerem 
das caleches, os adversários e 
os padrinhos, tudo gente fina. 
Do Grémio literário, da Acade- 
mia das Ciências, das mil e 
uma Universidades onde agora 


se aprende pouco de nada, da 
Sociedade de Língua Portugue- 
sa, da Sociedade Portuguesa 
de Escritores, da Sociedade 
Portuguesa de Autores, da So- 
ciedade Protectora dos Analfa- 
betos, em resumo, de todas as 
sociedades que proliferam por 
este Reino da estupidez, a que 
Verney chamou Cadaveroso. E 
também, para nosso pasmo, do 
Instituto de Cultura e Língua 
Portuguesa. Ei-los que se 
apelam, solenes e iracundos, 
envoltos nas capas, nas becas, 
nos capelos, nas sotainas (...). 

Pelo que me diz respeito, em 
tão cómico duelo de palavras, 
caso o malfadado Acordo vá 
por diante, apenas me importa 
uma coisa: saber como os 
meus netos me irão escrever o 
nome — se Mário, com acento, 
ou se sem ele. Que eu — burro 
velho não aprende línguas — 
continuarei a chamar-me da 
mesma maneira... 


(Mário Braga 
«As Ideias e a Vida») 


O BLUFF 
DOS PASSES 
DA 
TERCEIRA 
IDADE 


Vamos neste artigo debater 
problemas inerentes ao passe 
da terceira idade e salientar o 


facto de que este não deve con- 
fundir-se com o salário mínimo 
mas, como é óbvio, com a 
idade que a pessoa tem, ou 
seja, 65 anos e nada mais (...). 


Como se sabe, após o 25 de 
Abril, para além de outras re- 
galias, foi concedido um passe 
social para a terceira idade 
(L1, 2, 3), quee dá direito à sua 
utilização, conforme se pode ler 
nos prospectos colados nas 
paredes das estações ferroviá- 
rias e rodoviárias junto às bilhe- 
teiras, »aos sábados, domin- 
gos e feriados oficiais e de 
segunda a sexta-feira, ex- 
cepto entre as 6.30 h. e as 
9.30h.eentreas17h.eas20 
ho». 

Deduz-se, portanto, da sua 


leitura, que os homens e mulhe- 
res da terceira idade estão con- 
dicionados a utilizarem os re- 
feridos passes durante o dia e a 
noite de tantas a tantas horas. 


Se é para não engrossarem 
as filas nas horas de ponta — 
argumento de que um qualquer 
«manga de alpaca» se serviu — 
não cremos, nem ninguém 
aceita que os idosos, depois de 
passarem uma vida nos aper- 
tões, encontros e pisadelas, 
etc. procurem as horas de 
maior movimento para se des- 
locarem de um lado para outro, 
se têm todo o dia para o fa- 
zerem, salvo um ou outro caso 
pontual, como é natural. 


E do facto de se limitarem as 
horas aos movimentos dos ido- 


sos, como se acabou de citar, 
resultam graves inconvenientes 
€.) 


Em suma, os homens e mu- 
lheres portugueses que atin- 
giram os 65 anos de idade não 
desejam esmolas, mas que se- 
jam tratados com justiça e hu- 
manidade depois de tantos 
anos de trabalhos, canseiras e 
sacrifícios para construir o Por- 
tugal de hoje. 

Neste contexto, terão de ser 
respeitados como gente e não 
como escravos, mantendo as 
grilhetas que lhes limitam os 
movimentos no tempo e no 
espaço como é o caso do pas- 
se da terceira idade. 


(De um artigo de 
Mário Silveira da Costa) 


Ng 


QUALIDADE 
DOS 
SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Tenho seguido na Imprensa a 
luta de alguns médicos contra a 
ministra da Saúde. 

O facto de não concordar com 
certas medidas tomadas por 
esta, ou pelos anteriores minis- 
tros da Saúde, não me tira, con- 
tudo, a lucidez. 

Não trabalho em qualquer 
hospital mas, como Clínica 
Geral, posso afirmar quenazona 
em que resido não há falta de 
médicos. Pelo contrário, há bas- 
tantes que estão longe de ter os 
tais 1500 utentes, que consi- 
deram ser o limite máximo. 

Tentar convencer as popula- 


-"Opinião 
pública 


ções de que a má qualidade dos 
serviços se deve à escassez de 
médicos, é pouco sério. Essas 
pessoas baseiam-se em nú- 
meros errados e deveriam saber 
que os ficheiros estão cheios de 
pessoas falecidas e outras per- 
deram direito à assistência mé- 
dica. Há ainda uma percenta- 
gem elevada de utentes que 
nuncavaiaconsultasaos Postos 
e que, ao fim destes anos todos, 
ainda não escolheu o seu mé- 
dico. 

Quanto à fiscalização dos ho- 
rários pela ministra, é de facto 
lamentável que fosse neces- 
sário recorrer a isso. Mas sei, 
pela função que deveria desem- 
penhar (caso mo consentis- 
sem...) que é o único processo 
capaz de obrigar certos médicos 
a trabalhar. 


Além de ser uma maneira efi- 
caz de evitar a acumulação de 


empregos com horários sobre- 
postos. 

Admira-me que os jovens mé- 
dicos não tenham pensado nis- 
so. Anão serque, uma vez admi- 
tidos na função pública, tencio- 
nem fazer exactamente o 
mesmo. 

E muito mais teria a dizer, não 
fossem as perseguições de que 
tenho sido alvo, quer da parte 
dos colegas, quer da parte dos 
superiores hierárquicos. 

Pelo que, a pedido da família, 
nem sequer posso assinaromeu 
nome, como desejaria. 


Quem sabe se isto que acabo 
agora mesmo de afirmar não 
será a melhor descrição que po- 
deria fazer do estado a que che- 
gou a Medicina em Portugal e da 
excelência da nossa democra- 
cia. 


M. P. 
— Porto 


NÃO dê satos 
em locais 


que desconhece 
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Sinal de luzes terá impedido intercepção 


EVADIDOS VOLTAM AO ALGARVE 
OU QUEREM CHEGAR A LISBOA 


A operação de caça aos evadidos de Pinheiro da Cruz 
denota uma certa desconcertação. O que, para já, parece 
certo, é que José Cavaco e Vítor Clemente Cavaco conti- 
nuem acoitados no Algarve, enquanto que Raposinho e 
Carlos Ferreira Pereira estejam na zona de Setúbal, ten- 
tando alcançar a capital. Outra tese aponta, porém, par a 
eventualidade de também estes dois terem retrocedido 
para o Algarve. Entretanto, um velho hábito português 
parece ter sido extremamente prejudicial ás investiga- 
ções: o Toyota em que é suposto seguirem dois dos 
evadidos foi avisado, através de sinais de luzes, na zona 
entre Ourique e S. Marcos da Serra. Inverteu a marcha e 


nunca mais foi visto. 


Se efectivamente os fugitivos, ou 
pelo menos alguns deles, seguem 
no Toyota da mãe de Raposinho, 
Ivone (que já prestou declarações à 
autoridade),a sua não intercepção, 
cerca das 11.30 horas de ontem, 
ter-se-à devido apenas ao sinal de 
luzes que receberam quando se 
aproximavam da GNR. Um velho 
hábito dos portugueses que neste 
caso pode ter sido fundamental 
para a vida dos presidiários. 

A zona em que o carro deu meia 
volta, tomando a direcção do sul, é 
um troço em obras na estrada que 
liga Lisboa a S. Barolomeu de Mes- 
sines, a caminho de Albufeira. A es- 
trada passa entre as serras de 
Monchique e do Caldeirão, numa 
área pouco habitada e com poucos. 
cruzamentos. 

A partir daqui nunca mais o Toyo- 
ta foi visto. A facilidade com que o 
automóvel desapareceu, apesar 
dos poucos desvios existentes, in- 
dicia que os evadidos poderão ter 
utilizado a estrada que parte de S. 
marcos da Serra para várias direc- 
ções, nomeadamente Monchique e 
Santa Clara. 

Segundo a Np, que contactou 
cerca das 12 horas um estabeleci- 
mento comercial no cruzamento de 
'S. marcos da Serra, não houve na- 
quele local qualquer polciamento. 

Refira-se, ainda, que a GNR de 
toda a região estava em força nas 
estradas, mas recebeu instruções, 
a partir das 13 horas, para regres- 
sar aos resj postos. 

Sabe-se, entretanto, que a GNR 
montou um dispositvo de vigilância 
no Alentejo, nos arredores de Setú- 
bal e acessos a Lisboa, tendo reali- 


zado batidas pelos campos utili 
zando cães-polícia. 

De qualquer modo, as investiga- 
ções parecem evidenciar uma certa 
desconcertação. Um informador ofi- 


cial citado pela Np refere que o Toy. 


ota pode ter sido usado por outras 
pessoas, para despistar as autori- 
dades, mas acrescentou não haver 
dúvidas quanto à identificação do 
automóvel. 

O mesmo informador reconhe- 
ceu, ainda, a dificuldade das opera- 
ções pelo facto de os evadidos con- 
tarem com apoios. 


Suspeitos em Sines 


A GNR está, também, alertada 
para uma outra viatura com quatro 
ocupantes, um dos quais terá pare- 
cenças físicas com um dos evadi- 
dos, avistada próximo de Sines. 

Aliás, não havia ao fim da tarde 
de ontem qualquer certeza sobre as 
viaturas utilizadas pelos fugitivos. 

Sabe-se, entretanto, que as bus- 
cas prosseguem um pouco por todo 
o país, com particular incidência a 
sul do Tejo, na região de Vendas 
Novas para a de Montijo, a cerca de 
70 quilómetros de Lisboa. De 
acordo com uma fonte citada pela 
Anop, as autoridades tentam por to- 
dos os meios evitar que os evadi- 
dos atinjam a capital, o que parece 
estar nos seus projectos. Refira-se, 
a propósito, que a mais recente re- 
ferência aos evadidos, já confir- 
mada à Anop por uma fonte da 
GNR, foi às 20.30 horas de terça- 
feira na recta de Pegões. 

Do que parece não haver dúvidas 
é que os evadidos se encontram 


ainda no país. Essa é, pelo menos, 
a convicção do gabinete de Rela- 
ções Públicas da PJ. Para além dis- 
so, é também dado como provável 
que José Faustino Cavaco é Vitor 
Clemente Cavaco estejam no Al- 
garve, em zona que as autoridades 
se escusaram a identificar. A confir- 
mar-se tal isse, na zona de Setúbal, 
apenas estarão Germano Raposi- 
nho e Carios Alberto Ferreira. Con- 
tudo, há quem pense que também 
estes dois tenham voltado para o 
extremo sui do país. Uma fonte poli- 
cial diria sinda que parece certo 
que Raposinho se encontra ferido 
desda a aitura da fuga da colónia 
penal, 

Quanto é operação na Quarteira, 
de que resultou a entrega de um 
dos foragidos e o suicídio de outro, 
as forças policiais afirmam que se 
tratou de um «êxito relativo». E isto, 
porque partem da suposição de que 
na casa onde se encontravam o 
Fernando Gaspar e o Augusto José 
Ramalho estariam todos ou a maior 
parte dos foragidos e ainda uma 
mulher e duas crianças, que logra- 
ram escapar-se quando os sitiantes 
convidavam por meio de um mega- 
fone o grupo encurralado a render- 
se. 


Operação 
na Rotunda 


A Polícia de Segurança Pública 
montou ontem à tarde uma opera- 
ção policial na rotunda do aero- 
porto, em Lisboa, disse uma fonte 
da corporação. 

«Trata-se de uma operação stop, 
uma operação de fiscalização de 
trânsito em que não estão envolvi- 
das quaisquer forças especiais», 
disse o mesmo informador. 

O mesmo elemento negou que 
esta acção tenha qualquer relação 
com a operação que as forças poli- 
ciais têm desenvolvido para tentar 
capturar quatro evadidos da prisão 
de Pinheiro da Cruz. 


Funeral 
do Augusto Ramalho 


Uma tia e dois primos de Augusto 
Ramalho já se encontram em Loulé 


Clima era (e continua) tenso na cadeia 
NEM UMA TENTATIVA DE SUICIDIO 


PÔS RESPONSÁVEIS DE SOBREAVISO 


e assumiram o encargo das despe- 
sas do seu funeral, disse à Anop o 
dono da agência funerária encarre- 
gada do enterro. 

O féretro sai hoje de manhã da 
Casa Mortuária de Loulé para Setú- 
bal, onde está previsto que a uma 
fique algum tempo depositada na 
Igreja do Socorro, antes de ser le- 
vada para o cemitério local. 

Uma tia e dois primos do evadido 
Augusto Ramalho, que se suicidou 
terça-feira em Quarteira durante o 
cerco montado a uma casa pelas 
forças policiais, já se encontram em 
Loulé e responsabilizam-se pelo 
custeamento da trasladação, «ape- 
sar de serem pessoas de fracos re- 
cursos», disse à Anop o proprietário 
da agência funerária. 

Augusto Ramalho é filho de pai 
incógnito e sua mãe encontra-se in- 
ternada no Hospital Miguel Bom- 
barda, em Lisboa, e «não tem co- 
nhecimento de nada do que se pas- 
sou até agora», disseram os famili- 
ares ao dono da agência. 


RE é - 
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A GNR atacou em força na Zona de Pegões. Porém, do cerco nada resultou. Curiosamente, nesta operação a 


Pu, que coordena todas as acções, não andava por lá, preferindo antes atacar no Algarve. 


Evadidos de Pinheiro da Cruz ainda a monte. A PJ diz 
ter perdido o contacto visual com os fugitivos. Sabe-se 
que andam dois a dois. A um tempo, os Cavacos — Faus- 
tino e Vítor - considerados como os mais perigosos. A um 
outro, o Carlos da Malveira e o Raposinho. 


As autoridades policiais jogam 
em força, no entanto, na recaptura 
dos foragidos. E fazem «bluff». 
Tentam a táctica do desgaste psi- 
cológico e forçam a nota de uma 
poderosa vigilância. O apertar da 
malha da justiça. Em simultâneo, 
ficam, também, elas, desgastadas. 
Apesar de continuarem apostadas 
na vasta operação de recapturados 
quatro cadastrados. 


A espectacular evasão da cadeia 
alentejana vai no seu 11º dia de 
história. Para trás, ficaram três 
guardas mortos; um fugitivo que, na 
versão das autoridades, se suicidou 
(um acto de fraqueza); dois outros 
guardas prisionais feridos; a exem- 
plo de um agente da Judiciária. 

Igualmente, toda uma estrondosa 
e tentacular acção policial. Até 
agora, de sucesso mais que rela- 
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CONDUZ AO BEM-ESTAR 


tivo. Apenas um dos evadidos está 
nas mãos das autoridades. 

Paralelamente, há a apontar toda 
a emoção que se apoderou dos ór- 
gãos de comunicação social e da 
opinião pública sobre o assunto. 

No centro de tudo, negligencia e 
cumplicidades ainda por desvendar 
no interior de uma das cadeias por- 
tuguesas: Pinheiro da Cruz, onde 
prosseguem, com determinação, as 
investigações sobre o modo como 
se efectuou a sangrenta fuga dos 
seis perigosos cadastrados. 

O clima naquela colónia penal 
continua a ser de tensão. Mesmo 
após os responsáveis terem decre- 
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tado a sua «normalidade». 
À notícia, dada, em primeira mão, 
por «O Comércio do Porto», sobre 
o alegado envolvimento de um fun- 
cionário da cadeia, somam-se 
agora mais dados novos, e supos- 
tas novas cumplicidades. Mas disso 
falaremos em devido tempo. 


«O Ramos 
desta 
já não escapa» 


Segundo fontes várias, a degra- 
dação em Pinheiro da Cruz é muito 
mais profunda que a operação feita 
por um «educador» de «passar» 
uma pistola para as mãos do Rapo- 
sinho indicia. Outros funcionários 
há também com funções pedagó- 
gicas ao nível do acompanhamento 
& reinserção social dos reclusos — 
que, igualmente, apresentam folhas 
de serviços curiosas. 

Um «educador» passou a «Star 
7.65 milímetros» a um perigoso ca- 
dastrado. A troco de duzentos con- 
tos. «Cento e noventa como prémio 
por a ir buscar, mais dez para des- 
pesas de transporte». Como conse- 
quência, foi transferido de Pinheiro 
da Cruz («onde a sua estadia es- 
tava a ser desagrádável») para Lis- 
boa, local em que está à disposição 
da Direcção-Geral dos Serviços Pri- 
sionais e da Polícia Judiciária. 

É que «p Rui Ramos desta já não 
escapa». 

Segundo, entretanto, «O Comér- 
cio do Porto» apurou, recaiem tam- 
bém suspeitas (e acusações públi- 
cas em Pinheiro da Cruz) sobre um 
outro educador. Que é funcionário 


do Instituto de Reinserção Social. E 
que, referencia os presos, como 
alguém que lhes «desvia dinheiro 
da correspodência». O que já lhe 
valeu um inquérito disciplinar. En- 
tão, de resultado nulo. 


Preso 

tenta suicídio 
para evitar 
represálias 


Como se não bastasse, chegam- 
nos ainda informações — já confir- 
madas por fonte segura e autori- 
zada — de que um dos presos de 
Pinheiro da Cruz tentou o suicídio 
dias antes da fuga. Já que tinha 
dado com «a língua nos dentes». 
Já que «foi ameaçado de morte». 


«O Comércio do Porto» pode 
avançar que o «Militão», temendo 
represálias dos fugitivos, «cortou- 
se todo com vidro». Dias antes da 
evasão, ele «bufara» para os guar- 
das que alguma coisa estava em 
preparação. Falou de uma arma 
que ia ser introduzida na cadeia. 


Resultado objectivo de tudo. A 
pistola entrou. A fuga efectuou-se. 
Apesar do «boato correr em toda a 
população prisional». Antes, o 
«Militão» fazia a «fita do suicídio», 
para assegurar a sua transferência 
de Pinheiro da Cruz. Depois foi 
transferido direitinho para o hospi- 
tal-prisão de Caxias. Neste mo- 
mento, ele já está completamente 
restabelecido e cumpre a sua pena 
na cadeia do Linhó. 


Paula Santos Garcês 


Funeral do Ramalho 
previsto para hoje 


Um outro dado novo nesta his- 
tória da evasão de Pinheiro da 
Cruz. Que tem ainda muito por 
contar. 

Em concreto, o corpo do Augusto 
José Ramalho chegará, hoje 
mesmo, pelas 11 horas da manhã, 
a Setúbal. O «pára» ter-se-á sui 
dado, segundo a versão oficial das 
autoridades policiais, durante a 
operação do cerco da Quarteira. Da 
qual veio a resultar a recaptura de 
José Fernandes Gaspar (o «Zé 
Guerreiro»). 

Suicídio que os agentes da judi- 
ciaria afirmaram não os ter surpre- 
endido, atento o perfil psicológico 
do criminoso. Por seu turno, o nos- 
so jornal pode adiantar que a mãe 
do Ramalho se encontra recolhida 
no Hospital Miguel Bombarda, de 
Lisboa. «Por desequílibrio mental». 

No meio da transferência do 
corpo desde Quarteira, há um dado 
que nos sublinham. «Apareceram, 
lá em baixo, uma tia e uma prima do 
«pára» para pagar todas as despe- 
sas do funeral». Isto, «quando é co- 
nhecido que tem parcos recursos 
económicos». 


ENSINE 
O SEU FILHO 
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«O Comércio do Porto» está de posse de informações que permitem assegurar, que, dos seis perigosos 
cadastrados evadidos do estabelecimento prisional de Pinheiro da Cruz, apenas José Faustino Cavaco 
pertence ao denominado grupo «FP-27». Trata-se de um numeroso «gang» — a PJ indiciou nada menos 
de 23 marginais a ele ligados —, particularmente activo no mundo do crime. A sua média era detrês 
assaltos espectaculares por mês. Auto-intitulado «grupo de Paris», mas sem laços internacionais. 
Porque — «eles não são desses, são é completamente malucos dos...» 


Dos seis evadidos de Pinheiro da Cruz 


SÓ FAUSTINO CAVACO 
PERTENCIA AS «FP-27» 


nacional 


Paula Santos Garcês 


José Faustino Cavaco — um dos evadidos de Pinheiro 
da Cruz e classificado pelas autoridades policiais como o 
mais perigoso dos fugitivos — é o único elemento, ainda a 
monte, que pertence ao já vulgarmente designado grupo 
«FP-27». Ele é um dos cabecilhas daquele «gang» de 
marginais, cujo «curriculum» envolve já indícios de prova 
de mais de trinta assaltos à mão armada, alguns deles 
com homicídio, e especializado em roubos a bancos. 


Conhecido no sub-mundo como 
«o americano», este individuo foi, 
presumivelmente, o autor dos dis- 
paros que atingiram mortalmente 
os três guardas prisionais de Pi- 
nheiro da Cruz aquando da fuga. 
Sobre ele recaiem, por ora, conde- 
nações que, somadas, dão um total 
de dezanove anos e seis meses de 
prisão. Tem, contudo, vários outros 
processos-crime a decorrer nos tri- 
bunais — entre os quais, sobressai o 
do «Grupo de Paris», bem como o 
da actual fuga prisional. 

Fugídio como uma enguia, Faus- 
tino Cavaco tem logrado ludibriar 
todas as tentativas dos muitos 
agentes da Polícia Judiciaria para o 
detectar após a fuga de Pinheiro da 
Cruz. Asseguram-nos. Facto que 
terá a sua explicação. É que «o 
americano» é daqueles que atira 
primeiro, e pensa depois. E atira a 
matar. 

Em simultâneo, possui vastos e 
poderosos apoios no terreno. Se- 
gundo as nossas fontes. Não ape- 
nas no Algarve ou restante.sul do 
Pais, como em todo o território por- 
tuguês, para além de «bons contac- 
tos» em Espanha e França. 


«FP-27» apoiou a fuga? 


Ao que apurámos, a sua ligação 
às «FP-27» não é de todo estranha 
à preparação da fuga. Aos apoios 
que, de imediato, os cadastrados 
tiveram na região, bem como ao 
seu posterior desaparecimento. 

Fontes da PJ dizem que Faustino 


Cavaco anda em companhia de 
Victor Clemente Cavaco, outro ale- 
gado membro do «Grupo de Paris». 
Uma relação que, de facto, não 
existe. O «ceroula» nada tem a ver 
com as actividades daquela ale- 
gada «associação criminosa» — 
como a denomina o despacho de 
pronúncia contra as «FP-27». 

Este andar em equipa não sur- 
preende, todavia, mais que não 
seja, pelo facto de ambos os Cava- 
cos serem oriundos da mesma 
zona: Loulé. A que acresce um ou- 
tro da o. Os dois gostam de «dar ao 
gatilho». 

Aliás, na «folha de serviços» do 
«americano» e do «ceroula» consta 
a mesma especialidade: o roubo, o 
assalto à mão armada. Com violên- 
cia, com espectacularidade e sem- 
pre com caçadeiras de canos ser- 
rados. 

Víctor Clemente Cavaco — de 32 
anos de idade, e registado criminal- 
mente como mecânico de profissão 
— tem, também, a «experiência» de 
uma fuga da cadeia. Sobre a qual 
responderá, a prazo, no Tribunal de 
Grândola. Conseguiu andar a 
monte durante, exactamente, seis 
meses. Um erro de estratégia 
furou-lhe os planos de continuar em 
liberdade. Foi, na ocasião, punido — 
entre-muros da cadeia de Pinheiro 
da Cruz - com duas semanas de 
«cela disciplinar». 

Não obstante à pesada pena, o 
«ceroula», comprovadamente, não 
gostava daquele estabelecimento 
penal. E que, sendo recapturado 


PEDIDO 


A familia da vítima que sofreu atropelamento de um automóvel 
vermelho («Alpha-Romeo» EH-47-37), na Avenida Brasil, Foz do 
Douro, no passado dia 12 de Julho, pelas 23.45 horas, em frente 
ao Restaurante Gávea, de que veio a FALECER, solicita, encareci- 
damente, a qualquer pessoa que tenha presenciado o referido 
atropelamento o favor de contactar com os telefs. 684498 ou 
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em Dezembro do ano passado, 
sete meses depois por-se-ia de 
novo ao «fresco» 


Seis meses 
a preparar a fuga 


Quanto a José Faustino Cavaco, 
este parece igualmente não ter 
apreciado a sua estadia em Pinhei- 
ro da Cruz. Manteve-se naquela ca- 
deia apenas meio ano. O tempo ne- 
cessário para estudar O terreno e 
planear a fuga. Com o «show» de 
que terá, decerto, gostado bas- 
tante. Ao que nos dizem. 

O «americano» é perigoso e — 
asseguram-nos — um dos operacio- 
nais que esteve em «todas» quanto 
à vasta actividade dos «FP-27». 
Um nome que resulta do hábito de, 
após os assaltos (normalmente, a 
instalações bancárias), reivindi- 


carem o acto em nome da: 
ças Populares 25 de Abril: 

Organização com a qual poderá, 
presumem as autoridades, ter ha- 
vido, em algum momento, qualquer 
ligação. Ainda não desvendada no 
seu todo. Em suma, não compro- 
vada. 

Outra presunção dos responsá- 
veis pela instrução do processo-cri- 
me em curso no 2, Juízo/ia. Sec- 
ção do Tribunal Criminal de Lisboa 
(Boa-Hora) é a de que a maioria 
dos membros do auto-designado 
«Grupo de Paris» está nas cadeias. 
Um facto que ainda falta demons- 
trar. 

«Grupo de Paris» 
todo na cadeia? 

Conforme «O Comércio do 
Porto» conseguiu apurar, a maior 
parte dos arguidos está, efectiva- 


mais 


mente, preso. Espalhados por di- 
versos estabelecimentos prisionais: 
de Lisboa, Vale de Judeus... 

No entanto, isto não significa o 
mesmo de a generalidade daqueles 
marginais ter sido referenciada pela 
Polícia Judiciária. 

Alguns dos arguidos no processo 
- cujo despacho de pronúncia do 
juíz aponta para roubo e furto quali- 
ficado — foram libertados sob cau- 
ção. Dadas as acusações de «so- 
menos», como tráfico de armas. 
Com as quais viriam, mais tarde, a 
ser cometidos homicídios. Sobre os 
quais existe um processo autó- 
nomo nos tribunais. 

Uma história muito longa. Quase 
tanto como a lista de crimes que 
recai sobre o «Grupo de Paris» 
Uma designação resultante, dizem- 
-nos, não de quaisquer ligações in- 
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ternacionais ao mundo do crime or- 
ganizado — «eles não são desses, 
são é completamente malucos dos 
-.» — Mas, tão-só, de lá se terem 
conhecido os cabecilhas e tudo ai 
se iniciar. 


Uma história a contar. Que en- 
volve dezenas de crimes, desde as- 
saltos a homicídios. As «FP-27» 
têm um estatuto especial no sub- 
mundo do crime. Os seus membros 
são criminalmente activos e gostam 
da acção. São profissionais e ima- 
ginativos. A Polícia Judiciária con- 
seguiu detectar e indicar vinte e 
três. De que se destacam Tomé 
Bárbara, Apolinário Barros (o «Be- 
nárd»), Pires, Rogério Faisca e... 
Faustino Cavaco. Um dos evadidos 
de Pinheiro da Cruz, que as autori- 
dades julgam, oficialmente, estar 
pelos «algarves». 


e-nacional 


7 de Agosto de 1986 


Na posse do director 


LEONARDO RECONHECE 
IMPORTÂNCIA DO IDN 


O ministro da Defesa Nacional 
Leonardo Ribeiro de Almeida pro- 
meteu ontem o seu apoio incondi- 
cional para suprir as carências de 
meios que afectam o Instituto de 
Defesa Nacional (IDN). 

O ministro que falava no acto de 
posse do novo director do IDN, ge- 
neral Castelo Branco, sublinhou 
que o organismo é um «elemento 
indispensável» na divulgação e in- 
vestigação da problemática da de- 
fesa nacional. 


A importância da existência do 
IDN, como referiu Leonardo Ribeiro 
de Almeida, deve-se a que o con- 
ceito de defesa nacional já «não se 
confina à problemática das institui- 
ções militares» mas está presente 
em todas «as vertentes da activi- 
dade do Estado». 


Reconheceu, contudo, que o IDN 
é um organismo com, poucos 
meios, «carecido de quadros, ver- 
bas insuficientes e acanhadas ins- 
talações», mas salientou que a si- 
tuação que enfrenta não tem impe- 
dido de desempenhar «com eficá- 
cia a sua missão». 

Leonardo Ribeiro de Almeida re- 
cordou, por outro lado, que o IDN 


= Peças úni 


= Peças de 
= Peças de 


« por definição legal o organismo 
das Forças Armadas ao qual cum- 
pre a tarefa de estudo e investiga- 
ção ao mais alto nível dos estudos 
de defesa nacional». 

Na cerimónia, o novo director do 
IDN salientou que o organismo re- 
presenta a «sede adequada para a 
preservação dos valores inerentes 
da realidade histórica» do País, 
alertando por outro lado, para de- 
terminadas condições que preten- 
dem «ofender a mística da Pátria», 

Castelo Branco acrescentou que 
cabe ao IDN «estudar as vertentes 
fundamentais» que possam contri- 
buir para «uma mentalidade aberta 
e esclarecida da sociedade portu- 
guesa». 

O general Castelo Branco substi- 
tui o vice-almirante Coutinho La- 
nhoso, exonerado do cargo por li- 
mite de idade. 

Durante a cerimónia, a que assis- 
tiram também os chefes dos três 
ramos das Forças Armadas, direc- 
tores dos institutos de ensino su- 
perior militar e outros elementos li- 
gados à actividade militar e de de- 
fesa nacional, o director cessante 
foi agraciado com a medalha de ou- 
ro de serviços distintos. 


cA FABRICA DE PORCELANA DA VISTA ALEGRE, Lda. 
tem o prazer de o convidar a visitar, neste Verão, 
o Museu e a Loja da Fábrica, em Ilhavo, 
onde poderá encontrar: 


icas pintadas à mão 


= Colecções e Edições Limitadas e numeradas 
= Serviços com decorações exclusivas 


refugo decoradas 
reposição 


Por compras superiores a 2.500$00 


Na Madeira de 1 a 4 de Setembro 


CAVACO NAS JORNADAS 
DA INTERNACIONAL LIBERAL 


O Primairo-ministro, Cavaco Silva, preside dia 1 na 
Madeira à sessão de abertura das jornadas do Grupo 
Liberal, Democrático e Reformista do Parlamento Euro- 
peu - afirmaram fontes oficiais. 


Cavaco Silva, que também se 
desloca à Madeira na qualidade de 
líder social-democrata, tem previsto 
um encontro com o presidente do 
governo regional madeirense, Al- 
berto João Jardim 

Nas jornadas do Grupo Liberal 
Europeu participa também o comis- 
sário português junto da Comuni- 
dade Económica Europeia, O social 
democrata Cardoso e Cunha. 

As jornadas realizam-se de 1 a 4 
de setembro no Funchal e reunem 
deputados europeus de partidos 
membros da Insmacional Liberal 
Democrática e Reformista, organi- 
zação que integra partidos liberais, 
reformistas, socai-democratas, re- 
publicanos e radicais. 


Uma nota distribuida pelo Go- 
verno Regional justifica o empenho 
da região na realização das jorna- 
das como uma «tentativa de cha- 
mada de atenção dos deputados 
europeus para as questões das re- 
giões periféricas da Europa e para 
a questão da insularidade, aprovei- 
tando-se ainda o facto de a Madeira 
constituir um território politicamente 
autónomo e com um governo maio- 
ritário que pertence a Internacional 
Liberal, Democrática e Refor- 
mista». 


Simone Veil na abertura 


A sessão de abertura será presi- 
dida por Cavaco Silva e nela inter- 


virão a presidente do Grupo Liberal 
Europeu, Simone Veil, e o líder ma- 
deirense, Alberto João Jardim. 

Os participantes vão analisar o 
relatório sobre as regiões marítimas 
e periféricas da Comunidade Euro- 
peia, elaborado pelos deputados 
portugueses no Parlamento Euro- 
peu, Manuel Pereira, Virgílio Perei- 
ra e Vasco Garcia. 

Os problemas orçamentais co- 
munitários, a política agrícola co- 
mum, a situação das pequenas e 
médias empresas, o funcionamento 
do grupo parlamentar liberal euro- 
peu e a preparação dos próximos 
trabalhos do Parlamento Europeu 
preenchem a agenda das jornadas 
do grupo liberal europeu. 


Fontes oficiais afirmaram que o 
Congresso Mundial da Intermacio- 
nal Liberal e Reformista, marcado 
para 1987, poderá realizar-se no 
Funchal ou em Lisboa. 


O Comérrio do Porto, 


Festas de verão 
do PSD 


As festas de verão do PSD, tradi- 
cionalmente realizadas noo sítio do 
Pontal, nos arredores de Faro, têm 
este ano lugar nos próoximos dias 
16017. 

No primeiro serão inauguradas 
as novas instalações da Comissão 
Política Distrital e doo Gabinete de 
Estudos Distrital, em Faro, bem 
como realizado um comício sobre a 
regionalização na Assembleia Dis- 
trital com a presença de Barbosa de 
Melo, Nuno Vitorino e Maria de Lur- 
des Monteiro. 


No último dia, para além de um 
«tally-paper», das finais de diver- 
sos torneios deportivos da JSD e de 
um almoço de confraternização, 
terá lugar uma festa/comício que 
contará com a presença do líder do 
partido, Cavaco Silva. 


AZEVEDO SOARES RENDE-SE 
ÀS SANÇÕES CONTRA A RAS? 


As sanções económicas podem acabar por se trans- 
formar no único melo político para agir sobre a África do 
Sul, disse ontem o secretário de Estado dos Negócios 
Estrangeiros e da Cooperação, Azevedo Soares, à sua 


chegada a Lusaca. 


Azevedo Sosres acrescentou 
que a posição portuguesa relativa- 
mente ao problema das sanções é 
dinâmica e «irá sendo afirmada em 
função dos acontecimentos». 

O secretário de Estado portu- 
guês, que ra esperado no aeroporto 
pelo ministro de Estado Sianga, ti- 
tular da pasta dos Assuntos Inter- 
nos, disse ser portador de uma 
mensagem do primeiro-ministro 
Cavaco Silva para o presidente 
Kenneth Kaunda, cujo 'encontro 
está previsto para quinta-feira, 


“ganhe um brinde da Vista Alegre. 


HORÁRIO: 


Dias de Semana: das 9.00 às 13.00h/das 14.00 às 19.00h. 
Sábados: das 9.00 às 13.00 horas. 


MANOR ORAR STAR 
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cerca das 18 horas. 

Azevedo Soares encontrar-se-ã 
hoje também com uma delegação 
da ANC chefiada pelo adjunto do 
secretário-geral, Tan Tlone, uma 
vez que o secretário-geral Alfred 
Nzo se encontra ausente, conforme 
disse à Np o embaixador português 
em Lusaca, António Lopes da Fon- 
seca. 

Azevedo Soares, que chegou a 
Lusaca vindo de Pretória, disse ser 
objectivo desta sua visita à Zâmbia 
afirmar a política portuguesa em re- 


lação à África Austral e ouvir os res- 
ponsáveis da região ao mais alto 
nível, 

Kenneth Kaunda, considerado 
como «o homem calmo da África», 
é actualmente o presidente dos Es- 
tados da Linha da frente e chefe de 
um Estado tido como o ferrolho na 
luta contra o «apartheid». 

A Zâmbia tem sido tradicional- 
mente santuário dos movimentos 
de libertação, papel que continua 
agora a desempenhar em relação 
ao ANC. 

Kaunda parece ter abandonado, 
por momentos, a sua atitude calma, 
para liderar o processo a favor das 
sanções contra a África do Sul. 

Quem o conhece bem diz que 
este homem, unanimemente consi- 
derado como um dos pais da África 


Augusto de Carvalho (NP) 


independente, vô na aplicação das 
sanções o único meio de fazer 
evoluír O processo político sul-afri- 
cano sem entrar pelos caminhos da 
explosão violenta. 

Ainda a semana passada 

Kaunda ameaçava abandonar a 
Commonwelth devido à atitude de 
Margareth Thatcher contra as san- 
qões. 
Mas uma vez regressado à Zâm- 
bia disse que continuaria na comu- 
nidade britânica, pois não poderia 
defraudar os ingleses, já que em 
Londres havia sido alvo de manifes- 
tações de carinho de britânicos que 
apoiam as suas posições, segundo 
afirmou. 

Kaunda foi o primeiro presidente 
alricano a visitar Portugal depois do 
25 de Abril. 


Madeira é uma «peça essencial» em matéria de defesa 


JARDIM É «PRÓ-OTAN» 


O presidente do Governo autónomo da Madeira, Al- 
berto João Jardim, disse ontem que a Madeira é «uma 
peça essencial do flanco sul do Atlântico» em matéria de 
defesa e que o seu Governo tem «uma opção claramente 


pró-Nato», 


Alberto João Jardim falava no fi- 
nal de uma reunião com o ministro 
da Defesa, Leonardo Ribeiro de Al- 
meida, em que foram analisadas 
questões relativas à Defesa e à au- 
tonomia da Madeira. 


Sobre a área da Defesa, o presi- 
dente da região autónoma lembrou 
que «normalmente os nossos alia- 
dos têm chamado a atenção para o 
flanco norte da aliança, dado que 
pretendem garantir as rotas de 


abastecimento entre os países ri- 
cos, isto é, entre os Estados Uni- 
dos, Inglaterra e outros países da 
Europa do Norte». 

Defendeu que Portugal tem 
«toda a vantagem de fazer valorizar 
a sua posição no flanco sul da ali- 
ança» e que na Madeira não há 
qualquer hostilidade a presença de 
marinhas aliadas». 


Neste contexto, João Jardim rea- 
firmou que o Governo regional tem 
«opção claramente pró-Nato, ao 
contrário das vizinhas Canárias, 
que votaram no refendo em Espa 
nha contra a sua presença na Ali- 
anca Atlântica, o que vem reforçar 
de certo modo a posição» do exe- 
cutivo regional. 


Referiu ainda que a Madeira 
«está à mesma latitude de Casa- 
bianca, mais próximo das costas de 
Marrocos do que do continente por- 
tuguês» e que «tem havido um 'for- 
cing' do Governo (madeirense) no 
sentido de chamar a atenção para a 
importância que tem para o disposi- 
tivo Nato o flanco sul». 

João Jardim considera a Madeira 
eo Porto Santo «duas ilhas de que 
a Nato poderá dispôr privilegiada- 
mente para poder acorrer a emer- 
gências em tudo o que se prenda a 
ocorrências para abastecimento ao 
continente europeu». 


GARFE (P. LANHOSO) 
VOTA NO DOMINGO 


Três forças políticas concorrem à Junta de Fre- 
guesia de Garfe, na Póvoa de Lanhoso, cujes elei- 
qões se realizam no próximo domingo. Trata-se do 
Partido Socialista, do Partido Social-Democrata e da 


Aliança Povo Unido. 


O sorteio dos boletins ditou a Aliança Povo 


Unido em primeiro lugar, liderada por Fernando de 
Freitas Vieira. O Partido Social-democrata é se- 


gundo no boletim e a sua lista é encabeçada por 
Doomingos Gomes Barroso, e o Partido Socialista 
apresenta Avelino José. 

Divergências surgidas entre social-demoocratas 


e socialistas leveram à queda do executivo da fre- 


guesia, uma localidade com mais de mil eleitoore- 
s.As divergências tiveram como base a falta de con- 
tas da gestãoo dos anos anteriores. 


pesos nacional -” 


O Comérrio do Porto 


Vinte anos depois de concluída, com 
diversos recordes no «curriculum», a 
ponte «25 de Abril» continua, porém, 
sem o anunciado tabuleiro para 
tráfego ferroviário. O que parece 
preocupar o ministro das Obras 
Públicas, interessado em tomar 
«algumas iniciativas», no âmbito do 
nó ferroviário de Lisboa. 


Ministro preocupado com a travessia ferroviária . 


PONTE DO TEJO TEM 20 ANOS 


O ministro das Obras Públicas, Oliveira Martins, ma- 
nifestou ontem descontentamento pela morosidade dos 
estudos que condicionam a utilização ferroviária da ponte 
«25 de Abril», que ontem comemorou o seu 20º aniver- 


sário. 


«É tempo demais o que se dis- 
pende no esclarecimento das dúvi- 
das que se possam ter quanto a 
travessia ferroviária», disse o minis- 
tro, ao discursar na cerimónia do 
20º aniversário da ponte «25 de 
Abril», na sede da Junta Autónoma. 
das Estradas. 

«É pois com uma atitude de in- 
conformismo perante a situação ac- 
tual e atendendo a necessidade de 
a não deixar arrastar por mais 
tempo que o ministério por que sou 
responsável se propõe tomar algu- 
mas iniciativas, a breve prazo, no 
âmbito do nó ferroviário de Lisboa», 
acrescentou. 

Antes, Oliveira Martins tinha re- 
ferido que o Conselho Superior das 
Obras Públicas se pronunciou so- 
bre o assunto, tendo aconselhado 
que seja feito em primeiro lugar o 
melhoramento da travessia fluvial e 
o aumento da capacidade da liga- 
ção rodoviária sobre a porite e só 
depois a sua utilização ferroviária. 

Outro obstáculo à ligação entre 
as duas margens por combóio atra- 
vés da ponte, referido pelo ministro, 
diz respeito ao plano de transportes 


REÇCOS EM VIGOR DE 04 A 31 D 


da região de Lisboa, em que se pro- 
põe o condicionamento da introdu- 
ção de «novas infra-estruturas que, 
pela sua natureza estruturante, 
possam abrir novas frentes de ur- 
banização». 

Antes de avancar com tais infra- 
estrutras, o plano aponta para a ne- 
cessidade. de fixar objectivos e pro- 
postas gerais de ordenamento do 
território. 


«Como estes objectivos e pro- 
postas, ao que parece ainda não 
foram definidos, as dúvidas sobre a 
conveniência da travessia ferroviá- 
ria vão-se mantendo», disse o mi- 
nistro. 


Relativamente ao tabuleiro para 
o tráfego rodoviário, o ministro dis- 
se que «existem projectos de au- 
mento de capacidade», para os 
quais e necessario mobilizar recur- 
sos financeiros. 

Depois de referir que se cumpriu 
a previsão feita há 20 anos sobre o 
pagamento integral da ponte, com 
amortização do capital e dos juros, 
o ministro disse que o pagamento 
da portagem se mantém para obter 


P E AGO DE 1986 


ARS 


recursos financeiros necessários 
não só à conservação e benificia- 
ção da ponte como, futuramente, 
ao aumento da sua capacidade. 

O antigo director da ponte sobre 
o Tejo, engenheiro José Canto Mo- 
niz, diria que para além do aumento 
de capacidade da actual ponte é 
necessário começar a pensar 
desde já na construção de uma se- 
gunda ponte. 

«Daqui a vinte anos, é indispen- 
savel uma nova ponte e estamos na 
altura para começar a preparar es- 
sa nova ligação entre as duas mar- 
gens», disse. 

Nos primeiros seis meses deste 
ano, passaram a ponte 12 milhões 
de veículos, tantos como em todo o 
ano de 1975. 


Uma ponte 
de recordes 


A ponte sobre o Tejo, uma das 
maiores obras de engenharia cons- 
truídas em Portugal e uma das mai- 
ores construções suspensas do 
mundo, ostenta ainda o recorde de, 
em vinte anos, já ter tido três 
nomes. 

A ponte já teve o nome de «Sala- 
zar», hoje é denominada 25 de Abril 
mas é mais conhecida pela ponte 
sobre 0 Tejo. 


Construída também no tempo re- 
corde de menos de quatro anos, a 
inauguração teve na época grande 
pompas. 

Mais de 278 milhões de veículos 
passaram desde Junho de 1966 até 
Junho de 1986 pela ponte sobre o 
Tejo, deixando nas bilheteiras 
6.871.585 contos. 

A obra, iniciada em 5 de novem- 
bro de 1962, detém outros cinco re- 
cordes: inclui a viga continua mais 
comprida do mundo (2.300 metros), 
a fundação mais profunda do 
mundo (80 metros abaixo do nível 
da água), o maior vão de ponte da 
europa (1.013 metros), a maior 
ponte do mundo projectada para 
tráfego rodoviário e ferroviário si- 
multâneo e e ainda uma das mais 
altas torres de ponte da Europa 
(190,5 metros). 


A transposição do rio Tejo em 
Lisboa é um problema de importân- 
cia nacional que na época desde há 
muito vinha sendo considerado. 
Data de 1876 O primeiro estudo 
para uma ponte sobre o Tejo, que 
foi então apresentado pelo enge- 
nheiro Miguel Pais e contém toda 
uma justificação da obra, na sua 
maior parte válida ainda hoje. 
Desde entao, e no decorrer de 
quase um século, surgiram vários 
estudos ou ideias para a realização 
deste grande empreendimento. 


O desenvolvimento dó país, e em 
especial das regiões situadas nas 


margens do Tejo junto a Lisboa, 
tem feito aumentar constantemente 
O interesse por este empreendi- 
mento. 

Em 1934 foi aberto concurso pú- 
blico para a construção duma ponte 
entre o Beato e Montijo mas a 
evolução da situação mundial que 
haveria de conduzir à ultima guerra 
aconselhou a não se realizar essa 
obra então. 


A necessidade de facilitar as co- 
municações através do país, as 
condições que o território da penín- 
sula de Setúbal oferece para a lo- 
calização de parte da indústria pe- 
sada que deve ficar proxima dos 
grandes portos, e as potencialida- 
des que os territórios a sul do Tejo, 
oferecem do ponto de vista turis- 
tico, levaram para um dos primeiros 
planos das preocupações do Go- 
verno a realização da obra de trans- 
posição daquele rio, em Lisboa. 


Nomeada em 1953 uma comis- 
são para estudar a viabilidade téc- 
nica e financeira do empreendi- 
mento, a conclusão foi precisa e 
clara — a obra era técnica e finan- 
ceiramente viável, e de grande in- 
teresse económico para a nação. 

Poderia ser uma ponte ou um tú- 
nel, mas a ponte oferecia mais van- 
tagens. O Governo decidiu incluir a 
realização da obra no segundo Pla- 
no de Fomento Nacional. 

Foram feitos os estudos e ante- 
projectos necessários para aber- 


tura num concurso internacional, 
tendo a construção sido adjudicada 
em 9 de Maio de 1962 e iniciada em 
5 de Novembro do mesmo ano. 

O Governo decidiu que fosse 
construída uma ponte suspensa 
para tráfego misto rodoviário e fer- 
roviário, projectada para ser execu- 
tada em duas fases, correspon- 
dendo a primeira fase à construção 
da ponte rodoviária, mas ficando 
tudo preparado para facilomente 
nela ser instalado o caminho de fer- 
ro de via dupla, logo que o Governo 
decida. 

O custo total da obra estava orça- 
mentado em dois milhões cento e 
quarenta e cinco mil escudos, pre- 
via que o investimento fosse amorti- 
zado ao fim de 20 anos a contar da 
conclusão dos trabalhos, mediante 
as receitas oblidas com pagamento 
das portagens. 

O financimento desta obra foi su- 
portado pelo banco Export-lmport 
de Washington (USA), e a adjudica- 
tária da execução foi a United Sta- 
tes Stell International (Nova lor- 
que), com 17 firmas associadas, 
entre as quais 10 portuguesas. 

O número de homens-dia util- 
zado na execução da obra foi de 
2.185.000 e o número de trabalha- 
dores que chegaram a laborar num 
só dia foi de 3 mil. 

O plano geral da obra foi execu- 
tado pelo Gabinete da Ponte Sobre 
o Tejo de 1957 a 1959, e o estudo 
da previsão do tráfego pela JAE. 


VS 


s- nacional 


TIMOR - A Indonésia consi- 
dera que o debate nas Nações 
Unidas da questão de Timor- 
Leste é «inadequada» e constitui 
uma Interferência nos assuntos 
internos da Indonésia. 

A posição indonésia foi mani- 
festada pelo representante indo- 
nésio, Ali Alatas, em carta en- 
dereçada à Comissão Especial 
das Nações Unidas sobre a des- 
colonização. 

O representante permanente 
da Indonésia na ONU referiu-se 
em especial aos 16 oradores que 
pediram para se dirigir à comis- 
sãonaqualidade de proponentes. 
de uma petição sobre a questão 
de Timor-Leste. 

«Aminhadelegaçãoreafirmaa 
posição de que o debate daques- 
tão na comissão é inadequada e 
constituirá uma interferência em 
assuntos que são da exclusiva 
jurisdição interna de um estado- 
membro soberano» — salienta a 
nota assinada por Alatas. 


CRÉDITO A Juventude Cen- 
trista defendeu a criação de um 
regime fiscal e de crédito favorá- 
vel à instalação de escritórios de 
advogacia para jovens entre os 
25 e os 35 anos. 

Em comunicado, a JC propõe 
várias medidas para melhorar as. 
saídas profissionais e os estágios 
dos recém-licenciados em direi- 
to. 

A atribuição de um subsídio 
mensal fixo aos estagiários de 
direito bem como a «dignifica- 
ção» da remuneração dos seus 
patrocínios oficiosos são outras 
das medidas propostas pela JC. 

A JC pretende ainda que a 
Ordem dos Advogados imple- 
mente uma rede de centros de 
estágios em todas as capitais de 
distrito e que a avaliação dos 
estagiários culmine num exame 
queconfiraumcertificado de apti- 
dão para o exercício da advoca- 
cia. 

PESCAS — A Direcção-Geral 
das Pescas vai atribuir subsídios 
aos agentes económicos do sec- 
tor até ao montante de 444.500 
contos, para apoio a projectos de 
investimento. 

Os subsídios inserem-se no 
âmbito dos programas «apoio ao 
desenvolvimento económico das 
pescas», «pesca do arrasto cos- 
teiro», «pesca de crustáceos do 
arrasto ao largo», «pesca indus- 
trial não especificada», «pesca 
doatummcosteiro», «pescaarte- 
sanal costeira», «apoio ao de- 
senvolvimento económico das 
pescas organizações de produ- 
tores», e «salicultura», especi- 
fica um despacho conjunto dos 
ministérios da Agricultura e Fi- 
nanças. 

EXPEDIÇÃO -— Cinco jovens 
portugueses partiram de Lisboa 
numa expedição que os levará 
até ao monte Ararat, Turquia, 
onde vão tentar a proeza de o 
escalar. 

Nuno Pais, Nuno Leitão, Rodfi- 
go Fontes, Gonçalo Meneses e 
Luís Silva, estudantes de 20 
anos, resolveram partir nesta ex- 
pedição a que chamaram «do 
Atlântico ao mar Vermelho», por 
«espírito de aventura e para pro- 
curar algo de diferente da Euro- 
par. 

Os jovens aventureiros pen- 
sam gastar 50 dias a ir do Allân- 
tico ao Mar Vemelho, de carro, é 
incluindo a escalada do monte 
Ararate tencionam fazer reporta- 
gens fotográficas, conhecer no- 
vos países, novos povos e novas 
culturas. 

O monte Ararat ergue-se num 
maciço montanhoso de origem 
vulcânica, 5.165 metros acimado 
nível do mar, na Turquia e é o 
local, onde, segundo a Bíblia, se 
deteve a arca de Noé. 

SELOS — Os novos selos a 
lançar em circulação pelos CTT 
em 28 de Agosto evocam os 500 
anos das viagens de Diogo Cão e 
o 150.º aniversário da Academia 
Nacional das Belas Artes. 

Uma estampa de 22.50 escu- 
dos ilustra o navegador portu- 
guês e o padrão de Monte Negro 
que erigiu na serra parda, na sua 
missão de desbravar a costa afri- 
cana é encontrar a ligação do 
Atlântico com o Índico. 

Dois outros selos de 52.50 es- 
cudos homenageiam a Acade- 
mia das Belas Artes fundada em 
1836 em Lisboa no Convento de 
S. Francisco, e no Porto no Con- 
vento de S. Lázaro. 

Também em 18 de Setembro 
os CTT colocam em circulação 
quatro novas estampas alusivas 
aosdiferentes aspectos arquitec- 
turaisdo arquipélagodos Açores. 
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TRABALHADORES DA CNP | 
NÃO PRESTAM INFORMAÇÕES 


Os serviços administrativos - contabilidade, informá- 
tica e pessoal - da CNP não estão a facultar qualquer 
informação à Comissão Liquidatária até que esta satis- 
faça as reivindicações dos trabalhadores, foi ontem divul- 


gado em Lisboa. 


Se tais exigências não fossem 
satisfeitas até às 17h30 de ontem, 
os trabalhadores das fabricas de Si- 
nes ameaçam entrar em greve ou 
deixar as empresas, o que põe em 
risco o funcionamento da CNP/ 
EPSI. 


Estas afirmações foram feitas 
durante uma conferência de im- 
prensa, onde os trabalhadores da 
Companhia Nacional de Petroqui- 
mica deram a conhecer algumas 
das suas reivndicações e acções a 
realizar no curto prazo. 


A comissão de trabalhadores deu 
à comissão liquidatária um prazo 
até às 17h30 de ontem para que 


defina os «mais elementares direi- 
tos devidos aos trabalhadores», no- 
meadamente a execução imediata 
da quitação de contas devida pelo 
despedimento colectivo. 

Os trabalhadores pretender 1 que 
a Comissão Liquidatária crie legis- 
lação que cortemple a situação cri- 
ada com a cessação colectiva dos 
contratos de trabalho e aplicação 
das respectivas indemnizações, 
bem como legislação que permita a 
atribuição imediata do subsídio de 
desemprego. 

A elaboracão de contratos a pra- 
zo a todos os trabalhadores por 
período nunca inferior a seis meses 
é outra exigência da CT. 


Não assinar 
contratos 


Para além de não facultarem in- 
formações à Comissão Liquida- 
tária, Os cerca de 1300 trabalha- 
dores da CNP decidiram não assi- 
nar qualquer contrato a prazo até à 
definição do futuro dos trabalha- 
dores da empresa e ameaçam com 
novas formas de luta que poderão ir 
até à paralização total do complexo 
petroquímico de Sines. 

Entretanto, a CT enviou uma 
carta ao Primeiro-ministro onde se 
classifica a liquidação da CNP 
como «um crime contra a economia 
nacional, um erro histórico e uma 
decisão suspeita». 

A CT afirma que durante o pri- 
meiro semestre o complexo petro- 
quimico de Sines contribuiu com 10 
milhões de contos para a balança 
comercial. 

Segundo a CT, a CNP apresen- 


tou no final de junho resultados 
bastante positivos, designada- 
mente, vendas no mercado interno 
de 5,9 milhões de contos, vendas 
no mercado externo de 10,2 mi- 
lhões de contos e um cash-flaw 
operacional de 2,3 milhões de 
contos. 

Os trabalhadores da CNP salien- 
tam ainda que a viabilidade do com- 
plexo petroquímico é hoje indiscuti- 
vel e que com a liquidação do activo 
da CNP, a empresa associada 
EPSI sofreria um agravamento in- 


bleia da República, ainda durante o 
mês de Agosto, para votação dos 
pedidos de ratificação do decreto 
de extinção da CNP. 


A UGT «insurge-se contra o com- 
portamento que o governo, via Co- 
missãoo Liquidatária, acaba de ins- 
taurar na CNP», acrescentando 
que a referida comissão «estabele- 
ceu hoje mesmo uma política que 
visa levar os trabalhadores a cele- 
brar contratos a prazo por um 
mês», 


sustentável nos encargos de explo- 
ração (superiores a três milhões de 
contos), o que conduziria a que a 
sua viabilidade fosse tambem ani- 
quitada. 


No comunicado, a UGT «aconse- 
lha os trabalhadores da CNP a 
subscreverem o referido contrato a 
prazo, para garantir a continuidade 
UGT quer doo trabalho, até total regularização 

ladra da situaçãoo da CNP, não dando, 
ratificação da AR desta forma, hipótese a uma pre- 

A UGT propôs a realização de | tendida diminuição de efectivos 
uma sessão plenária da Assem- | desta importante empresa pública». 


MEIO MILHÃO DE EMIGRANTES 
ENTRARAM CÁ EM JULHO 


O número de emigrantes que este ano visitará Portu- 
gal «será sensivelmente igual ao dos anos anteriores», 
disse ontem uma fonte da Secretaria de Estado da Emi- 


gração. 


Os serviços de emigração regis- 
taram a entrada de 536.179 emi- 
grantes no período de 7 a 27 de 
Julho, nas fronteiras de Vilar For- 
moso (422.416), Vila Verde da Raia 
(95.208) e Valença do Minho 
(10.176) e 8.379 no aeroporto de 
Pedras Rubras. 

No mesmo período, sairam 
152.890 emigrantes e regressaram 
definitivamente ao País 117 agre- 
gados familiares (cerca de 460 pes- 
soas), provenientes de França, Re- 
pública Federal Alemã, Suiça e Bél- 
gica. 

A fonte contactada disse não dis- 
por de dados relativos às fronteiras 
de Quintanilha e Miranda do Douro. 

O apoio aos emigrantes na che- 


Devido à seca 


gada as fronteiras portuguesas foi 
reforçado pela primeira vez na cam- 
panha de 1985 com a colaboração 
de jovens que se inscreveram nas 
actividades de tempos livres. 

«Além do pessoal que existe nos 
postos de atendimento, os serviços 
nas fronteiras — que são da compe- 
tência da Secretaria de Estado da 
Emigração — foram pela primeira 
vez reforçados pelos jovens inscri- 
tos nas actividades de ocupação de 
tempos livres», disse a mesma 
fonte. 


Outra medida iniciada este ano 
pela Secretaria de Estado da Emi- 
gração e Instituto de Apoio ao Emi- 
grante foi o alargamento do tempo 


de campanha de emigração, que 
passou a abranger os meses de 
Verão. 


«Em 1985, a campanha realizou- 
se de meados de Julho a 15 de 
Setembro. Este ano o prazo foi alar- 
gado e no início de Julho os servi- 
gos já estavam a funcionar», 
afirmou. 


A Secretaria de Estado dispõe de 
delegações na Guarda (fronteira de 
Vilar Formoso), Braga (Valença do 
Minho), Chaves (Vila Nova da Raia) 
e Bragança (para servir as frontei- 
ras de Quintanilha e Miranda do 
Douro). 


A CP fez comboios especiais e a 
TAP reforçou algumas carreiras. 

Em 1985 entraram em Portugal 
1.466.557 emigrantes e saíram 
1.383.787, tendo os serviços ofi- 
ciais registado o regresso definitivo 
de 10.640 pessoas. 


LEITE AÇORIANO 
SOFREU QUEBRA 


A maior parte da ilha de S. Miguel debate-se com falta 
de água e a produção de leite da lavoura micaelense está 
praticamente reduzida a metade devido à seca que se tem 
verificado nos últimos dias. 


A pouca chuva que tem caído 
nos últimos dias nos Açores, devido 
a uma depressão que se desloca 
lentamente sobre o arquipélago 
não é considerada «suficiente», e a 
erva dos pastos secou em quase 
toda a ilha de S. Miguel. 

A falta de água obrigou já ao 
corte de abastecimento durante 
quatro dias, na ilha de S. Miguel, e 
as zonas mais afectadas são o con- 
celho de Ribeira Grande e as fre- 
guesias de Rabo de Peixe, Pico da 
Pedra e em Calhetas, uma das lo- 
calidades mais pobres da ilha, to- 
das localizadas na costa norte. 

Nas três freguesias existem zo- 


nas que não recebem água há qua- 
se uma semana, situação que co- 
meça a ser dramática para a po- 
pulação afectada. 

Para atenuar a carência de água 
potável a Câmara Municipal da Ri- 
beira Grande já encomendou a uma 
empresa privada um estudo para se 
encontrar nascentes de água alter- 
nativas às actuais que estão prati- 
camente secas. 

A falta de água generalizada na 
ilha de S. Miguel está a provocar 
não só a escassez de pasto para O 
gado como obriga muitos micaelen- 
ses a fazerem longas caminhadas 
para conseguirem um balde de 


Decisão original em V. R. Santo António 


água. 

Face à seca os Serviços Munici- 
palizados optaram pela racionaliza- 
ção no abastecimento de água que 
se prolonga pela ilha Terceira, prin- 
cipalmente no concelho de Angra 
do Heroísmo, onde a população re- 
cebe água por dias alternados. 

A alternativa imediata para a po- 
pulação da região é a existência de 
uma única fonte pública, que conti- 
nua aberta, obrigando os utentes a 
formarem longas bichas de espera, 
durante várias horas. 

Também no Faial, onde se está a 
realizar a «semana do mar», um 
certame que tem registado elevada 
afluência de açorianos, continentais 
& estrangeiros, começam a existir 
carências de água, embora mais re- 
duzidas que em S. Miguel e na Ter- 
ceira. 


CÂMARA DESAUTORIZA 
INDUSTRIAL 


A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António 
(PS/PSD) tomou terça-feira uma medida original ao decla- 
rar «personna non grata» no concelho o director da em- 
presa turística «Navohotel», de Monte Gordo, Manuel Oli- 


vier Augusto. 


Os trabalhadores da Navohotel 
têm estado em luta pela demissão 
de Manuel Olivier Augusto, acusan- 
do-o de «actuação repressivar, e 
têm reclamado à administração a 
tomada de medidas para que a em- 
presa volte à normalidade. 

Em Junho, foi desencadeada 


Rs 


uma greve de dois dias, cumprida a 
95 por cento, e em Julho, por inter- 
venção do Governador Civil, Cabri- 
ta Neto, o Sindicato de Hotelaria 
suspendeu a greve, esperando da 
administração uma decisão defini- 
tiva. 

A proposta foi apresentada por 


vereadores do PS e do PSD e apro- 


vada com os votos dos socialistas e 
comunistas (um social-democrata 
estava ausente e o outro absteve- 
se). 

Em declaração de voto, a APU 
salientou que a decisão tomada 
pelo executivo significava «o reco- 
nhecimento da justiça da luta dos 
trabalhadores da Navohotel». 

Por seu turno, O presidente do 
município, Farinha Murta, consi- 
derou que esta decisão ia «dar uma 
forcinha» para a resolução dos pro- 
blemas naquela empresa. 


Rodoviária Nacional 


RN PROSSEGUE GREVE 
AMANHÃ E DOMINGO 


A greve do movimento da Rodoviária Nacional, que ontem decorreu 
das 4.30 às 9.30 horas, registou uma adesão de mais de 90 por cento, 
segundo disse um dirigente da Federação dos Sindicatos Rodoviários é 
Urbanos (FESTRU). 

A Rodoviária Nacional anunciou, entretanto, o aumento do número de 
autocarros alternativos e a sua extensão a novos precursos, todos na zona 
de Lisboa e margem sul. 

O Sindicato dos Rodoviários da UGT (SITRA), que, at'à semana 
passada, decretou greves coincidentes com as da FESTRU, convocou 
para esta semana greves de 24 horas para segunda, quarta e sexta-feira e 
para domingo, mas um dirigente daquele sindicato disse não dispór ainda 
de dados sobre a adesão dos seus filiados à greve. 

Ontem cumpruiu-se o vigésimo segundo dia de greve dos autocarros 
de passageiros da rodoviaria nacional e o vigésimo oitavo de paralisações 
do conjunto de sectores da empresa, que param em horários diferenciados. 

Os sindicatos reivindicam aumentos semelhantes aos obtidos na Car- 
ris e Metropolitano, que variam entre os 18,5 e os 20 por cento, enquanto a 
empresa contrapropõe 15 por cento - disse um dirigente da FESTRU. 

O porta-voz daquela federação sindical adiantou que «o milhão e meio 
de contos que a gerência tinha anunciado dispor para aumentos salariais é 
suficiente para desbloquear o conflito, satisfazendo as reivindicacoes dos 
trabalhadores». É 


CONGREGAÇÃO 
CONFIRMA 
LIBERTAÇÃO 
DAS FREIRAS 


Um porta-voz dos missionários cambonianos confirmou ontem a liber- 
tação das três freiras raptadas em Moçambique pela Renamo. 

Segundo o padre Manuel Pinho, a sede da congregação em Roma foi 
informada pelo ministério italiano dos negócios estrangeiros que as três 
religiosas se encontravam «num pais vizinho de Moçambique, ao cuidado 
da respectiva embaixada italiana». 

As autoridades italianas não adiantaram pormenores sobre o local e 
condições de libertação das religiosas. 

Quanto à data, que o porta-voz da Renamo em Lisboa informou ter 
sido ontem, o padre Manuel Pinho afirmou que segundo «informações 
recebidas da sede da congregação, as três freiras devem ter sido liberta- 
das pela Renamo no sábado ou domingo passados». 

As três freiras libertadas são a portuguesa Maria da Piedade de Jesus 
Figueira e as italianas Alma Lomboni e Luísa Amália Botiasso. 

As duas primeiras, ambas combonianas, foram raptadas em 14 de 
março passado da missão de Cava, em Nampula, e a última, pertencente à 
Congregacao da Consulata, foi raptada a 9 de novembro de 1985, em 
Matarica, no Niassa. 
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Clemente Nunes tomou posse 


«NUMERUS CLAUSUS» 
AUMENTA 4500 LUGARES 


O ministro da Educação anunciou ontem que o «nu- 
merus clausus» deve crescer 4500 lugares até 1990, 
«sendo 3000 nos institutos politécnicos e 1500 nas uni- 


versidades». 


João de Deus Pinheiro, que fala- 
va na cerimónia da posse do direo- 
tor geral do ensino superior, acres- 
centoou quue até 1995 se dará um 
novo salto de 6000 lugares, serido 
4500 no Politécnico e 1500 nas 
unoiversidades». Anunciou ainda 
que as grandes áreas de investi- 
mento do seu Ministério são a for- 
mação, instalações, apetrecha- 
mento e reaptrechamento, en- 
quanto que o custo acrescido com o 
pessoal vai ser de 1,3 milhões de 
contos por ano. 

«Este esforço de crescimento 
quantitativo e qualitativo tem de ser 
acompanhado de medidas quue 
garantam a eficácia e eficiência do 
funcionamento das instituições», 
disse o ministro, acrescentando 
que vão ter especial importância 
naquela matéria os futuros diplo- 
mas sobre autonomia universitária, 
sobre critérios de financiamento 
universitário e sobre regimes de de- 
dicação docente no ensino su- 
periorm. 

Depois da assinatura do acto de 
posse, Clemente Nunes referiu as 
dificuldades que o ensino superior 
atravessa em Portugal e falou nos 
novos programas escolares euro- 
peus a inserir no país em 1987 (no- 


LEI 

DE 
BASES 
EM 
DEBATE 


O PRD- Porto promove amanhã, 
pelas 21.30 horas, um debate so- 
brie a Lei de Bases do Sistema 
Educativo, que será orientado pelo 
deputado Bártolo da Paiva 
Campos. 

O debate tem lugar na sede dis- 
trital daquele Partido e a entrada é 
livre. 


meadamente o «Cosmos» e o 
«Erasmus»). 

«O ensino superior encontra-se 
em fase de expansão e necessita 
de iniciativa» - disse. 

O secretário de Estado do Ensino 
Superior reforçou as palavras do 
empossado e referiu que «as uni- 
versidades são o principal pilar na 
formação dos futuros dirigentes do 
nosso país, factores fundamentais 
do progresso e do desenvolvimento 
de uma nação». 


O ministro da Educação, João de 
Deus Pinheiro salientou na altura a 
necessidade de coordenação, pla- 
neamento e avaliação da Direcção 
Geral face à crescente autonomia 
universitária. 

«O campo de acção da Direcção- 
Geral do Ensino Superior - disse o 
ministro - «precisa organizar-se por 
programas e projectos que garan- 
tam uma resposta activa e eficaz às 
questões que lhe são postas». 

O novo director geral do ensino 
superior, que é engenheiro, tem-se 
dedicado a trabalhos de investiga- 
ção científica, actividade que vinha 
exercendo desde 1983 na Compa- 
nhia Nacional de Petroquímica, re- 
centemente extinta. 


«O Ensino Superior encontra-se em fase de expansão e necessita de inciativa», afirmou Clemente Nunes, 
ontem empossado no cargo de director-geral do Ensino Superior. 


CRIANÇAS SOBREDOTADAS 
PODEM TER ESCOLA-PILOTO 


«Nesta altura em que se discute a Lei de Bases do 
Sistema Educativo é importante que o problema das cri- 
anças sobredotadas fique definido» — palavras do presi- 
dente da Associação Portuguesa das Crianças Sobredo- 
tadas (APCS), eng. Luís Nazareth, na conferência Portu- 
guesa de Crianças Sobredotadas que decorre até amanhã 


num hotel do Porto. 


Com este primeiro encontro — 
que reúne cerca de 40 participan- 
tes, nacionais e estrangeiros, entre 
psicólogos, médicos e técnicos da 
educação — pretende a Associação, 
numa primeira fase, sensibilizar e 
esclarecer pais e professores para 
a problemática de crianças, cujo ni- 
vel de inteligência se situa acima da 


média. 
Numa segunda fase está prevista 
a criação de uma escola-piloto, no 
Porto, para crianças sobredotadas, 
cujo critério único será dar pre- 
ferência àquelas que são de clas- 
ses sociais mais desfavorecidas. 
Os problemas das crianças cujo 
coeficiente de inteligência se situa 


DESPERTAR AO VIVO 
NO PORTO 


Teatro da Feira Popular 


7de Agosto - das 7a 


sI0h 


acima da média são, de certo 
modo, semelhantes àqueles experi- 
mentados pelas crianças que apre- 
sentam deficiências mentais. Só 
que, no caso das sobredotadas, os 
problemas agudizam-se já que elas 
têm uma consciência perfeita de 
que são diferentes. Daí que seja 
fundamental preparar acções de in- 
formação e esclarecimento junto de 
pais é educadores em geral, aler- 
tando-os para este e outros aspec- 
tos, numa primeira aproximação de 
despistagem do problema. É esta 
tarefa que a Associação se propõe 
de imediato levar a cabo, ofere- 
cendo informação que foi reunindo 
e dando apoio aos pais. 


Palcobia Design 


Das intervenções previstas para 
o dia de hoje, destacam-se «Um 
novo conceito de educação: não 
uma política mas uma filosofia», co- 
municação que abrirá os trabalhos, 
pelas 9 horas, e que será proferida 
pelo eng. Luís Nazareth, é «Uma 
escola piloto de crianças sobredo- 
tadas e de classes destavoreci- 
das», por Zenita Guenther, de Bala, 
Brasil, que falará desta experiência 
quue de certo modo é o modelo 
para aquela que a associação quer 
fundar em Portugal. 

O encontro encerra amanhã, 
pelas 18 horas com a presença do 
secretário de Estado do Ensino Su- 
perior, dr. Fernando Real. 


DESPEF Er dcacs 
Écviv 


Síntese 


ARTES GRÁFICAS — A Casa 
de Cultura de Angra do He- 
roísmo tem já em funciona- 
mento um curso de iniciação às 
artes gráficas. 

Este curso, que é também 
apoiado pela Direcção Regional 
dos Assuntos Culturais, terá a 
duração de três meses e pre- 
tende dar aos alunos a aborda- 
gem geral à gravura, serigrafia, 
binómio e à técnica do vitral. 

Na segunda fase são aborda- 
das cada uma das técnicas de 
forma mais aprofundada, pre- 
vendo-se ainda um funciona- 
mento para mais tarde de um 
centro de artes gráficas com 
atelier aberto, onde os materiais 
estarão ao dispor dos interessa- 
dos para facilitar uma produção 
regular. 


FACULDADE DE ECONO- 
MIA — Está aberto concurso do- 
cumental, na Faculdade de Eco- 
nomia do Porto, para recruta- 
mento de assistentes/asssisten- 
tes estagiários na área de Eco- 
nomia. 

Ao concurso serão admitidos 
candidatos habilitados com o 
grau de mestre ou equivalente 
legallicenciatura em Economia 
com a classificação mínima de 
Bom. 

Está ainda aberto concurso 
para recrutamento de assisten- 
tes estagiários na área de Mate- 
mática, disciplinas de Matemá- 
tica, Complementos de Mate- 
mática, Estatística e Informá- 
tica. A este concurso serão ad- 
mitidos candidatos habilitados 
com a lecenciatura em Econo- 
mia ou Engenharia, com a clas- 
sificação final igual ou superior a 
Bom. 


PROFMAT/86 — O Il Encontro 
de Professores de Matemática — 
PROFMAT/86 - vai decorrer en- 
tre os dias 17 e 20 do próximo 
mês, no Colégio Diocesano de 
Santo António, em Portalegre. 

Comunicações, mesas redon- 
das e workshops sobre ensino é 
aprendizagem da Matemática 
integram o programa deste en- 
contro que se propõe também 
dar a conhecer aos participan- 
tes as tradições e riquezas cul- 
turais do Alentejo. 

Do encontro, que conta já 
com mais de 200 inscrições de 
professores de todos os graus 
de ensino e de professores de 
Matemática de Espanha, po- 
derá sair a constituição do uma 
Associação de Professores de 
Matemática. 


10- economia 


edócios e empresas 


J.D. MARTINS EXPORTA 
PARA A FINLÂNDIA 


A empresa J.D.MARTINS começou recentemente a exportar para a 
Finlândia autocarros, o que representa um aumento de trabalho e de 
receita para esta firma gaiense. Esta é a primeira exportação do 
género da J.D.MARTINS , reveladora de um trabalho árduo e persis- 
tente que começa agora a recolher os seus frutos 

O contrato agora vingente terá a duração de cinco anos — conforme 
revelou à reportagem de «O Comércio do Porto», Guerra da Costa, 
empresário da firma J.D.MARTINS — e terá um ritmo de laboração de 
40 carros por ano. Ao acto de entrega do primeiro autocarro estiveram 
presentes representantes da firma finlandesa celebrante do contrato 
que testaram, para além de inspeccionarem, o carro que vai agora 
percorrer terras da Escandinávia, onde as temperaturas, normal- 
mente, rondam os 40 graus negativos durante o Inverno. O que 
justifica a compra de um aparelho de aquecimento que custou cerca 
de 2 mil contos. 

De referir que as normas impostas pelo governo da Finlândia para a 
importação de autocarros são bastante rígidas, a bem dizer as mais 
exigentes do mundo. 

Exportar seja para que país for é sempre tarefa difícil e obriga, 
muitas vezes, o empresário a fazer um esforço enorme, conforme 
referiu Guerra da Costa:«Estamos realmente a fazer um esforço 
extraordinário, devido às dificuldades que temos em adquirir o 
material para a montagem das carroçarias. Estas dificuldades 
devem-se, também, às exigências impostas pelo governo finla- 
dês. Contudo, sentimo-nos perfeitamente à vontade para efec- 
tuarmos a montagem dos autocarros e por estarmos a corres- 
ponder à vontade do nosso cliente, o Sr. Rapell. 

Apesar das boas perspectivas que se avizinham para esta 
firma de Vila Nova de Gala, o sector ainda se debate com proble- 
mas de ordem altandegária. 


EMBALAGENS «CARNAUD» 
PARA O MERCADO 
ALIMENTAR 


Uma nova empresa de embalagens de produtos alimentares 
acaba de ser criada no nosso país. Trata-se da «EMBALAGENS 
CARNAUD, SARL», com sede em Ovar, no distrito de Aveiro, virada 
essencialmente para o fabrico de embalagens completas para conser- 
vas de peixe e produção de tampas de abertura fácil. 

Neste projecto encontra-se associada a «COLEP», uma empresa 
tradicionalmente virada para o fabrico de embalagens para produtos 
não alimentares que em associação com a «CARNAUD, SA» resolveu 
dinamizar a instalação em Portugal de uma unidade fabril deste tipo. 

A presidência do Conselho de Administração da «EMBALAGENS 
CARNAUD, SARL» está entregue ao eng. Ilídio Pinho, de Vale de 
Cambra, e a «COLEP», Companhia Portuguesa de Embalagens, Lda., 
ocupa a presidência da Assembleia Geral. 

O capital social da nova empresa é de 243 mil contos distribuídos 
por Envases Camaud, SA (Madrid - Espanha); La Artística de Vigo, SA 
(Vigo — Espanha), eng. Ilídio de Pinho; COLEP - Companhia Portu- 
guesa de Embalagens, Lda.; COLEPJulcano - Companhia Portuguesa 
de Equipamentos Industrfais, Lda.; COLEP/rading - Comércio Interna- 
cional, Lda.; Pinhos, Almeida e G.º Lda.; Daniela Sofia da Costa Leite 
de Pinho; Maria Emilia Resende da Costa Pinho e dr. João Barbosa 
Machado. 

A empresa francesa «Carnaud Emballage, SA», com sede em 
Boulogne Sur Seine, está representada na Administração da «EM- 
BALAGENS CARNAUD, SARL». 


FNAC INAUGURA 
FÁBRICA NO ZAIRE 


A FANAIR, Fabrique Nationale Air Conditioning, empresa do Gru- 
po FNAG, acaba de inaugurar a sua fábrica de aparelhos de ar 
condicionado em Kingabwa, Zaire. 

Obra arrojada, verdadeiro testemunho do pera empresarial 
português no estrangeiro, esta fábrica é a primeira na África Central e 
foi inaugurada no dia 26 de Julho pelo primeiro-comissário do Estado 
do Zaire, Kengo wa Dondo. 

A inauguração contou ainda com a presença do sr. Alexandre 
Alves, presidente da Direcção do Grupo FNAC, que salientou a von- 
tado de dinamizar a cooperação económica entre o Zaire e Portugal. 

Tendo como preocupação a qualidade dos produtos e a sua 
manutenção, bem como O serviço pós-venda, completo, a jovem 
empresa FANAIR prossegue os objectivos que sempre regeram a 
FNAC Fábrica Nacional de Ar Condicionado, tornar o ar condicionado 
de qualidade acessível ao maior número de pessoas. 


«FAMEL» EXPORTA 
PARA A HOLANDA 


O primeiro camião transportando duzentas motorizadas FAMEL 
KS Super com destino à Holanda acaba de sair das instalações de 
Águeda da FAMEL — FÁBRICA DE PRODUTOS METÁLICOS, LDA. 

O mercado holandês é novo para esta empresa de motorizadas, 
motores e aros de Águeda, que, até ao momento, vendia para a 
Holanda apenas acessórios de motorizadas. 

O camião que acabou agora de sair da FAMEL leva as primeiras 
duzentas motorizadas de um total de duas mil que até ao fim do ano 
serão vendidas para a Holanda. 

A partir do próximo ano, a FAMEL venderá um total anual de cinco 
mil motorizadas para aquele país da Benelux. As duas mil motorizadas 
representarão um total de duzentos mil contos. A FAMEL tem sido uma 


empresa virada essencialmente para o oscilante mercado interno, 
embora os seus mercados externos, nestes trinta e seis anos de 
existência, sejam preferencialmente Marrocos, Argélia e Grécia. A 
conquista do mercado holandês começa agora com a primeira remes- 
sa de duzentas motorizadas FAMEL KS SUPER, com motor Zundapp 
49.9 de cilindrada. 


«Não há um saco no País» 


CIMENTO VAI AUMENTAR 


O preço do cimento vai aumentar porque «nao ha um saco de 
cimento no País», disse ontem à ANOP o secretário-geral da 
Associação Portuguesa dos Comerciantes de Materiais de Cons- 


trução, José Matos. 


O mesmo informador disse que 
os comerciantes estão a desenvol- 
ver contactos no sentido de impor- 
tar cimento espanhol, a preços sen- 
sivelmente iguais aos praticados no 
mercado nacional, e afirmou que 
mesmo que sejam as duas cimen- 
teiras a importar cimento espanhol, 
os preços irão subir, O que terá re- 
percussões mo sector da constru- 
cão civil. 

Um informador do Ministério da 
Indústria disse à ANOP que «o re- 
gular abastecimento do mercado 
continua a estar garantido» e acres- 
centou que o ministério deu instru- 
ções aos serviços alfandegários 
para facilitarem as importações, por 
parte das cimenteiras nacionais 


Um 


(CIMPOR e SECIL) e dos comer- 
ciantes. 


A CECIL e a CIMPOR tencionam 
importar diariamente cerca de 
4.000 toneladas de cimento espa- 
nhol, a partir de sexta-feira, dis- 
seram à ANOP fontes das duas em- 
presas. 


Contactado pela ANOP, o presi- 
dente do Conselho de Administra- 
ção da SEECIL, Serra Brandão, 
disse que a empresa tem prevista a 
importação de 20 mil toneladas de 
cimento espanhol, durante 10 dias, 
a partir de sexta-feira, que serão 
canalizadas essencialmente para 
as grandes obras públicas e em- 
preitadas. 


razo de seis meses 


Serra Brandão acrescentou que 
o cimento espanhol, 10 por cento: 
mais caro que o cimento português, 
será vendido pelas duas cimentei- 
ras a preços tabelados e distribuido 
aos clientes pelas transportadoras. 

A CIMPOR prevê também impor- 
tar, a partir de segunda-feira, entre 
duas mil a três mil toneladas de ci- 
mento espanhol, informou o direc- 
tor comercial da empresa. 


Fialho Costa disse que «a CIM-. 
POR já tem luz verde por parte da 
CP, faltando apenas a confirmação 
dos caminhos de ferro espanhóis» 
e salientou que a importação de 
cerca de três mil toneladas diárias 
não satisfaz as necessidades na- 
cionais, da ordem das 23 mil tonela- 
das por dia. 

A mesma fonte sublinhou que a 
empresa vendera o cimento impor- 
tado a preços tabelados e suportará 
o diferencial entre O preço do ci- 
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mento no mercado espanhol e no 
mercado português, da ordem do 
900 escudos por tonelada de ci- 
mento. 


Entretanto, representantes sindi- 
cais do sector do cimentos e dos 
conselhos de administração das 
duas empresas reuniram ontem na 
sede da CIMPOR para ultrapassar 
O impasse nas negociações para 
revisão da tabela salarial. 


Os sindicatos reivindicam um au- 
mento de 20,5 por cento, contra 
13,5 por cento proposto pelas em- 
presas. 

Os trabalhadores das indústrias 
cimenteiras que durante o mês de 
Julho fizeram três dias de greve 
(24, 30 e 31), iniciaram segunda- 
feira outro período de greve que se 
prolongará até à próxima segunda- 
feira, caso não cheguem a consen- 
so quanto ao aumento salarial. 
op 


GOVERNO PERUANO | 
NACIONALIZA NESTLE 


O governo peruano decretou a colocação sob inter- 
vencao estatal, num prazo de 180 dias, da fabrica «Gloria» 


de Arequipa, no sul do pí 
suiça Nestlé. 


propriedade da multinacioanl 


A intervenção estatal tinha sido anunciada anterior- 
mente pelo presidente Alan Garcia, que alegou que a 
Nestlé detem o monopólio do fabrico de leite concentrado 
e que os monopólios estão «expressamente proibidos» 
pela constituição do Peru. 


O decreto publicado prevê a 

ição de uma comissão inter- 

ministerial, integrando representan- 

tes dos ministérios da Economia e 

Finanças, Comércio e Agricultura e 
do Banco Nacional de Fomento. 


A comissão dispõe de um prazo 
de 180 dias para «tomar as medi- 
das necessárias para pór fim à si- 
tuação de monopólio existente no 
sector». Alan Garcia tinha preci- 
sado que não tenciona «estatizar a 
indústria» nem transformar as fábri- 
cas da Nestlé numa «empresa pú- 
blica brurocratizada» mas iniciar o 
processo de «peruanização» das 
empresas, mediante a aquisição 


por accionistas peruanos de uma 
parte do capital das empresas. 


O diário «Wall Street Journal» 
afirmava, na edição de terça-feira, 
que o presidente social-democrata 
do Peru, Alan Garcia, tinha pedido 
ajuda aos Estados Unidos e vários 
países latino americanos dias de- 
pois das massacres de presos polí- 
ticos nas cadeias de Lima perante o 
perigo de um possível golpe de Es- 
tado. 


Funcionários do Departamento 
de Estado disseram ao diário que o 
presidente Garcia e o ministro peru- 
ano dos Negócios Estrangeiros, Al- 
lan Wagner Tizon, fizeram várias 


chamadas telefónicas para 
Washington para denunciar a imi- 
nência de um golpe de Estado 
militar. 


Os funcionários do Departa- 
mento de Estado comentaram ao 
diário que 10 dias depois da morte 
de 280 guerrilheiros do «Sendero 
Luminoso» em três cadeias de Li- 
ma, o presidente peruano estava 
«extremamente agitado» e que 
Washington «encarregou então o 
general John Galvin , (chefe do Co- 
mando Sul das Forças Armadas 
norte-americanas, com base no Pa- 
namá) de «se ocupar do caso». 


A fonte citada pelo «Wall Street 
Journal» não precisou a missão 
que ficou atribuida ao general Gal- 
vin mas disse que «obviamente, 
numa situação como esta, a primei- 
ra coisa que se pode fazer é avisar 
muito claramente os militares peru- 
anos que (os Estados Unidos) se 
oporiam a qualquer acção» contra o 
Governo do presidente Alan Garcia. 


O ministro peruano dos Negócios 


Pautas, aduaneiros e comércio em questão 


Estrangeiros desmentiu ter pedido 
ajuda aos Estados Unidos e acres- 
centou que «sabia» que «alguns 
países latino-americanos estiveram 
preocupados com a eventualidade 
de um golpe e que pelo menos um 
deles entrou em contacto com o 
Departamento de Estado a este 
respeito». 


Fontes não-oficiais admitiram 
que o apelo teria sido feito pela Ar- 
gentina. 


Agner Tizon admitiu que «houve 
uma preocupação generalizada 
acerca da capacidade das institui- 
ções democráticas de assimilarem 
a situação criada e de fazer frente 
às consequências». 


O jornal conclui que a maior parte 
dos analistas consideram que as 
democracias latino-americanas es- 
tão agora «menos vulneráveis aos 
golpes militares» mas lembra que 
uma inciativa de este tipo num qual- 
quer país da região «poderia abrir 
caminho para outros golpes de Es- 
tado», 


COMUNIDADES ENFRENTAM 
«TERCEIRO MUNDO» 


Depois do fracasso das negociações do Acordo Geral 
sobre Pautas Aduaneiros e Comércio (GATT), o clima é de 
incerteza na perspectiva das negociações de Punta del 


Este no Uruguai. 


Depois do fracasso da reunião 
preparatória em Genebra, o porta- 
voz da Comissão Europeia propos 
o prosseguimento dos trabalhos 
preparatórios antes da reunião 
nisterial de Punta del Este, consi 
derando necessário «dispor em Ge- 
nebra de mais tempo e de uma pre- 
paração cuidadosa suplementar», 
para assegurar um «lançamento 
prometedor» da nova ronda de ne- 
gociações. 


«Os diferentes projectos de de- 
claração ministerial que se encon- 
tram actualmente na mesa do co- 
mité demonstram, no seu estado 
actual, um grau de convergência 
suficiente para servir de base à dis- 
cussão ministerial de Punta del 
Esto» - afirma um comunicado da 
Comissão das Comunidades Euro- 
peias. 


«A Comunidade considera que o 
comité preparatório deveria reunir- 
se em Genebra no final deste mês 
ou no início de Setembro no sentido 
de chegar a um acordo final sobre 
os textos a submeter aos ministros 
em Punta del Este» - afirma o co- 
municado, acrescentando que «a 
comissão está confiante em que se 
possa desta maneira atingir uma 
solução satisfatória». 


Para os americanos, apoiados 
pelos australianos e que mostraram 
uma particular rigidez face as posi- 


ções da CEE, o próximo encontro 
deverá ser a conferência ministerial 
de Punta del Este, marcada para 15 
de Setembro. 


As divergências nas reuniões do 
GATT atingiram tal acuidade que é 
necessária uma decisão política, tal 
como reconheceu o representante 
australiano, Alan Oxley. 


Nos meios comunitários estima- 
se que as discussões formais termi- 
naram, mas será pelo menos possi- 
vel proceder a consultas nas próxi- 
mas semanas. 


A Comunidade aponta como 
questões fundamentais que não se 
permita a perda do texto de com- 
promisso de suiços e colombianos, 
preservando as suas grandes li- 
nhas, nao se faça nada que possa 
pôr em causa o éxito da reunião 
ministerial do Uruguai e se consiga 
que a Comunidade assuma as suas 
responsabilidades no processo e 
não tome uma atitude negativa. 


A modificação da situação veritt- 
cada na semana passada, quando 
os negociadores comunitários esta- 
vam mais ou menos a defender o 
texto helvético-colombiano, pos a 
CEE numa posicçã diticil. 


A Comunidade procura concitar a 
simpatia de alguns países em vias 
de desenvolvimento, em particular 
o Brasil e a India, cujas teses em 


grande parte combateu, nomeada- 
mente no problema crucial dos ser- 
viços. 

Os dirigentes do GATT e em par- 
ticular o seu director-geral, Arthur 
Dunkel, esforçaram-se por conti- 
nuar o diálogo para tentar reunir um 
consenso mínimo antes da reunião 
ministerial de 15 de Setembro. 

Na situação actual, três textos 
substancialmente diferentes de- 


verãao ser apresentados à con- 
ferência ministerial de Punta del 
Este: o texto da Suiça e Colômbia, 
um projecto de 10 países em de- 
senvolvimento e o documento ar- 
gentino. 

Se não houver qualquer desen- 
volvimento da situação, o director- 
geral do GATT limitar-se-á a apre- 
sentar aos ministros, na reuniao do 
Uruguai, o ponto da situação. 


AGROS DIVULGA 


FUNDOS 


EUROPEUS 


Com o objectivo de divulgar entre todos os responsáveis das 


cooperativas de Entre-o-Douro é Minho a aplicação dos fundos estru- 
turais comunitários para a agricultura, decorreu, na AGROS, em Vila 
do Conde, uma reunião de divulgação a que assistiram cerca de uma 


centena de cooperativistas. 

Segundo o presidente da AGROS, Fernando Mendonça, trata-se 
de uma acção de formação destinada a todos os directores de coo- 
perativas agrupadas na AGROS sobre as incidências dos fundos 
comunitários, nomeadamente no novo regulamento de apoio às em- 
presas agrícolas (pequenas e médias explorações e jovens agricu- 
tores). 

O colóquio de ontem foi orientado pelo engenheiro Francisco 
Silva, director da FENACAM, Confederação das Caixas de Crédito 
Agrícola Mútuo. Esta foi a primeira acção de formação junto dos 
agricultores nortenhos, depois do anúncio pelo ministro da Agricul- 
tura, Álvaro Barreto, destas novas medidas. 

A próxima reunião, que será organizada pela Cooperativa Agricola de 
Vila do Conde, decorrerá no próximo sábado, em Vila do Conde e 
destina-se a todos os agricultores da região. 
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Um aspecto do desfile no Estádio do INATEL, durante as cerimónias do Dia da PSP do Porto. 


Dia do Comando assinalado ontem 


PSP ESTÁ SERENA 
APESAR DA 


«A nível interno não foi nada fácil, no ano que pas- 
sou, manter a serenidade e presença de espírito, dada a 
forma, natureza e violência das agressões desferidas de 
fora para dentro, cujos propósitos e consequências a 
sociedade, em devido tempo, saberá avaliar«— afirmou 
ontem o coronel Mário César Teixeira, comandante da 
PSP do Porto, nas cerimónias do dia da corporação do 
distrito. Palavras que poderão ser entendidas como uma 
crítica a a todo o movimento «anti-PSP» que se gerou, 
principalmente depois das declarações do Provedor da 
Justiça, a propósito de irregularidades de vária ordem na 


corporação. 


A alocução de Mário César Tei- 
xeira foi apenas uma parte — a mais. 
impartante — das cerimónias do Dia 
da PSP do Porto, a que presidiu o 
governador civil portuense, Carlos 
Brito, e às quais assistiram diversas 
entidades civis e militares, entre 
elas o presidente da Câmara do 
Porto, Fernando Cabral e o 2º co- 
mandante geral da PSP, brigadeiro 
Ventura Lopes. 

Na sequência das palavras com 
que iniciámos este texto, o coman- 
dante da PSP do Porto diria que «o 
clima de Instabilidade emocional 
que resultou não foi nada favorá- 
vel — bem antes pelo contrário — 
para que a relação entre a comu- 
nidade e a sua polícia continuas- 
se a ser de entendimento e cola- 
boração, porque de corresponsa- 
bilidade, tendo com a mesma so- 
cledade e a mesma polícia su- 


bido, bruscamente, o número de 
casos — alguns de certa gravi- 
dade — de repulsa, incompreen- 
são, injúrias e até agressões a 
agentes da polícia, no cumpri- 
mento de acções convencionais 
comuns». 

O coronel Mário César Teixeira 
referiu-se, antes, ao discurso que 
proferiu no ano transacto, onde 
alertou para a necessidade de cola- 
boração entre a comunidade e a 
polícia. «Volvido um ano, sinto- 
me obrigado, de novo, a dar pú- 
blico testemunho da situação 
que ora se verifica» — salientaria 
aquele graduado, alertando depois 
para o facto de os delitos de furto e 
roubo poderem assumir proporções 
de inquietação, «uma vez que tem 
vindo a ocorrer um crescendo 
sistemático no duplo aspecto 
quantitativo e qualitativo». Conti- 


«AGRESSÕES» 


nuando, Mário César Teixeira afir- 
maria que «há afloramentos indi- 
cadores de que a delinquência 
juvenil tem vindo a manifestar-se 
de forma algo inquietante», apon- 
tando a desagregação da vida fa- 
miliar, o uso de tóxicos e o reconhe- 
cido sentimento de impunidade, 
como factores determinantes para 
essa delinquência. Ressalvou, con- 
tudo, que a criminalidade nas áreas 
da PSP se situa em níveis que não 
envergonham, controntando com 
outros países da geografia política 
portuguesa: 


«Há que denunciar 
os traficantes»... 


Perante as centenas de pessoas 
que, no Estádio do Inatel, assistiam 
às cerimónias, o coronel Mário Cé- 
sar Teixeira alertou igualmente 
para a necessidade de recriar com- 
portamentos de sociedade. 

«Há que cuidar que as estradas 
do nosso país e as ruas das nos- 
sas cidades não sejam mais lo- 
cais de prostituição. Há que im- 
pedir que crianças sofram as in- 
clemências da intempérie ou 
agressões fisicas de gente cres- 
cida para com a sua dor desper- 
tarem comiseração, realizando 
dinheiro para sustento de adul- 
tos que não querem trabalhar. Há 
que denunciar na praça pública 


os traficantes de tóxicos, verda- 
doiros abutres da nossa genero- 
sa juventude»... -referiria o co- 
mandante da PSP do Porto que fez 
ainda um balanço da actividade do 
último ano, salientando os cursos 
do ensino secundário que foram fa- 
cilitados aos agentes da PSP do 
Porto, numa clara demonstração da 
preocupação do Comando Distrital 
em dar mais instrução aos seus ele- 
mentos. 


Mário César Telxeira terminaria a 
sua alocução com uma palavra de 
alento aos elementos que co- 
manda, manifestando a certeza de 
uma enorme compensação: «a so- 
ciedade de boa fé e de recto juí- 
zo, reclama-nos, compreen- 
dendo a nossa missão, estima- 
nos e até tolera as nossas Insufi 
clências e os nossos pequenos 
erros de ofício. Temos, contudo, 
de continuar a pugnar pela me- 
lhoria da qualidade do nosso ser- 
viço, evitando o erro, para au- 
mentar o seu conteúdo de utili- 
dade». 

Antes do discurso foi prestada 
continência pelas Forças em para- 
da ao governador civil do Porto. À 
alocução seguiu-se a imposição de 
condecorações a vafios elementos 
do Comando Distrital do Porto. 
Foram impostas medalhas de méri- 
to de segurança pública de 3º clas- 
se, a medalha de assiduidade (três 


O eng.º Carlos Brito, governador civil e o presidente da Câmara do Porto, Fernando Cabral, na cerimónia de imposição de medalhas a agentes da 


of 


PSP que se distinguiram. 


] 
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estrelas) e medalha de comporta- 
mento exemplar (ouro). 

À cerimónia de imposição de me- 
dalhas seguiu-se um desfile no Es- 
tádio do Inatel. 


Um pouco de história 


Será momento para falar um pou- 
co da história desta corporação que 
tem prestado valiosos e inegáveis 
serviços à sociedade portuense. A 
história da polícia portuense re- 
monta ao século XIV com a criação 
dos «quadrilheiros», que serviam, 
obrigatoriamente, durante três 
anos, sem receberem qualquer gra- 
tificação. 

No século XVI foi criada a a com- 
panhia de nobreza, constituída por 
guardas civis e, mais tarde, em 
princípios do século XIX, a Guarda 
Real de Polícia do Porto. Em 1867, 
no reinado de D. Luiz |, é criada a 
Polícia Civil do Porto, estrutrada já 
em moldes semelhantes aos ac- 
tuais. Isto aconteceu a 6 de Agosto 
daquele ano, data em que a folha 
oficial do Governo — então denomi- 
nada «Diário de Lisboa» — publicou 
o mapa das divisões, esquadras e 
secções a implantar no Porto. 

É esta data que a PSP do Porto 
escolhe para comemorar o «seu 
dia», Ontem, as cerimónias foram 
simples, como sempre, mas com 
um significado bem marcado de 
lembrar que a PSP é uma corpora- 
ção que está pronta a defender o 
cidadão, mas que também tem de 
contar com a ajuda da comunidade, 
na sua principal função que é a de 
assegurar a ordem pública e de de- 
fender os bens e pessoas. 

Refira-se, por último, que depois 
das cerimónias no Inatel foi servido 
um almoço na Casa do Roseiral. À 
noite, a Banda da PSP deu um con- 
certo no Jardim do Passeio Alegre. 


Sindicalistas 
reivindicam 


A Delegação da Zona Norte da 
Pró-Associação Sindical da PSP 
enumerou, em comunicado dirigido 
aos profissionais da corporação, 
um conjunto de problemas existen- 
tes no Comando Distrital do Porto 
que «urge resolver» 

O comunicado foi divulgado, pro- 
positadamente, na véspera do Dia 
da PSP do Porto e pretende cha- 
mar a atenção dos responsáveis da 
instituição para os problemas exis- 
tentes no Comando, afirmando ser 
urgente uma melhoria das instala- 
ções. A comissão considera, igual- 
mente, necessária «uma melhoria 
no relacionamento entre o Co- 
mando e todos os profissionais», 

A instituição de uma folga sema- 
nal para todos os profissionais, bem 
como a concessão de 48 horas de 
folga a todos aqueles que fazem 24 
horas de serviço consecutivas, são 
outras reivindicações transcritas no 
comunicado da comissão. 
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HOMENAGEM A GONÇAL- 
VES PASSOS -Os governa- 
dores-civis do Porto, Braga, Via- 
na, Vila Real, Bragança, Aveiro 
e Viseu vão oferecer hoje, ao 
general Gonçalves Passos um 
almoço de homenagem. A ceri- 
mónia terá lugar na Pousada de 
de Santa Marinha da Costa, em 
Guimarães. Recorde-se que o 
general Gonçalves Passos vai 
abandonar as funções de chefe 
da Região Militar Norte visto ter 
sido chamado pelo Chefe do Es- 
tado Maior do Exército para 
Director do Instituto de Altos es- 
tudos Militares. 


INQUÉRITO — Está a decor- 
rer na Repartição Administrativa 
Ocidental da Câmara Municipal 
do Porto um processo de inqué- 
rito respeitante à empreitada de 
«Obras de Recuperação Il Fase 
— Instituto de Zoologia Marítima 
dr. Augusto Nobre», adjudicada 
à Cooperativa de Produção dos 
Operários Pedreiros Portugue- 
ses, CRL. Assim, os interessa- 
dos em reclamarem, em relac- 
ção à referida empreitada, por 
falta de pagamento de ordena- 
dos, salários, materiais ou indm- 
nizações a que se julguem com 
direito, poderão fazê-lo até ao 
final do corrente mês. 


JUNTA DE FREGUESIA DO 
BONFIM — Encontram-se aber- 
tas, na Junta de Freguesia do 
Bonfim, as inscrições para cri- 
anças, entre os 5 e os 10 anos, 
residentes naquela freguesia, 
interessadas em praticarem gi- 
nástica, no F. C. do Porto, 
durante o mês de Setembro. As- 
sim, os pais dos interessados 
deverão preencher uma ficha, 
bastando fazer-se acompanhar 
do Bilhete de Identidade ou do 
Cartão de Eleitor e da Cédula de 
Nascimento da criança. Refira- 
se que as inscrições terminam 
no próximo dia 15 


COLÓNIA BALNEAR DE LA- 
VRA — Um concurso de constru- 
ções na areia, para crianças, é 
uma das iniciativas englobadas 
no programa da festa de encer- 
ramento da Colónia Balnear de 
Lavra, Matosinhos, a realizar no 
próximo domingo, pelas 15 ho- 
ras, na praia de Angeiras. A 
colónia, que teve a duração de 
quatro semanas, reuniu cerca 
de 100 crianças da referida fre- 
guesia. Do programa festivo 
consta ainda a actuação de um 
rancho folclórico. 


TERESA GOUVEIA NA 
AJHLP E «ARVORE«- À secro- 
tária de Estado da Cultura, 
Teresa Patrício Gouveia, deslo- 
ca-se hoje, pelas 11 horas, à 
Associação de Jomalistas e Ho- 
mens de Letras do Porto 

(AJHLP), Durante a visita sera 
p' entregue ao investigador Hél- 
der Pacheco o Prémio Rodri- 
ques Sampaio 85, pelo seu livro 
«Tradições Populares do 
Porto». Na oportunidade serão 
ainda distribuídos os diplomas 
de sócios benemériios à Cã- 
mara Municipal de Paços de 
Ferreira e a D* Beatriz Brandão, 
filha do escritor Júlio Brandão, 
Antes desta visita, aquele mem- 
bro do governo desloca-se 
igualmente à Cooperativa Ár- 
vore. 


TERCEIRA IDADE — A Junta 
de Freguesia de Nevogiide inau- 
gurou recentemente, junto à Es- 
planada do Molhe, n o módulo 
15, uma sala de convívio para a 
Terceira Idade. O espaço, 
aberto ao público desde as 9 até 
às 20 horas, carece de uma má- 
quina de café, que será ofere- 
cida pelos sócios da Associação 
de Cultura e Turismo da Foz — 
Nevogilde e Foz do Douro. As 
inscrições para os donativos po- 
derão ser feitas pelo telefone 
s68888 


HOMENAGEM A MÁRIO 
BRITO — Um grupo de amigos e 
pessoas residentes em Lever 
(Vila Nova de Gaia) promovem, 
no próximo sábado, um almoço 
de homenagem ao dr. Mário Bri- 
to, que durante 38 anos serviu 
com excepcional dedicação a 
população daquela freguesia. 
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Autópsia indicará se foi crime 


Portuenses sofrem 


7 de Agosto de 1986 


O Comércio do Porto 


STCP PÁRA HOJE 


MULHER APARECEU MORTA 
JUNTO DA SUA RESIDENCIA 


DURANTE A MANHÃ 


Mantém-se o impasse nas negociações entre o Con- 
selho de Gerência do STCP e os sindicatos representati- 
vos dos trabalhadores da empresa, depois de nova reu- 
nião realizada ontem à tarde. 


Homicídio ou não, só talvez hoje poderá saber-se 
depois de conhecido o resultado da autópsia a que vai ser 
submetido o corpo da septuagenária Maria Domingues 
Filipe Saldanha, encontrada morta no quinteiro de sua 
casa pela filha Rosa Filipe Saldanha de Castro, na passada 


terça-feira. 


Maria Domingues foi encontrada 
prostrada, de bruçose apresentando 
na nuca um autêntico buraco onde, 
disseram-nos pessoas que o viram, 
cabia uma mão fechada. O objecto 
contundente com que foi desferido o 
presumível golpe, é que ainda não 
terá aparecido, isto a fazer fé nas 
afirmações de Rosa Filipa. 


Na casa de lavoura, sita no no 
lugar do Paço, em Valadares, V.N. 
Gaia, viviam com Maria Domingues, 
sua filha e um cunhado, José Domin- 
gos da Costa que, na altura em que 
foi detectado pela sobrinha o suce- 
dido, estava no campo a trabalhar, 
como nos referiu a Rosa Filipa, que 
recorda o que aconteceu na manhã 
do dia da morte da mãe. 


Maria Domingues saíra cedo de 
casa, cerca das 7 horas, para apa- 
nhar mato. Por volta das 11 horas 
terálevadoo almoço aocunhadoque 
se encontrava no campo, de onde 
regressou com um molho de erva à 
cabeça. 


Entretanto, a Rosa Filipe esteve a 
falar com a mãe, que lhe disse que 
quando tudo estivesse «guiado» 
viesse embora do campo. 


«Quando regressei do campo — 
contou-nos a filha da septuagenária 
— cerca das duas da tarde, bati ao 
portão mas ninguém falou. Depois 
deterinsistido resolviir pedirachave 
que temos em casa de um vizinho, 
com a qual abri o portão. A dois 


passos da entrada deparei com o 
horrível espectáculo: a minha mãe 
caída no chão, de bruços, e em redor 
da cabeça um lago de sangue», 


Prontamente, a Rosa Filipa pediu 
auxílio e de imediato foipassarbusca 
à casa, onde encontrou tudo em or- 
dem, sem ser remexido. Apenas, na 
cozinha, tinha ficado ao lume um 
tacho com água que, de tanto ferver, 
queimou o recipiente. 


Ao que apurámos, não houve rou- 
bo, nem, possivelmente, intenções 
de tal, isto embora se saiba que a 
presumível vitima era uma mulher 
abastada, possuindo alguns milha- 
res de contosem terrenos. Em casa, 
contudo, ainda segundo sua filha, só 
tinhao indispensável parao diaadia. 


As dúvidaseram, ontem, grandes, 
pois o móbildo crime não era conhe- 
cido e nas redondezas não foram 
ouvidos gritos ou bater do portão, 
refira-se que, este para ser fechado 
tem de fazer, necessariamente, 


Maria Domingues Filipe Saldanha 
(morta) 


barulho, a não ser que quem o fe- 
chou, depois da senhora morta, o 
tenha feito com a ajuda da chave. Só 
assim, e provámo-lo, seria possível 
fechar o portão do quinteiro onde 
resídia a septuagenária. 


Larápios levaram o emissor 


RÁDIO PÓVOA SEM MÚSICA 


Apesar de estarmos na época balnear, os «amigos do 
alheio» não fazem férias, antes se desdobram nas suas 


uma rádio livre, 55; 


furtados diversos.artigos no vaior 


Demonstrando um certo gosto 
musical, desconhecidos «visi- 
taram» ontem a Rádio Póvoa, sita 
no Edifício Adeco, em Vila do 
Conde, tendo furtado um «deck», 
um microfone e o respectivo emis- 
sor, tudo no valor global de 525 
contos. 

Também a residência de Jovil 
José da Silveira Moreira, sita na 
Rua Ciriaco Cardoso, nesta cidade, 
foi, anteontem, por meio de uma 
chave falsa, perpretado um assalto, 
tendo os larápios furtado 75 contos 
em dinheiro e vários objectos de 
ouro no valor de 158 contos. 

Entretanto, ontem de manhã, foi 
comunicado à PJ um assalto reali- 
zado no camarote do comandante 
do navio «Mariana», acostado no 
terminal de petroleiros em Leixões, 
tendo os larápios furtado 120 
contos. 

A Polícia Judiciária tomou, ainda, 
conhecimento de um outro assalto, 
efectuado durante a tarde de an- 
teontem, do domicílio de Branca 
Cândida Moreira Martingo, sita na 
Rua Estado da Índia, em Vila Nova 


» actividades. Desta vez, o alvo foi o estúdio de 


Vila do Conde, de onde foram 
2 525 contos. 


de Gaia. Os assaltantes, após se 
introduzirem no interior da habita- 
ção, por meio de chave falsa, le- 
varam consigo aproximadamente 
de 40 mil escudos em dinheiro. 

Finalmente, foi comunicado um 
outro assalto, desta feita, à firma 
Barros & Queirós, nas Caxinas, Vila 
do Conde, onde, por meio de es- 
calamento, os gatunos furtaram gé- 
neros alimentares num valor ainda 
não calculado. 


Surpreendido 
quando assaltava 
um carro 


Um empregado de balcão foi sur- 
preendido em flagrante delito 
quando se preparava para assaltar 
um carro estacionado na praceta do 
Aeroporto de Pedras Rubras. 

Herculano Artur Marques de Oli- 
veira, solteiro, de 27 anos e resi- 
dente na Rua Cimo de Vila, 9, 3º, ao 
ser surpreendido tentou a fuga, 
sendo, no entanto, capturado nu- 
mas matas existentes nas redonde- 
zas do aeroporto. 


Apoiando iniciativas junto da A.R. 
DEPUTADOS DO PRD 


Mais tarde, apurou-se que o as- 
saltante tinha como objectivo rou- 
bar uma boisa de cabedal preto, 
uma carteira com 10 contos, no 
valor total de 30 mil escudos. 


Thantos «carecas» estão 
a aumentar 


Entretanto, em comunicado dis- 
tribuído à Imprensa, a Polícia Judi- 
ciária do Porto deu conta da activi- 
dade realizada pela 5º Secção 
(cheques) durante o passado mês 
de Julho. 

Assim, no durante naquele mês, 
deram entrada naquela instituição 
509 participações correspondentes 
a 738 cheques sem provisão, cujas 
importâncias variaram entre 675 
escudos e 15.796 contos, no mon- 
tante total de aproximadamente 
149.590 contos. 

Refira-se que em igual período 
do ano transacto o número de parti- 
cipações entradas foi de 565, cor- 
respondentes a 815 cheques sem 
provisão, cujo montante total as- 
cendeu a cerca de 153.139 contos. 

Verifica-se, assim, uma diminui 
ção sensível no número de partici- 
pações e por outro lado, um sensi- 
vel aumento de cheques e de verba 
total atingida. 

No decurso do último mês, efec- 


Entre Águeda e Eiró 


tuaram-se quatro prisões por prá- 
tica de crime de emissão de che- 
ques sem provisão. 

Recorde-se, uma vez mais, que 
os lesados com a emissão de che- 
ques sem provisão têm toda a van- 
tagem em apresentarem pessoal- 


! mente as respectivas denúncias no 


piquete da PJ, E: 


vaz que es- 


tando devidamente legitimados | 


para o acto, lhes são tomadas de- 
clarações de imediato, o que per- 
mite uma maior celeridade proces- 
sual. 


De quem são 
os artigos? 


Na 4. Brigada da 4.º Secção da 
Polícia Judiciária do Porto encon- 
tram-se apreendidos diversos arti- 
gos que se presume terem sido fur- 
tados na zona da Areosa. 

Entre os diversos artigos contam- 
se um cesto em palha branco, uma 
bolsa de mão de senhora, um vaso 
em metal amarelo, dois automóveis 
miniatura, um boneco de madeira 
articulado, seis pijamas de criança 
e uma camisola interior de criança. 

Os interessados no seu reconhe- 
cimento poderão contactar a PJ 
(agente Mendonça), nas horas nor- 
mais de expediente. 


MOTOCICLISTA MORTO 


À DISPOSIÇÃO DA CMP 


Deputados do Partido Renovador Democrático, elei- 
tos pelo distrito do Porto, visitaram a Câmara Municipal 
do Porto tendo-se posto à disposição do presidente da 
Edilidade, Fernando Cabral, para qualquer iniciativa, junto 
da Assembleia da República, no sentido de facilitar a 


gestão dos assuntos correntes da cidade. 


Fernando Cabral, durante o en- 
contro que manteve com os deputa- 
dos do PRD, fez um curto balanço 
da actividade que vem sendo de- 
senvolvida pela autarquia, dando a 
conhecer os problemas mais impor- 
tantes da gestão camarária, bem 
como de alguns projectos em cur- 
so. O presidente da Câmara salien- 
taria igualmente a diversos pontos 
de grande importância para a ci- 
dade nomeadamente o plano direc- 
tor, a Via de Cintura Intema e a 
construção do Bairro da Murteira. 


Foram igualmente focados pro- 
blemas relacionados com a máqui- 
na burocrática do município e com 
a necessidade urgente de refor- 
mular o seu funcionamento, a par 
com idêntico procedimento em rela- 


ção ao regime geral de emprei- 
tadas. 

A Lei das Finanças Locais foi 
igualmente um dos assuntos foca- 
dos, tendo sido manifestada a ne- 
cessidade de serem reformulados 
alguns dos seus aspectos, tendo 
em vista contemplar os grandes 
centros urbanos com verbas que 
lhes permitam cumprir a sua função 
de polos de desenvolvimento das 
regiões em que estão inseridos. Su- 
geriu-se também que na revisão 
daquela Lei fosse incluída uma 
cláusula que garantisse, na ela- 
boração do Plano da Actividades e 
Orçamento, uma verba igual aquela 
que, no ano anterior, havia sido re- 
tirada do Orçamento de Estado 
para o Fundo de Equilíbrio Finan- 
ceiro. 


AO CHOCAR COM COMBOIO 


Um jovem motociclista morreu ontem à tarde quando, ao atravessar a 
passagem de nível sem guarda, entre Águeda e Eiró, embateu na última 
carruagem de um comboio que passava no momento. 

O acidente deu-se, segundo apuramos, quando a vitima — António 
Emesto Neves Fernandes, de 23 anos, solteiro, residente em Casal de 
Álvaro, em Águeda -, calculando mal o tempo de que o comboio necessi- 
tava para passar aquele troço, precipitou-se contra uma carruagem. 

O corpo foi levado para a morgue do Hospital de Águeda. 


Carro de Emigrantes 
colhido por Comboio 


Um automóvel, conduzido por um emigrante e em que viajavam cinco 
pessoas, foi colhido, ontem à tarde, por um comboio da linha do Minho. Do 
acidente resultaram quatro feridos que se encontram internados no Hospi- 
tal de Viana do Castelo. 

O sinistro deu-se quando o comboio que seguia de Viana do Castelo 
para o Porto, ao passar no ponto compreendido entre Viana e Barque, 
numa passagem de nível sem guarda colheu a vialura conduzida por 
Manuel Ferraz. 

Entretanto, a linha do Dão foi palco de um outro acidente entre um 
comboio e uma furgoneta. O choque, que ocorreu durante a tarde de 
ontem, deu-se no troço compreendido entre Campo e Abravezes, numa 
passagem de nível sem guarda. Segundo conseguimos apurar junto de um 
responsável da CP a furgoneta conduzida por Belmiro Coelho de Oliveira 
chocou com o referido comboio tendo o condutor sofrido ferimentos li- 
geiros. 


Assim, em virtude de novo malo- 
gro, mantêm-se os períodos de gre- 
ve aprovados anteriormente, parali- 
Sando hoje o movimento rodoviário, 
a partir das 9 horas, até ao fim de 
um plenário a realizar pelas 10 ho- 
ras na Estação da Boavista. Para 
amanhã está previsto mais um perí- 
odo de greve, que afectará o movi- 
mento entre as 4 e as 10 horas. 

Durante a reunião de ontem, as 
propostas apresentadas pelas par- 
tes envolvidas não sofreram modifi- 
cação, pelo que não se vislumbra, a 
curto prazo, qualquer saída para o 
diferendo. 

Segundo o CG, a sua proposta é 
já de cerca de 4 por cento superior 
àinflação prevista para os próximos 
12 meses. «Por Isso, — adianta o 
comunicado distribuído no final da 
reunião — os sindicatos não falam 
em reposição do poder de com- 
pra, já que, pela primeira vez, se 
negoceia em termos de ganhos 
de poder de compra, mantendo- 
se, mesmo assim, na defesa de 
aumentos impossíveis de rea- 


lizar». 

A Administração do STCP 
adianta ainda que tal comporta- 
mento dos sindicatos só se compre- 
ende «se a sua Intenção for man- 
ter o conflito, prejudicando a po- 
pulação, bem como os próprios 
trabalhadores». 

Por seu lado, os sindicatos cul- 
pam o Governo e o CG da empresa 
pela situação que se vive no seio do 
STCP, acusando-os igualmente de 
«pretender Impor aos trabalha- 
dores salários e condições muito 
inferiores às dos seus colegas de 
Lisboa». 

«A reunião de negociações — 
salientam os sindicatos — frustrou- 
se mais uma vez, visto o CG não 
ter apresentado qualquer pro- 
posta nova». 

Refira-se que no final do plenário 
de hoje, em que se vão decidir no- 
vas formas de luta para a próxima 
semana, terá lugar, na sede do 
STCP, mais uma reunião de nego- 
ciações, tendo em vista a resolução 
do conflito. 


PASSE VICIADO 


«CUSTOU- 


LHE » 


OITO CONTOS 


Um jovem de 16 anos foi ontem condenado, no Tribu- 
nal de Polícia, ao pagamento de uma multa de 8 contos 
ou, em alternativa, 26 dias de prisão, em virtude de ter 


falsificado um passe. 


O réu- Luís Peixoto, de 16 anos, 
sem profissão — foi detido anteon- 
tem, quando viajava num autocarro 
do STCF, 21, tendo 


usado para o efeito um passe vicia- | a; 


do. Dois fiscais do STCP, a quem o 
réu tinha mostrado «de fugida» o 
passe, desconfiando da sua legali- 
dade, solicitaram a intervenção de 
um agente da autoridade. 


Descoberta a «marosca», o jo- 
vem seria conduzido à esquadra 
onde se viria a apurar que o passe 


em questão pertencia a um seu ir- 
mão, tendo o Luís Peixoto substitui- 
do a fotografia. 

Contudo, o jovem não ficaria por 


sure: 
número de assinante. 

Assim, O juíz condenou-o em 30 
dias de prisão, que substituiu por 
igual tempo de multa à taxa diária 
de 200 escudos, e a mais 10 dias 
de prisão à mesma taxa, num total 
8 contos ou, em alternativa, 26 dias 
de prisão. 


A POLÍCIA JUDICIÁRIA 
ACONSELHA: 


NÃO ATIRE PONTAS DE CIGARRO PELAS JANELAS DO SEU 

CARRO. Um cigarro mal apagado pode provocar o incêndio de um 

pinhal ou de uma seara e a sua criminosa negligência pode causar, 
inclusivamente, a perda de vidas humanas. 
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Pretória tem alternativa 


SANÇÕES ECONÓMICAS 


SÃO FACA DE DOIS GUMES 


(Por João Santa Rita, da agência NP)- À medida que 
aumentam as iniciativas e pressões para a imposição de 
sanções económicas contra a África do Sul, começam a 
ser dados os primeiros passos para as romper. Ironica- 
mente, o elo fraco das sanções jaz precisamente nos 


países africanos vi 


O Governo do Botswana, por 
exemplo, confirmou na passada se- 
gunda-feira que está a receber um 
número crescente de pedidos de 
esclarecimento sobre as leis de in- 
vestimento, e de abertura do co- 
mércio e indústria. 

Segundo um porta-voz do Depar- 
tamento do Comércio do Botswana, 
esse número aumentou considera- 
velmente desde que a possibilidade 
de sanções contra a África do Sul 
começou a ser ventilada. 

Não é difícil ver o porquê desse 
aumento. Situado mesmo ao lado 
do rico mercado sul-africano, e 
tendo já afirmado que não pode 
aplicar sanções à África do Sul, o 
Botswana é uma das alternativas 
para aqueles que querem, num fu- 
turo que se advinha próximo, nego- 
ciar com a África do Sul «legal- 
mente», mesmo que através de ter- 
ceiros. 

Aliás, uma companhia aérea bri- 
tânica, a «British Caledonian», deu 
já o primeiro passo para romper o 
provável isolamento aéreo da África 
do Sul, sabendo-se que em Novem- 
bro vai começar a voar uma vez por 
semana para Gaborone, no Bots- 
wana, e duas vezes por semana a 
partir de Abril. 

«Claro que a "British Caledo- 
nian' não vai iniciar voos para o 
Botswana à espera de fazer lucro 
com passageiros locais», comen- 
tou uma fonte ligada à indústria de 
aviação local. 


hos. 


Acordo alfandegário 
África do Sul/países 
africanos 


Outra das possibilidades com 
que se pode jogar no caso do rom- 
pimento de sanções é a Suazilân- 
dia, país com quem a África do Sul 
(juntamente com o Botswana e o 
Lesotho), possui um acordo alfan- 
degário, permitindo um livre trânsito 
de mercadorias. 

Michael Gargano, um investiga- 
dor do Instituto África, uma organi- 
zação de investigação académica 
com sede em Pretória, disse por 
outro lado que a situação na África 
do Sul tem levado muitos sul-africa- 
nos a estudarem a possibilidade de 
mudar os seus negócios para a 
Swazilândia. 

A Suazilândia afirma não se opôr 
aos investimentos, desde que estes 
tragam capital, e não tentem usar o 
país apenar para mudar a sigla 
«made in South Africa», por uma 
«made in Swaziland». 

Analistas económicos sublinham 
que, devido ao acordo alfandegário 
entre os países acima menciona- 
dos, será difícil, no caso de certos 
produtos, dizer para que países 
eles são destinados ou, no caso 
das exportações, de onde elas 
vêm. 

As Maurícias aparecem também 
como outro dos prováveis centros 
que o comércio e indústria da África 


do Sul poderão utilizar como etapa 
para rompimento de eventuais san- 
ções. 

Recentemente, o representante 
comercial das Maurícias em Joa- 
nesburgo, Jean Michel de Sennevil- 
le, disse a jornais sul-africanos que 
o seu país «poderia ser a solu- 
ção» para o que ele diplomatica- 
mente chamou de «problemas 
crescentes» a que os homens de 
negócios sul-africanos fazem face. 

«Eu penso que as dificuldades 
que presentemente afectam os 
industriais e exportadores sul- 
africanos e a necessidade das 
Maurícias se industrializarem ur- 
gentemente trouxeram à supe! 
cie uma oportunidade para que a 
África do Sul e as Maurícias se 
complementem mutuamente», 
disse de Seneville. 

Mas, se estas iniciativas perten- 
cem essencialmente aos comer- 
ciantes e industriais privados, seria 
ingénuo pensar que o Governo sul- 
africano não esteja também a tomar 
precauções contra a imposição de 
sanções. 

Fred Bell, o homem que durante 
muitos anos chefiou a «Armscor», a 
companhia estatal encarregada de 
produzir e importar armas (em vio- 
lação dos embargos internacio- 
nais), foi recentemente transferido 
para uma posição «ligada ao in- 
teresse nacional». 

Embora não tenham sido dados 
pormenores, os jornais sul-africa- 
nos especulam que Bell chefia 
neste momento um gabinete encar- 
regado de estudar as alternativas 
às sanções que eventualmente se- 
jam impostas à África do Sul. O Go- 
verno desmentiu no entanto que 
Bell esteja a chefiar um tal gabi- 
nete. 


Depois de impedido debate parlamentar 


abs 


Uma mulher negra aguardando à chegada do camião governamental que 


Tudo isto não significa, claro 
está, que certas sanções não ve- 
nham a ter resultados negativos 
para a África do Sul. 

A Câmara de Minas, por exem- 
plo, anunciou já planos de emer- 
gência para despedir centenas de 
mineiros, caso o boicote ao carvão 
se torne uma realidade. 


Estes planos causaram vivos 
protestos por parte do Sindicato 
dos Trabalhadores das Minas que, 
através do seu dirigente Cyryul Ra- 
maphosa, tem advogado a imposi- 
ção de sanções contra a África do 
Sul. 


Um porta-voz da Associação dos 
Proprietários de Carvão do Trans- 
val disse que se perderam 150 mi- 
lhões de randes, através do can- 
celamento por parte da Dinamarca 


FRANÇA: TV E RÁDIO 


SERÃO REPRIVATIZADA 


O Governo francês deverá nos próximos dias aprovar 
uma lei sobre meios audiovisuais, depois de ter impedido 
um debate parlamentar sobre o assunto, invocando a 
Constituição. A Imprensa parisiense de ontem refere que 
o Governo de Jacques Chirac, ao impedir aquele debate, 
recorreu à arma habitual (e idêntica à utilizada em cinco 
outras ocasiões): acelerar a adopção de um texto, impe- 
dindo a oposição de esquerda de iniciar um longo proces- 


so parlamentar. 


Apenas 48 horas depois do pro- 
jecto de lei ter chegado à Assem- 
bleia Nacional, O primeiro-ministro 
solicitou a confiança dos deputados 
sobre o texto, invocando a Consti- 
tuição. 

Este processo permite a adopção 
de uma lei, sem debate nem vota- 
ção, salvo se a oposição apresentar 
uma moção de censura que obte- 
nha uma maioria de votos. 

Foi o aliás o que aconteceu: pou- 
co depois do chefe do Governo ter 


pedido o voto de confiança, o Par- 
tido Socialista apresentou uma mo- 
ção de censura. 

Porém, considerando que os 
conservadores e liberais dispõem 
da maioria absoluta na Assembleia 
Nacional, a moção será rejeitada e 
a lei adoptada. 

Assim, os deputados deverão 
discutir hoje a moção, e votar ama- 
nhá o projecto de lei. 

Há ainda a salientar que os so- 
cialistas exprimiram já a intenção 


de recorrer ao Conselho Constitu- 
cional, tendo o ex-ministro da Cul- 
tura, Jack Lang, manifestado «dúvi- 
das» acerca da conformidade cons- 
titucional do projecto de lei. 


Os busílis da questão 


A Assembleia Nacional francesa 
tem-se confrontado nos dois últi- 
mos dias com a «polémica audiovi- 
sual», surgida a propósito do pro- 
jecto de lei apresentado pelo Go- 
verno, cuja medida mais conflituosa 
é a privatização do primeiro canal 
da Televisão francesa «TF1». 

O texto, denominado «Lei sobre 
a liberdade de comunicação», pre- 
vê a criação de uma entidade para 
controlar os meios audiovisuais — a 
Comissão Nacional da Comunica- 
ção e Liberdades — que, designada- 
mente, deverá atribuir as frequên- 


Terceiro Mundo é «lixeira» da indústria farmacêutica 


cias de emissão dos canais priva- 
dos de Televisão. 

O projecto de lei do Governo pre- 
vê também a anulação as conces- 
sões dos canais privados «5» e 
«TV6», outorgados pelo anterior 
Governo. Ambas as anulações con- 
cretizar-se-ão três meses após a 
instalação da Comissão da Comu- 
nicação e Liberdades, ou seja, no 
começo de 1987. 


Entre as alterações que figuram 
no projecto sobre meios audiovi- 
suais figuram ainda medidas relati- 
vas ao financiamento da Televisão. 

No tocante à «TF1», limita--se a 
20% a participação de capital es- 
trangeiro, enquanto, por outro lado, 
se estipula que 10% do produto de 
venda deste canal será destinado à 
criação cultural e artística. 

Ainda são contempladas uma 
estruturação da «Radio France», 


a vai transferir de sua casa. (Telefoto REUTER/NP). 


da sua importação anual de 30 mi- 
lhões de toneladas. 

Produtores de fruta dizem que 
caso a «Commonwealth» imponha 
um embargo à importação de fru- 
tas, a indústria perderá pelo menos 
dois por cento do valor total das 
suas exportações (de 600 milhões 
de randes). 

Quem ganhará com um eventual 
boicote à fruta sul-africana será o 
seu principal concorrente nos mer- 
cados europeus — a Austrália. «Daí 
que os australianos tenham sido 
Os primeiros e os mais acérrimos 
defensores de um boicote à fruta 
e vegetais», comentou ontem um 
produtor sul-africano. 

O que só serve para provar que 
em política de sanções não há só 
os que perdem. Há também os que 
ganham. 


entidade que integra várias emis- 
soras públicas («France-Inter, 
«France-Culturo», «Radio France 
Internacional»). 


Leis do Trabalho 
vão ser flexibilizadas 


O presidente francês, François 
Mitterrand, deverá assinar em bre- 
ve uma proposta flexibilizadora das 
leis de trabalho, apresentada pelo 
ministro dos Assuntos Sociais, Phi- 
lippe Seguin. 

Segundo o porta-voz do ministro, 
Alain Juppé, o presidente salientou 
no Conselho de Ministros parecer- 
lhe que o texto «seguia bom ca- 
minho», 

O texto preparado por Seguin in- 
clui as possibilidades de emprego 
através de contrato por tempo de- 
terminado, assim como as práticas 
de trabalho a tempo parcial. 


50 MIL MARCAS DE REMÉDIOS 
SAO COMPLETAMENTE INUTEIS 


Duzentos e cinquenta remédios bastariam para combater 
as doenças mais frequentes no planeta, refere um teólogo 
italiano, num artigo que será publicado pela revista católica 


«Jesus». 


Para Giannino Piana, da Associação italiana de Teólogos 
Moralistas, a maior parte das cerca de 50 mil marcas co- 
merciais de produtos farmacêuticos é inutil e, muitos deles 
são mesmo prejudiciais à saúde. 

A proliferação dos fármacos e o uso indiscriminado que 
deles se faz «é um sintoma alarmante da aceitação acri- 
tica de uma lógica que é, em última análise, a lógica da 


morte», concluiu o teólogo. 


Entretanto, o Ministério da Saúde e a Associação da 
Indústria Farmacêutica italianos afirmaram que o seu país 
não pode ser incluído entre os que enviam ao Terceiro 
Mundo medicamentos ineficazes ou danosos para a saúde. 

Há algumas semanas, o. Parlamento Europeu aprovou - 


ção emanfe dos 


tos h 


«bido, por pois eli 


uma norma que regulamenta a exportação de tármacos 
para países do Terceiro Mundo, proposta pela irlandesa 
Mary Banotti. 

A norma servirá para evitar uma autêntica tragédia, pro- 
vocada pela venda a países subdesenvolvidos de remédios 
com escassas indicações terapêuticas contidas na embala- 
gem e que, frequentemente, são ineficazes como medica- 
mentação, quando não perigosos, pelos efeitos colaterais 
que provocam. 

Por outro lado, um levantamento feito pela associação 
francesa «Irmãos dos Homens», cujos resultados foram 
recentemente divulgados na Américã do Sul, refere que o 
analgésico «Novalgina» é indiscriminadamente recomen- 
dado em países do Terceiro Mundo, quer para o combate à 
constipação, quer para o tratamento do cancro. 

Em alguns países desenvolvidos tal produto é aliás proi- 
iminar os glóbulos branços do sangue... 


15 € 18.50 horas. 


A «Irmãos dos Homens» dá também conta de que na 
América Latina se combate a desinteria com tetraciclina, 


cloranfenicol, estreptomicina e sulfamidas, ineficazes con- 


tra tal doença. 


aquela patologia. 


Um outro levantamento, feito pelo British National For- 
mulary refere, designadamente, que os anti-diarreicos ex- 
portados dos países do Norte não são recomendados para 


Com efeito, numerosas indústrias farmacéuticas euro- 


terais. 


peias exportam para o Terceiro Mundo enormes quantida- 
des de produtos que nos seus países não obtiveram autori- 
zação de venda, ou foram retirados do mercado por terem 
sido superados, ou porque o seu uso causou efeitos cola- 


Perante tais dados, Mary Banotti afirmou no Parlamento 


farmacêutica»... 


| Tomás, 696 - 24645 


Europeu que «o Terceiro Mundo é a lixeira da indústria 
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ESPANHÓIS ANTINU- 
CLEAR - Uma sondagem ontem 
publicada em Madrid indica que 
a maioria dos espanhóis se 
opõe à presença de centrais nu- 
cleares no país. 

A sondagem indica que 63,6 
por cento dos 2.000 espanhóis 
questionados estão contra, en- 
quanto 31,9 por cento afirmam 
que as medidas de segurança, 
nas sete centrais existentes, 
são «insuficientes» para impe- 
dir um acidente nuclear. 

Para 23 por cento não exis- 
tem «medidas adequadas de 
segurança». 

A sondagem foi levada a cabo 
por uma agência noticiosa espa- 
nhola entre 25 de Junho e 21 de 
Julho, dois meses após o aci- 
dente no reactor da central nu- 
clear de Chernobyl, que causou 
até ao momento a morte de 30 
pessoas. 

Os números revelados pela 
sondagem mostram que 83,9 
por cento do universo inquirido 
não deseja que seja instalada 
uma central perto do sítio onde 
vivem, enquanto 73,2 por cento 
dos inquiridos em Barcelona, a 
segunda maior cidade espanho- 
la, se opõe totalmente às cen- 
trais. 


EXPEDIÇÃO AO TITANIC - 
Um milionário norte-americano 
anunciou ontem que financiará 
uma expedição para recuperar 
os objectos caídos no fundo do 
mar quando o «Titanic» naufra- 
gou, há 74 anos. 

O magnate do petróleo do Te- 
xas Jack Grimm considera 
«uma pena que os sedimento 
marinhos enterrem para sem- 
pre tais relíquias». 

O milionário texano, que já 
subsidiou anteriormente expedi- 
ções para descobrir a «Arca de 
Noé» na Turquia e o «Monstro 
de Loch Ness» na Escócia, soli- 
citou ao Instituto francês de In- 
vestigações Navais que se en- 
carrêgasse do projecto de recu- 
peração das relíquias do «Ti- 
tanic». 

A decisão de Grimm contraria 
um apelo feito recentemente 
pelo explorador Robert Ballad, 
que localizou e explorou os des- 
troços do navio no Atlântico 
Norte, ao largo da costa cana- 
diana, que considera que «não 
se deveria tocar em nada, del- 
xando-os em paz». 

Com auxílio de um submarino 
e sondas especiais, a equipa de 
Ballard fctografou o interior do 
navio, partido em dois, bem 
como garrafas de vinho, pa- 
nelas e outros objectos espalha- 
dos à volta dos destroços. 

Mais de 1.500 pessoas mor- 
reram no naufrágio do «Titanic» 
em 1912. 


ESCÂNDALO SHIN BET - O 
Supremo Tribunal israelita con- 
firmou ontem os perdões conce- 
didos pelo presidente Chaim 
Herzog a funcionários dos Ser- 
viços Secretos («Shin Bet») ale- 
gadamente envolvidos na morte 
de dois palestinianos 

O Tribunal rejeitou também 
apelos no sentido de criar uma 
comissão de inquérito que in- 
vestigasse o alegado encobri- 
mento dos assassínios, ale- 
gando ser suficiente uma inves- 
tigação policial ao caso. 

O presidente Herzog conce- 
deu imunidade ao responsável 
do «Shin Bet» Avraham Shalom 
a troco da sua demissão. Três 
outros funcionários dos mesmos 
Serviços Secretos, acusados de 
falsificarem ou esconderem pro- 
vas durante anteriores inquéri- 
tos, e a quem também foi conce- 
dido perdão, mantêm-se no en- 
tanto nos seus postos. 

Shalom teria ordenado o as- 
sassínio de dois palestinianos 
capturados depois do desvio de 
um autocarro para a zona ocu- 
pada de Gaza, em Abril de 
1984, e o seu posterior encobri- 
mento. 


EXPLOSÃO EM MINA - Uma 
explosão ontem registada na 
mina de ouro de Deelkraal ma- 
tou nove trabalhadores e feriu 
outros 15, três dos quais com 
gravidade, informou um porta- 
voz da mina. 

A explosão, de causa desco- 
nhecida, ocorreu a 2.000 metros 
de profundidade, acrescentou 

Uma equipa de segurança 
inspeccionou a área depois do 
incidente e não encontrou sinais 
de gás metano, disse a mesma 

"tonto: 
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41 anos após o lançamento da bomba atómica 


HIROSHIMA E A PAZ 


Factos e fotosf) 


Os nomes de quase 5.000 novas vítimas da bomba 
atómica de Hiroshima foram ontem acrescentados à lista 
memorial, no 41º aniversário da explosão. Automóveis e 
transportes públicos pararam nas ruas, as pessoas jun- 
taram as mãos em oração, ofereceram flores ou manti- 
veram-se simplesmente em silêncio, quando a cidade ja- 
ponesa de Hiroshima recordou as 140.000 vítimas da pri- 
meira bomba atómica da Segunda Guerra Mundial. 


Apenas o repicar de um sino que- 
brou o silêncio das 50.000 pessoas 
concentradas no Parque da Paz, 
construído no que era outrora o 
centro densamente povoado da ci- 
dade e onde a bomba explodiu, às 
8h15 do dia 6 de Agosto de 1945. 

O presidente da Câmara de Hi- 
roshima, Takeshi Araki, leu a habi- 
tual mensagem de paz, apelando à 
abolição das armas nucleares e 
convidando as superpotências a re- 
alizarem na cidade uma cimeira so- 
bre desarmamento. 


«Tendo nas mãos o destino de 
toda a Humanidade, os Estados 
Unidos e a União Soviética de- 
viam realizar uma cimeira (...) e 
tomar as primeiras medidas prá- 
ticas com vista ao desarma- 
mento nuclear» - disse Araki. 

O presidente da Câmara de Hi- 
roshima acrescentou ainda que o 
acidente da central nuclear de 
Chernobyl mostrou que o perigo 
não provém apenas das armas nu- 
cleares. 

Ao seu discurso seguiu-se uma 


largada de 1.500 pombas brancas, 

Entre os que colocaram coroas 
de flores no monumento às vitimas. 
da bomba atómica contaram-se os 
Prémios Nobel da Paz bispo Des- 
mond Tutu (África do Sul), Linus 
Pauling (Estados Unidos) e Dorothy 
Hodgkin (Grã-Bretanha). 

Os nomes de 4.941 pessoas que 
morreram durante o último ano 
foram acrescentados à lista das víti- 
mas da bomba de Hiroshima. 


Onda de assassínios e assaltos 


O primeiro-ministro japonês, Ya- 
suhiro Nakasone, enviou uma men- 
Sagem prometendo trabalhar pelo 
progresso no desarmamento nu- 
clear. 


Outra mensagem, do secretário- 
geral da ONU, Javier Perez de 
Cuellar, salientava que «há que as- 
segurar que os lideres mundiais 
respeitem a mensagem de Hi- 
roshima». 


Em cima, aspecto de uma manifes- 
tação pacifista simbólica na cidade 
japonesa vítima da explosão; ao la- 
do o bispo Desmond Tutu fala com 
sobrevivente da bomba atómica. 
(Telefoto REUTER/NP) 


BRASIL PROTESTA 
CONTRA VIOLÊNCIA 


(Por Richard Jarvie, da Reuter - serviço NP) Milhares 


de brasileiros têm participado, nas últimas semanas, em 
manifestações de rua contra uma onda de violência que 
tem atingido tanto ricos como pobres. Recentemente, 
mais de duas mil pessoas percorreram as ruas de Ipa- 
nema, um luxuoso subúrbio do Rio de Janeiro, exigindo o 
fim de uma situação de desordem que tem feito de assas- 
sínios, raptos e assaltos à mão armada acontecimentos 


diários. 


Aqueles manifestantes assis- 
tiram ao funeral de Denise Benotiel, 
uma rapariga de 21 anos que foi 
raptada e assassinada, em Junho 
último, num luxuoso apartamento 
onde vivia com os pais. 

O pai de Denise, Samuel, atribuiu 
a morte da sua filha à falta de poli- 
ciamento e aos inadequados casti- 
gos por crimes violentos. 

«Temos de acabar com esta 
violência» - disse Samuel. «Desta 
vez espero que o pedido de um 
pai angustiado não cala em ouvi- 
dos surdos». 

No dia em que o corpo de Denise 
foi encontrado abandonado num 
monte de lixo, uma outra marcha de 
protesto realizou-se em Botafogo, 
um subúrbio de classe média, em 
memória de uma jovem de 14 anos, 
lançada de uma janela de um sexto 
andar, um ano antes. 

Cartazes afirmavam: «Que as 
nossas filhas não sejam assassi- 
nadas e que os nossos filhos não 
sejam assassinos». 

Assaltos à mão armada e pilha- 
gens organizadas de apartamentos 
inteiros, frequentemente com por- 
teiros e inquilinos feitos reféns sob 
a ameaça de armas, tornaram-se 
comuns no Rio de Janeiro, em São 
Paulo e noutras grandes cidades 
brasileiras. 

Números oficiais sobre os crimes. 
não têm sido divulgados nos últi- 
mos anos, mas o jornal «O Globo» 
publicou há dias o que designou de 
estatísticas oficiais mostrando um 
aumento do 171 por cento de cri- 
mes violentos nos últimos cinco 
anos. 

Alvaro Codeco, presidente da As- 
sociação de Polícias, enviou recen- 
temente um telegrama ao ministro 


da Justiça, Paulo Brossard, pe- 
dindo intervenção directa do Go- 
verno central para ajudar a comba- 
ter a violência no Rio de Janeiro, 
onde dez polícias foram assassina 
dos em pouco mais de um mês. 

Num encontro com jornalistas es- 
trangeiros, Brossard garantiu que a 
violência é a principal preocupação 
do seu Ministério. 

Sondagens de opinião efectua- 
das antes das eleições autárquicas 
em 1985 indicaram que o problema 
que mais aflige os 130 milhões de 
brasileiros é a violência. 

No dia 28 de Junho, homens ar- 
mados assaltaram cinco Bancos no 
Rio de Janeiro num espaço de pou- 
cas horas. Um guarda da se- 
gurança foi abatido a tiro quando 
tentou intervir. 

No dia 3 de Julho, uma equipa da 
Televisão acompanhou uma rusga 
da Polícia num dos bairros degra- 
dados do Rio de Janeiro, em perse- 
guição de um grupo de assaltantes 
de Bancos. 

As forças policiais não têm prati- 
camente acesso aos bairros degra- 
dados, ou «favelas», das grandes 
“cidades do Brasil. 

Este ano, a Polícia nada conse- 
guiu fazer contra um traficante de 
droga, que efectuou uma fuga es- 
pectacular da prisão utilizando um 
helicóptero. 

O traficante vivia livremente no 
seu reduto numa «favela», prote- 
gido por guarda-costas fortemente 
armados e por rapazes que contro- 
lavam os movimentos de estranhos 
na área. Só foi preso quando foi 
internado num hospital com feri- 
mentos de bala. 

Quando a Polícia se arrisca a en- 
trarnas «favelas» para efectuar pri- 


sões, fá-lo habitualmente em gru- 
pos e fortemente armada. 

Cinco jovens suspeitos de tráfico 
de droga foram mortos a tiro depois 
de se terem escondido, em Junho 
último, numa «favela». Uns dizem 
que eles estavam armados, outros 
afirmam que não. 

Críticas à Polícia, quer pelos 
seus métodos violentos, quer por 
envolvimento frequente em crimes, 
são generalizadas. 


Uma manifestação pelas ruas de 
Araruama, nos arredores do Rio de 
Janeiro, chamou a atenção para a 
morte de duas jovens e de um ho- 
mem que as acompanhava 

Um polícia local, que já estava a 
ser investigado por envolvimento 
em outros assassínios, é o principal 
suspeito. 

No dia 2 de Julho último, um jo- 
vem, que tinha prometido depôr de- 
pois de ter presenciado um tiroteio 
num bairro degradado durante o 
qual uma rapariga de 13 anos foi 
ferida por uma bala da Polícia, foi 
morto a tiro. Testemunhas do inci- 
dente identificuram os assassinos 
como agentes da Polícia. 

Por seu tumo, a Polícia atribui a 
violência à falta de recursos e a um 
sistema penal inadequado. 

Discursando no funeral de dois 
agentes assassinados por um ex- 
colega, o presidente da Associação 
de Polícias acusou o governador do 
Rio de Janeiro, Lionel Brizola, de 
virar as costas ao problema. 

«A sua falta de interesse na se- 
gurança pública retirou à Polícia 
todos os poderes» - disse Co- 
deco. 

Brizola responsabilizou a política 
económica do Governo federal pela 
situação, porque considerou que 
ela limita os fundos para as autori- 
dades regionais e cria mais po- 
breza. 

«É necessário deitar abaixo 
este modelo económico, mudar a 
ordem social, porque toda a vio- 
Iência deriva da probreza» - sali- 
entou Brizola. 

No entanto, o ministro da Justiça 
acusou Brizola de «gastar rios de 


dinheiro em publicidade», acres- 
centando: «Para isso ele tem di- 
nheiro, mas não tem para equipar 
a Polícia». 

O principal partido da oposição 
do Brasil, o Social-Democrata, ten- 
ciona concorrer às eleições para o 
Parlamento Federal e para gover- 
nadores estaduais, em Novembro 
próximo, sob o lema «Lei e Or- 
dem», particularmente no Rio de 
Janeiro, onde uma em cada cinco 
pessoas tem sido vitima de actos 
de violência. 

Acreditando que o Governo é in- 
capaz de impedir o crime ou de lidar 
com criminosos, o público decidiu 
tomar medidas. 

Frequentemente, vizinhos junta- 
m-se para contratar homens arma- 
dos que guardem as suas casas. 
Grupos comunitários compram ca- 
binas para encorajar patrulhas poli- 
ciais a ficarem próximo das suas 
residências. Foram criados grupos 
de vigilantes para combater o crime 
nas ruas e nas praias. 

As vendas legais de armas pes- 
soais aumentaram em flecha. 

Comerciantes afirmaram que a 
procura é muito superior à oferta. 

Espaço inadequado nas prisões 
e leis que permitem aos criminosos 
principiantes regressar às ruas pou- 
co depois de serem detidos causam 
frustração entre polícias e cida- 
dãos. 

A revolta do público reflecte-se 
em manifestações na rua, abaixo- 
assinados e cartas abertas ao Go- 
verno e à Imprensa. Notícias de as- 
sassínios são publicadas quase 
diariamente nos jornais do Rio e de 
São Paulo. 

Embora as autoridades neguem 
um ressurgimento dos Esquadrões 
da Morte «Mão Branca», famosos 
no início dos anos 70, é do conheci- 
mento público que indivíduos fazem 
muitas vezes justiça por suas pró- 
prias mãos. 

«A partir de agora, por cada 
polícia morto, mil criminosos 
morrerão» - advertiu Codeco no fu- 
neral de dois colegas assassi- 
nados. 


Primeiro bebé-proveta 
com sexo pré-determinado 


O primeiro bebé-proveta do mundo cujo sexo fora pré-determi- 
nado nasceu em Nova Orleães, anunciaram médicos daquela cidade 
norte-americana. 

Steven Taylor, médico do Instituto de Fertilização de Nova Orte- 
âes, revelou que a 25 de Janeiro deste ano nasceu um saudável 
rapaz de 3,9 quilos, nove meses após os médicos terem implantado 
no útero materno um óvulo fertiizado no laboratório pelo esperma 
produzido pelo pai da criança. 

Taylor explicou que o Instituto só agora anunciou o nascimento 
porque, na altura, estava ainda por confirmar se este bebé tinha sido 
realmente o primeiro do mundo a ser concebido com o sexo decidido 
a priori. 

Os pais, um casal com cerca de 30 anos - Anthony e Phylis 
Spencer - têm outras duas filhas adolescentes. 

Utilizaram a fertilização in vitro para o seu terceiro filho porque a 
mãe fora submetida a uma esterelização por ligação tubal, alguns 
anos atrás. 


O bebé chama-se Justin e está de perfeita saúde. 


Relógio sem pulseira 


A empresa suíça «Clip SA» anunciou ontem o lançamento no 
mercado de um relógio sem pulseira, numa tentativa de liderar a moda 
& fazer cair em desuso os relógios de pulso. 


O novo relógio poderá ser usado na lapela do casaco, na gravata 
ou qualquer outro local à escolha do comprador, com o auxílio de um 
alfinete. 


A sociedade suíça, que aposta na liderança da moda no que diz 
respeito a relógios, pensa vender ainda este ano cerca de 500.000 
exemplares nos mercados suíço, britânico e francês, e tem já projec- 
tada a construção de dois milhões de exemplares para 1987. 

Segundo a firma, mais de 60.000 relógios, dos 23 modelos apre- 
sentados, cujos preços oscilam entre 200 e 250 francos franceses 
(entre 4.300 e 5.300 escudos, ao câmbio actual), foram já vendidos na 
Suíça, três semanas após o lançamento no mercado. 

Os Estados Unidos propuseram a compra dos relógios «Clip» ao 
seu inventor, Michel Jordi, segundo a mesma fonte. 


Navegação rodoviária 
por satélite 


Duas empresas japonesas criaram um sistema de navegação 
rodoviária por satélite, segundo a Imprensa nipónica de ontem 


A Mitsubishi e a Japan Radio criaram um sistema, que utiliza 
determinadas ondas enviadas por quatro satélites (lançados pelo 
Departamento americano da Defesa) e por um sistema compacto de 
leitura de disco com memória, que transmite a posição do veículo para 
um visor. 

O sistema espcial compacto «CD-ROM» pode conter cerca de 
5.000 mapas topográficos na escala de 1/250.000, cobrindo a quase 
totalidade do Japão. 


As duas sociedades prevêem poder comercializar o sistema em 
1989, quando 18 satélites deste tipo tiverem sido lançados. 


Menos animais 
nas experiências científicas 


O laboratório farmacêutico suíço Hoffman-La Roche anunciou 
ontem a criação de duas bolsas de estudo de pós-graduação universi- 
tária visando alternativas à utilização de animais em experiências 
científicas. 

A firma disse que a indústria farmacêutica suíça reduziu, desde 
1977, para mais de metade o número de animais utilizados como 


cobaias na descoberta de novos medicamentos e que espera que os 
investigadores desenvolvam técnicas destinadas a um corte ainda 
maior. 

Os suíços rejeitaram uma proposta que proibia experiências com 
animais, num referendo efectuado em Dezembro. 

Na foto, membros de um grupo para o tratamento ético dos 
animais, vestidos como macacos, atrás de grades, durante uma mani- 
festação em Washington. (Telefoto Reuter/NP) 


«Para ter bons soldados, uma nação tem que estar 
sempre em guerra». 

- NAPOLEÃO BONAPARTE (1769-1821) 

- Estadista e militar francês. 


7 de Agosto de 1986 


OD Comércio do Porto 


Em Casaínho (Vouga) 


AUTOMOTORA TRUCIDOU 
FUTEBOLISTA DO ALBA 


Um jovem futebolista do Alba 
(Albergaria-a-Velha) morreu on- 
tem trucidado por uma automo- 
tora da Linha do Vouga numa 
passagem de nível sem guarda a 
escassos três quilmetros da ci- 
dade de Águeda. 

O acidente ocorreu perto do 
meio dia, quando António Emesto 
Neves Fernandes, de 23 anos, 
solteiro, natural e residente em 
Casal d' Álvaro-Espinhel-Águeda 
e futebolista do Alba (na situação 
de emprestado pelo Águeda) 
quando seguia de motorizada foi 
apanhado pela automotora 825 
que se dirigia para Águeda, na 
passagem de nível sem guarda 
do Casaínho a escassos três qui- 
lómetros da estação de Águeda. 

Ao que conseguimos apurar o 
jovem António Ernesto Neves 
Fernandes, que pertencia tam- 
bém à Banda Musical Alvarense, 
de Casal d' Álvaro, não se terá 
apercebido da passagem do com- 
boio e foi apanhado pelas trasei- 
ras da automotora tendo sido le- 
vado de rastos durante uma cen- 
tena de metros ficando o seu 
corpo despedaçado. 

No local estiveram os Bombei- 
ros Voluntários de Águeda que 
transportaram o cadáver para a 
morgue do hospital de Águeda. 
Entretanto populares em protesto 
contra a existência daquela pas- 
sagem de nível sem guarda na 
Linha do Vale do Vouga (ramal 
Aveiro-Águeda) obstruiram a via 
com pedras e paus, tendo sido 
deslocados para o local efectivos 


António Emesto Neves 
Fernandes (morto) 


da Guarda Nacional Republicana 
(GNR) que a meio da tarde de 
ontem ainda ali se encontravam. 

O protesto dos populares pela 
existência da passagem de nível 
sem guarda do Casaínho tem a 
ver com o facto de todos os anos 
naquele local se darem desastres 
mortais sem que até ao momento 
a «CP» tenha tomado quaisquer 
medidas. 

Entretanto e como medida de 
precaução «foi suspensa a cir- 
culação naquele ramal da Linha 
do Vouga», segundo consegui 
mos apurar, não tendo saído de 
Águeda a automotora das 17.20 
horas com destino a Aveiro. Ape- 
sar de no local estarem efectivos 
da GNR os responsáveis da CP 
temiam que os populares apedre- 
jassem a automotora aquando da 
sua passagem. 


CRÍTICAS À COMISSÃO 
DE VITIVINICULTURA 


Com intenção de efectuar uma autêntica revolução no modo 
como até aí era produzido e comercializado o vinho na Bairrada surgiu 
há cerca de um ano em Cantanhede a AVITIBA- Associação de 
Vitivinicultores da Bairrada surgindo desde logo a ideia da abertura de 
uma delegação em Águeda. 

Feita a escritura e dada posse à sua primeira equipa directiva de 
imediato os seus membros se debruçaram sobre a hipótese passando 
posteriormente à acção da renovação da vinha em algumas zonas de 
acordo com 9 estipulado nos princípios da CEE em matéria agricola e 
muito especialmente no que se relaciona com a produçãcao vinícola. 

Quando tudo parecia correr pelo melhor eis que surge na vila de 
Anadia uma chamada comissão de vitivinicultura onde segundo 
apurámos existe um funcionário do MAP-Ministério da Agricultura e 
Pescas. E surge diga-se que à margem dos produtores vitivinicolas da 
região, ainda que alguns de algum modo tenham estado presentes na 
assinatura da nóvel Associação a título meramente particular. Em 
relação a este assunto o proprietário e produtor vinícola João Augusto 
Ribeiro Coutinho de Lima, membro da AVITIBA disse ao nosso jornal 
que «as adegas cooperativas e a Avitiba foram ostensivamente afas- 
tadas por um decisão unilateral daquele trabalhador do MAP-Minis- 
tério da Agricultura e Pescas, sabendo-se que estas representam 70 
% da produção conjuntamente com a Sogrape». 

Attítulo de curiosidade Coutinho de Lima adiantou-nos: «Em 1985 
a produção das adegas cooperativas membros da Avitiba e a Sogrape 
foi da ordem das 40600 toneladas, assim distribuídas: Adega Coo- 
perativa de Águeda 500 toneladas; Adega Cooperativa de Cantanhe- 
de 10500 toneladas; Adega de Vilarinho do Bairro 6000 toneladas, 
Adega Cooperativa de Mogofores 2900 toneladas, Adega Coopera- 
tiva da Mealhada 4500 toneladas e Adega Cooperativa de Souselas, 
3700 toneladas. Ora sendo a produção de 1984 de cerca de 48 
milhões de litros (conforme dados disponíveis da Junta Nacional do 
Vinho) na sua quase totalidade laborados nas caves e, uma pequena 
parcela por particulares, o que representa a nova comissão?». Em 
jeito de conclusão, Coutinho de Lima ainda disse: «O mais curioso é 
que demos a nossa achega (Adegas e Avitiba) tanto na generalidade 
como na especialidade manifestando a nossa oposição a alguns dos 
princípios contidos no documento que rege a nóvel comissão (?), o 
mesmo acontecendo por parte da Sogrape, razão porque apelamos 
tanto aos colegas vitivinicultores como aos cooperativistas para que 
não se deixem embalar pela conta da dita comissão». 


Em Fermentelos 


CASA E PAPELARIA 
DESTRUÍDAS POR FOGO 


Um curto-circuito parece ser a origem de um incêndio que na 
última madrugada destruiu uma papelaria e uma casa de habitação 
contígua em Fermentelos, no concelho de Águeda. 

O incêndio que foi combatido pelas corporações de Bombeiros de 
Águeda e de Oliveira do Bairro deflagrou pela uma hora da madru- 
gada na papelaria «Abc» no Largo do Cruzeiro em Fermentelos, 
propriedade de Maria Lasallete Fernandes Lobo e Leite — tendo não 
só destruído a papelaria como a casa de habitação da La Salette e de 
seu marido Albino Oliveira Leite, jovens de 22 e 25 anos, que na altura 
não se encontravam em casa. 

«Só ficamos com a roupa que traziamos vestida e a nossa sorte 
foi não estarmos em casa na altura senão teríamos morrido», disse- 
nos a La Sallete. 

O edifício onde se declarou o incêndio era um prédio velho de 
rés-do-chão que há meia dúzia de anos estava abandonado e que foi 
recuperado para a instalação da papelaria e da casa pequena de 
habitação nas traseiras da mesma. 

Ao que conseguimos apurar a papelaria estava segurada, sendo 
os prejuízos de alguns milhares de contos. 


EBD BM O BiiuBICA = 


MUNICIPIO SUBSIDIA 
PINTURA DE FACHADAS 


O município local vai comparticipar na reparação e 
pintura de fachadas dos prédios na zona antiga da cidade, 
segundo deliberação tomada recentemente pela edili- 


dade. 


A deliberação vem no segui- 
mento de uma proposta do GTL- 
Gabinete Técnico Local e das su- 
gestões que sairam do primeiro En- 
contro Nacional de Gabinetes Téc- 
nicos Locais, que teve lugar recen- 
temente nesta cidade. 

As comparticipações são de du- 
zentos escudos o metro quadrado, 
no caso das pinturas e de trezentos 
escudos o metro quadrado quando 
haja lugar, também, a reparação e 
dizem respeito a toda a zona antiga 
da cidade, ou seja, a zona de inter- 
venção imediata ou de transição do 
GTL, que inclui toda a malha ur- 
bana desde o Bairro do Alboi até ao 
jardim, passando pela Ponte Praça 
ao Bairro de Sá e toda a zona da 
beira-mar, incluindo a parte do 
Largo do Rossio. 

Estes factos foram objecto de 
uma nota do Gabinete de Imprensa 
da edilidade local, que refere que 
«o executivo municipal, atendendo 
a solicitações do Gabinete Técnico 
Local da Câmara Municipal de 
Aveiro, no sentido de sistematizar a 
operacionalidade de deliberações 
anteriores relacionadas com «pin- 
turas de prédios» da zona antiga da 
cidade, e correspondendo a uma 
proposta do GTL nesse sentido, 
concordou em que se deve actuar 
de acordo com as seguintes deci- 
sões: a) não se conceder aos in- 
teressados isenções de licença de 
obra, de modo a permitir que a Câ- 
mara municipal não perca o contro- 
le das obras pretendidas e a pro- 
porcionar ao GTL uma acção de es- 
clarecimento técnico, quanto à es- 
colha de cores e materiais mais 
adequados à recuperação dos di- 
versos edifícios, assim como o fa- 
cilitar o acompanhamento das res- 
pectivas obras dos particulares, 
não só na zona de intervenção ime- 
diata, como na de transição., B) 
isentar, isso sim, do pagamento de 
taxas a pintura exterior de prédios, 
bem como a ocupação de via públi- 
ca durante a execução desse traba- 
lho; C) fixar em duzentos escudos 
por metro quadrado a comparticipa- 
ção a conceder aos proprietários 
dos prédios a beneficiar, desde que 
as obras não impliquem a repara- 
ção de portas e janelas, caleiras, 
tubos de queda ou revestimentos 
aprovados; caso se verifique a re- 
paração simultânea atribuir-se-à a 
comoarticipação de trezentos escu- 
dos por metro quadrado; D) numa 
primeira fase, as comparticipações 
referidas aplicar-se-ão a toda a 
zona antiga da cidade, isto é: à 
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zona de intervenção imediata e de 
transição do GTL, ficando depen- 
dente da deliberação pontual o 
caso de outros edifícios na área do 
concelho que, pelo seu valor arqui- 
tectónico, se admita serem dignos 
de preservação; E) as compartici- 
pações no arranjo das fachadas 
serão atribuídas desde que as res- 
pectivas obras, atempadamente re- 
queridas, venha a ser concluídas 
até 31.12.87; F) em situação al- 
guma o proprietário fica dispensado 
da apresentação do respectivo pe- 
dido de viabilidade e/ou pedido de 
licença à Câmara Municipal». 


Tripulante 
de barco turco 
faleceu 


Um tripulante de um navio de 
bandeira turca, que se encontra no 
porto local, chegou, ontem de ma- 
nhã, sem vida, ao banco de urgên- 
cia do hospital desta cidade, vitima 
de doença súbita. 

Trata-se de Mehnet Aldaydinalp, 
de 61 anos, tripulante do navio 
turco «Captain Recep» que entrou 
anteontem no cais comercial local. 
Aldaydinalp era de nacionalidade 
turca. 

As autoridades marítimas regis- 
taram a ocorrência. 


Atenção 
à macaca do Parque 


Eles são um casal de amorosos 
macacos que fazem as delícias dos 
visitantes do Parque da Cidade. E 
como casal de amorosos ou ta- 
zendo jus a isso mesmo, tem, tam- 
bém, o seu acesso de ... ciúmes. 
Mais concretamente a macaca que 
é muito ciosa do seu macho e que 
não está pelos ajustes quando os 
visitantes acariciam o seu «ho- 
mem»... O engraçcado de tudo isto 
é que a macaca só agride as pes- 
soas do sexo feminimo que façam 
festas ao macaco e não há um dia 
que, uma pessoa do sexo feminimo 
não tenha que receber tratamento 
no banco de urgência do hospital a 
mordidelas da macaca, que não 
gosta nada que façam «festas» ao 
seu macaco. Trata-se de um pro- 
cesso de ciúmes do animal que as 
pessoas terão que estar atentas 
e...também o município local que 
não perde nada em colocar um pla- 
ca no local avisando que a macaca 
morde, nomeadamente as mulhe- 
res. Talvez aliviasse a corrida ao 
banco de urgência... 
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Novos bairros preocupam Diocese 


ASSISTÊNCIA RELIGIOSA 
CADA VEZ MAIS DIFÍCIL 


O incremento habitacional que se vem verificando 
nos últimos anos, tanto em Vila Real como em Chaves, 
está a levantar sérios problemnas à diocese, porquanto a 
assistência religiosa se torna cada vez mais difícil. 


O Bispo de Vila Real, D. António 
Cardoso Cunha, acaba de difundir, 
a propósito, uma nota episcopal, na 
qual anuncia ter nomeado uma co- 
missão de seis sacerdotes para es- 
tudar, aprofundada mente, a situa- 
ção da cidade de Chaves, que se 
apresenta como a mais grave. 

Refere d. António Cardosa Cu- 
nha que, «a norte das instalações 
do Regimento de Infantaria, na área 
abrangida entre a estrada que se- 
gue para Outeiro Seco e a que vai 
para Montalegre, verifica-se intenso 
ritmo de construção, ali se encon- 
trando já importantes núcleos po- 
pulacionais, como os bairros de 
Santa Cruz, Trindade e Retor- 
nados». 

Este espectacular desenvolvi- 
mento habitacional obriga a que, o 
mais urgentemente. possível, seja 
criada, em Chaves, uma nova paró- 
quia. Para isso, além da indefinição 
das suas fronteiras, torna-se im- 
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perioso criar infra-estruturas de 
apoio ao culto religioso. Espera-se, 
pois, que as autoridades locais (co- 
meçando pela Câmara de Chaves) 
se empenhem, igualmente, na re- 
solução deste problema. 

Em Vila Real a questão é, igual- 
mente, preocupante, já que os no- 
vos bairros habitacionais não dis- 
põem de centros de culto e os que 
existem (na zona central da urbe) 
ficam a elevadas distâncias dos su- 
búrbios, o que conduz a um enorme 
alheamento por parte da popula 
ção católica aos deveres espiri- 
tuais. É 

Este assunto motivou, recente- 
mente, o envio, por parte de um 
grupo de sacerdotes, de uma expo- 
sição à Câmara Municipal, convi- 
dando-a a assumir as suas respon- 
sabilidades em tal matéria, aten- 
dendo a que a esmagadora maioria 
da população vila-realense é ca- 
tólica. 
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Ainda por 
identificar 

o corpo 

do jovem morto 

em acidente 

na Estrada da Barra 


O corpo do condutor de uma mo- 
torizada que, no último fim de se- 
mana, na Estrada da Barra, de ma- 
drugada, se enfeixou contra um vei- 
culo automovel ligeiro, vindo a fale- 
cer em Coimbra, depois de tratado 
no banco de urgência do hosoital 
desta cidade, estava ainda onde 
por identificar. 

O condutor da motorizada sairia 
incompreensivelmente da sua mao 
e enfeixou-se contra um carro que 
vinha em sentido contrário, des- 
truindo a frente daquele. Mais 
tarde, as autoridades policiais vie- 
ram a apurar que a motorizada ti- 
nha sido roubada em Azurva, mo- 
mentos antes do acidente e apenas 
umas sapatilhas que estão no posto 
da GNR da Gafanha da Nazaré po- 
derão ajudar a identificar o corpo. 

Numa primeira hipótese, pensa- 
se que o jovem condutor seja de 
Eixo, uma vez que um jovem da- 
quela localidade, desde o fim de se- 
mana que não é visto e as sapati- 
lhas encontradas sejam as suas 
mas até ao fim da manhã de ontem 
ainda não havia a identidade do 
corpo do jovem morto no acidente. 


Concurso 
de fotografia 
em Castelo de Paiva 


A Associação de Estudo e De- 
fesa do Património Histórico e Cul- 
tural de Castelo de Paiva vai levar a 
efeito o seu Ill Concurso de Foto- 
grafia, este ano subordinado ao te- 
mas «Livre», «Rabelos», «Castelo 
de Paiva é assim» e «Passado de 
Castelo de Paiva». Os concorren- 
tes ao tema «Rabelo» poderão, se 
assim o desejarem, aproveitar-se 
da construção de um desses bar- 
cos que a Associação de Estudos e 
Defesa do Património está a levar a 
efeito no Areio de Pedorido, junto 
as Minas do Pejão. O prazo de en- 
trega dos trabalhos termina no dia. 
31 do corrente. 


Município 
de Ílhavo 
atribuíu 

subsídios 


O município de llhavo, numa das 
sua últimas reuniões, decidiu atri- 
buir um subsídio de 40 contos à 
Filarmónica Ilhavense e de 50 con- 
tos ao Clube de Vela da Costa 


VI Feira do Mel 
do Alto Tâmega 
em Ribeira de Pena 


No concelho de Ribeira de Pena, 
os apicultores movimentam-se para 
que a VI Feira do Mel do Alto Tá- 
mega, este ano realizada naquele 
Município, seja um sucesso. Vai ser 
inaugurada no próximo dia 10 e 
prolongar-se-á até ao dia 17 


A Feira do Mel do Alto tâmega 
tem vindo a ser levada a cabo 
anualmente por cada um dos con- 
celhos daquela bem caracteristica 
zona do norte do distrito de Vila 
Real, considerada produtora do 
melhor mel do mundo, As feiras do 
mel têm sido tentativas de mostrar 
ao exterior as reais potencialidades 
dos concelhos do Alto Tâmega a 
fim de ser fomentada a qualidade e 
quantidade na produção desta es- 
pecialidade. Para isso, os apicul- 
tores, para além de exporem os 
seus produtos que são vendidos 
igualmente ao público, participam 
ainda em colóquios e palestras de 
temática apicola destinados a aju- 


nqgulaoto 8189 


Nova. Por outro lado, foi deliberado 
atribuir um subsídio de pouco mais 
de 70 contos à Obra da Providên- 
cia, para compra de tintas, a fim de 
evitar a degradação do exterior do 
seu edifício e, ainda, comparticipar 
em 50 contos para a criação de 
uma orquestra de câmara na região 
centro, caso venha a materializar- 
se o projecto. 


Grupo de jovens 
de Angeja 
promove 
exposição 


Um grupo de o jovens de Angeja, 
no concelho de Albergaria-a-Velha, 
vai promover, de 10 a 16 do cor- 
rente, uma exposição comparativa - 
contrastiva (em postal e fotografia) 
de alguns pormenores de indole 
patrimonial da «ex-vila» de Angeja, 
subordinada ao título «Da nostalgia 
do passado à realidade presente». 

Esta iniciativa que conta com o 
patrocínio directo da Junta de Fre- 
guesia de Angeja e com a colabora- 
ção do FAOJ de Aveiro, será com- 
plementada com outras actividades 
culturais. 


Concurso de fotografia 
em Castelo de Paiva 


A Associação de Estudo e De- 
fesa do Património Histórico e Cul- 
tural de Castelo de Paiva vai levar a 
efeito o seu Ill Concurso de Foto- 
grafia este ano subordinado aos te- 
mas «livre», «Rabelos», «Castelo 
e «Passado de 


Os concorrentes ao tema «Ra- 
belos» poderão se assim o enten- 
derem aproveitar-se da construção 
de um desses barcos que a Asso- 
ciação de Estudo e Defesa do Patri- 
mónio está a levar a efeito no areio 
de Pedorido, junto às minas do 
Pejão. 

O prazo de entrega dos trabalhos 
termina no fim do mês. 


Município de Ílhavo 
atribui subsídios 


O Município de Ilhavo decidiu 
numa das suas últimas reuniões 
atribuir um subsídio de 40 cntos à 
Filarmónica Ilhavense e de 50 con- 
tos ao Clube de Vela da Costa. Por 
outro lado, foi deliberado atribuir um 
subsídio de pouco mais de 70 con- 
tos à Obra da Providência para 
compra de tintas a fim de evilar a 
degradação do exterior do seu edi- 
fício e ainda comparticipar com 50 
contos para a criação de uma Or- 
questra de Câmara na Região Cen- 
tro, caso venha a materializar-se o 
projecto. 


dá-los a modernizarem as suas ex- 
plorações. 

A organização, onde pontifica a 
Câmara Municipal de Ribeira de 
Pena, está a organizar ainda vários 
concursos, tais como de fotografia 
(tema: apicultura), de frases publici- 
tárias com vista à obtenção de slo- 
gans sobre o mel, concurso de 
apiários, de prova de mel e ainda 
concurso de bolos de mel. 


Juramento 
de bandeira 
no RIC 


As cerimónias do juramento de 
bandeirado 2.º turno de 1986realiza- 
m-se no próximo dia 8 no Regimento 
de Infantaria de Chaves, com o se- 
guinte programa: às 7 horas alvora- 
da festiva; às 8, içar da bandeira 
nacional; às 11 horas, apresentação 
da formatura geral, continência à 
bandeira nacional e sua incorpora- 
çáonaformaturageral; alocução alu- 
siva às cerimónias, distribuição dos 
prémios a soldados recrutas, leitura 
dos deveres militares e do juramento 
e desfile em continência à bandeira 
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IN 
II 


MUSEU ETNOGRÁFICO 
NASCEU EM MÁ HORA 


É vulgar dizer-se, quando as realizações não correm 
como seria desejável ou sofreram paragens várias e pro- 
longadas (é o caso), que estão «engalinhadas». No caso 
vertente a «engalinhadela» está evidenciada numa obra 
que começou a ser reconstruída no Adro da Sé, em Viseu, 
e a que deram a designação de Museu Etnográfico. 


À volta do imóvel teceram-se as 
mais diversas e desencontradas 
opiniões. Uns entendiam que o im- 
ponente Adro da Sé, uma das mais 
belas, nobres e vetustas praças do 
País, deveria ser limpa de constru- 
ção onde a arquitectura e as raízes 
históricas não existiam, dada a vul- 
garidade do mesmo, enquanto ou- 
tros defendiam a reconstrução. 
Neste, como noutros casos, manda 
quem o pode fazer e optou-se pela 
conservação da casa. Porém, tal- 
vez porque o consenso não existis- 
se, têm sido atribuladas as obras e 
muito contestadas as inestéticas 
mansardas que um arquitecto, não 
identificado com as realidades da 
cidade, de onde não é nem está 
radicado (. 


Resolveu introduzir no projecto, 
provocando as mais desencontra- 
das versões e pareceres, inclusivé 
do actual presidente da Câmara 
municipal que considerou aquilo, 
em plena Assembleia Municipal, 
um atentado a Viseu e ão seu cen- 
“tro histórico mais nobre. E o certo é 
que, por um ou outro motivo, as 
obras de «santa engrácia» pas- 
saram -se para Viseu. 


Se, como foi ventilado, o velho 
imóvel, sem arte, tivesse desapare- 
cido do Adro da Sé, poderia ter-se 
enriquecido o local e dado, então, 
mais vida a um monumento que a 
sua construção «primitiva» aga- 
chou, destruindo-o em parte, ser- 
vindo-se dele para abusivamente 
implantar os alicerces, onde se as- 
sentou o imóvel, sem o que ficaria à 
mostra, dos inúmeros transeuntes, 
nacionais e estrangeiros, que fre- 
quentam a típica zona, mais um 
pano da velha Muralha Afonsina. 


Contestada a (reconstrução da 
velha e deformada Casa do Adro, 
não está em causa, nem o poderia 
estar nunca, a ideia de se dotar a 
cidade com mais um museu, este 
voltado para a etnografia. A sua cri- 


ÇA 


ação é remota e foi alimentada, 
pelos anos fora, por estudiosos e 
antiquários viseenses. 


Ao Instituto Etnológico da Beira, 
coube a primeira tentativa de con- 
verter o anseio em realidade. Esta- 
va-se no ano de 1921. Todavia, foi 
a Junta da Provincia da Beira Alta, 
em 1951, que concretizou o desejo. 
O acto inaugural ocorreu em Se- 
tembro desse ano e o museu ficou 
instalado provisoriamente no Pavi- 
lhão Provincial da Feira de S. Ma- 
teus. Volvido algum tempo, o res- 
pectiva recheio, cada vez mais rico 
& diversificado, foi transferido para 
os baixos da Igreja da Misericórdia 
e posteriormente arrecadado numa 
loja da contestada casa, adquirida 
pela Junta Distrital. Os anos rola- 
ram e não se atava nem desatava. 
Viria a caber à Assembleia Distrital, 
presidida pelo eng. António Coelho 
de Araújo, na altura governador ci- 
vila dar o pontapé necessário para 
desencalhar a situação que a nin- 
guém servia. 


Entretanto, as obras foram adju- 
dicadas em 1982. Os trabalhos ini- 
ciaram-se, mas o controverso pro- 
cesso começou a deparar com difi- 
culdades que tem contribuído para 
o arrastar de uma situação que já a 
ninguém interessa, urgindo concluir 
o que for caso disso e eliminar 
abastardamentos - se houver «bom 
senso» para tal -, de modo a que as 
inúmeras peças dispersas, no âm- 
bito da arqueologia e outras que 
tem vindo a ser recolhidas nos do- 
mínios do folclore, da etnografia e 
do artesanato, alinhando ao lado de 
inúmeras fotografias de inscrições, 
arte rupestre, monumentos megalí- 
ticos, etc., além de marcos miliários 
romanos provenientes das antigas 
calçadas da região e, ainda, dos 
mais diversos utensílios e objectos 
como machados de pedra, facas de 
silex, lucernas, mós manuais, tri- 
turadores e também lápides roma- 


nas, estreias..., foi transferido para 
os baixos da Igreja da Misericórdia, 
onde esteve durante muitos anos. 


Ratoeiras 
em demasia 
no Rossio 


A natureza das obras que decor- 
rem no Ressio - a praça mais fre- 
quentada de Viseu - está a provó- 
car embaraços e preocupação aos 
peões, obrigados a circular por en- 
tre autênticas ratoeiras. Tantas e 
em tão diwersas direcções se 
abrem valas, que não ficam devida- 
mente sinaiizadas. Por causa disso, 
na terça-fera, à tarde, caíu a um 
desses buracos uma senhora 
idosa, que trazia consigo carga di- 
versa, inclusivé um canastro, à ca- 
beça, com produtos a utilizar no 
campo. 

A senhoca caiu desamparada 
numa dessas ratoeiras, ferindo-se 
gravemente nas pernas, a pontos 
de ter de recolher, no 115, ao Hos- 
pital de Viseu. 

Foi grande o ajuntamento de pes- 
soas é muito diversos os comen- 
tários popufares, atirando-se à Cã- 
mara, entidade que deveria, nas di- 
versas opiniões, proceder atempa- 
damente zo balizamento neces- 
sário dos trabalhos, evitando de- 
sastres. 

De facto, não é admissível que se 
proceda a obra do género, em local 
tão movimentado, sem as precau- 
ções que = natureza dos serviços 
impõem. 

Quisemos saber de quem seria, 
afinal, a responsabilidade. Na Ca- 
mara, os vereadores presentes, 
Jorge Canaiho e Carlos Calheiros, 
disseram que a responsabilidade 
das obras cabia por inteiro à EDP, 
pois é esta empresa que anda a 
executar os trabalhos, substituindo 
as linhas subterrâneas transporta- 
doras de corrente, em estado ca- 
duço e perigoso. 

É evidente que as obrás tinham 
de ser executadas. Deveriam 
mesmo tê-lo sido há muito tempo, 
evitando-se o mau fornecimento do 
único produto fornecido pela EDP, 
mas exige-se que haja mais consi- 
deração pelos utentes, de modo a 


Depois do êxito da «Agro-Bodo» 


ALIMENTAÇÃO NO PRÓXIMO CERTAME 


A componente económica das tradicionais Festas do 
Bodo, este ano na sua décima edição - a Exposição - Feira 
Agro-Pecúaria, Industrial e Comercial de Pombal - encer- 
rou, saldando-se como mais um sucesso, a significar que 
a iniciativa vingou. E, a tal ponto, que já se encontra na 
forja um outro certame que venha a alterar com a «Bodo- 
Agro» - uma feira de aliementação que venha a correspon- 
der ao interesse manifestado pelos Industriais do con- 


celho. 


O presidnte da AICP - associa- 
ção que congrega a indústria local - 
foi claro ao dirigir-se aos exposi- 
tores, no convívio que lhes foi 


oferecido na véspera do encerra- 
mento da exposição-feira. Disse o 
dr. Portela Fernandes, ao perspec- 
tivar o futuro da «Bodo-Agro», que 


há necessidade de se lançarem ou- 
tros certames que traduzam as po- 
tencialidades da região no sector 
agro-industrial, acentuando que 
«Só três empresas agro-alimen- 
tares de Pombal vão ultrapassar os. 
dois milhões de contos de factura- 
ção», este o argumento de peso 
que aprsentou para falar do pró- 
ximo lançamento de uma nova fei- 
ra, vocacionada para os produtos 
da alimentação, numa primeira fase 
com âmbito regional, onde o sector 


tenha o devido realce. 
Também o presidente do munici- 
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serem evitados desastres de que a 
dita empresa terá de ser responsa- 
bilizada, embora o público não pos- 
sa estar sujeito a tamanha inse- 
gurança. Segurança que deverá, 
neste como noutros casos, ser exi- 
gida pela Câmara em defesa dos 
seus municipes. 


Festival 
de Folclore 
de Silgueiros 


O distrito de Viseu é, sem qual- 
quer contestação, a região onde o 
folclore tem as suas raízes com 
mais genuína ancestralidade. 

Pessoas de elevada craveira 
mental, como o saudoso Pedro Ho- 
mem de Melo, o afirmaram e coli- 
giram estudos e recolhas que os 
levaram a fazer essa afirmação, 
para nós lizonjeira. 

Ora, o Rancho Folclórico de Pas- 
sos de Silgueiros é dos agrupamen- 
tos do género que,. com as suas 
pesquisas, mais nos enriqueceu de 
tradi- ções. Para dar pública exibi- 
ção aos seus conterrâneos do que 
anda a fazer lá por fora em terras 
distantes e até no estrangeiro, o 
Ran- cho Folclórico de Passos de 
Silgueiros faz um exame público 
anual das suas capacidades. 

Para dispor de prova de confron- 
tação convida outros categorizados 
agrupamentos e organiza superio- 
res festivais folclóricos. 

Este ano, no passado domingo, 
decorreu o 9º. Festival Folclórico de 
Silgueiros que, da forma habitual, 
decorreu no lugar de Loureiro de 
Silgueiros. 

verdadeiramente louvável e de 
apreciar o trabalho dispendido pe- 
lo director do Rancho de Passos de 
Silgueiros, inspector escolar An- tó- 
nio Lopes Pires, que organiza com 
a maior elevação estes tão aprecia- 
dos e concorridos festivais. Para 
não desmerecer dos anteriores, o 
9º. Festival Folclórico de Silgueiros 
deixou as melhores impress 6es 
aos milhares de pessoas que ali se 
deslocaram para assistir a tão ani- 
mado espectáculo. 

Todos os ranchos que tomaram 
parte no festival desfilaram com 
garbo- sidade e pompa dos seus 


pio, Guilherme Santos, aproveitaria 
a ocasião para se dirigir aos exposi- 
tores da «Bodo-Agro/86», recor- 
dando-lhes os primeiros passos 
para concretização da exposição 
feira, das muitas dificuldades que 
fora ultrapassadas para que, findos 
dez anos, se culminasse com o 
êxito da presente edição. 

Sublinharia , a propósito, numa 
feliz imagem: » dez anos na vida de 
uma pessoa significa o completar- 
se da 4º. classe, passar-se ao ciclo 
e pensar se deve continuar a estu- 
dar ou desistir». E, servindo-se da 
mesma imagem, dirigindo-se ads 
presentes: «Temos capacidade 
para seguir em frente, vencer o ci- 
clo preparatório, passar ao secun- 
dário e atingir mesmo pontos mais 
elevados. Seria cobardia da nossa 
parte se agora não tivessemos ca- 
pacidade de prosseguir, de mobil- 
zar O VOSSO Querer, O vosso tra- 
balho». 

Retomando a ideia do presidente 
da AICP, o autarca concluiria pela 
necessidade de se avançarem com 
outras iniciativas de cariz econó- 
mico e cultural no pavilhão. «Va- 
mos todos pensar que ainda pode- 
mos ir mais longe. Vamos todos 
empenharmo-nos mais. O nosso 
êxito é o vosso êxito». 

José Monteiro Valverde, presi- 
dente da Associação Comercial de 
Pombal, elogiou à presença do s 
vários sectores de actividade » a 
quem. se deve o sucesso do cer- 
tame», formulando votos para que 
no próximo ano a sua representati- 
vidade seja ainda maior, enquanto 
o presidente em exercício da Coo- 
perativa Agrícola (COPOMBRML), 
Jorge Claro, se dirigiu mais especi- 
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ANDAM LADRÕES 
NA PRAÇA 2 DE MAIO 


O intenso movimento verificado na Praça 2 de Maio, em Viseu, 
sobretudo às terças, quintas e sábados, é propício à actuação dos 
marginais, servindo-se de todos os processos para atingirem os seus 


objectivos. 


O mercado é «barrido» por indivíduos que trazem consigo uten- 
sílios que facilitam a sua acção, onte guardam, num ápice, tudo o que 
os utentes põem no chão (quase uma necessidade) para fazerem as 
compras ou liquidar a despesa feita. São gestos mecânicos, naturais 
é obrigatórios, que conduzem a ficar sem alguma coisa. A preferência 
dos ladrões são os pequenos sacos-carteiras de mão, que introduzem 
noutros maiores, logo que o seu proprietário os larga, por breves 


segundos que seja. 


As carteiras-cestos ou outra coisa são posteriormente examina- 
das, fazendo-se a limpeza de tudo quanto seja valor. Os papéis 
(documen- tos) e só esses, são metidos na caixa dos correios, enti- 
dade que apenas (e bem) comunica aos roubados a existência dos 
documentos na estação, se há referências para isso. 

No sábado, embora não tivesse dinheiro, uma senhora foi vitima 
do estratagema. Devolveram-lhe, na terça-feira, pelo processo referi- 
do, a documentação. Porém, voaram valores estimativos (sem preço), 
avaliados em dezenas de contos. Eram recordações que não podem 


ser substituídas. 


Mas este não é um caso isolado. Os roubos estão a ser o prato do 
dia e devem ser praticados por equipa organizada, ou, então, por mais 
do que uma pessoa que «trabalha» por conta própria. 

Parece-nos que a PSP poderia fazer uma rusga pela praça, 
limpando-a dos indesejáveis amigos do alheio. E a missão até parece 


ser demasiadamente fácil... 


trages pelas ruas mais centrais 
desta ci- dade. 

Sem contestação, no folclore Vi- 
seu dá lições. 


Encontro 
de folciore 
em Mundão 


Promovido pelo popular e típico 
agrupamento folclórico de Mundão, 
está programada para o dia 24 do 
corrente a realização do Il Encontro 
de Folclore de Mundão. 


Nova estrada 
servirá 

as Termas 

de S. P. do Sul 


Arrancaram as obras de constru- 
ção de uma nova estrada que virá 
servir em melhores condições as 
Termas de S. Pedro do Sul. 

Esta via ligará o Chafariz à esta- 
ção do caminho de ferro, prevendo- 
se que ela venha contribuir para um 
maior descongestionamento de 
trânsito no importante centro 
termal. 

As obras deste novo arruamento 
estão a cargo do Regimento de En- 
genharia de Espinho, a prestar 
bons serviços aos utentes e às ter- 
mas em particular. 


ficamente aos produtores agrícolas 
e criadores de gado. Justificou a 
limitada presença das várias espé- 
cies bovina, equínea e ovina, no 
facto de existir um acompanha- 
mento permanente aos criadores, 
pelo que os animais são seleccio- 
nados, só aparecendo nos concur- 
sos agro-pecúarias (e por tanto em 
exposição da «Bodo-Agro») o me- 
lhor que há no concelho dentro de 
cada espécie. 

Para dar uma ideia das potencia- 
lidades da região de Pombal, foi re- 
velado no encontro da organização 
com os expositores que, dos 500 
mil litros de leite produzido em 
1977, aquando da primeira feira, se 
passou para os 600 milhões de 
litros/ano. Na área da indústria 
agro-alimentar dos 300 postos de 
trabalho, 90 por cento estão em três. 
empresas sediadas na vila - Indús- 
tria de Cames de Pombal, Bogal- 
Bolachas de Portugal,e na Frugal - 
que à sua parte vão facturar este 
ano mais de dois milhões de 
contos. 

O desenvolvimento do concelho 
tem sido marcante nestes últimos 
dez anos, factor a que não é alheia 
a realização da «Bodo-Agro». 

Os agricultores e criadores de 
gado têm encontrado no certame o 
incentivo necessário para avan- 
garem com novas técnicas, com es- 
pécies de gado de melhor quali- 
dade, daí retirando melhores con- 
trapartidas para o seu trabalho. 
Também o comércio e a indústria 
do concelho têm correspondido e 
encontrado em torno desta realiza- 
ção o estímulo para incrementarem 
mais as suas actividades e cap- 
tarem mesmo o interesse de novos 


Campanha 

de escavações 
no Monte 

de Santa Luzia 


A Câmara Municipal de Viseu 
acaba de deliberar a concessão de 
um subsídio de 50 contos, aos res- 
ponsáveis pela realização da «V 
Campanha de Escavações Arqueo- 
lógi- cas no Monte de Santa Luzia 
(Viseu). 

Esta camapnha vai decorrer de 
18 de Agosto até 7 de Setembro. 


Estreia 
teatral 

em Oliveira 
de Frades 


Oliveira de Frades vai servir de 
palco, no próximo sábado, à es- 
treia, a nível nacional, da peça 
«Esopaida ou a vida de Esopo », de 
António José de Aalmeida «O 
Judeu». 

A peça vai ser levada à cena pela 
Cooperativa de Teatro «Bonifrates» 
e o Grupo de Teatro da Casa do 
Pessoal da Universi- dade de 
Coimbra. 

A peça será apresentada no Tea- 
tro Municipal de Oliveira de Frades. 


investimentos para Pombal, no- 
meadamente entre ex-emigrantes 
que, no regresso às suas terras, 
aqui acabam por criar novas em- 
presas, num contributo dos mais 
válidos para a economia da região. 

A agora anunciada «Feira de Ali- 
mentação» poderá vir a traduzir-se 
num novo factor de progresso e de- 
senvolvimento, revelador das enor- 
mes potencialidades que Pombal 
oferece aos empresários que pre- 
tendam realizar novos investimen- 
tos. Nesse pormenor, a Associação 
dos Industriais do Concelho de 
Pombal tem vindo a desenvolver 
meritória acção em vários campos. 


«O Móvel» expande-se 


No ano em que está a come- 
morar treze anos de existência, «O 
Móvel» acaba de abrir a sua tercei 
ra loja, desta feita no vizinho conh- 
celho de Condeixa. Trata-se de um 
moderno e amplo edifício, com qua- 
tro pisos de exposição, localizado 
junto à EN 1, à entrada norte da- 
quela vila. 

Ao acto da inauguração esti- 
veram presentes diversas indivi- 
dualidades convidadas, entre os 
quais autarcas dos dois concelhos, 
tendo na oportunidade o presidente 
do município de Condeixa, desta- 
cado a importância do empreendi- 
mento, mostrando-se aberto ao diá- 
logo a quantos desejem investir no 
seu concelho. 

«O Móvel» tem a sua sede na 
Avenida do Ultramar, em Pombal, 
em cujo estabelecimento expõe 
mais de 1.000 m2 de mobiliário dos 
mais diversos estilos, e é proprie- 
dade de José Gonçalves e seus fi- 
lhos. 
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Morta por «pastor alemão» 


MUITA CONSTERNAÇÃO 
NO FUNERAL DA BEBÉ 


Centenas de pessoas participaram, terça-feira à tarde, no funeral 
da menina Maria Isabel Cunha da Silva, de 9 meses, que se realizou 
de casa de seus pais, em Freiriz, Vila Verde, para o cemitério da 
freguesia 
As cerimónias fúnebres, presididas pelo padre António Peixoto Olivei- 
ra, iniciaram-se às 19 horas na igreja paroquial. 

A pequenina Maria Isabel, filha de Domingos Figueiredo da Silva, 
jornaleiro, e de Maria do Céu Figueiredo Cunha foi morta por um cão 
que lhe devorou parte do corpo. O cão comeu atacou o bebé e 
devorou partes do seu corpo (intestinos, fígado, etc.), e destacou o 
membro inferior esquerdo que foi encontrado a uns quatro metros do 
resto do corpo. 


A criança, na ausência da mãe, tinha ficado à guarda dos três 
irmãos, o mais velho dos quais com 6 anos de idade, no pátio anexo à 
residência, que é um humilde rés-do-chão. Os irmãos haviam-se 
afastado do local e quando regressaram encontraram o cão a comer a 
irmázita, que, entretanto, se havia arrastado para o quintal. 


O cão, raçado de «pastor alemão», com cerca de dois anos de 
idade, segundo declarou o dono, O próprio pai do bebé devorado, 
encontrava-se preso com uma corrente e um arame que lhe permitia 
percorrer o quintal, 


O triste episódio ocorreu na passada segunda-feira à tarde, no 
lugar de Cucos, Freiriz, no concelho de Vila Verde e foi motivo de 
grande consternação para os seus habitantes, tal a crueldade verifi- 
cada. 


pirecta tame ente çãos 
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BRAGA Exponção e Vendas: — Ay. da Liberdade, 3a 15 
Peças e Assistência. - R. Conselheiro Lobato, 479 e 483 
Tel: 25170 - 26001 - 74501 Telex; 32162 CARDAN P 
GUIMARÃES Exposição a Vendas 5174593 
Peças e Assistência 
Tel/ 411768 - 411769 
BARCELOS Exposição e Vendas 
Tel: 83597 


V.N FAMALICÃO Exposição e Vendas 
Tal; 72802 


ET 
FESTEJOS ANIMAM 


FREGUESIA 
DE ALHEIRA a 


Alheira é uma das mais progressivas localidades do concelho, 
mercê da grande vontade da sua população, manifestada em iniciati- 
vas que muito têm valorizado a sua aldeia. 

Ainda agora esse dinamismo ficou bem esmaltado com a aber- 
tura da estrada que liga a freguesia à de Oliveira, velha aspiração das 
localidades que, embora vizinhas, se achavam separadas por falta de 
meio de comunicação viária. 

Foi um melhoramento importante em que são directamente bene- 
ficiadas, além daquelas duas localidades, as freguesias da Lama, 
Areias de S. Vicente, Igreja Nova, Lijó e Roriz, que vêm assim encur- 
tado o acesso aquelas localidades em algumas dezenas de quilóme- 
tros, quando, agora, com a nova estrada de apenas 1.800 metros, o 
mesmo é reduzido. 

Pois está agora em festa a freguesia de Alheira, com a realização 
dos festejos em honra de S. Silvestre e S. Lourenço, que se iniciam no 
dia 8 e terminarão no próximo domingo. 

Para animar esses tradicionais como antigos festejos foi esta- 
belecido o seguinte programa: amanhã, festa dedicada ao emigrante, 
com diversos divertimentos e o Conjunto Compacto, a partir das 20 
horas; sábado: feira franca de gado. Pelas 9 horas, ofício e missa 
pelos irmãos falecidos da Confraria de Nossa Senhora da Saúde e, 
meia hora depois, dará entrada a famosa Banda de S. Tiago de 
Lobão, de Vila da Feira. Pelas 11, haverá missa solene, sermão e 
procissão em honra de S. Silvestre, seguindo-se a benção ao gado no 
recinto da feira, com alocução apropriada.À tarde, a partir das 15 
horas, Grupo de Cantares Populares «Erva Doce» e Rancho Folclóri- 
co de Santa Eulália de Oliveira, e pelas 23,30 horas, grande sessão 
de fogo preso; e, no domingo, pelas 9 horas, entrada das afamadas 
bandas de música de Vale de Cambra e S. Tiago de Lobão, que 
actuarão até às 20. Pelas 11, missa solene em honra de S. Lourenço, 
cantada pelo Grupo Coral de Alheira, com sermão em homenagem a 
Nossa Senhora da Saúde e, às 15, sermão em honra de S. Lourenço, 
seguindo-se imponente procissão, que abrirá com a Fanfarra de Es- 
cuteiros e na qual se incorporarão diversas figuras alegóricas e será 
abrilhantada pelas referidas bandas de música. 


- R. de S. Gonçal 


Telex: 32600 CARDAN P. 
Campo 25 de Abril, 79 


Rus Luís Batoio, 62 R/c 


regiões-'” 


POLÉMICA JÁ VELHA 
EM RUA INEXISTENTE 


A Rua de S. Geraldo — a mais antiga da cidade de 
Braga — constitui um pomo de discórdia entre os autarcas 
da freguesia da Cividade e a Câmara Municipal e a ques- 
tão é o tema quente da Assembleia de Freguesia marcada 
para o próximo dia 14, no salão da Junta, às 21 horas. 


A polémica reside numa nova ar- 
téria que ligaria Maximinos a S. Lá- 
zaro fazendo o encontro da Rua 
dos Bombeiros Voluntários — na 
colina de Maximinos — com a Rua 
25 de Abril, se tivesse sido construi- 
da. A questão arrasta-se há vários 
anos e a impaciência dos autarcas 
da Cividade está a chegar aos li- 
mites. 

Este tema quente era o ponto 
principal da sessão ordinária da As- 
sembleia de Freguesia marcada 
para 30 de Julho que não chegou a 
realizar-se por falta de «quorum» 
tendo sito marcada esta sessão ex- 
traordinária com a mesma ordem 
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Eleições «pouco 


de trabalhos, apesar de um autarca 
da Cividade nos ter manifestado 
ontem o receio de que volte a não 
existir «quorum» dado estarmos 
num mês de férias para a maioria 
das pessoas. 

A abertura da rua que, cada vez 
que se realizam eleições, faz parte 
do programa de todas as listas para 
a Junta de Freguesia da Cividade, 
arrasta-se há vários anos e todos 
os partidos estão de acordo num 
ponto: trata-se de uma obra priori- 
tária. Tanto assim é — e a Câmara 
Municipal também o entende — que 
já foram expropriadas casas tendo 
em vista a abertura dessa rua mas, 
incomprensivelmente, a Câmara 
vendeu depois as casas que expro- 
priara com a justificação de abrir 
uma rua e a «rua que dá acesso 
fácil ao Hospital de S. Marcos» não. 
«ata nem desata» — como desaba- 
fava ontem ao nosso jornal um ele- 
mento da Junta de Freguesia. 

Quanto à expropriação e venda 
posterior das casas que iam ser 
destruídas para abrir a rua, a Junta 
de Freguesia da Cividade não con- 
testa a sua legalidade — foram afi- 
xados editais - mas não está de 
acordo que a Câmara Municipal te- 
nha alterado o seu projecto sem 
contactar previamente a autarquia 
da Cividade. 
tenção de abrir esta rua data 
da primeira urbanização na colina 
de Maximinos — há cerca de quinze 
anos — e se a Unidade de Arqueolo- 
gia se opõe a novas construções. 


claras» 


por causa dos alicerces que po- 
derão, eventualmente, destruir al- 
gum património histórico, o mesmo 
não acontece quanto à implantação 
de uma zona verde que é a actual 
proposta da Junta de Freguesia da 
Cividade. 

Finalmente, outro problema que 
poderá ser debatido na próxima As- 
sembleia extraordinária da Civi- 
dade é a que se refere à má ilumi- 
nação do Largo da Torre e de San- 
tiago onde a prostituição — após uns 
anos de sensível desaparecimento 
— voltou a assentar arraiais nesta 
área inserida no centro histórico da 
«Cidade dos Arcebispos». 


«Miscelânea de Verão» 
na Casa Nogueira da Silva 


«Miscelânea de Verão» é o título 
genérico de uma exposição a inau- 
gurar amanhã na galeria da Casa 
Nogueira da Silva e que conta com 
a participação de catorze artistas 
portugueses. 

Constituída por 25 telas, esta ex- 
posição contém vários estilos de 
expressão plástica, desde o abs- 
tracto minimalista ao foto-realismo. 
Ângelo Sousa (recente «prémio da 
pintura» na Grande Exposição de 
Arte da Gulbenkian), Emerenciano, 
Rui Aguiar, Ruth Rosengarten, Tí 
más Taborda e José Paiva são al- 
guns dos artistas presentes nesta 
exposição que estará patente ao 
público até 7 de Setembro. 


Dia da Alfabetização 
realiza-se em Braga 


As comemorações nacionais do 
Dia Internacional da Alfabetização 
realizam-se este ano — e pela pri- 
meira vez — na cidade de Braga de 
5a 8 de Setembro, anunciou ontem 


HOTELARIA RETIRA 
REPRESENTANTE NA RTC 


O representante na Comissão Regional de Turismo 
do Centro (RTC), da Associação dos Industriais de Hotela- 
ria, Restaurantes e Similares do Centro, por decisão dos 
responsáveis por esta estrutura, deixa de exercer aquela 


função. 


A reierida associação manterá a 
deliberação ora to- mada «en- 
quanto não considerar que aquele 
orgão (RTC) merece a sua consi- 
deração». 

Por outro lado, a mesma estru- 
tura de classe conside- ra que O 
processo que conduziu à eleição da 
Comissão Executiva da RTC «mos- 
tra-se pouco claro» e «não pode, de 
modo algum, merecer o seu 
acordo». 

A Associação de Hotelaria do 
“Centro contesta, nomea- damente, 
a alteração da ordem de trabalhos 
da reunião onde foi eleita a Comis- 
são Executiva e o presidente da 
Região de Turismo do Centro, ale- 
gando que «nessa reunião só se 
poderia proceder à eleição do presi- 
dente e noutra, então, à Comissão 
Executiva». 


Núcleo regional 
lança inqúerito 
sobre o cancro 


Um inquéerito sôbre o problema 
do cancro vai ser lançado, a partir 
do próximo dia 18, pelo Núcleo Re- 
gional do Centro da Liga Portugue- 
sa contra essa doença. 

A acção, que se destina à po- 
pulação em geral, será lançada 
principalmente nalgumas 'localida- 
des da zona centro. 

Pretende-se averiguar dos co- 
nhecimentos sobre a doença, após 
a campanha de esclarecimento que 
se realizou durante os últi- mos 
anos, a fim de, se necessário, se 
proceder às alterações jul- gadas 
convenientes - salienta uma nota 
divulgada a propósito daquela ini- 
ciativa. 


O inqúerito terá lugar em La- 
mego, Manteigas, Re sende e Vi- 
seu; em Alcains e Castelo Branco; 
Nabenetida e Mira D' Aire, do distri- 
to de Leiria; e em Penacova, no 
distrito de Coimbra. 


Novo livro da série 
Monografia Técnica 


A Comissão de Coordenação da 
Região Centro (CCRC) acaba de 
editar o documento nº 2, da série 
Monografias Técnicas. 

Trata-se de um livro sobre «O 
cálculo automático no projecto de 
composição de betões (métodos de 
Bolomey e de Fau- ry )», da respon- 
sabilidade de Jorge Lourenço e 
José Coutinho, enge nheiros civis 
da secção autónoma de engenharia 
civil da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade de 
Coimbra. 

Jorge Lourenço e José Coutinho, 
na introdução do pre sente traba- 
lho, adiantam que «realizamos esta 
monografia tendo como objectivo 
vulgarizar o estudo da composição 
dos betões, entre os té cnicos in- 
teressados». 


Nova medalha 
de Cabral Antunes 


Acaba de ser lançada no mer- 
cado comercial, pela edi- tora de 
medalhística «Lusatenas», do co- 
nhecido conimbricense Fernan do 
Simões Ribeiro, a segunda meda- 
lha da colecção Cardeais Patriar- 
cas de Lisboa, de autoria do sau- 
doso e ilustre escultor Cabral An- 
tunes. 


A primeira medalha daquela 
série, de um conjunto de quinze, 
todas em bronze, com o formato de 
8x8 cm, foi pos ta à venda há cerca 
de 2 meses e representava o actual 
Patriarca de Lisboa, D. António Ri- 
beiro. 

A presente medalha retrata o pri- 
meiro Cardeal Patriarca, D. Tomás 
de Almeida, que era natural de 
Lisboa. 

Essa ilustre figura da igreja católi- 
ca ocupou vá- rios cargos civis e 
militares até ser nomeado para 
aquela alta função, em 1737. 

Cada exemplar, refira-se, 6 
acompanhado de um livro de au- 
toria do padre dr. Jesus Ramos, 
prof. de história da igreja, no Insti- 
tuto Superior de Estudos Teológi- 
cos de Coimbra (ISET), no qual é 
discriminado o «curriculum vitas 
de cada cardeal, o que valoriza, so- 
bremaneira, toda a colecção. 

Nesta medalha do Cardeal D. To- 
más de Almeida, mes- tre Cabral 
Antunes, recentemente falecido, 
mostra, de novo, o valor e riqueza 
da sua arte e, também, todo o seu 
incrível talento. 


ao nosso jornal o dr. Alberto Cer- 
queira de Oliveira 

Segundo o coordenador distrital 
da Direcção Geral da Educação de 
Adultos, o programa ainda está a 
ser elaborado mas sabe-se já que 
terá início com uma conferência 
com a participação da directora 
geral da Educação de Adultos, da 
subdirectora e do coordenador dis- 
trital de Braga. 


Núcleo de Prado da CVP 
já operacional 


O Núcleo de Prado da Cruz Ver- 
melha Portuguesa, recentemente 
constituído, já está operacional, 
possuindo uma ambulância devida- 
mente apetrechada para serviço de 
toda a população daquela vila do 
concelho de Vila Verde — anunciou 
ontem a Secretaria da Delegação 
de Braga da Cruz Vermelha Portu- 
guesa. 

O Núcleo funciona todos os dias 
entre as 20,30 e as 24 horas mas 
aos sábados, domingos e feriados, 
alarga o seu horário entre as 8,30 e 
as 24 horas. O número de telefone 
de serviço é o 921151 da rede de 
Braga. 

Entretanto, a Delegação de Bra- 
ga da Cruz Vermelha, através da 
sua Unidade de Socorros, tem 
mantido desde Julho um serviço 
permanente de atendimento com 
as ambulâncias prontas a sairem, a 
qualquer hora. Este serviço desti- 
na-se a utentes da Administração 
Regional de Saúde, sócios da Cruz 
Vermelha e outros cidadãos parti- 
culares. 

A realização deste serviço per- 
manente é possível graças ao pro- 
grama da Ocupação dos Tempos 
Livres elaborado em harmonia com 
o FAOJ. 


Juramentos de bandeira 

Cerimónias de juramento do ban- 
deira, do curso de for mação de 
praças do primeiro tumo de 1986, 
vão realizar-se em várias uni- da- 
des da Região Militar do Centro 
(RIC), de hoje até sábado. 

No dia de hoje, aquelas terão lu- 
gar na Escola Prá- tica do Serviço 
de Transportes, na Figueira da Foz, 
a partir das 9 horas; e no Batalhão 
de Infantaria de Aveiro, pelas 
14h30, às quais presidirá o coman- 
dante da RMC, general Pires Ta- 
vares; e, ainda, na Escola Prática 
de Engenharia (10h30) e no Bata- 
lhão de Serviço de Material 
(14h45), onde estará o brigadeiro 
Calisto e Silva, 2º. comandante da 
mesma Região Militar. 

Na sexta-feira, pelas 10h30, de- 
correrão idênticas ce- rimónias nos. 
regimentos de Infantaria de Castelo 
Branco e de Viseu. 

Os mesmos actos realizar-se-ão 
no sábado no Regimen- to de Arti- 
lharia de Leiria, pelas 9h45; e no de 
Infantaria de To- mar, às 10 horas, 
respectivamente com a presença 
de Calisto e Silva e Pires Tavares. 


FERIDO POR DISPARO 
VINDO DE AUTOMÓVEL 


Um homem de 51 anos foi terça-feira atingido a tiro nas pernas, 
em Coimbra, por um indivíduo que se presume ter feito o disparo do 
interior de uma viatura -se de fonte policial. 

Amadeu José Pereira, comerciante, residente em Outeiro do 
Botão, concelho de Coimbra, foi encontrado ferido entre a ponte- 
açude e a Avenida Fernão de Magalhães, naquela cidade, por elo- 
mentos dos Bombeiros Voluntários de Penacova, e conduzido ao 
Banco dos Hospitais da Universidade. 

Fonte hospitalar informou que a vida de Amadeu Pereira não 
corria perigo e indicou que ambas as pernas tinham sido atingidas 
com chumbo. 

O incidente ocorreu cerca das 17 horas e uma fonte policial 
referiu que estava a ser procurado um indivíduo suspeito. 


1s-reportagem 


7 de Agosto de 1986 
O Comércio do Porto 


Será a maior e a mais sofisticada do País, segundo os seus proprietários 


CLÍNICA PRIVADA DA PÓVOA 
EM FASE DE CONSTRUÇÃO 


No lugar de Penouces, a cerca de 200 metros da Estrada Nacional n.º 13, na Póvoa de Varzim, está a erguer-se a 
CLIPÓVOA - a que virá a ser a maior unidade hospitalar privada do nosso País, pronta a competir com os mais sofisticados 
estabelecimentos similares da Europa, América e África do Sul. 

A CLIPÓVOA — é uma sociedade fundada em 1981, por um grupo de promotores, na sua maioria médicos poveiros ou 
radicados naquela cidade, sociedade que nasceu com um capital social inicial de 20 mil contos, posteriormente aumentado 
para 70 mil, passando no mês transacto para 250 mil contos, encontrando-se este capital já totalmente subscrito. 


Em Setembro próximo, pretende a sociedade passar esse 
capital para 450 mil contos, havendo já inscrições da Companhia 
de Seguros Império e Aliança Seguradora. 

O Conselho de Administração da CLIPÓVOA — é constituído 
por Manuel Lopes Marques de Agonia (Presidente) e pelos vogais 
drs. José Abel Gonçalves Nogueira, José António Martinez Souto 
de Oliveira, Manuel António Correia Martins e Rui Avelino da Costa 
Faria, clínicos poveiros que desde 1981 têm dedicado estudos 
aprofundados a esta obra, que na realidade não tem paralelo no 
País. 

Os promotores da CLIPÓVOA -— Clínica Médica da Póvoa de 
Varzim, SARL —ao criarem esta unidade, pretendem preencher um 
lugar que consideram vago na actividade médico-hospitalar da 
Região Norte do País, propondo-se além disso, desenvolver um 
serviço de apoio condigno àquela camada da terceira idade que, 
possuindo bens de fortuna, tem direito a usufruir da melhor assis- 
tência na doença e na velhice. > 

Este empreendimento ocupará 8 andares, sendo os cinco 
primeiros destinados à actividade clínico-médica e os restantes à 
instalação de «suites» vitalícias para idosos. 

Na cave será implantada a instalação de todas as centrais 
electromecânicas: incineração, vapor, central telefónica interna, 
central de som, gerador, posto de transformação e oficinas de 
apoio à conservação e manutenção, garagem, lavandaria, costura 
e armazéns gerais. 

No rés-do-chão funcionarão os serviços de urgência e a con- 
sulta externa, incluindo salas de diagnóstico pela imagem (ecogra- 
fia, radiologia etc.), e ainda os serviços da cozinha, refeitório e 
vestuários. 

O 1.º andar incluirá a zona administrativa com salas de conta- 
bilidade, direcção e administração. Nele será instalado o bloco 
operatário, salas de recobro e cuidados intensivos, laboratório de 
análises e salas de dilatação e parto. 

Os 2., 3.º e 4.º andares compreenderão quartos e enfermaria 
para internamento, num total de 69 camas, bem como os respecti- 
vos serviços de apoio. 

Finalmente, no 5.º andar e seguintes, serão instaladas 26 
«suites» vitalícias, por andar, e serviços de apoio, salas de convi- 
vio, de refeições e outras. 


Actividade global da clínica médica 


O exercício da clínica médica será exercido em seis grandes 
áreas de intervenção: serviço de urgência, consulta externa, inter- 
namentos, bloco operatório, unidade de cuidados intensivos e 
exames complementares de diagnóstico. 

Relativamente à consulta externa, que ocupará uma área 
concebida para o atendimento diário de 100-150 doentes, distin- 
guir-se-á duas classes de intervenção: a consulta externa de clíni- 
ca-geral, que incluirá testes de rotina, profilaxia, imunização, su- 
pervisão pré-natal, aplicação de métodos de contracepção (pla- 
neamento familiar), pequena cirurgia e curativos, saúde infantil e 
higiene; e a consulta externa da especialidade com uma infinidade 
de serviços, tais como «check-up» clínico, cardiologia, obstetrícia, 
fisioterapia, oftalmologia, otorrinolaringologia, gastroenterologia, 
endocrinologia, neurologia, dermatologia, nefrologia, urologia, reu- 
matologia, cirurgia, medicina, ortopedia e traumatologia, diagnós- 
tico pela imagem e intervenção radiológica, ginecologia e reabilita- 
ção, laboratórios clínicos e banco de sangue. 

Os serviços de internamento por sua vez, contemplarão um 
«check-up» clínico (Day care), obstetrícia (ginecologia), cirurgia 
ginecológica, maternidade, unidade de neonatologia com cuidados 


intensivos para recém-nascidos (ultra-violeta, oxigenoterapia), pe- 
diatria médica e cirúrgica, cirurgia geral, nefrologia (urologia), cirur- 
gia plástica, neurologia (neurocirurgia), reumatologia, ortopedia e 
cirurgia vascular. 

A clínica disporá ainda de um bloco operatório com três salas 
de operações, cujas estruturas de suporte consistirão numa área 
de anestesiologia e reanimação, bem como de zonas de esteriliza- 
ção e armazenamento de materiais. Esta unidade, com a sofistica- 
ção tecnilógica ali instalada, permitirá a realização de uma cirurgia 
do mais alto nível qualitativo. 

O serviço da unidade de cuidados intensivos apoiará simulta- 
neamente as actividades do bloco operatário e todas as situações 
de emergência verificadas no internamento, que pela sua especia- 
lidade possam pôr em perigo a vida do doente. Será equipada com 
uma tecnologia de ponta, de forma a responder com a imperativa 
celeridade a todas as emergências médico-cirúrgicas. 

O departamento de diagnóstico pela imagem será equipado 
com aparelhos da mais avançada tecnologia em ultrassonografia, 
usando sistemas de vídeo em «real-time». O laboratório de análi- 
ses clínicas, por sua vez, será completamente automatizado, o que 
permitirá a obtenção de resultados rápidos e de elevada se- 
gurança. 


Apolo à terceira idade 


Portugal é um Pais onde cerca de 12% da população resi- 
dente tem idade superior a 65 anos de idade, não existindo porém, 
estruturas sufcientes e eficientes que apoiem condignamente es- 
ses cidadãos. 

A CLIPÓVOA - propõe-se ir ao encontro desse tipo de neces- 
sidades criando um complexo de «suites» vitalícias, equipadas 
dentro dos padrões da mais sofisticada comodidade, sendo asse- 
gurado ao utente (até à sua morte) um leque de serviços, contem- 
plando nomeadamente assistência médica, alimentação, trata- 
mento de roupas de cama e pessoais, utilização de amplo e 
panorâmico salão de convívio e biblioteca no último piso, possibili- 
tando um ambiente sócio-recreativo de alto nível. 

Para colher informações mais concretas sobre o que irá ser a 
CLIPÓVOA, o «CP» contactou o Presidente do Conselho de Admi- 
nistração Lopes de Agonia, que começou por referir que na assem- 
bleia geral efectuada há uns dias atrás, foi deliberado, por unanimi- 
dade, acabar-se com o privilégio de voto que os sócios fundadores 
da empresa gozavam, para que o capital necessário à concretiza- 
ção desta obra, possa ser mais facilmente aberto a subscritores 
exteriores. 

Neste momento, a CLIPÓVOA conta com cerca de 60 médi- 
cos cirurgiões accionistas, sendo alguns deles professores de 
grande nome nas universidades portuguesas. 

O aumento de capital que a sociedade vai proceder em Se- 
tembro próximo, é um aumento aberto a todos os accionistas e não 
accionistas que queiram participar. Cada acção custa mil escudos, 
incluindo o prémio de emissão de 372800. Como o êxito do investi- 
mento é garantido, espera o conselho de administração encerrar, 
dentro em breve, a subscrição desse aumento de capital. 


Grande lacuna na legislação portuguesa 


A propósito da campanha de certos grupos têm realizado 
contra a CLIPÓVOA, taxando-a de uma sociedade que apenas 
serve os interesses de grandes capitalistas, ficando boa parte da 
população (a mais carenciada) sem beneficiar desta obra, o Presi- 
dente do Conselho de Administração da clínica observou que há 
uns dias apareceu no Hospital de S. João, no Porto, em grande 


Za 


| 


Fase aclual da construção da clínica. 


Reportagem de Isabel Almeida 


Maqueta da nova clínica a construir na Póvoa. 


profusão, um comunicado de um certo partido político em que ao 
atacar a ministra da Saúde, no seu texto atacavam também a 
CLIPÓVOA, como obra de homens que querem «governar-se» 
tirando lucros fabulosos através do ramo da saúde. 

Manuel Agonia acrescentou que é lamentável e confrangedor 
que o referido partido não tenha analisado com honestidade a obra 
da CLIPÓVOA, pois trata-se de um empreendimento fruto do entu- 
siasmo de 10 homens que não ricos e que desde 1981 têm 
atravessado longos períodos de frustração e desgosto, devido ao 
facto de em Portugal, não existir nem legislação, nem benefícios 
fiscais de qualquer ordem que ajudem a implantar hospitais moder- 
nos e capazes de competir com os hospitais da saúde do Estado. 

A CLIPÓVOA tem de atravessar 'esse grande deserto da 
legislação portuguesa e quando acusam a ministra da Saúde e 
juntam o processo CLIPÓVOA na sua contestação, referiu ainda 
Manuel Agonia, «podemos afirmar, disse, que embora tivessemos 
contactado a ministra para visitar a obra, até este momento não 
tivemos o prazer que Sua Ex.' visitasse o maior e melhor estabele- 
cimento hospitalar privado do País, o que é bem significativo das. 
ajudas estatais que temos recebido...». 


Obra que ultrapassa a mediocridade da vida 


A CLIPÓVOA está a ser erguida segundo as mais modernas 
concepções de construção, tendo a sociedade escolhido o grupo 
técnico consultor mais conceituado do pais — o Conselho-Gestão e 
Investimentos, SARL — que sobre a obra emitiu o seguinte parecer: 
«a análise do projecto centrada no cenário base que estudámos, 
permite revelar que o vector fundamental que o empreendimento é 
potencialmente rentável, sendo capaz de proporcionar aos capitais 
investidos uma remuneração suficientemente compensatória da 
erosão monetária provocada pelo fenómeno inflacionário». 

A CLIPÓVOA, que entre pessoal médico, paramédico'e uten- 
tes terá capacidade para acolher cerca de 600 pessoas, apoia-se 
num prédio totalmente construído em betão armado e ferro, de 
uma solidez à prova do mais destruidor dos terramotos, com am- 
plos e arejados compartimentos. 

Os custos da construção rondarão à volta dos 500 mil contos e 
o total do empreendimento orçará para cima de um milhão de 
contos. 

De 1981 a 1986 a CLIPÓVOA tem vindo a colher dos nomes 
mais prestigiosos da medicina portuguesa o maior entusiasmo 
pela obra, constituindo esta a única clínica de todo o mundo que 
conta com tantos médicos associados, salienta Manuel Agonia. 

Actualmente a CLIPÓVOA conta com 65 sócios médicos, dos 
quais destacamos nomes honrosos da medicina portuguesa, como 
o Prof. Dr. António Estima Martins, Prof. Daniel Pinho Serrão, Prof. 
dr. Silva Carvalho e muitos outros. 

A clínica tem também como sócios, enfermeiros, advogados, 
industriais e donas de casa. 

Todos os médicos que irão trabalhar na clínica deverão ser, 
forçosamente, accionistas. 

«Neste momento, dezenas de chefes de família sustentam os 
seus lares graças a uma obra que nasceu única no seu género, 
quer pela dimensão quer pelo empate de capital que virá a ser 
investido, mas muito mais por ser uma autêntica pedrada no 
charco no tratamento da saúde em Portugal», referiu ainda Manuel 
Agonia. 

Além disso, esta clínica representa a sólida confiança de 
dezenas de pessoas que acreditam no seu país, ao investirem 
nela, pois é uma obra que já conheceu três governos e tem-se 
desenvolvido serenamente e com firmeza, passando por cima de 
todos os actos políticos. 

Segundo o presidente do conselho da administração, esta 
será uma obra que daqui a 300 anos ainda existirá, cumprindo a 
sua finalidade. O que significa dizer que os seus empreendedores, 
naquilo que transmitirão aos vindouros poderão colher algum be- 
nefício ao saberem que a obra ultrapassou a mediocridade das 
vidas, para se estabelecer no tempo. 


Equipa médica da mais especializada 

A CLIPÓVOA terá nos seus quadros uma equipa médica 
altamente especializada nomeadamente em pediatria (onde traba- 
lharão os cinco melhores pediatras do norte do país) e cardiologia, 
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APANHOU TRÊS TIROS 
SEM SABER DE QUEM 


Há dias de novo na sua casa em Vivela-Moreira de Rei, em Fate, 
depois de um ano de intensa labuta em terras de França, como tantos 
outros seus compatriotas, Joaquim Sampaio Rodrigues, de 28 anos, 
mecânico, estava longe de supor o que lhe estava reservado. Efecti- 
vamente na madrugada de ontem, o emigrante ouviu qualquer coisa 
que não era normal, mas depois cá fora nada conseguiu averiguar. 
Todavia, como de novo se voltou a repetir o mesmo barulho e o 
emigrante convencido tratar-se de alguma tentativa de roubo ou as- 
salto, veio à porta e foi recebido com três tiros, que ainda não sabe 
quem diaparou. Um caso insólito, visto o Joaquim Sampaio ter decla- 
rado que não tem inimigos, ter sempre mantido boas relações com 
toda a gente. 

A vítima em estado que inspira cuidados, 
Hospital de Guimarães, onde ficou internado. 

A GNR tomou conta da ocorrência. 


transportada ao 


Antigos militares confraternizam 


Os militares que assentaram praça em Lisboa, no Regimento de 
Infantaria nº 1, na Ajuda, no ano de 1953, reunirão, no próximo dia 16, 
na tradicional confratemização. 

A concentração far-se-á, pelas 10 horas, junto da estátua de D. 
Afonso Henriques, seguindo-se uma missa na Capela de S. Miguel do 
Castelo, em sufrágio da alma dos colegas falecidos. 

No restaurante Agrela (Paço Vieira), em Guimarães, terá depois 
lugar, pelas 12,30 horas, o habitual almoço de contratemização. 

Inscrições no Salão Carlos, ou telefone 416367, até ao dia 9, em 
Guimarães. 


Em Sousel, Fronteira e Monforte 


FUTURO EMPREENDIMENTO 
TURÍSTICO-CINEGÉTICO 


A Secretaria de Estado da Agricultura considerou zona de orde- 
namento cinegético a área de onze propriedades dos concelhos de 
Sousel, Fronteira e Monforte, segundo despacho publicado no «Diário 
da República». 

O ordenamento destina-se à futura instalação, no concelho de 
Sousel, de um empreendimento turístico-cinegético, projectado pela 
Câmara, e que tem o apoio e participação da Secretaria de Estado do 
Turismo, ENATUR e da Cooperativa Agrícola de Produção Barro 
Negro. 

Na área das onze propriedades onde se vão realizar as acções 
de fomento e ordenamento cinegético, fica igualmente vedado, «tem- 
porariamente», o exercício de caça, refere o despacho. 

As onze propriedades são as seguintes: Herdades dos Sardos, 
Forte, Carvalhos, Gusmão, Corpo de Deus, Condes, Alvarinha, Amei- 
ro, e Pandina (todas de Sousel), Pintos (Fronteira) e Pesqueirinhas 
(Monforte). 

O despacho esclarece, ainda, que, na primeira fase do projecto, 
ficarão alectas para ordenamento e exploração da caça do empreen- 
dimento as áreas dos três concelhos na posse útil da Cooperativa 
Agricola de Produção Barro Negro. 

O projecto procura promover o fomento, o ordenamento e a 
exploração regrada dos recurso cinegéticos no concelho de Sousel, 
de forma conjugada e compatibilizada com outros vectores de desen- 
volvimento regional. 


SANTA MARTA VIVE 


AS SUAS FESTAS 


É já amanhã que Santa Marta de Portuzelo se engala- 
na, para viver mais uma fogosa edição das suas tradicio- 
nais festividades em honra da sua padroeira. 


O início das festas será anuncia- 
do com salva de morteiros, após o 
que entrará em desfile, pelas ar- 
térias da freguesia, o Grupo de 
Bombos dos Voluntários de Santa 
Maria. 

Cerca das 10 horas, a comissão 
das festas, a mordomia, grupos de 
lavradeiras e de bombos , acompa- 
nhados de bandas de música, ru- 
marão em visita de cortesia até Vi 
na, percorrendo as suas ruas numa 
amostra dos seus ricos e airosos 
trajares. 

Da parte da tarde, e depois de 
apresentados cumprimetos às au- 
toridades civis e religiosos, a comi- 
tiva partirá de volta a Santa Marta, 
em cortejo automóvel, onde os es- 
pera novo desfile agora com des- 
tino à igreja paroquial para assistir à 
celebração eucarísti ca em honra 
de S. Lázaro e pelas intenções dos 
emigrantes. 

A animar a noite, terá lugar o seu 
primeiro arraial, com a inuagu ração 
da feira de diversões. 

Um espectáculo de variedades 
com um elenco de consagrados ar- 
tistas, entre os quais se destacam o 
Trio Odemira, Quim Barreiros, Só- 
nia e Badaró, fechará o primeiro dia 
de romaria em Santa Marta de Por- 
tuzelo. 

No sábado, e depois das tradicio- 
nais alvoradas e bombos, pelas 10 
horas realizar-se-à uma celebração 
litúrgica de benção do gado bovino, 
a que se seguirá uma entrega de 
prémios aos melhores exem plares. 

De tarde, um concerto dado 
pelas bandas de música de S. 
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Cristó vão (Rio Tinto) e da Casa do 
Povo de Barroselas, antecederá o 
Cortejo de Actividades Agrícolas e 
Artesanais. 

Pelas 20 horas, será celebrada 
eucarístia em honra de Santa Maria 
Madalena, para, a partir das 22, se 
desenrolar novo arraial, que incluirá 
um certame musical com cantares 
ao desafio, numa demonstração do 
arraial minhoto. Uma sessão de 
fogo de artifício culminará o se- 
gundo dia das festas de Santa 
Marta. 


A romaria, já em fase decres- 
cente, terá o seu ponto alto no do- 
mingo, prevendo o programa a rea- 
lização do Festival Inter nacionai de 
Folclore, com a participação de gru- 
pos folclóricos portu gueses e, 
ainda, da Roménia, Turquia e Ar- 
gélia, a partir das 21,30 ho ras. 

No entanto, o terceiro e último dia 
de festa tem início bem cedo, com a 
salva de morteiros e entrada das 
bandas de música de S. Cristóvão e 
de Souto (Feira). 

A meio da manhã, celebra-se 
uma eucaristia em honra de Santa 
Mar ta, padroeira da romaria, se- 
guindo-se uma procissão com o al- 
tar desta santa. 

À tarde, aquelas bandas de mú- 
sica entrarão, de novo, em cena 
nos coretos da avenida. Paralela- 


desporto, com uma prova de ci- 
clismo para alunos, infantis, juvenis 
e cadetes, com início às 9 horas e, 
àtarde, a partir das 15, completa-se 
a pro va para juniores, integradas 
no XI Circuito de Santa Marta de 
Portu zelo. 

O atletismo estará em foco cêrca 
das 10 horas, com a disputa da | 
Estafeta Ponte de Lima-Santa 
Marta, na categoria de seniores. 

Os romeiros despedem-se das 
festividades a seguir à sessão de 

| fogo de artifício, cérca da meia noi- 


DE OCASIÃ 


NEGOCIO DE OCASIÃO 


VALENÇA 


PROPRIEDADE EM S. BENTO — CERDAL, QUASE 
80 000 Mº, BOA APTIDÃO AGRÍCOLA, POSSIBILI- 
DADE URBANIZAÇÃO, BONS ACESSOS. 


Contactar: TELEF. 051-28170 horas expediente 


CLÍNICA PRIVADA DA PÓVOA 


que é seu. No entanto, pela intervenção que vamos ter a nível 
nacional e como nada temos a esconder, pelo contrário, temos só 
a mostrar para benefício do povo português, entendemos abrir as 
portas da clínica a quem a quizer visitar» concluiu Manuel Agonia. 


(Continuado da pág. anterior) 


confirmando-se os contactos existentes com cirurgiões portugue- 
ses que exerceram e exercem a profissão de cardiologistas nos 
hospitais da África do Sul, esperando-se que, dentro em breve, 
sejam também accionistas da CLIPÓVOA. 

Entre os grandes grupos de fabricantes de equipamento ultramo- 
derno, a clínica tem já assegurada a participação da SIEMENS 
como accionista. 

A CLIPÓVOA possui para além do que atrás foi referido, um 
amplo auditório médico para conferências internacionais, cujo cir- 
cuito interno de televisão fará a transmissão das intervenções 
cirúrgicas para o auditório, sempre que necessário. 

A clínica será ainda dotada de uma capela, onde os utentes 
poderão ouvir missa todos os dias, e um heliporto no último andar. 

A obra, na parte da construção civil estará pronta em Março 
do próximo ano e está previsto entrar entrar em funcionamento 
entre Outubro e Novembro de 1987. 

O estudo da CLIPÓVOA apontava para começar a trabalhar 
apenas em 1989, baseado no período em que obras idênticas 
feitas pelo Estado, normalmente demoram. Apesar da sua dimen- 
são e equipamentos ultra modernos, esta obra ficará por um preço 
que não chegará a metade dos preços que custam normalmente 
ao Estado Português os hospitais públicos. 

A propósito, e para terminar, Manuel Lopes de Agonia não 
quiz deixar de referir que, por esse motivo, a sociedade entende 
ser merecedora do apoio do Estado, bem como esta poderia 
apoiar também empreendimentos similares, de carácter privado, 
nas zonas mais carenciadas do país. 

«Só assim», acrescentou Manuel Agonia, «a prestação da 
Saúde ao povo português poderia alcançar o nível necessário de 
cidadãos que não vivem no terceiro mundo. 

«Os hospitais públicos portugueses têm, nos longos anos da 
sua histótia, demonstrado incapacidade de respos às carências 
das populações. O nosso projecto, estamos certos, servirá de 
exemplo nacional. As portas da CLIPÓVOA estão abertas a todos 
quantos duvidam do seu sucesso,. Não temos de forma alguma, 
obrigação de as abrir, pois a clínica é uma entidade privada, onde 
os seus sócios arriscam o seu dinheiro para mandarem naquilo 
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Caixa e ADSE poderão usufruir da clínica? 


Ainda conforme referiu Manuel Agonia, os turistas terão no Norte 
do Pais um hospital à dimensão dos so seu país, não precisando 
tomar aviões de urgência para não morrerem longe da sua terra. 

A CLIPÓVOA está a ser construída numa zona altamente 
carenciada no que diz respeito à saúde. Os serviços médico- 
sociais são como em toda a parte, o «maior atraso de vida». Os 
serviços de urgência do Hospital da Póvoa de Varzim funcionam 
pessimamente. A camada da população economicamente mais 
desfavorecida tem apenas duas opções: ou deixa-se morrer ou 
«vende os olhos da cara» para poder ter direito a uma assistência 
condigna, na doença. 

Pequenas clínicas proliferam na Póvoa de Varzim e Vila do 
Conde, mas é preciso «ter dinheiro». 

A grande maioria da população «beneficia» dos «benefícios» 
(que não funcionam muito bem) na Caixa de Previdência e ADSE. 

Perguntámos ao Presidente do Conselho de Administração da 
CLIPÓVOA se, em caso de urgência, esses beneficiários poderiam 
usufruir dos serviços da nova clínica. 

«Claro que os preços que irão ser praticados na CLIPÓVOA 
serão acessíveis a toda a gente», salientou aquele empresário. 
«Note-se que as companhias de seguros portuguesas têm que 
começar a criar, tal e qual existe nos outros países, o seguro de 
vida para as outras pessoas de idade avançada. E ao ser criado 
esse seguro, as «suites» da CLIPÓVOA que se destinam, em 
princípio, a uma sociedade folgada financeiramente, poderão vir a 
ser utilizadas por aqueles que, sem serem ricos, apenas compra- 
ram um seguro de garantia de velhice». 

«A CLIPÓVOA espera vir a ter oportunidade de, pelos mes- 
mos preços servir a Caixa de Previdência e a ADSE, mas para tal é 
necessário que haja legislação adequada. A Clinica estará aberta 
a todos os serviços (incluindo companhias de seguros nacionais e 
internacionais) desde que os seus responsáveis cumpram os res- 
pectivos contratos», concluiu Manuel Agonia. 


te, encerrando-se desta forma a tra- 
dicional Romaria de Santa Marta, 
integrada no ciclo de romarias de 
Viana, que terminará em apoteose 
com a da Senhora da Agonia, no 
próximo fim de semana. 


Pânico 
nas Festas 
do Senhor 
da Saúde 


A freguesia de Sá, engalanada 
em festa em honra do seu padroei- 
ro, o Senhor da Saúde, viveu mo- 
mentos dramáticos, quando as 
girândolas de foguetes estoiraram 
ainda antes da subida. 

Apanhados de surpresa com o 
estrondo, em jeito de manifestação 
bélica, os romeiros, em pânico, fu- 
giram em todas as direcções, apa- 
vora dos pelos estoiros metralha- 
dos em terra. 

Este singular evento sucedeu 
junto da capela do padroeiro desta 
romaria, uma das mais concorridas 
do concelho de Ponte de Lima, 
tendo o rebentamento provocado o 
estilhaçar de todos os vidros da ca- 
pela. 

Felizmente que, no meio de ta- 
manha precipitação e pânico, não 
se registaram feridos, ou seria caso 
para dizer que o Senhor da Saúde 
tinha ficado zangado com a sua ro- 
maria. 


Informação 
juvenil 


Acaba de ser dado à estampa o 
boletim «Informação Juvenil», de 
divulgação das actividades cul- 
turais e recreativas do âmbito da 
Casa da Cultura e Juventude/FAOJ 
(Fundo de Apoio aos Organismos 
Juvenis). 

O número 5 desta publicação in- 
clui, no seu interior, artigos rela ti- 
vos ao Ano Intemacional da Paz, 
OTL e OTJ's, para além de informa- 
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Exposições 


A Bienal de Arte de Vila Nova de 
Cerveira continua a mostra da sua 
quinta edição na naquela vila, cer- 
tame que se prolongará até ao pró- 
ximo dia 7 de Setembro, desta vez 
virada para a arte portuguesa dos 
anos 80. 

Por outro lado, «Arte na Rua/86» 
continua patente público até ao dia 
10, manifestação esta que divulga, 
na sua totalidade, artistas plásticos 
de Viana. 

Os trabalhos expostos poderão 
ser visitados nos baixos dos anti 
gos paços do concelho, durante o 
dia e até cérca da meia-noite. 

Entretanto, uma exposição de 
azulejo e escultura cerâmica po 
derá, ainda, ser visitada até ama- 
nhã, no mesmo horário, no Salão 
da Cultura, tambem naquele edi- 
fício, 


Deliberações 
camarárias 


A Câmara Municipal de Viana do 
Castelo, na sua última reunião ordi- 
nária, para além de expediente di- 
verso e processos de obras particu 
lares e públicas, tomou algumas 
deliberações. 

Assim, neste capítulo, o munici- 
pio abriu concur sos limitados para 
a obra de acesso à Escola Secun- 
dária de Santa Marta de Portuzelo e 
para a obra de arranjos exteriores 
da Escola do Mazarefes. 


Concerto 


Integrado no 3º. Seminário de 
Composição Electroacústica, a 
Acado mia de Música de Viana do 
Castelo - Conservatório Regional 
leva a ofeito, amanhã, um concerto. 
O espectáculo tem lugar, a partir 
das 21,30 horas, no auditório da 
Academia de Música de Viana, 


PROGRAMA RADIOFÓNICO 


GERA POLÉMICA 


Mantém-so acesa a polémica à 
volta da suspensão do programa ra- 
diofónico «Semana a Semana», o 
qualera transmitido aos sábados por 
uma rádio livre local, no caso concre- 
to a «Foz do Ave». 

Segundo os produtores, a demis- 
são voluntária destes ficou a dever- 
se ao facto de a administraçção da 
emissora «ter «convidado» o res- 
ponsável anão fazer qualquer alu- 
são aonoticlário local, duranteum 
mês, cedendo a pressões, não 
desmentidas, de responsável ou 
responsáveis da Câmara Munici- 
pal». 

Em causa estava a pretensão de 
«Semanaa Semana» em entrevistar 
o vilacondense e grande democrata 
dr. Orlando Taipa, director de um 
semanário local, «a propósito dos 
casos que denunciou no seu jo! 
nal, em «carta aberta» ao Primel- 
ro-Ministro, susceptíveis de cul- 
pabilizar por corrupção a Câmara 
Municipal». 

Posteriormente a administração 
da referida emissora veio a público 
dizer que «Semana a Semana» ter- 
minou porque o seu responsável se 
demitir «para não aceitar as direc- 


trizes desta administração», as 
quais, acrescenta, «se pautavam 
para que o programa fosse 
isento». 

Agora, foram os colaboradores de 
«Foz do Ave» que em comunicado 
tornaram público o seu «repúdio 
pelo texto divulgado pela adminis- 
tração». 

Umcaso que continua a apaixonar 
a opinião pública vilacondense. 


Igreja das Caxinas 
fez um ano 


Completou-se agora um ano que 
foi inaugurada nas Caxinas a nova 
igreja de Nosso Senhor dos Nave- 
gantes, obra arquitectónica de que 
não se conhece igual no mundo. 


Contam-se por muitas centenas 
de milhares as pessoas que visi 
taram aquela igreja ao longo de doze 
meses. Nesse período, foio seguinte 
o seu movimento: baptismos, 288; 
primeira comunhão, 213; profissão 
de fé, 86; casamentos, 108; e fu- 
nerais, 62. 

O primeiro aniversário foi come- 
morado com diversas manifesta- 
ções. 


Menina atropelada 
foi a enterrar 


No cemitério da sua terra, em 
Santa Maria de Vilar, foi ontem a 
enterrar a pequerrucha de pouco 
mais de três anos de idade, Célia 
Maria Gonçalves Palmeira, filha do 
agricultor Manuel Maia Gonçalves 
Moreira e de sua esposa D. Maria 
Isaura Gonçalves Duarte Moreira. 

A Célia foi vitima de atropela- 
mento, na tarde de domingo, junto da 
casa de seus avós matemos, em 


A Célia Maria, vítima 
de atropelamento mortal. 


Retorta e à vista dos pais, por um 
automóvel que all passava. Foi o 
próprio pai da garota quem a trans- 
portou ao hospital, onde foi socorrida 
pelo médico em serviço. No entanto, 
minutos depois falecia. 

Em Retorta e em Vilar, a morte da 
Célia foi muito sentida. 


e 


&t ( - Espectáculos (Tudo) e Cultura 


David Bowie é Vandis Partner em 
«Absolute beginners», o musical do ano da 
autoria de Julian Temple, agora em 


exibição no Porto. 


Mestre nos videoclips, Temple quis recriar 
de forma onírica e mágica o ambiente 
turbulento e sórdido do submundo londrino 
na década de 50, mas ao mesmo tempo 
homenagear, em tom irónico, as comédias 


musicais da época. 


A PAIXÃO PELO CINEMA 


DAVID BOWIE 


António Reis 


Bowie estrela em «Absolute 
Beginers» de Julian Temple, 
ainda em exibição no Porto. 


ainsal À 


O resultado é surpreendente, embora a crítica esteja dividida 
quanto ao mérito do filme, à sua muito marcada estética de 
teledisco e às referências coreográficas a «Amor sem barreiras», 
que Temple plagia sem problemas, nem vergonha. 


O público mais jovem, esse, 
atraído pelo impacto do tele- 
disco de Bowie com o mesmo 
título do filme, e à presença, 
ainda que muito esporádica da 
coqueluche dos anos 80, a exó- 
tica Sade Adu, ou do contributo 
de Ray Davies entre alguns ou- 
tros nomes menos famosos da 
música anglo-saxónica. 

Em Londres, «Absolute be- 
ginners» fez a moda recuar até 
aos anos 50, com o vestuário, 
os adereços e as «vespas», em 
pura nostalgia por esse tempo 
perdido, de revolta juvenil e de 
erudição de novos valores. 

Mas quem não está a lucrar 
literalmente nada com o 
«boom» gerado pelo filme é o 
autor do livro de que Temple 
partiu para escrever o argu- 
mento, Colin Macinnes. Morreu 
há dez anos e toda a euforia e 
polémica que o filme provocou 
já em nada o afectam a não ser 
aumentar a sua glória póstuma 
ea conta bancária de herdeiros 
e editores. 

Quando se fala em «Absolute 
beginners» é-se tentado a pen- 
sar imediatamente em David 
Bowie, apesar dele até nem ser 
o principal personagem mas- 
culino da história. Só que a sua 
presença, a sua música e a sua 
interpretação são excepcionais 
e se a publicidade se serve do 
seu nome e figura para promo- 
vero filme, o tipo de público que 
vai ao cinema para ver Bowie 
não tem motivos para se sentir 
defraudado. Bowie enche o 
écran, canta pouco, mas mos- 
tra ser um bom actor. Mais: 
mostra ser o actor certo para 
incarnar o cinico especialista 
publicitário. 

Como ele conta, só aceitou 
fazer a música para o filme se o 
papel de Partners fosse seu. 


«Trabalhei seis meses numa 
agência de publicidade quando 
saí da escola. Por isso adorei o 
personagem. Era terrivel esse 
mundo em que tinha de dese- 
nhar para fazer publicidade a 
biscoitos dietéticos, impermeá- 
veis, de tudo». Mas, de início, a 
colaboração de Bowie não es- 
tava prevista como actor. 

«Julian Temple mandou-me 
o livro em 1983, dizendo que 
pensava fazer um filme a partir 
dele», e que queria que eu tra- 
balhasse a música». 

Bowie e Temple conheciam- 
se já, desde o tempo em que 
ambos elaboraram os diálogos 
e a história que servia de pano 
de fundo ao teledisco «Blue 
Jean», exibido pela televisão 
portuguesa, e bastante mais 
longo que a música que lhe 
dava o nome, cerca de 20 mi- 
nutos video. Bowie tinha 
mesmo ficado bem impressio- 
nado com o trabalho de Tem- 
ple: «ele sabe pegar numa his- 
tória e dar-lhe um bom rumo. 
Mas é suficientemente genero- 
so para deixar a iniciativa aos 
actores. Controla o filme, sabe 
o que quer, mas respeita a li- 
berdade dos seus intérpretes». 

Desde então ficaram amigos, 
e Temple firmou os seus crédi- 
tos na realização de videoclips, 
incluindo um polémico e provo- 
cante «Undercover» para os 
Rolling Stones. 

Bowie leu o livro e achou-o 
fascinante: «Mas a história não 
era bastante forte para fazer um 
filme, era mais uma série de ob- 
servações sobre os anos 50. 
Então Julian Temple, sem de- 
sistir, envia-lhe o guião, feito 
com base no livro de Colin Ma- 
clnnes, mas não inteiramente 
fiel ao romance. 

É amor à primeira vista. Bo- 


wie aceita fazer a música e 
Temple aceita dar-lhe o papel 
de Partners. «A ideia não lhe 
tinha passado pela cabeça mas 
disse que sim». 

A experiência cinematográ- 
fica de Bowie era razoavel- 
mente alargada para que Tem- 
ple pudesse aceitar o seu con- 
tributo sem hesitações. 

Além de «O homem que veio 
do espaço», do seu realizador 
favorito, Nicholas Roeg é «Zig- 
gy Stardust» de Pennabaker, 
rodado nas suas tournés. Bo- 
wie era a estrela em «The Hun- 
ger» do irmão de Ridley Scott, 
Tony, e mais que todos «Feliz 
Natal, Mr. Lawrence», que Can- 
nes recebeu de braços abertos. 

Isto para não falarmos das 
bandas sonoras para filmes em 
que colaborou, caso de «Cat 
people» e «Christiane F», ou 
das rodagens dos videoclips, 
em especial o muito cinemato- 
gráfico «Blue Jean». Não é por- 
tanto um novato que Temple 
contrata. É um apaixonado pela 
arte de representar que pensa 
que a sua fisionomia angulosa 
se enquadra magnificamente 
no personagem do publicitário 
típico. 

Será «Absolute beginners» 
um filme demasiado britânico, 
sobre uma realidade britânica, e 
por isso pouco compreensível 
para o mercado externo? Bowie 
compartilha um pouco desta opi- 
nião, mas reconhece também 
que há duas qualidades no filme 
que são universais «a música 
tremendamente eficaz e a ima- 
gem soberba. Os problemas de 
quesefalano filme são constata- 
ções universais. Todas as na- 
ções têm problemas radicais, 
por exemplo». 

E se o fime é um musical bem 
na linha de «Amor sem barrei- 
ras» e «Rapazes e raparigas», a 
preocupação social e política do 
filme e a definição dos persona- 
gens é extremamente cuidada e 
saliente. A própria música inte- 


7 de Agosto de 1986 
O Comércio do Porto 


[a 


gra-se perfeitamente no filme, 
porque foi escrito a partir do ar- 
gumento: «Ninguém queria que 
a música fizesse o filme, tenta- 
mos encontrar a música e as 
letras que convinham exacta- 
mente à história. As canções são 
feitas à medida do filme». 

Vedeta da canção, actor de 
primeiro plano como encara Bo- 
wie o seu trabalho visto de forma 
distanciada? «O mais difícil foi 
não ter tempo de repetir as ce- 
nas. Trabalhava ao mesmo 
tempo noutro filme e não dispu- 
nha por isso de muito tempo 
disponível para ensaiar o nú- 
mero de dança. Gostaria de ter 
ensaiado mais, mas visto oresul- 
tado, até nem me saí mal de 
todo». 

O pior de tudo para um actor 
são afinal as questões técnicas 
da sua feitura: «ficar concentra- 
do durante a rodagem, que uma 
cena se encadeará perfeita- 
mente na seguinte, cumprir os 
horários quando o dia de traba- 
lho é longo e há muitos momen- 
tos de aborrecimento em que 
não se faz nada. Por isso levo 
sempre livros para o local de 


rodagem, mas nunca me con- 
sigo concentrar ba leitura». 
Bowie tem com «Absolute be- 
ginners» motivos de sobra para 
estar satisfeito, a publicidade 
que é o motor vital, para triunfar 
na selva dos espectáculos onde 
aocorrência é feroz, funciona de 
maneira impecável. Talento não 
lhe falta. Como só os medíocres 
sonham sonhos pequenos, Da- 
vid Bowie quis a fama, o dinheiro 
eo poder, na música, no vídeo, 
nocinema. Conseguiu tudo isso. 
Bowie é agora um actor com- 
pleto e não apenas uma vedeta 
da música a promocionar um 
filme. Dez anos atrás ele dissera 
que não queria ser toda a vida, 
apenas uma estrela do rock. 
Achava pouco aspirava a muito 
mais. Hoje os seus desejos tor- 
naram-se realidade. Mesmo 
quando os filmes em que parti- 
cipa são mal recebidos pela cri- 
tica especializada, as suas inter- 
pretações são sempre destaca- 
das e elogiadas. E de há uns 
anos a esta parte, os elogios são 
cada vez mais encomiásticos 
como sucede em «Absolute be- 
ginners». «Sou agora mais cri- 


terioso na escolha dos papéis, o 
que não acontecia no princípio 
da minha carreira», confessa 
Bowie «se exceptuarmos o caso 
de «O homem que veio do es- 
paço», afinal o seu grande pre- 
ferido. Com o mundo do cinema 
a seus pés, não admira pois, a 
sua resposta quando lhe per- 
guntam se lhe agrada ser actor. 
«(Cada vez gosto mais. E os pa- 
péisque me vêmoferecendonos 
dois últimos anos, são bastante 
maisinteressantes doque antes. 
São também mais variados 
agora. Vamos lá a ver onde tudo 
isto me levará. Queria ir ainda 
mais longe, lançar-me como pro- 
dutor de filmes e se possível, ser 
realizador de cinema» 


O caminho da glória está 
aberto para David Bowie. Tudo o 
que toca transforma em sucesso 
e a sua ambição mais recente 
promete serumarealidade abre- 
ve prazo: «Vou começar para já 
a dirigir telediscos». Ficamos à 
espera dos resultados televisi- 
vos deste novo desafio a que se 
lançou. Têm dúvidas de que vai 
ser, de novo, bem sucedido? 


David Bowie, sempre ele, na 

música como no cinema. À 

esquerda Bowie em Cannes 

durante a conferência de Im- 

prensa do filme de Oshima, 

«Merry Christmas Mr. La- 
wrence». 
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Calvet de Magalhães: «O meu defeito é ser afirmativo» 
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T. Rego: «Sou um pirata...». «Mas procuro ser o melhor possível. Não atingi 
a meta» 


OS PRODUTORES 
DO IMAGINÁRIO COLECTIVO 


T. da Fonseca: «Ninguém teve influência em mim» 


M. Teresa Siza 


Um fotógrafo a la minuta, um fotógrafo de reportagem, 
produz imagens literárias: uma fotografia da família 
Miranda diz-nos: «Aqui estamos nós, aqui e agora, muito 
felizes e muito juntinhos, eternamente presentes; para que 


conste». 


E há os outros, os pioneiros do nosso imaginário, dos 
nossos gostos, de falsas instituições, dos nossos fantas- 
mas. Produtores de imagens no difícil caminho da técnica, 
da imaginação e da ideologia. São os gurus da mitologia 


contemporânea. 


O primeiro dos pioneiros no Norte. 

é um precoce filho dos loucos anos. 
vinte: Alexandre Tavares da Fon- 
seca, eterno dandy, noctivago inve- 
terado, viciado no café e no ca- 
chimbo (único defeito que se lhe 
reconhece), apreciador de bons car- 
ros (o seu primeiro, um Bugatti), com 
uma quase insolente autoconfiança 
na técnica e na vida, não reconhece 
mestres nem regras. Hoje em dia, o 
seu grande prazer é ensinar fotogra- 
fia, porque «sigo o meu gosto e nada 
is; seiquais são asregras e altero- 
Talvez por isso não gostasse 
do fotógrafo Alvão, mestre reconhe- 
cido mas instituído. «Rival dele, tra- 
mei-o com as garrafas do Vinho do 
Porto» 
Alexandre Tavares da Fonseca 
nasceu em Oliveira de Azeméis em 
1912e aos nove anos já era fotógra- 
fo. Pensava então em ser aviador, 
desejo contrariado pelo pai. Foge 
para o Porto, direito a «O Comércio 
do Porto» de Bento Carqueja, que o 
contrata como fotógrafo. Tem então 
vinte e um anos e arrisca perder o 
empregocomasuaprimeirareporta- 
gem. «Chegava a Leixões um barco 
novo, o Cuanza, vindo da Holanda, 


às cinco horas. O sr, Bento chamou- 
me e disse: — «Levas a máquina, 
metes-te lá em baixo no eléctrico, 
sais em Leixões e quando chegar o 
barco, tu fazes o barco a entrar na 
barra». A máquina era um caixote 
grande, com capuchão. Quando 
cheguei lá e saí do eléctrico, o barco 
já estava ancorado, e ele queria o 
barco a entrar. Telefonei para ele, 
para o Porto e disse: «Ô sr. Bento, O 
barco já está ancorado». «Já sei, 
entrou mais cedo meia hora. Pronto, 
faz lá qualquer coisa!» Eu peguei e 
pensei: caramba, ele quer o barco a 
entrar na barra, não me custa nada 
fazer. De maneira que ui à entrada 
da barra e fiz a barra e depois fui ao 
pé do barco que estava ancorado e 
fizobarco. Meti-meno eléctrico e vim 
para o Porto. Revelei as chapas, fiz 
uma ampliação 18x24 da barra, fiz o 
barquinho mais ou menos à propor- 
ção, recortei-o, colei em cima, com 
um pincelzinho fiz o barco a cortar a 
água e mandei aquilo para a gravura 
a pensar: o sr. Bento vai ficar todo 
contente, queria o barco a entrar na 
barra e tem o barquinho a entrar. No 
dia seguinte de manhã, recebi o jor- 
nal no hotel em aue estava hospe- 


dado-o Hotel Maihão—e viaquilona 
primeira página com o título a quatro 
colunas. Chego so jornal e o porteiro 
não me deixou entrar: «Ordem do Sr. 
Bento». Fiquei aterrado — eu estava 
lá há pouco tempo — mas dava-me 
muito bem com o genro dele, o sr. 
Seara Cardoso e pedi para falar com 
ele.Osr. Searadisse: «Você brincou 
comosr. Bento, ele estáfurioso, nem 
o quer ver». Então expliquei-lhe o 
que tinha feito, levei-o ao laboratório, 
descolei a fotografia para ele ver e 
fomos ao sr. Bento, que viu e disse: 
«Eu não quero aldrabices, isso são 
vigarices e aquino meu jonalnão se 
fazem aldrabices nenhumas». (Ele 
era todo puritano, daqueles fulanos 
de casaca e coco, grandes bigodes, 
pêra, pessoa de muito respeito). «O 
sr. Bento, o barco entrou por aqui, 
esta cena que está aqui deu-se»! O 
Seara Cardoso tomou a minha de- 
fesa e ele então «Pronto, vai lá para 
dentro». E fui admitido outra vez». 
Desde início, o seu estilo é marca- 
damente diferente. À boa maneirada 
«candid photography», de Erich 
Salomon, (que aliás diz que então 
desconhecia), recusa o grupinho 
para a fotografia e fotografa o acon- 
tecimento ao vivo: a reportagem. «O 
Século» (de Mário Amaral) faz-lhe 
uma proposta com carta branca no 
trabalho — o que era inédito. Compra 
uma Harley da polícia e torna-se o 
primeiro foto-jornalista com moto. 
Repórter noticioso e fotográfico, em- 
borainicie simultaneamente uma po- 
derosacarreira de fotógrafo de publi- 
cidade, mantém-se sempre ligado à 
reportagem àsua maneira: «Quando 
foiinaugurada a Exposição Colonial, 
o Salazar veio ao Porto e estava com 


o Bissaia Barreto no Palácio. Teleto- 
naram-me e eumeti-menocarro e fui 
lá fotografá-lo. O Salazar nunca se 
ria! E então ele às tantas deu um 
sorriso e eu, tac! já estás! Fizeram 
uns postais que foram publicados 
com o título «O sorriso optimista de 
um grande chefe». Na altura, caiu 
muito bem. Quando foi o 25 de Abril, 
publicaram essa fotografia num jor- 
nal a dar porrada na minha pes- 
soa.» ' 
Outro guru da fotografia é Teófilo 
Rego, nascido em Manáus, Brasil, 
em 1914, que ainda se declara no 
caminho da pesquisa fotográfica, re- 
estruturando práticas dos mestres 
sem nunca se considerar o mestre 
que é. Trabalha dezanove anos na 
gráfica de Marques de Abreu e se aí 
não aprendeu a fotografar, aprendeu 
pelo menos a ver fotografias. Traba- 
ha depois na Litografia Maia, mas já 
então sabe que será fotógrafo: «Já o 
velho Maia dizia, às vezes, quando 
eugabava, porexemplo, o Mesquita, 
de quem ele também era muito 
amigo: «Você há-de ser trinta Mes- 
quitas!» Saí, com muita pena, e esta- 
beleci-me na Rua da Alegria, sem 


Ss 


dinheiro — que eu era um pobreta- 
nas.» 

Quando surge o Diário do Norte, é 
contratado como repórter, «sem 
nunca ter feito reportagem. Fui foto- 
grafar desafios de futebolsemnunca 
terido ao futebol! Devo dizer-lhe que 
fotografei o guarda-redes parado — 
no primeiro domingo. No segundo já 
não e no terceiro já fiz uma fotografia 
que foi um sucesso. Depois também 
fotografei para o Diário da Manhã, do 
governo fascista». 

Teófilo Rego tem consciência do 
quedeve aos outros, desvalorizando 
a intuição: «Fui sempre muito picho- 
te para os colegas, que era para ir 
caçando qualquer coisa deles, sem- 
pre uma coisinha, no retoque e tudo, 
fui sempre muito manhoso». 

Mais intelectual, «muito afirma- 
tivo», Calvet de Magalhães, o outro 
guru da praça fotográfica. Episte- 
mólogo da fotografia, onde os outros. 
vêem arte e ofício, ele vê estética. 
Onde existia uma prática fotográfica, 


ele queria uma teoria, fazendo co- 
nhecer os segredos das artes e dos 
homens: «Fui eu que leveio Tavares 
da Fonseca às Belas-Artes pela pri- 


T. da Fonseca: a reportagem em cima do acontecimento 


meira vez, pode dizer-se até com 
recusa da escola». 

Eduardo de Sousa Calvet de Ma- 
galhães nasceu em Lisboa em 1921 
e fez uma educação quase clássica 
da burguesia portuguesa, dum meio 
artístico. «Lá em casa, o desenho ea 
pintura eram assim uma espécie de 
obrigação. Quem não sabia não ser- 
via». Com 17 anos e o curso secun- 
dário feito, entra no «Diário de Noti- 
cias», de Lisboa, para trabalhar na 
biblioteca, escrevendo necrológios. 
Liga-se ao meio anarco-sindicalista 
dos gráficos e linotipistas, O grupo 
operário mais reivindicativo e politi- 
zado da época. É Adolfo Simões 
Muller que o levada biblioteca parao 
«Diabrete», suplemento infantil do 
«Diário de Notícias», como gráfico. 


Tentando melhorar a qualidade da 
reprodução gráfica, conhece Mário 
Novais, a quem diz dever pratica- 
mente tudo. Durante a tropa, entra 
para «O Comércio do Porto» e faz 
então reportagem mundana durante 
algum tempo, mantendo sempre o 
contacto comos fotógrafos profissio- 
nais, como Tavares da Fonseca e 
Teófilo Rego: «Portanto, eu vim à 
fotografia pelo lado do privilégio e 
nada como os amigos, que foi a 
tarimba-isso levou-me adirigir-meà 
fotografia num outro sentido, que é o 
da pesquisa científica, isto é, desco- 
brir as coisas, saber as razões delas; 
eu entendo que é só no rigor que se 
descobre a arte». 


Estes homens mantêm-se indivi- 
dualistas, não acreditam no associa- 
tivismo, que os marcou com experi- 
ências amargas. Não valorizam a 
actividade fotográfica contemporá- 
nea, não destacam ninguém, não se 
entusiasmam facilmente. Só com a 
evolução das técnicas e dos proble- 
mas. À cor é para Tavares da Fon- 
seca o próprio futuro da fotografia. 
«Se tivesse que recomeçar, fazia só 
cor». Pelo contrário, Teófilo Rego, 
que vê na pintura uma escola da 
visão fotográfica, realça o valor dra- 
mático da fotografia a pretoebranco. 


«O pretoebrancoaindavaicontinuar 
a imperar. A fotografia a preto e 
branco é única...». Pragmático, Cal- 
vetde Magalhães acentuao papelda 
preparação e do rigor técnico: «Isso 
deu-me uma certa disciplina que me 
mostrou que eu devia era aproximar- 
medos profissionais, porque quando 
euqueria esse rigor, eranos fotógra- 
fos profissionais que o encontrava 
fotografia do amador é extrema- 
mente indisciplinada». 


É o mundo dos fotógrafos de re- 
portagem, que não é o nosso mundo 
mas que O cria. Transportamos as 
suas imagens no nosso quotidiano, 
transformado. Gurus do mundo mo- 
derno inventam uma realidade que 
torna o real sofrivel — preparando 
caminho para essa viiolação das 
consciências que é a publicidade. 
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FÉRIAS COM JAZZ EM AGOSTO 


Começou já esta semana, com os concertos de ontem e anteontem do 
Steve Lacy Sextet, 0 «Jazz em Agosto-86», o terceiro ciclo de concertos 
que se vem realizando desde 1984 no Anfiteatro de Ar Livre da Fundação 
Calouste Gulbenkian, em Lisboa desde 1984, com o patrocínio desta 
Fundação através do seu Serviço de Animação, Criação Artística e Educa- 
ção pela Arte (ACARTE). 

O «Jazz em Agosto-86» traz de novo um aumento de concertos, desta 
vez para oito ou, mais propriamente, quatro concertos duplos. Além do 
Sexteto de Steve Lacy acluarão ainda os seguintes grupos: na próxima 
semana, nos dias 13 e 14, actuará o Saheb Sarbib Quartet, um grupo 
chefiado pelo contrabaixista portuense Jean Sarbib (desde 1981 radicado 
em Nova York). Jean Sarbib foi membro do Quinteto Académico, do grupo 
Status e em várias outras formações nacionais antes de partir para os 
Estados Unidos, onde gravou já mais de uma dezena de discos sob o seu 
nome com alguns dos melhores músicos norte-americanos. O seu quarteto 
inclui actualmente O pianista Kirk Lightsey (que toca habitualmente com 
Dexter Gordon), o saxofonista Joe Ford (membro do grupo de McCoy 
Tyner) e o baterista Bobby Battle que por sua vez, faz parte do grupo de 
Arthur Blythe. 

O grupo que tocará na terceira semana, nos dias 20 e 21, é o trio de 
Paul Motian, baterista do qual haveria apenas que assinalar que foi mem- 
bro permanente dos grupos de Keith Jarret e de Bill Evans e substituía 
frequentemente Elvin Jones no grupo de John Coltrane para ficar demons- 
trado em boa parte o seu real valor. Com vários discos gravados para a 
prestigiosa etiqueta alemã ECM, ele é sem dúvida um dos mais eminentes 
nomes da cena jazzistica contemporânea contemporânea, com uma trajec- 
tória individual que ultrapassa muito a sua prévia qualidade de excelente 
«sideman». Bill Frisell, um dos mais inovadores jovens guitarristas contem- 
porâneos, e o baterista Jos Lovano completam o seu trio. 

Uma orquestra britânica, a Trevor Watts" Moiré Music, fechará este 
ciclo nos dias 27 e 28 deste Agosto de jazz. São dez dos melhores músicos 
de jazz britânicos, dirigidos pelo saxofonista Travor Watts, com uma pro- 
posta de «fusão» entre o jazz, a rítmica africana e a música minimalista. 
Uma das mais aliciantes propostas deste ciclo. 

Em Agosto os caminhos dos jazz vão dar ao Anfiteatro da Gulbenkian 
em Lisboa! A não perder, se possível... 


O DISCO DA SEMANA: 


BRIAN SETZER 


res discos. 

Brian Setzer era o líder dos Stray 
Cats, o trio que no princípio da pre- 
sente década se destacou como o 
mais brilhante cultor da onda «roc- 
kabilly», que na época ia bem alta. 
A música já não é a mesma, trata- 
se agora de rock, rock «mains- 
tream» dos anos 70; mas a energia, 
a paixão com que Setzer se entre- 
ga, essa é a mesma, inconfundivel- 
mente. E esse é o ponto de referôn- 
cia que permite a alguém que tenha 
ouvido com um mínimo de atenção 
os Stray Cats identificar Brian Set- 
zer neste seu álbum de estreia a 


entre a influência ormipresente de 
Springsteen e o «FM rock» que não 
faz honra à trajectória de qualquer 
dos três músicos. Acabou-se para 
eles o «rockabilly», o bom rock 
ainda está por começar. 

Ao contrário de Phantom, Rocker 
& Slick (assim se chama o trio), Set- 
zer traz-nos o rock dos anos 70 re- 
visto com olhos (e ouvidos) dos 80, 
com essa vitalidade emblemática 
dos Stray Cats. Rodeado de ex- 
celentes músicos, a música de Set- 
zer é ambiciosa e conseguida, reú- 
ne um virtuosismo estonteante à 
musicalidade, articulando várias in- 


J. Pimenta de França 


Paul Motian, um dos mais importantes percussionistas contemporâneos. 


Novos lançamentos 


LP's 


Madonna — «True blue» /VC— 6/8) 


Alphaville — «Afternoon in Utopia» 


Neil Diamond — «Heading for the future» (CBS — 6/8) 
«Music for the miracle» (CBS — 6/8) 
Sting — «Bring on the night» (Polygram 2LP — 7/8) 
Bronski Beat — «Truthdare doubledare» (Polygram — 7/8) 
Ana — «Sucessos» (Polygram — 7/8) 

Cocteau Twins — «Victorialand» (Imp. Edisom — 7/8) 
Depêche Mode — «Black celebration» (Edisom — 7/8) 


Vários 


INC — 6/8) 


Devinyis — «What a life» (Edisom — 7/8) 


Singles 


Jean-Michel Jarre — «Fourth rendez-vous» (Polygram — 31/7) 


etc./discoteca- 2: 


Morreu 

o pianista 
Teddy 
Wilson 


O pianista de jazz Teddy Wi 
son, que tocou com Louis Arms- 
trong e Benny Goodman na 
época do «swing”, nos anos 30 
morreu quinta-feira com 73 anos 
na sua casa de New Britain, no 
estado de Connecticut, depois 
de uma prolongada doença. 

O pianista tornou-se famoso 
não só como solista mas tam- 
bém em pequenos grupos e fez 
as suas primeiras gravações 
com Louis Armstrong no trom- 
pete em Chicago entre 1931 e 
1933, integrando na mesma dé- 
cada a orquestra de Benny 
Goodman. 

Wilson foi um dos primeiros 
negros. a tocar com músicos 
brancos e foi também acompa- 
nhante de vocalistas famosas 
como Bilie Holliday e Miidred 
Bailey. 

Nascido em Austin, no Texas, 
em Novembro de 1924, Wilson 
aprendeu a tocar piano em cri- 
ança, tocando depois em gru- 
pos de dança. Além do piano, 
Wilson tocava tambem oboé, 
clarinete e violino e estudou mú- 
sica clássica durante um ano no 
Taltageda College do Alabama. 


Acantora de jazz Ella Fitz- 
gerald siu esta semana dos hos- 
pital de Niagara Falls, onde es- 
tava hospitalizada por proble- 
mas cardíacos. 

A «grande dama do jazz», de 
68 aros, esteve vários dias na 
unidade de cuidados intensivos, 
mas — informou uma fonte do 
hospital — nunca esteve em peri- 
go de vida. À saída, a vocalista 
saudou, sorridente, uma peque- 
na multidão de cerca de duas 
centenas de pessoas que a es- 
peravam. Seguidamente embar- 


Se me fizessem ouvir este disco cou num avião para Chicago, do 


Bananarama — «Venus» (Maxi Polygram — 31/7) 


sem me deixarem ver a capa e me 
pedissem para adivinhar, tenho 
quase a certeza que acabaria por 
adivinhar, embora a música que 
Brian Setzer toca neste disco tenha 
pouco que ver com os seus anterio- 


BRIAN SETZER 
«The Knive Feels Like Justice» 
LP— EMIVC (1986) 


THE CURE 
«Standing on a beach» 
LP — Polygram (1986) 


BANGLES 
«Different Light 
LP-CBS (1986) 


solo. 

Os outros dois ex-Stray Cats, 
Slim Jim Phantom e Lee Rocker 
apareceram já com um novo trio 
formado com um guitarrista super- 
trilhado pelos vários caminhos dos 
rock, Earl Slick (que tocou, entre 
muitos outros, com David Bowie) 
num disco recentemente editado 
em Portugal. O novo grupo também 
está dedicado ao rock «mains- 
tream», mas neste seu primeiro 
disco apresenta um rock estandar- 
dizado, pouco convincente, dividido 


fluências, desde o «country» ao 
«rockabilly», a que não será estra- 
nha a colaboração de Steve Van 
Zandt (ex-Bruce Springsteen) e 
Benmont Tench (um dos Heartbre- 
akers de Tom Petty). Duas guitar- 
ras, Setzer e Tommy Bymes, em 
vertiginosa coordenação, o baixo 
seguro de Kenny Aaronson, a ba- 
teria impecável de Kenny Aaronoff, 
com a ajuda pouco aparente dos 
teclados de Chuck Leavell e uma 
grande dose de energia e paixão 
fazem um bom disco de rock. 


Janet Jackson — «Control» (Maxi Polygram = 31/7) 


Fever — «Anabella» (Maxi Polygram — 31/7) 
Fancy — «Bolero» (Maxi Polygram — 31/7) 


Dora — «Easy» (CBS - 6/8) 


John Cafferty — «Voice of América's sons» (CBS - 6/8) 
Simply Red — «Holding back the years» (Maxi EMINC — 6/8) 
Paul McCartney — «Press» (Maxi EMINVC — 6/8) 


Bluff — «Mamma mia» (Maxi EMI/VC — 6/8) 


Bad Boys Blue — «Kisses and tears» (Maxi Dacapo — 6/8) 
Modern Talking — «Atlantic is calling» (Maxi Dacapo — 6/8) 


AI Corley — «Face to face» (Polygram — 7/8) 


The Moody Blues — «Your wildest dreams» (Polygram — 7/8) 


Janet Jackson — «Nasty» (Polygram - 7/8) 


Uma oportunidade a não perder para comprar uma boa colectá- 
nea excelente de um dos mais importantes grupos dos últimos anos. 
Os «singles» dos Cure, que nunca saíram em LP, estão aqui reuni- 
dos, como se se tratasse de uma história marginal da banda de 
Robert Smith que, apesar do seu aspecto de despenteado mental, é 


responsável por alguns dos melhores momentos da música que aqui 
em Portugal se convencionou chamar «da frente». Finalmente vai 
poder ouvir esses singles todos se ter que andar a mudar o disco de 


três em três minutos... 


Classificação: (estrelas) 


Este é o segundo disco deste grupo feminino, formado em 1981 
em Los Angeles que se socorre dos sons dos anos sessenta. Os 
«Mamas and Papas» serão uma das referências mais constantes que 
este disco evocará, embora a sua sonoridade não seja tão doce, O 
tema «Manic Monday» já esteve nos lugares cimeiros dos «Tops» do 
lado de lá e do lado de cá do Atlântico. Não é mais um grupo vocal 
com quatro mulheres bonitas inventado pela indústria. São quatro 
boas instrumentistas de rock com um seguro talento para a compo- 


sição. 


Classificação: (estrelas) 


onde deguiu para Los Angeles, 
onde reside habitualmente. 

Melvin Dyster, um dos médi- 
cos que atendeu Fitzgerald, dis- 
se que a cantora estava recu- 
perada «praticamente a cem por 
cento» e que não sofreu nenhu- 
ma paragem cardíaca, como 
chegou a ser noticiado. 


Cadáver 
em casa de 
Boy George 


O cadáver de um jovem de 27 
anos foi encontrado pela polícia 
londrina em casa do cantor por 
britânico Boy George, siluada 
em Hampstead, ao norte de 
Londres. 

O jovem cujo cadáver foi en- 
contrado era um músico norte- 
americano de 27 anos, Michael 
Rudetski, vítima de dose exces- 
siva de droga, informou a Sco 
land Yard. 

Rudetski, era amigo de Boy 
George e tinha chegado a Ingla- 
terra na passada segunda-feira 
e para trabalhar com o cantor 
britânico. Foi o irmão de Boy 
George, Kevin O'Dowd, que 
utiliza presentemente a casa, 
que encontrou o corpo. 

A luxuosa residência de 
Hampstead não tem sido util 
zada ultimamente por Boy 
George, que o mês passado foi 
multado pelo tribunal ao paga- 
mento de uma multa por posse 
de heroína, O irmão de Boy 
George encontra-se em liber- 
dade sob fiança por, conjunta- 
mente com mais três amigos, ter 
fornecido heroína ao irmão, 
tendo tido a atenuante de se ter 
entregue voluntariamente à poli- 
cia, manifestando o desejo de 
submeter-se a um tratamento 
da desintoxicação. 


ESTREIA! —— 


As 15.15-18€ 21.45h e M/12anos 


GENE 


MATT 


HACKMAN/ DILLON 


Em4Bhoras tudo aconteceu... 
Berlim-Leste... eles são 


OALVO! 


TARGET 


O filme espantoso de 
ARTHUR PENN 


à apresenta uma produção À. ZANUCK / BROMN 


GENE HACKMAN MATT DILLON GAYLE HUNNIGUTT JOSEPH SOMMER 
hrgomentode HOMARD BERK e DON PETERSEM Bas no hvrode LEONARO STERN 


Musica de MICHAEL SMALL 


Produçãnde RIGHARO O ZANUCK + DAVID BROW 
Realização de ARTHUR PENN 


tu) FILMES CASTELLO LOPES (%% 


IRENE VILAR — Por ocasião 
da passagem do centenário da 
morte do poeta Cesário Verde, a 
Casa da Moeda editou uma me- 
dalha comemorativa da efemér 
de, da autoria da conhecida es- 
cultora matosinhense Irene 
Vilar, por diversas vezes galar- 
doada internacionalmente. 

São também da autoria de 
Irene Vilar as esculturas das fa- 
ces da nova moeda comemora- 
tiva de 100 escudos, alusiva ao 
VIll centenário da morte de D. 
Afonso Henriques, cuja auto 
zação de cunhagem já foi publi- 
cada no Diário da República. 


NS 


PINTURA DE QUALIDADE — 
Depois de anos de desenvolvi- 
mento intenso a Jaguar Cars 
acaba de introduzir um novo aca- 
bamento em pintura de alta quali- 
dade denominada «Limpa sobre 
abasen. À investigação significa 
que a Jaguar é o primeiro fabri- 
cante europeu que usa pintura 
limpa capaz de aplicação da úl- 
tima demão de laca sobre toda a 
sua gama de cores, incluindo 
sólidas. 


ESTREIA EM PORTUGAL! 
Às 14.15-16.30 e 21.45 h e M/12 anos 


MALCCLM McDOWELL 


CANDICE BERGEN 


EDWARD WOODWARD  DYAN CANNON 


Arguinento de ) TIVIDWYLES Produção MARTIN POLL as 


cotomo 


vação CLIVE DONNER. 


Min anos 


(:) FILMES CASTELLO LOPES (4) 


Às 14.15-16.20-10.30 e 2145 h o 2.º SEMANA é 1/15 anos 
UM TEMA ACTUAL! 


«ALARME MORTAL» — «WARNING SIGN» 


Um filme de HALL BARWOOD 


Às 14.30-16.30 e 21.45 horas € interdito a m/18 anos 


A COMÉDIA ERÓTICA: 


«COELHINHAS NA CAMA» 


Il FESTIVAL DA JUVENTUDE 


EM GONDOMAR 


Gondomar vai receber perto de 
três mil jovens de todo o País que 
vão participar no Il Festival da Ju- 
ventude e da Paz que se ali se reali- 
za entre 9 e 17 deste mês, numa 
organização conjunta de cerca de 
uma dezena de colectividades da- 
quele populoso concelho. 


Segundo se pode ler num pros- 
pecto distribuído pelos coordena- 
dores, «o objectivo principal da ini- 
ciatiava é, antes do mais, envolver 
toda a juventude nas comemora- 
ções do Ano Internacional da Paz, 


de acordo com o que foi procla- 
mado pela Organização das Na- 
ções Unidas». Mais adiante, reafir- 
ma-se a necessidade dos jovens di- 
zerem «não à guerra conjugando a 
Natureza com a Cultura e o Des- 
porto. Tudo num ambiente harmo- 
nioso e de boa camaradagem (. 

A iniciativa, quee integrará ses- 
sões de música, cinema, teatro e 
desporto, acontecerá no aprazível 
Lugar da Ínsua, em S. Pedro da 
Cova, e aos participantes apenas é 
pedido que se munam da indispen- 
sável tenda de campismo. 


GULBENKIAN ATRIBUI 
SUBSÍDIOS AOS AÇORES 


A Fundação Calouste Guiben- 
kian atribuiu novos subsídios extra- 
ordinários a duas instituições dos 
Açores, no valor total de 37 mil con- 
tos, informou o seu Conselho de 
Administração. 

As instituições contempladas 
foram o Museu dos Baleeiros das 
Lajes do Pico (sete mil contos) e a 
Direcção-Regional dos Assuntos 
Culturais da Secretaria Regional da 
Educação e Cultura (30 mil contos). 

Os subsídios, atribuídos no âm- 
bito das comemorações do 30º ani- 
versário da Fundação Gulbenkian, 


Conhecidos vencedores 
do concurso da Quadra 
Popular ao S. da Pedra 


Integrado no grande Festival Folclórico Internacional promovido 
pelo Rancho Regional de Gulpilhares, Vila Nova de Gaia, realizou-se 
mais uma edição do já consagrado Concurso da Quadra Popular ao 
Senhor da Pedra, cujos vencedores serão proclamados durante o 
referido Festival, que se efectua no próximo domingo, no Pavilhão 
Gimnodesportivo daquela localidade. 

De referir, entretanto que um júri, constituído pelos poetas Rodri- 
gues Canedo, Anabel Paul e Vale Rego atribuíu os 10 prémios em 
disputa a quadras subscritas pelos seguintes pseudónimos (por or- 
dem alfabética): Ar Sereno, Autor, Dominó, Estrela do Mar, Gaivota, 
Paciente, Pirolito, Qualquer, Samantha(2), tendo sido ainda acorda- 
das menções honrosas a produções assinadas com os pseudónimos 


Amarilis, Opala e Peregrino. 


destinam-se à compra de equipa- 
mento para o Museu dos Baleeiros 
e à reconstrução de uma ala do 
Convento das Concepcionistas, em 
Angra do Heroismo 

Neste antigo convento vai ser 
instalado o centro de estudo, con- 
servação e restauro das obras de 
arte dos Açores. 


EMMY'S 
TÊM 
NOMEAÇÕES 


A série «Moonlighting», da ABC- 
TV, obteve o maior número de no- 
meações para a atribuição dos pré- 
mios «Emmy» — os «Óscares» da 
televisão -, que serão atribuídos a 
21 de Setembro próximo. 

«Moonlighting=, uma série sobre 
dois detectives românticos protago- 
nizada por Sybill Shepherd e Bruce 
Willis, obteve 16 nomeações, in- 
cluindo a de melhor série dramá- 
tica, melhor actriz e melhor actor. 

«The Crosby Show» e a comédia 
«The golden giris» (exibida em Por- 
tugal com o título «Sarilhos com 
elas»), da NBC-TV, obtiveram 15 
nomeações cada. «Cheers» 
(«Aquele bar») obteve 11 nomea- 
ções, entre as quais a de melhor 
sério de comédia. 


A rodagem do filme realizar-se-á 
no interior de um refúgio anti-ató- 
mico construido, segundo critérios 
científicos nos seus minimos por- 
menores, nos estúdios da Cinecita, 
em Roma. 

Juntamente com Burt Lancaster, 
Ben Gazzara, Andrea Ferreol e Er- 
land Josephson farão parte do gru- 
po de 15 pessoas que entram 
voluntariamente no refúgio para 
«fazer a prova» do que sucederia à 
humanidade, se fosse obrigada a 
refugiar-se «nestes hotéis minus- 
culos, isolados do Mundo, cujo 
único contacto será um televisor e 
um rádio», 

No decorrer de uma conferência 


de Imprensa, Giulano Montaldo, o 


Telet, 668562] 


COMEÇOU A CAMINHAR: 


da Fundação; 


projectamos construir. 
Visite-nos no local — 
como Sócio-Fundador. 


RESTAURANTE 
TÍPICO 


À BEIRA 
RIO 


Telef. 300540 — V. N. de Goia, a 100 metros 
do tabuleiro inferior do Ponte de D. Luis 


BURT LENCASTER 


realizador da série de televisão 
«Marco Polo», afirmou que «o enre- 
do do filme será situado na Alema- 
nha Federal dos nossos dias», com 
as «inevitáveis conferências de Ge- 
nebra e os encontros das «first la- 
dies» que trocam informações por 
vestidos». 

Uma empresa multinacional de 
construções quer fabricar «refúgios 
anti-atômicos» em série, e para is- 
so pede 15 voluntários, os quais se 
prontificarão a experimentá-los. 

Burt Lancaster desempenha o 
papel de um cientista que dirige a 
fase experimental de sobrevivên- 
cia, enquanto que Ben Gazzara de- 
sempenhará o papel de um jor- 
nalista que deverá contar aos seus 


'O GRANDE SUCESSO DO «CICLO PASOLIN 65. e 2º SEMANA 


Às 15.30 e 21.45 h e (N/Ac. Men. 18 anos) 


AS 1001 NOITES 
CINEMA DO TERÇO 


Hoje, às 15.30 e 21.30 horas e Maiores de 12 anos 
Um par incrivel e escandaloso que abre caminho no coração de todas as mulheres. 


ZÁS! TUDO AO LEU 
Com: SCOTT BAIO « WILLIE JAMES 
Amanhã: COMANDOS EM FÚRIA 


FUNDAÇÃO-LAR DO EMIGRANTE PORTUGUÊS NO MUNDO 
VALORIZA O SEU PATRIMÔNIO 

Um passo de gigante para uma Obra que está ao seu alcance — 

inscreva-se antes da quarta subida das quotas — A NOSSA CIDADE 


Com os projectos já definidos enquadrados às obras que traçamos 
e a sua aceitação pública deram-nos a luz verde para a execução dos 
trabalhos que aqui nos comprometemos, isto é: 

— Em Setembro próximo concluiremos toda a entrada central com 
a Praça das Comunidades a funcionar, ou seja, cerca de 40.000 m de 
arruamentos e jardins, a construção dos pavilhões da Madeira, dos 
Açores, de Ping-Pong, do salão de convívio para reuniões e missa 
dominical, do restaurante próprio, snack-bar, escritório e 3 salas para 
representações de empresas associadas: 

— Em 1989 abriremos a vila desportiva com 12 campos de várias 
modalidades, pista de atletismo, piscina térmica e ginásio para os 
associados. Simultaneamente tentaremos inaugurar as 1.º Olimpiadas 
das Comunidades Portuguesas no Mundo; 

— Em 1990 poderemos passar férias ou residir no 1.º Grande Hotel 


— Em 1991 teremos a funcionar o maior parque de atracções do 
norte do País, desde então estará a funcionar a primeira fase e 
iniciaremos a segunda fase do que será a Cidade de Agasalho que 
COVELAS - SANTO TIRSO e inscreva-se 


Telef: 9486360 Telex: 223553 Oliver - P 


7 de Agosto de 1986 
O Comércio do Porto 


Um filme onde o pra: 
€ o cinema são toté 


EM FILME ANTINUCLEAR 


O actor norte-americano Burt Lancaster será o protago- 
nista de um filme anti-nuclear que o realizador italiano 
Giulano Montaldo começou a rodar. 


leitores o que sucede «dentro do 
minúsculo inferno» e das relações 
que se desenvolverão no interior do 
refúgio. 


«A minha intenção — disse Mon- 
taldo — é levar os espectadores a 
perguntar: «que fiz eu para ser fe- 
chado num lugar destes?», uma 
pergunta, acrescentou, «cuja con- 
sequência lógica será uma outra 
pergunta: «que farei para não vir a 
viver num lugar destes?» 


O filme é uma co-produção italo- 
franco-canadiana, com participa- 
ção, igualmente, e pela primeire 
vez, do primeiro canal da televisác 
italiana (RAI). 


O custo de produção desta peli 
cula, cujo título provisorio é «O diz 
anterior» ou «A casa dos botões» 
será da ordem dos 6 milhões de 
dólares (cerca de 900 mil contos). 


7 de Agosto de 1986 


OD Comérrio do Porto 


11.00 - ABERTURA 

11.02 - SUMÁRIO 

11.07 - VIDEOPÓLIS 

11.30 - ESPAÇO 11/13 

12.30 - VEREDA TROPICAL 
(ver caixa) 

Cesco discute com Jamil 

e Theda sente-se culpada. 
Oliva confessa a Miro que 
pretende despedir Silvana 
e Angelina da fábrica. En- 
tretanto, Silvana e Angelina 
discutem, criando-se duas 
facções: uma apoiando Sil- 
vana nas suas reivindica 
ções, e a outra, recusando- 
se a tomar qualquer ati- 
tude, colocando-se ao lado 
de Angelina. Teo procura 
Alfredo para falar sobre as 
relações deste com sua 
mãe. Angelina e Silvana 
são despedidas da fábrica. 

13.15- JORNAL DA TARDE 
ENCERRAMENTO 

15.00 - ABERTURA 

15.02 - DESENHOS ANIMADOS: 
«AS MISTERIOSAS CIDA- 
DES DO OURO» 

15.30 - INSTITUTO 
DE SOCORROS 
A NAÚFRAGOS: 
«MANSAS ÁGUAS TRAI- 
COEIRAS». 

16.00 — INVENTÁRIO 
MUSICAL: 
MÚSICA ELECTRÓNICA. 

16.25 RETALHOS DA VIDA 
DE UM MÉDICO: 
5.º episódio — «REPUTA- 
ÇÃO» — Monsanto (1944). 

17.15 ONTEM VIU ?: 
«FOI ÊXITO NA TVs, 

18.00 - SUMÁRIO 

18.05 - TEMPO DOS 


MAIS NOVOS: 
«LENDAS DO MUNDO» e 
«ERA UMA VEZ». 

18.45 - PAÍS, PAÍS 

19.20 — XXVII FESTIVAL 
INTERNACIONAL 
DE FOLCLORE 
DE SANTARÉM: 
Participação de grupos de: 
Gouveia, Barcelinhos e Es- 
panha. 

19.50 - O LIVRO GRANDE 
DE PETETE 
«O MIMETISMO» 

20.00 - TELEJORNAL 

20.30 - BOLETIM 
METEREOLÓGICO 

20.35 - TELENOVELA: 
CORPO-A-CORPO 
(ver caixa) 

Sónia e Claúdio travam 

acesa discussão durante a 
qual Sónia lhe diz que es- 
colheu Orlando pelo dinhei- 
ro dele. Arrasado, Claúdio 
ouve-a ainda dizer que se a 
quiser ver, ela assistirá 
com Orlando, à festa de 
Cristina. Lúcia e Alfredo co- 
memoram a sua vitória so- 
bre Sónia. Alice desloca-se 
ao Recife em representa- 
ção da produtora. Lúcia 
descobre que Rafael com- 
prou um bilhete de lotaria e 
monta um esquema para o 
afastar definitivamente de 
Bia. Sónia vai à festa de 
Cristina acompanhado por 
Orlando e Claúdio, ao vê- 
la, diz-lhe que nunca mais 
olhará para ela. Bia procura 
Sónia para ter uma longa 
conversa com ela. 

21.25 - DANÇAS LOUCAS 
«OS ANOS 20»: 
Programa dedicado à mú- 
sica, ritmos e cançonetas 
dos «loucos anos 20». 

21.45 A BALADA DE 
HILL STREET 

22.40 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS 

22.50 - VOLTA A PORTUGAL 
EM BICICLETA 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 11.00 — Abertura. 11.02 — 
Sumário. 11.07 — Setentrião. 11.30 
— Espaço 11/13. 12.30 — Vereda 
Tropical. 13.15 — Jornal da Tarde 
Encerramento. 15.00 — Abertura, 
15.02 —- Desenhos Animados. 15.35 
— Espaço Visual. 16.00 — Série «En- 
tre Marido e Mulher». 16.30 — O 
Mar e a Terra. 17.05 — Ontem Viu? 
17.30- Se Bem me Lembro. 18.00 
- Sumário. 18.05 — Tempo dos 
Mais Novos. 18.45 — País, Pais. 
19.15 — Recriar Espaço. 19.50 - O 
Livro Grande de Petete. 20.00 — 
Telejornal. 20.30 — Boletim Meteo- 
rológico. 20.40 — Telenovela: Cor- 
po-a-Corpo. 21.25 — Alô, Alô. 21.55 
— Fortunata e Jacinta. 23.00 — 24 
horas. 23.30 — Volta a Portugal em 
Bicicleta. Encerramento. 


TELEVISION 


16.30 - ABERTURA 
16.32 - O TEMPO 
16.35 - TEMPO DOS 
MAIS PEQUENINOS: 
«TIC TAC» e «WILLIE 
FOGGY», 
17.05 - COUNTDOWN: 
CONTAGEM ROCK. 
17.45- O TEMPO 
17.50 - DOCUMENTÁRIO 
18.20 - O MUNDO AMANHÃ 
E O TEMPO 
18.30 - EUROREPÓRTER 
ESPECIAL: 
BERLIM E O MURO. 
19.00 — MÚSICA: 
Concerto pela «New Phi- 
Iharmonic Orchestra», diri- 
gida por Olto Klemperer, 


realizado em 26 de Setem- 
bro de 1971, no «London's 
Royal Festival Hall», Na al- 
tura com 86 anos, este es- 
teve para ser o seu úllimo 
concerto. O programa con- 
siste nas peças «Beelho- 
ven's 4th Piano Concerto» 
e «King Stephan Over- 
turem, com Daniel Adni 
como solista e «Brahm's 
Third Symphony». 

FECHO 


RTPZ2 


16.30 — EUROPA TV 

20.00 - NOTÍCIAS 

20.05 - CAMINHOS 
DO ETERNO: 
O programa desta semana 
foca o Museu de Grão 
Vasco (Viseu), sendo como 
habitualmente apresentado 
pelo seu autor Dr. Álvaro 
Manuel Machado. 

20.35 — 3.º CONCURSO 
DA EUROVISÃO PARA 
JOVENS MÚSICOS: 
Iniciativa patrocinada pela 
UER e que se destina a 
premiar jovens intérpretes 
internacionais. Actuação 
dos 5 finalistas e cons: 
quente deliberação do juri. 
No intervalo, são transmiti- 
das as «Notícias». 

23.00 - ÚLTIMAS NOTÍCIAS 

23.10 - TELENOVELA: 
«VEREDA TROPICAL» 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 16.30 horas — Abertura. 
16.32 — Europa TV. 16.35 - Tempo 
dos Mais Pequeninos. 17.05 - Con- 
tagem Rock, 17.45 — O Tempo. 
17.50 — A Europa e os Negócios. 
18.20 — O Mundo Amanhã e o 
Tempo. 18.30 — O Jardim de Vé- 
nus. 19.15 - Documentário, 20.00 — 
Notícias. 21.05 — Coleccionando. 


20.30 — Adágio. 21.00 — Museu do 
Cinema. 21.30 — Notícias, 21.35 — 
Directo/2. 22.35 — Últimas Notícias. 
22.40 — Telenovela: «Vereda Tropi- 
cal». Encerramento. 


vel 


(Hora de Espanha) 


08.00 — BONS DIAS: 

Abertura da programação 
espanhola com um grande 
bloco informativo. 

09.05 POSTA A PONTO: 
Exercícios de ginástica, 
com Eva Nasarre. 

09.15- CESTA DAS COMPRAS: 
Programa de informação 
do consumidor: cremes 
solares e menús para con- 
serv ar os bronzeados. Os 
cuidados a ter com as 


mãos. 

09.40 - TELENOVELA: 
CIRANDA DE PEDRA 

10.10- FIM DE SIGLO: 
Repetição. 

11.35 DINASTIA 

12.25 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 

12.30 - TELETEXTO 

15.00 - TELEDIÁRIO 

15.35 - O GRANDE 
HERÓI AMERICANO: 
«VIGILANTE ESPACIAL»: 
Um novo estudante que in- 
tegra a classe de Ralph, 
provoca O caos internacio- 
nal, quando pretende levar 
à prática a construção do 
uma rádio-telescópio para 
a seguir a trajectória das 
órbitas dos satélites de co- 
municação, fazendo intervir 
aCIA oo KGB. 

16.25 - NA NATUREZA 

17.00- LA SUPERABUELA 


roteiro — 2s 


17.30 LA TARDE, 

VAYA TARDE 

18.25 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 

18.30 - EL KIOSCO 

19.30 - DENTRO DA ORDEM 
A violência, que não é um 
problema exclusivo do nos- 
so tempo, tornou-se tão ha- 
bitual, que corremos o peri- 
go de a considerar uma 
maneira normal de compor- 
tamento e um produto ine- 
vitável da sociedade mo- 
dera. 

20.00 — MIL POR MIL: 
Reportagens sobre o 
Grande Prémio da Alema- 
nha de Fórmula 1 e Rally 
Baja Montes Blancos. 

20.00 - MIL POR MIL: 
Reportagens sobre o 
Grande Prémio de Inglater- 
ra em Motociclismo e Cam- 
peon ato Mundial de Resis- 
tência em Jerez de La 
Frontera, 

20,30 - VERÃO 8,30 PM 
MAGAZINE 

21.00 - TELEDIÁRIO 

21.45-O SANGUE DOS OU- 

TROS: 

Sério realizada por Clau- 
de Chabrol, com Jodie 
Foster, Michael Ontkean e 
Sam Neil. 

22.30 - A COMÉDIA 

DRAMÁTICA 
ESPANHOLA: 
«LA PECHUGA DE LA 
SARDINA», realização de 
Francisco Abad, com Em- 
ma Penela, Marisa Pare- 
des, Amélia de la Torre, 
Verónica Forqué e Inma de 
Santis. Numa casa de hós- 
pedes desenvolvem-se as 
vidas e os dramas pessoais 
de c ada um deles... 

00.15 - TELEDIÁRIO 

00.45 - TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


CORPO 


ENTRE UMA FOSSA 


Encarregaram-me hoje de uma missão que, à primeira, segunda e 
terceira vista, pode parecer não muito bem desempenhada, mas 
aparece. 

Estou a referir-me à luta corpo-a-corpo que o insígne Carlos Santos 
marcou para 16 horas, entre um livrinho chamado «guia» e eu próprio. 

Segundo consta, o Cláudio caiu do 20º andar de um prédio, ou 
melhor, ficou como se um edifício de 20 andares lhe tivesse caido em 
cima da cabeça, quando a noiva (Sónia) lhe diz que passou a ser 
ex-noiva. 

Perante a crítica de Cláudio («filha podias ter dito mais cedo»), 
Sónia responde: «querido, eu sabia lá o dinheiro que o meu Or- 
tando tinha. Não sou bruxa». Depois desta explicação o ex-noivo 
cumprimenta a «antiga» e ambos vão tomar um café ao bar da 
esquina, só que fica cada um em sua mesa. Tenho a impressão que 
se trata de um snak-bar, apenas com balcão, mas a mesa fica aqui 
bem. 

O que não está bem é uma pessoa ir de férias para o Algarve e ter 
de continuar a trabalhar, como é o caso de um colega nosso que, de 
bronzeador às costas, ou no bolso dos calções, tenta a todo o custo 
encontrar, e entrevistar, os fugitivos da Cadeia de Pinheiro da Cruz. 

Quem também fugiu (mas da vida da Bia) foi o Rafael, o que 
provoca, sem saber, a realização de uma cerimónia comemorativa 
entre Alfredo e Lúcia. Esta última vai ter, segundo apurámos, um lugar 
importante na casa de Alfredo. No entanto, diz-se que o Rafael tem 
um bilhete de lotaria premiado, uma carta forte ou não (depende da 
soma a receber) para bater na mesa da Bia. 

Continuando, terá lugar, na casa da Cristina, uma festa sem smo- 
king, aberta a toda a população. Entre os populares, marcam pre- 
sença Sónia, Orlando (juntinhos) e Cláudio (algo afastado), num duelo 


GoldSta 


que promete ser interessante. Passado pouco tempo, as expectativas 
são goradas, já que o ex-noivo se limita (covardemente) a dizer que 
nunca mais a quer (à ex-) na sua frente, o que lhe deixa o caminho 
aberto para esta lhe poder aparecer nas costas. 

No fundo, é tudo uma questão de dinheiro e, sinceramente, somos 
de opinião de que quanto mais melhor. Ora, como para se atingir tal 
orçamento é necessário recorrer, muitas vezes, à greve (conforme 
largamente temos noticiado), somos levados a adiantar que o referido 
desnamorado deste programa da TV, vai optar por tão parada forma 
de luta. O que falta descobrir é que género de greve vai ele fazer. Será 
de choro? Achamos bem. Um homem nem (sempre) chora. 


ELA NAS BOÍTES 


Agora vou falar do programa brasileiro que vai para o ar às 12.30 
horas no 1º canal - captado em quase todo o País — e às 23 horas no 
2º, exclusivamente para quem tiver antena parabólica. 

Dos amores de Bárbara e Marco, não é o Paulo, ninguém falava há 
uns tempos atrás, mas agora, pelos vistos, o namorador até já sai de 
manhã da-casa da amada, possivelmente depois de um longo e 
desgastante jogo de cartas. E, como quem cedo se levanta muito 
aprende, o Marco descobre que Silvana está a trabalhar numa «boi- 
te», é pergunta-lhe que tal vai a vida. 

A de cima não responde a esta questão — é por demais evidente — e 
desaparece. O Oliva, por seu lado, fica muito satisfeito por saber da 
novidade e arranja maneira de ela ser fotografada durante o período 
de trabalho. Os rolos que os profissionais de fotografia usaram para a 
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Conheça o mundo «GOLDSTAR» % e guarde uma estrela d'ouro só para si X «GOLDSTAR» 


reportagem na «boite» serão, mais tardo, revelados, O que leva a que 
sejam reveladas, ao público utente, as qualidados «boateiras» da 
Silvana. 

[o ina e Verónica, por seu lado, escolhem o Vilela para as ajudar 
no teste da nova linha de perfumes. Esta é, aliás, a explicação cabal, 
para o perfume forte qua o pobre do homem deixa à sua passagem e, 
muito mais, nas paragens que faz no interior do pequeno écran, Mas 
temos que aguentar. 

Quem não percebe nada é a Bina que, convidada para Jantar pelo 
«perfume», enfurece o Bertazzo. Ele há cada uma. 

Duas — agora sou eu e não é ele, O Oliva vai acabar por 54 
metido na praça pública, junto à estátua da Menina Nua, de castigo, a 
olhar os avariados semáforos da Avenida dos Aliados e os sinaleiros 
que não apitam, porque às vezes não estão por lá na hora de ponta, 
Oliva é um bom alvo para qualquer condutor enfurecido. E metô-lo no 
meio da Avenida a olhar o caótico trânsito é um bom castigo. Os 
mafiosos acabam, mais tarde ou mais cedo, por ser castigados. À 


propósito: que horas são? 
Carlos Santos 
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19.00 — AGENDA 
INFORMATIVA 

19.15 MÃOS ARTESÁS 

19.30 — ALICE NO PAÍS 
DAS MARAVILHAS 

20.00 — A-UAN-BA-BULUBA 

-BALAM-BAMBU: 
O programa principia com o 
video «Slegde Hammer» 
de Peter Gabriel, para con- 
tinuar com o novíssimo gru- 
po «Los Locos» e com o 
vídeo «Di Papa», de José 
Guardiola e sua filha Rosa 
Mari, Entrevistas com Ro- 
drigo e com o cantor-có- 
mico australiano Austenta- 
sysious, que apresenta o 
seu video «Phantom Shut- 
fle».Na secção de cinema, 
será apresentado um frag- 
mento do «Feiticeiro de 
Oz». O programa encerrará 
com The Cure, e uma en- 
trevista com o seu líder Ro- 
bert Smith e, mais um vi- 
deo do grupo «Ganga- 
jang». 

21.00-FILA 7: 

Espaço dedicado a temas 
de cinema. 

22.10 — CINECLUBE: 

CICLO MARLENE DIE- 
TRICH. 

Podemos vera película 
«Os Ursupadores», de Ray 
Enright (1942 — 84), com 
Marlene Dietrich, John 
Wayne e Randolph Scott. 
Ch emy Malotte é a proprie- 
tária do «saloon» mais lu- 
xuoso de Nome, uma po- 
voação mineira no estado 
do Alaska. A chegada de 
um novo comissário das 
minas desperta interesse 
em Chery, que é corres- 
pondida. No entanto, o ver- 
dadeiro apaixonado de 
Cherry é Roy Glennister, 
que, em sociedade com 
Dextry é proprietário da fa- 
bulosa mina Midas. Mas, 
quando as atenções de 
Roy se vitam para a sobri- 
nha do juiz local, Cherry 
decide-se a cortar as suas 
relações com ele. 

23.50 — ESPECIAL CINE: 

«OS IRMÃOS TAVIANI»: 
Os irmãos Paolo e Vittorio 
Taviani formam uma equi- 
pa de realizadores cinema- 
tográficos profundamente 
compenetrada. Filhos de 
um advogado antifascista 
perseguido pelas autorida- 
des mussolianas, come- 
çaram os seus estudos uni- 
versitários em Pisa, alter- 
nando-os com as suas acti- 
vidades como críticos e 
directores do cineclube. 
Depois de realizarem 
várias curtas-metragens, 
em 1962 co-dirigem com 
Valentino Orsini a sua pri- 
meira grande película «Em 
Nome da Brucciare», a que 
se seguiram títulos como 
«Sotto il Segno Dello Scor- 
pione» (1969), «San Mi- 
chelle Avveva un Gallo» 
(1972), «Allo Santan» 
(1974), o seu filme mais 
polémico «Padre Padrone 
» (1977), «ll Finato» 
(1979), «La Noite di San 
Lorenzo» y «Kaos». 

00.45 —- METROPOLIS: 
Participações de Tsune- 
gisha Kimura (fotografo) e 
Ana Laczio (cantora dos » 
Cock Robin». 

01.15 —- DESPEDIDA 
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14.00 - TAL DIA COMO HOJ 
Destaque para as mais im- 
portantes efemérides co- 
memoradas neste dia. 

14.05 ENTRE NÓS: 
Entrevistados, no estúdio, 
os artistas galegos de 
maior éxito. 

14.30 - TELEJORNAL 

15.00 - TELENOVELA: 

DANCING DAYS 

20.00 - PROGRAMA INFANTIL 

20.30 - À TERRA: 

Programa dedicado a as- 
suntos agro-pecuários de 
produção galega. 

21.00- TELEJORNAL 

21.30 - TELENOVELA: 
CARSON'S LAW 

22.15 - LEMBRAZA: 

Programa dedicado às tra- 
dições da Galiza, 

22.45 - DALLAS: 

A saga da família Ewing: 
J.R., Bob, Pamela, Sue 
Elen... 

00.15 O FECHO: 

Último resumo de notícias. 
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Antena 1 


Às 6 horas — Linha recta - simul- 
tâneo com RDP/Internacional. 7 — 
Pequeno jornal. Informativo de trân- 
sito. Programa da manhã. 8 — Jor- 
nal da manhã (1º edição). Informa- 
tivo de trânsito. Programa da ma- 
nhã - RDP/Norte. 9 — Jornal da ma- 
nhã (2º edição). 10 — Informativo de 
trânsito. Antes que seja tarde: Cró- 
nica de Ana Zanatti. 12 Antena 1 - 
Regiões. 12.15 — No estúdio e no 
estádio: Informação desportiva. 
12.30 - Títulos do Jornal da tarde. 
Música portuguesa. 13 — Jornal da 
tarde, 13.40 — Música portuguesa. 
14 — De mãos dadas - A mulher e a 
vida: Uma conversa com a despor- 
tista Cristina Lebre. Um aponta- 
mento do Porto sobre Capelas de 
Romarias, 15.15 — Volta a Portugal 
em Bicicleta - Transmissão directa 
do final da etapa Macedo de Ca- 
valeiros-Mondim de Basto. 16 — A 
gaita dos sete foles. 17 - Pequeno 
jornal. 17.15 — Musicomania: Tema 
da Semana. Emissão de «soft mu- 
sic». Muita música importada. Su- 
gestões para o fim de semana. 
18.30 — «O segredo de Marte» 
série dramatizada de ficção científica, 
original de Eurico da Fonseca, um 
nome credenciado no mundo da astro- 
náutica e da conquista do espaço. 
Principais intérpretes: Maria do Céu 
Guerra, Ruy de Carvalho, Rui Mendes, 
e Canto e Castro. Realização de Teles 
Gomes. 19 — Informação e música. 
20 — Música portuguesa. 20.30 — 
No estúdio e no estádio: Informa- 
ção desportiva. Inclui: Diário da 
Volta. 21 — Movimento. 21.30 — 
Imaginário: Coisas do eu sei lá, por 
Margarida Carpinteiro. Quando 
pensar é dizer..., por José Manuel 
da Nóbrega. 23.30 — Títulos do Jor- 
nal da meia-noite. 24 — Jornal da 
meia-noite. 00.25 — Gente gira. 2 — 
A arte de bem madrugar. 


«p PROGRAMA 3) 


RDP 


àsBho Abertura. Jornal da 
manhã. A música e a palavra! 11 — 
Música coral religiosa: Missa de 
Requiem, de Ildebrando Pizzetti. 
11.30 — Sinfonia nº. 6 em si menor 
Op. 74 «Palética», de Tchaikovsky, 
pela Orquestra Filarmónica de Mos- 
covo; maestro David Oistrakh. 
12.10 — Solos de órgão, de Swee- 
linck, Kerchkoven e Jan de Mac- 
que, pelo organista Willem Retze 
Talsma. 12.30 - Música de Arthur 
Bliss: Quinteto para oboé e cordas, 
pelo Conjunto «Melos» de Londres. 
«Milagre nos Gorbais», pela Or- 
questra Filarmonia, dirigida pelo au- 
tor. 13.15 — Sonata em sol maior 
para cravo, de Ciaja. 13.30 — Noti- 
ciário. 13.40 — As palavras dos mú- 
sicos. 14.10 — Solos instrumentais: 
Sonata nº. 3 em si menor Op. 58 
para piano, de Chopin, por Emil 
Gileis. Quatro caprichos Op. 1 para 
violino, de Paganini, por Salvatore 
Accardo, 15 — Música sinfónica de 
Beethoven: «As ruínas de Atenas» 
Op. 113, abertura, pela Orquestra 
Filarmónica do Estado de Ham- 
burgo; maestro Joseph Keilberth. 
Sinfonia nº. 6 em fá maior Op. 68 
«Pastoral», pela Orquestra Filarmo- 
nia; maestro Kurt Sanderlink. 16 — 
Música do século XX: Sonata para 
piano, de Aaron Copland, por Noel 
Lee. «Entité», de Pierre Henry - mú-. 
sica electrónica. 16.30 — Selecção 
da ópera «Os Palhaços», de Leon- 
cavallo. 17 — Integrais - As seis sui- 
tes inglesas de Bach: Suite nº. 2em 
lá menor. BWV 807, pela cravista 
Huguétte Dreyfus. 17.24 — Sere- 
nata nº. 1 em ré maior K. 100, de 
Mozart, pelo Conjunto Mozart de 
Viena, com o trompista Roland Ber- 
ger e o oboista Walter Lehmayer. 
18 — Cantata BWV 140, de Bach, 
pelo soprano Agnes Giebel, tenor 
Peter Schreier, baixo Theo Adam, 
Orquestra do «Gewendhaus» de 
Leipzig; maestro Erhard Mauers- 
berger. 18.30 — Noticiário. 18.40 — 
Duas obras de Beethoven: Sinfonia 
nº. 9 em ré menor Op. 125, por 
Solistas, Coro de Westminster, Or- 
questra Sinfónica de Columbia; 
maestro Bruno Walter. Sonata nº, 4 
em mi bemol maior Op. 7, pelo pia- 
nista Wilhelm Kempff. 20.30 — Noti- 
ciário. 20.40 — Música orquestral: 
«Carnaval romano», abertura, Op. 
9, de Berlioz, pela Orquestra Filar- 
monia; maestro Herbert von Kara- 
jan. «Dança Macabra», poema sin- 
fónico, de Saint-Saens, pela Or- 
questra Nacional de França; maes- 
tro Lorin Maazel. 21 — Nocturno, de 


Joly Braga Santos, pelo violinista 
Helmut Brauntich & pianista Tho- 
mas Mastroiamni. 21.30 — Música 
coral sinfónica: Aeguiem da Guerra 
Op. 68, de Benjamin Britten, por 
Solistas, Coro Bach, Coro «High- 
gate School», Melos Ensemble e 
Orquestra Sinfónica de Londres, 
dirigidos pelo autor. 23 - Música de 
câmara: Sonata para flauta, viola e 
harpa, de Debussy. Capriccio para 
piano e instrumentos de sopro, de 
Leos Janacek. Sonata Op. 3 nº. 5 
em lá maior, de Paganini, pelo violi- 
nista Gyorgy Terebesi e violista 
Sonja Prunnbauer. 23.45 — Música 
de Eric Satie: Obras para piano, por 
Aldo Ciccolini. 00.15 — Música de 
concerto: Triplo concerto em dó 
maior, para violino, woloncelo e pia- 
no Op. 56, de Beethoven, por Pierre 
Amoyal, Frederic Lodeon e Anne 
Queffélec, Orquestra da Ópera Na- 
cional de Monte-Carto; maestro Ar- 
min Jordan. 1 — Notciário e fecho. 


Rádio 


Comercial 


FM-Estéreo — Às 6 horas — Diá- 
rio rural. 6.45 — Piadinhas e torradi- 
nhas. 7 — Jornal. 10 — TNT - Todos 
no Top. 12 — Clube estéreo. 13 — 
Discoteca. 15 — A casa da música. 
16-O som da frente. 17 - Rock em 
stock. 18 Círculo em FM. 19 - Em 
órbita. 20 — Nova geração. 21 — 
Jazzofone. 22 — As mil e uma noi- 
tes. 24 — Morrison Hotel. 2 — 
Guarda noctumo. 


Onda média — Às & horas — Diá- 
rio rural, 6.45— Piacinhas e torradi- 
nhas, 7 — Jornal. 7.10 — Astro-rá- 
dio. 7.15 — Programa de manhã, 10 
— Clube da manhã. 12.30 — Jornal. 
12.45 — Programa de Comunicação 
Social, 13 — Graça com todos. 14 — 
Alô, Artur. 15 Doraa hora. 17- A 
feira mágica. 19.15 — Som de re- 
torno. 20 — Conta-corrente. 21 — 
Discos pedidos. 22 — Portugal e a 
CEE. 22.15 Programas religiosos. 
22.30 — Tempo e resultado. 23 — 
Vigésima quarta hora. 2 — Guarda 
nocturmo. 


Rádio Porto 


Às 6 horas — Paisagem rural. 7 — 
Verão na Rádio Porto. 14 — Boa 
tarde na Rádio Porto. 20 — Disco é 
que eu gosto. 21 — Edição da noi- 
te. 22- O Arauto da Verdade. 22.10 
= À noite a Região. 23 — Edição da 
noite. 


FM-Estóreo — Às 5 horas — Ho- 
mens da Terra. 6.57 - Sementes de 
reflexão. 7.12 — Bola branca. Des- 
pertar. 7.57 — Oração dae manhã. 
10 — O rigor da moda. 12 — Ân- 
gelus. 12.30 — Jornal da tarde. 
12.45 - Noticiário regional. 12.50 — 
Bola branca. 13 — Claquete. 13.30 
— Placard. 14 — Cem mais. 18 — 
Noticiário. 19 — Jornal das deza- 
nove. Suplemento. 19.30 — Trans- 
missão do Terço. 20 — Serra de es- 
trelas. 22 — Oceano Pacífico. 23 — 
Noticiário. 24 — Jornal da meia-noi- 
te. Último metro. 2 Correio da noi- 
te. 3 Jornal da madrugada. 


Onda Média Às 3 horas — Jor- 
nal de madrugada. Homens da Ter- 
ra. 6.57 — Sementes de reflexão. 
7.12 - Bola branca. Despertar. 7.57 
— Oração da manhã. 10-O passeio 
da fortuna. 12 Ângelus. Quiosque. 
12.30 — Jornal da tarde. 12.45 — 
Noticiário regional. 12.50 — Bola 
branca. 13 — Alvo. 14 — Quando o 
telefone toca. 15 — As boas tardes 
da Rádio Renascença. 18 — Jornal 
das dezoito. Suplemento. 18.30 — 
Transmissão do Terço. 19 — Jornal 
da Região - Porto. 19.30 — Quando 
O telefone toca. 20 — Conversa de 
amigos. 21 — Encontro. 22 — Diário 
do desporto. 22.30 — Clube dos 
colecionadores. 23 — Jornal das 
23, 23.30 — À vez e a voz. 24 — 
Jornal da meia-noite. Luzes da ri- 
balta, 2 — Correio da noite. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora das Bexas, sart 


Às 6.45 horas — Abertura, 7 — 
Jornal da manhã. 7.15 — Chocolate 
da manhã. 8 Sintonia. 10- Colher 
de pau. 12 - Do mar à serra. 12.30 


Destaque TV 


Furillo e companhia, estarão esta noite na RTP-1, em mais um episó- 

dio da «Balada de Hill Street», uma das melhores séries sobre polí- 

cias e ladrões, que passaram na TV, em virtude da perspectiva por 

que é analisada a multiplicidade de casos que passam pela Esquadra 
nova-iorquina. 


— Jornal da tarde. 13 — Portugal de 
lés-a-lés. 14 - Rock em Onda Mé- 
dia. 15.15 — Clube do disco. 17 — 
Futurama. 18 — Arauto. 19 — Jornal 
da noite. 19.30 — Expresso da noite. 
20.30 — O mundo em foco. 21.30 — 
Ponto final. 22 — Fecho. 


Rádios Locais 
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Rádio Caos — 105.5 MHz - De 2º 
a 5º, das 22.30 às 00.30; 6º e sáb., 
das 22 às 2 horas. 

Rádio Cultural de Ermesinde - 
103.3 MHz — De 2º a 6º, das 18 às 
24; sáb. e dom., das 10 às 24 
horas. 

Rádio Delírio — 101.3 MHz - De 
2º a 6º, das 18 à uma; sáb., das 15 
às 2; dom., das 15 à uma hora. 

Rádio Festival — 103.7 MHz - 
Diariamente das 8 às 2 horas. 

Rádio Horizonte de Ermesinde 
— 100.5 MHz - De 2º a 5º, das 21 às 
24; 6º, das 21 à uma hora; sáb. e 
dom,, das 9 às 13 e das 21 à uma 
hora. 

Rádio Mensagem (Carvalhos) 
102 MHz - De 2º a 6º, das 21.30 às 
22.30; sáb., das 10 às 15 e das 
19.30 às 22.30; dom. das 8.30 às 
14 e das 19.30 às 22.30 horas. 

Rádio Nova Era (Vila Nova de 
Gala) - 98.2 MHz - De 2º a 6º, das 
00 às 14 e das 18 às 24; Sáb. 
dom, das O às 24 horas. 

Rádio Popular de Gala — 100 
MHz- De 2ºa 6º, das 7 às 12 das 
21 às 24; sábados, das 9 às 24 
horas; domingos, das 9 às 16 
horas. 

Rádio Prisma (Gondomar) — 
104.9 MHz - De 2º a 6º, das 13 à 
uma hora do dia seguinte; sáb., das 
9 às 3 horas de domingo; dom. das 
9 às 24 horas. 

Rádio Universitária do Porto — 
103 MHz - De 2º a 6º, das 21 às 24; 
sáb. e dom., das 9 às 13 horas. 


NORTE 


AFIFE 

Rádio Popular Afifense — 95.9 
MHz - De 2º a 5º, das 20.30 às 24; 
6º, das 20.30 à uma; sáb., das 
14.30 às 24; dom., das 9 às 24 
horas. a 
BARCELOS 

Emissora Católica de Barcelos 
— 105 MHz - Diarimente, das 20 às 
24 horas. 

Rádio Atlântida — 97.5 MHz - De 
2*a 6º, das 14 às 2; sáb. e dom., 
das 10 às 2 horas. 

Rádio Barcelos — 100.7 MHz - De 
2a sáb. das 15 às 19e das 23 à 


uma; dom., das 10 às 20 e das 23 à 
uma hora. 
BRAGA 

Rádio Braga — 96 MHz - Diaria- 
mente, das 7 às 2 horas da madru- 
gada. 
ESPOSENDE 

Rádio Clube — 100.4 MHz - Diari- 
amente, das 11 às 20 horas. 
FAFE 

Rádio Montelongo — 103.6 MHz 
-De2ºa 5º, das 10 às 12e das 18 
às 20; 6º, das 10 às 12 e das 18 às 
24; sáb. e dom., das 10 às 24 
horas. 
FELGUEIRAS 

Rádio Felgueiras — 100.5 MHz - 
De2ºaSº, das 21 às 24; 6º, das 21 
às 2; sáb., das 9 às 2; dom., das 9 
às 24 horas. 
GUIMARÃES 

Rádio Fundação — 101 MHz - De 
2'a6', das8às 11 edas21 às 24; 
sáb., das 9 às 2; dom., das 9 às 24 
horas. 
MARCO DE CANAVESES 

Rádio Marcoense — 101.6 MHz - 
De 2a 6º, das 10 às 12; das 15 às 
20 e das 21.30 às 24; sáb. e dom., 
das 10 às 24 horas. 


PENAFIEL 

Rádio Clube — 103 MHz - De 2º a 
5º, das 21 às 24; 6º, das 21 às 2; 
sáb., das 8 às 2; dom., das 8 às 24 
horas. 

PÓVOA DE VARZIM 

Rádio Clube da Póvoa — 105 
MHz - Dom., 2º, 3º e 5º, das 9 às 2 
horas; 4º, 6º e sáb. das 9 às 3 
horas. 

Rádio Onda Verde — 104.2 MHz 
-De2ºa 6º, das 18às 2; sáb., das 9 
às 3; dom., das 9 às 2 horas. 

Rádio Póvoa de Varzim — 103.5 
MHz - De 2º a 5º, das 18 à uma; 6º, 
das 18 às 3; sáb., das 9 às 3; dom., 
das 9 à uma hora. 

VIANA DO CASTELO 

Rádio Alto Minho — 100.7 MHz - 
De 2*a 6º, das 17 à uma hora; sáb. 
e dom., das 9 à uma hora, 

Rádio Geice — 105 MHz - De 2' a 
6º, das 17 à uma hora; sáb. e dom., 
das 9 à uma hora. 


VILA DO CONDE 

Rádio Vila do Conde — 88.6 
MHz - Diariamente, das 9 às 4 ho- 
ras do dia seguinte. 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Rádio Famalicão — 94.2 MHz - 
De dom. a 6º, das 19 às 24; sáb., 
das 9 às 2 horas de dom. 


VIZELA 
Rádio Vizela — 96.2 MHz - sexta, 
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das 20 às 24; sábado, das 19 às 24; 
domingo, das 9 às 24 horas. 


CENTRO 
ÁGUEDA 

Rádio Botaréu — FM 99 MHz - 
De 2º a 6º, das 19 às 24 horas; 
sábados, das 12 às 24; domingos, 
das 10 às 12 e das 18 às 24 horas. 
AVEIRO 

Rádio Independente — 94.5 MHz 
- De 2a 5º, das 18 à 1 hora; sexta, 
das 18 às 2; sáb. das 15 às 2; 
dom., das 10 às 24 horas. 

Rádio Oceano — 105.6 MHz - De 
2º a 5º, das 21 às 24' 6º, das 21 à 
uma; sáb., das 15 à uma; dom., das 
15 às 21 horas. 


CASTELO BRANCO 

Rádio Juventude — De 2º a 6º, 
das 21 às 24 horas; sábados, das 
10 às 2; domingos, das 9.30 às 24 
horas. 

COIMBRA 

Rádio Livre Internacional — 
102.5 MHz - De 2º a 6º, das 1252; 
sáb. e dom., das 12 às 4 horas. 

Rádio Universidade — 100 MHz 
- De 2º a 6º, das 12 às 2; sáb., das 
14 às 3; dom,, das 12 às 3 horas. 
ESPINHO 

Rádio Espinho — 99.5 MHz - De 
2º a 6º, das 21 às 24; sáb., das 10 
às 12 e das 21 às 24; dom. das 10 
às 13e das 21 às 24 horas. 
LAMEGO 

Rádio Douro-Sul — 104.6 MHz - 
De 2a 6º, das 16 às 19e das 21 às 
23.30; sáb. e dom., das 10.30 às 
12.30, das 16 às 19e das 21.30 às 
23.50 horas. 

LEIRIA 

Rádio Clube de Leiria — 104.3 
MHz - De 2º a 5º, das 7 à 1 horas; 
sextas e sábados, das 10 às 2 ho- 
ras; domingos, das 10 à 1 hora. 

Rádio Comercial de Leiria — 
100.8 MHz - De domingo a sexta, 
das 7 à 1 hora; sábado, das 7 às 2 
horas. 

Rádio Distrital de Leiria — 103 
MHz - De domingo a sábado, das 8 
à 1 hora. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Rádio Clube de Azeméis — 96 
MHz - Diariamente, das O às 24 
horas. 


OSSELA - OLIVEIRA DE AZE- 
MÉIS 

A Voz do Caima — 101.6 MHz - 
De 2ºa 5º, das 18 às 24; 6º, das 18 
à uma; sáb., das 8 à uma; dom., 
das 8 às 24 horas. 
SALREU - ESTAREJA 

Rádio Cultural de Salreu — 
102.5 MHz - De 2º a 6º, das 14 às 
24; sáb. e dom., das 6 às 24 horas. 
SANGALHOS 

Rádio Clube da Bairrada — 
101.5 MHz - 2º, das 20 às 24; 3º, 
das 8às 12e das 


19às 24; sáb., das 8 às 12e das 16 
às 24; dom., das 10 às 24 horas. 
SÃO JOÃO DA MADEIRA 

Rádio Serra Mar — 100.5 MHz - 
De 2º a 6º, das 14 às 24 horas, 
sábados, das 8 às 2 horas; domin- 
gos, das 8 às 24 horas. 


TONDELA 
Rádio Comercial Livre — 103.3 


MHz - Diariamente, das 8 às 20 
horas. 
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FUNKY 
pelo grupo » A Rota do Amen- 
doím», constituido por Fredo Merg- 
ner (guitarra), Zé Carlos (baixo), 
Cordeiro (saxofone), Azzal Ismail 
(teclas), Joca (bateria), e São (voz). 

Splash! — Av. da Boavista, 1588 
— às 24 horas. Consumo mínimo: 
300 escudos. Até 9/8. 


CELTA 
pelo Grúpo JIG 

Strong — Av. da Boavista, 1588 — 
às 23.30 horas, Consumo minimo: 
300 escudos. Até 9/8. 


DESPERTAR AO VIVO 
Transmissão directa a partir da 7 
horas da manhã, do Palácio de 
Cristal, do programa da Rádio Re- 
nascença , «Despertar», da autoria 
de António Sala e Olga Cardoso. 
Participam nesta «Festa da Rádio», 
alguns dos mais conhecidos artis- 
tas portugueses, tais como: «Táxi», 
Mário Gil, Cândida Branca Flór, 
Alexandra, Clemente, Ana, Jorge 
Fernando, Armando Gama, Nuno e 
Henrique, José Malhoa, Carlos 
Paião, Luis Filipe, Xico Dias, Tere- 
sa Mayoco, Dora e Joel Branco. A 
apresentação estará a cargo da- 
queles dois populares locutores da 
rádio portuguesa. 
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007 - OS DIAMANTES SÃO 
ETERNOS 

De Guy Hamilton 

com Sean Connery e Jill St. John 
Águia D'Ouro — Tel. 322748 — ses- 
sões às 14.15, 16.30, 18,456 21.45 
horas. M/13. Preço: 200 e 225 es- 
cudos. 


A ESPADA ENCANTADA 
De Clive Donner 

com Malcolm McDowell e Candice 
Bergen 

Batalha — Tel. 322407 — sessões 
às 14.15, 16.30 e 21.45 h. M12. 
Preço: 180, 200 e 240 escudos. 


ALARME MORTAL 

De Hal Barwood 

com Sam Waterston e Kathleen 
Quinlan 

Bebé — Tel. 322407 — sessões às 
14.15, 16.20, 18.30 e 21.45 h. M/ 
16. Preço: 200 escudos. 


A TESTEMUNHA 

De Peter Weir 

com Harrison Ford e Kellu McGillis 
Chaplin — Tel. 9950678 — sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M/12. Preço: 
150 escudos. 


Por não nos ter sido prestada infor- 
mação pelos responsáveis do ci- 
nema Charlot, não nos é possivel 
informar correctamente os leitores 
sobre o filme que será exibido esta 
semana. 


ZÁS! TUDO AO LÉU 

com Scott Baio e Willior Aames. 
Cinema do Terço — tel. 480161 — 
às 15.30 e 21.30 horas. M/12. Pre- 
ço: 120 escudos. 


DESAPARECIDO EM COMBATE 
— PARTE 2 

De Lance Hool 

com Chuck Norris e Soon-Teck Oh 
Coliseu — tel. 25196 - às 15, 186 
21.30 horas. M/13. Preço: 250 es- 
cudos. 

Stop 2 Tel. 568894 — sessões às 
14.15, 16.45, 19 e 21.45 h. Preço: 
250 escudos. 


OS 10 MANDAMENTOS 
De Cecil B. De Mille 

com Charlton Heston e Yul 
Breynner 

Foco tel. 693265 — sessões às 15 
e 21 horas. M/13. Preço: 250 es- 
cudos. 


VIVENDO E AMANDO 

Júlio Dinis — tel. 481559 — sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M/18. Preço: 
180 e 200 escudos. 


DANIEL 
De Sidney Lumet 

com Timothy Hutton, Mandy Patin- 
kin e Lindsay Crouse 

Lumleire A— Tel. 381722 — ses- 
sões às 15, 17.45 e 21.30 h. M16. 
Preço: 180 escudos. 


ABSOLUTE BEGGINERS 

De Julien Temple 

com David Bowie, James Fox, Ed- 
die O'Connell e Patsy Kensit 
Lumiére L — Tel. 381722 — sessões 
às 15.15, 18 e 21.45 h. M/12. Pre- 
qo: 180 escudos. 


AS MIL E UMA NOITES 

De Pier Paolo Pasolini 

com Ninetto Davoli e Franco Merli 
Nun'Álvares — Tel. 668562 — ses- 
sões às 15.30 e 21.45h. M/18. Pre- 
o: 250 escudos. 


COELHINHAS NA CAMA 
Olímpia — Tel. 21533 - sessões às 
14.30, 16.30 e 21.45 h. M/18. Pre- 


PRETTY IN PINK — A GAROTA 
DO VESTIDO COR-DE-ROSA 

De Howard Deutch 

com Molly Ringwald, Harry Dan 
Staton e Annie Pots 

Passos Manuel — Tel. 25196 — ses- 
sões às 14.15, 16.30, 18.456 21.45 
h. M2. Preço: 250 escudos. 


OS DEUSES DEVEM ESTAR 
Loucos 

Pedro Cem - Tel. 690367 — ses- 
sões às 15, 18.30 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 200 escudos. 


O PREÇO DO ESCÂNDALO 

De Yves Boisset 

com Gérard Lanvin e Michel Piccoli 
Rivoll — tel 23782 — às 15, 18.15 e 
21.30 horas. M/16. Preço: 180 e 
210 escudos. 


ORGIAS DE MATA HARI 
Sá da Bandeira — Tel. 23595 ses- 
são às 12.30, 15, 17, 19,21.306 23 
h. IM/18. Preço: 250 escudos. 


A REVOLUÇÃO 

De Hugh Hudson 

com AI Pacino, Nastassja Kinski e 
Donald Sutherland 

S.João — tel. 23449 — sessões às 
14.15, 16.30, 18.45 e 21.45 h. M/ 
12. Preço: 225 e 250 escudos. 


PLENTY — UMA HISTÓRIA DE 
MULHER - 
De Fred Schepisi 

com Meryl Streep, Sting e Sam Neil 
Stop 1 — Tel, 568894 — sessões às 
14, 16.30, 196 21.45 h. M/12. Pre- 
ço: 250 escudos. 


O ALVO 

De Arthur Penn 

com Gene Hackman e Matt Dillon 
Trindade — Tel. 24412 — sessões 
às 15.30, 18 e 21.45 h. M/12. Pre- 
qo: 150/210/275 escudos. 


AMOR E SANGUE 

De Paul Verhoeben 

com Jennifer Jason Leigh e Rutger 
Hauer 

Vilagaia — tel. 302930 — às 21.30 
horas. M/16. Preço: 180 escudos. 


LARANJA MECÂNICA 

De Stanley Kubrick 

com Malcolm McDowell e Patrick 
Magee 

York — tel. 936584 — sessões às 
15.30 e 21.30 horas. M18. Preço: 
175 escudos. 


NORTE 


BRAGA 
CONAN, O DESTRUIDOR 

S. Geraldo — Tel. 22049 — às 15, 
17.30 e 21.30 h. M/12. 


PENAFIEL 
OPERAÇÃO S.T.A.B. 

Cine Teatro S. Martinho — às 
21.30 horas. M/18. 


PÓVOA DE VARZIM 
RUAS SELVAGENS 


Póvoa Cine — Tel. 64024 — às 16 
e21.45h. M18 


SANTO TIRSO, 
OS CÃES DE GUERRA 
Cine Teatro — às 21.30 h. M/18. 


VIANA DO CASTELO 
O GRANDE CONCERTO 
DO ROCK 
De Sul Swimmer 
com os «Queen». 
Palácio — às 21.30 h. P/T. 


CENTRO 


AVEIRO 
TOOTSIE 

Estúdio 2002 — às 16 e 21.45h. 
MAB. 


A ÚLTIMA REPORTAGEM 
Estúdio Oita — às 17.30 e 21.30 
h. MZ. 


ESPINHO 

PINK FLOYD — THE WALL 
Casino Solverde — às 15.30 e 

21.30 h. M/8. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
O JUSTICEIRO 
DE NOVA IORQUE 
Estúdio Gemini 1 — tel. 64467 — 
às 15.30 e 21.45 horas. M/18. 


LEIRIA 
CAÇADA AO HOMEM 


Cine Centro — às 16 e 21.30 h. 


Mn. 


Disco 


SESSÕES ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


ORGIAS DE MATA-HARI 

Júlio Dinis — tel. 481559 — às 24 
horas. M/18. Preço: 220/250 es- 
cudos. 


CENTRO 


ESPINHO 
AS AVENTURAS 
ERÓTICAS DE ZORRO 
Casino Solverde — às 24 horas. 
MB. 


GRANDE PORTO 


ANTÓNIO NOBRE 
— ITINERÁRIO 
DA SOLIDÃO 

Museu Nacional de Literatura- 
Casa de Ramalde — Terça a sexta, 
das 10 às 12.30 e das 14.30 às 
17.30 horas; sábados e domingos, 
das 15 às 20 horas. Encerra às se- 
gundas e feriados. Até 31/8. 


INSTRUMENTOS 
MUSICAIS 

A exposição «Instrumentos Musi- 
cais Populares Portugueses», é or- 
ganizada pelo Museu de Etnologia. 

Centro Regional de Artes Tra- 
dicionais — Rua da Reboleira - das 
10.30 às 12.30 e das 15 às 19 ho- 
ras. Encerra às segundas-feiras. 
Até 1/9. 


PINTURA 

De Júlio Resende, Armando Al- 
ves, Jorge Pinheiro, Domingos Pi- 
nho, Luis Demée, Rogério Ribeiro, 
Jorge Vieira, DArocha, Albuquer- 
que Mendes, Gerardo Burmester, 
Paulo Neves, Carlos Mesquita, 
Marrucho, Pedro Tudela e Alberto 
Péssimo. 

Galeria Nasoni - Rua Galeria de 
Paris, 80 — De terça a sexta, das 
10.30 às 12.30 é das 15.30 às 19 
horas; sábados, das 15.30 às 19.30 
horas. 


ARTISTAS CONSAGRADOS 

A Galeria Halley tem em exposi- 
ção um conjunto de trabalhos de 
artistas consagrados. 

Galeria Halley — Av. Rodrigues 
de Freitas, 111 — 1º D-— das 17 às 
20 horas. Excepto aos domingos. 


ETNOGRAFIA 
DE VILA NOVA DE GAIA 

De trajes, mobiliário e alfaias 
agrícolas, entre outros produtos re- 
presentativos do concelho gaiense. 
Esta mostra é organizada pela Co- 
missão Municipal de Turismo de 
Vila Nova de Gaia. 

Biblioteca Pública Municipal — 
De 2º a 6º, das 10 às 20 horas; 
sábados e domingos, das 16 às 20 
horas. Até 17/8. 


LUIS DEMÉE 

Exposição retrospectiva de Luis 
Demée, que esteve, recentemente, 
patente ao público em Macau, terra 
natal deste artista, numa organiza- 


Caught by Surprise 


«Laban», 1985, 


A invasão dos países nórdicos aí 
está, acompanhando as luristas 
que no Verão visitam as águas 
quentes. Desta feita, depois de já 
termos podido ouvir sons da Norue- 
ga, da Suécia, da Islândia, vêm aí 
os dinamarqueses. Chamam-se 
Caught by Surprise e ditam entre 
nós o seu disco de 85 chamado 
«Laban». 

As primeiras espiras documen- 
tam imediatamente aquilo que é o 
som do grupo: uma versão actuali- 
zada cos ABBA, Por outras pala- 
vras, os Caught by Susprise conti- 


Polygram. 


nuam a explorar o filão que o grupo 
sueco descobrira e fa- 
em-no com recurso aos sintetiza- 
dores. E fazem-no pior. 


É certo que não caem tanto nas 
lamechices de alguns temas dos 
ABBA. No entanto, quer a nível de 
vozes quer sob o ponto de vista da 
composição, ficam a algumas mi- 
lhas dos criadores de «Waterloo». 


Aquilo que estes dinamarqueses 
fazem é som de dança. Mas até 
isso é mal feito na medida em que o 
apelo não é suficientemente forte. 


ção do Museu Nacional Soares dos 
Reis, Ministério da Educação e Cul- 
tura, Instituto Português do Patri- 
mónio Cultural e Galeria Nasoni. 
Museu Nacional Soares dos 
Reis (Palácio das Carrancas) — 
Rua D. Manuel Il — das 10 às 12.€ 
das 14 às 18 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. Até 17/8. 


MVv.B. 

A exposição MN. 
cidades de Madrid, 
neza, onde.os artistas da galeria 
Módulo «estiveram representados, 
integra pifturas de Ana Vidigal, lida 
David, Pedro Casqueiro, Pedro: 
Portugal, Paulo Regop. Vitor Costa, 
esculturas de Manuel Rosa e objec- 
tos de Xana. 

Módulo-Centro Difusor de-Arte 
— Av. da Boavista, 854 — de 2' a 
sábado, das 16 às 20 horas. Até 
15/8. 


A FLOR AGRESTE. 
ERA UMA VEZ 
UMA ESCULTURA... 

É tema desta exposição uma, 
única peça das colecções do Mu-. 
seu, uma das mais célebres escul- 
turas de Soares dos Reis — a Flôr 
Agreste. A mostra inicia-se com a 
história da peça, focando a sua cri- 
ação, o modelo, a oficina do artistas 
e a venda a um coleccionador parti- 
cular em 1881. Esta escultura per- 
maneceu nos Archers da Bandeiri- 
nha cerca de 50 anos durante os 
quais se tornou uma pessoa de fa- 
mília no ambiente agora recriado. 
Nos anos 30, a situação económica 
obriga Tomás Archer de Carvalho a 
vendê-la em leilão, mas forma-se 
na cidade um movimento que leva à 
aquisição pela Câmara, para o Mu- 
seu Municipal de S. Lázaro, e a par- 
tir de 1940 passar a estar exposta 
no Museu Soares dos Reis. 

Museu Soares dos Reis (Palá- 
cio das Carrancas) — Rua D. Ma- 
nuel Il — das 10 ás 12 e das 14 às 
17 horas. Excepto segundas-feiras. 
Até 26/10. 


FOTOGRAFIA (1) 
De Cristovão Dias. 

Galeria «JN» — Rua Gonçalo 
Cristovão, 195 das 14.30 às 19.30 
horas. Excepto sábados e segun- 
das. Até 8/8. 


FOTOGRAFIA (11) 
De Manuel Araújo. 

Salão da Comissão Cultural da 
Riocoope — Rua Pedro Álvares Ca- 
bral, 300 — Rio Tinto — Até 1078. 


FOTOGRAFIA (11) 
(DES)CONSTRUÇÕES 85/86 
De Américo Silva. 

«O que se poderá dizer de Améri- 
co Silva mais do que a sua obra já 
de si diz?...fotógrato como profis- 
são, artista por índole, poeta como 
homem» (do catálogo). 

Árvore-Cooperativa de Activi- 
dades Artísticas — Rua Azevedo 
Albuquerque, 1 — de 2». a 6º. das 14 
às 23 horas; sábados e domingos, 
das 15 às 19 e das 21 às 23 horas. 
Até 30/8. 


ALICE JORGE 
Galeria de Arte Bertrand - Rua 
31 de Janeiro, 65 - das 9 às 12.30 
das 14.30 às 19 horas. Excepto sá- 
bados e domingos. Até 10/8. 


Por outras palavras, o grupo não 
consegue criar um som compacto, 
ritmado e apelativo a, pelo menos, 
se poder bater o pé. 

E no fim, o que é que sobra? Na 
primeira audição resta-nos a voz do 
elemento masculino que (tenta) 
canta(r). Qualquer coisa como três 
ou quatro «modem talkings» juntos. 
Muito fininha, esganiçada, pirosa. 
Quanto aos elementos femininos 
nada há a dizer. Até porque, não 
chegando aos joelhos de Frida e da 


ESCULTURAS NO JARDIM/66 — 
BIENAL DE ESCULTURA DO 
PORTO 

Presentes obras dos escultores 
António Campos Rosado, Carlos 
Barreira, Carlos Marques, Clara 
Meneres, Graça Costa Cabral, 
João Antero, José Aurélio, José 
Moreira dos Santos, Lidia Vieira, 
Luis Canotilho, Luis Neuparth, Ma- 
nuel Dias, Manuel Vaz, Nelson Car- 
doso, Paulo Neves, Pedro Ramos, 
Sérgio Taborda, Vitor Ribeiro e Zul- 
miro de Carvalho, que agora obteve 
o prémio de Escultura na Ill Exposi- 
ção de Artes Plásticas da Fundação 
Calouste Gulbenkian. 

R na - 
'tado-da Cultura-—:Rua- António 
Cardoso, 175 de:2º. a 6º. das 14 
às 19-horas; sábados e domingos, 
das-15 às 19 horas. Até 30/9. 


Maria José Santos, Mendanha, 
Moranguinho, Paula Alexandra, 
Paula Miraldo, Paulo Renato, Rui 
Costa, Teresa Stingl, Mio Pang Fei 
e Ung Vai Meng. 

AS Galeria — Rua das Flores, 60 
— das 15 às 19 horas. Excepto do- 
mingos. Até 22/8. 


NORTE 


AMARANTE 
AGUARELAS 
de Júlio Capela 

«Tal como acontece com muitos 
artistas contemporâneos, Capela 
trabalha também por séries, em di- 
ferentes tempos psicológicos, e é 
nessa perspectiva que devem ser 
entendidas as suas aguarelas, que 
aqui nos apresenta, com atmos- 
feras, transparências e texturas 
bem interessantes». (catálogo) 

Galeria São Pedro (Edifício Na- 
varas) — das 14 ás 19 e das 21 às 
23 horas. Até 8/8. 


CHAVES 

COLECTIVA DE PINTURA 
Galeria do Posto de Turismo — 

das 9 às 23 horas. Até 14/8. 


VILA DO CONDE 
PINTURA 
De Albertina Bizarro. 

Salão dos Bombeiros Volun- 
tários — das 16 às 19 e das 20 às 
23 horas. Até 20/8. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 
O MINHO OITOCENTISTA 

De gravuras da autoria de 
Eduardo Oliveira. Organização da 
Câmara Municipal, Biblioteca o 
O.T.J. (Ocupação Temporária de 
Jovens). 

Átrio da Câmara - das 9 às 
12.30 e das 14 às 18 horas. Até 
1718. 


CENTRO 


ABRANTES 
REPRESENTAÇÃO DO ANIMAL 


Agnetta, passam pelo menos os 
calcanhares, disfarçando muito 
bem aquilo que se canta. 

Não nos admirávamos muito se 


“este disco até entrasse para o top 


de vendas. Tem tudo o que é ne- 
cessário para que isso aconteça. 
Menos música personalizada, inteli- 
gente e sem os defeitos do cos- 
tume. Mas como cantava a outra: 
«what's love got to do with it?» 


João Paulo Meneses 


NA ARTE PORTUGUESA CON- 
TEMPORÂNEA 

Patentes obras de sessenta artis- 
tas nacionais, nas áreas de pintura, 
escultura, cerâmica e gravura. Ini- 
ciativa da Sociedade Nacional de 
Belas Artes com o apoio da Câmara 
Municipal de Abrantes. 

Convento de S. Domingos — 
das 9 às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas; sábados e domingos, das 15 
às 19 horas. Até 31/8. 

CALDAS DA RAINHA 
CERÂMICA 

Dos artistas macaenses Shek 
Wan, Mestre Lao Chin e Lao Kwai 
Peng. Organização do Museu Luis 
de Camões e do Leal Seanado de 
Macau. 

Museu José Malhoa — das 10 às 
12edas 14 às 18 horas. Encerra às 
segundas-feiras. Até 14/9. 
FOTOGRAFIA 

«Retrospectiva de 25 anos», de 
"Aníbal Sequeira. Este artista partici- 


“| :pou com os seus trabalhos em mais 
“|: de-1200 exposições nacionais e in- 


stemacionais, realizadas em todo o 
“mundo, obtendo mais de 500 pré- 
mios, Possui ainda, a mais alta dis- 
tinção no mundo da fotografia: a 
Hon. Efiap — Honoraire Excellence, 
da Federation Internationale de 
L'Art Photographique (Berna). O 
Homem e o Mundo que o rodeia, 
são os temas principais da sua 
obra. 

Casa da Cultura — das 15 às 19 
horas. Até 31/8. 
CASTELO BRANCO 
AGUARELAS 
De José Conceição 

Museu Tavares Proença Júnior 
— das 10 às 12 e das 14 às 18 
horas. Excepto segundas-feiras. 
Até 17/8. 


COIMBRA k 
ARTESANATO DA REGIÃO 

Mostra-venda de artesanato da 
região de Coimbra. Estão represen- 
tadas rotativamente, com demons- 
trações ao vivo, seis técnicas arte- 
sanais: faiança esmaltada de Coim- 
bra, tecelagem de Almalagues, ren- 
das engomadas de Semide, ces- 
taria de vime de Taveiro, artefactos 
de madeira de Vila Nova de Poiares 
e de Penacova e latoaria de Cerna- 
che. A exposição é promovida pela 
Casa de Artesanato da Região de 
Coimbra e pelos Serviços Culturais 
da Câmara Municipal 

Edifício Chiado — Até 7/9. 


GRANDE PORTO 


FEIRA POPULAR 

A Feira Popular do Porto — no 
que ainda resta do Palácio de Cris- 
tal -, é, O único lugar ao ar livre 
onde se pode recrear com a família 
nestes dias quentes do Verão. 
Numa cidade parca em divertimen- 
tos, aproveite bem o pouco que lhe 
oferece a dita Feira, pois ela só 
dura até 21 de Setembro. Preços 
30 escudos (dias Úteis): sábados a 
partir das 20 horas e domingos das 
13 horas, 40 escudos. 


NORTE 


LIXA 
EXPOLIXA 86 

Mostra das potencialidades eco- 
nómicas, sociais e cullurais da re- 
gião. Até 10/8. 


MONÇÃO 
FEIRA SEMANAL 


PÓVOA DE VARZIM 


Il FEIRA DO LIVRO 
Organizada pela Associação Por- 
tuguesa dos Editores e Livreiros e 
Câmara Municipal da Póvoa. 
Largo do Passeio Alegre - das 
17 às 24 horas. Ate 16/8. 


VILA DO CONDE 
9.º FEIRA NACIONAL DO ARTE- 
SANATO 

Mostra de artesanato de todos os 
distritos e regiões do país. Grupos 
folclóricos, bandas e outros agrupa- 
mentos musicais, animarão Vila do 
Conde. Dois restaurantes típicos 
funcionam para deliciar os visitan- 
tes com especialidades grastronó- 
micas 3 

Avenida Júlio Graça — sextas, 
sábados e domingos, das 16 às 24 
horas; restantes dias, das 18.30 às 
24 horas. Até 10/8. 


VILA PRAIA DE ÂNCORA 
FEIRA SEMANAL 


CENTRO 


AVEIRO 
VII FARAV 
— FEIRA DE ARTESANATO 
DA REGIÃO 

Recinto Municipal de Feiras e 

—de 2º. a 6º, das 15 

às 23 horas; sábados e domingos, 
das 15 às 24 horas. Até 7/8 


2e— roteiro 


PUBS 


Arthur Pub — Rua da Alegria, 564 — 
Vídeo (filmes a partir das 22.30 ho- 
ras) e um ambiente acolhedor são 
as propostas para um bocado bem 
passado. Funciona todos os dias, 
entre as 14e as 2 horas. À partir da 
meia-noite, o caldo verde com to- 
dos é o «reconfortante» dos estô- 
magos mais «carentes». Não tem 
consumo mínimo. 


Berro D'Água — Rua Barão de For- 
rester, 811-loja 3 — Propomos-lhe 
uma noite agradável, saboreando 
os «cocktails» e as exóticas bebi- 
das tropicais, servidas pelo indio 
Tião. Videoclips e boa música, alia- 
das a ao ambiente e a uma singular 
decoração, «transportam-no» ao 
paraíso tropical, numa destas noi- 
tes de verão. Das 15 às 24 horas. 
Preços: Cerveja e sangria a 100 es- 
cudos. 


D.Quixote — Rua das Antas, 265 — 
Pub e discoteca a funcionar sumul- 
tâneamente. Pode assistir a um 
programa de vídeo ou óbviamente- 
...dançar. Das 22 às 4 horas. Cer- 
veja a 250 escudos. 


Heavens's — Avenida Fernão Ma- 
galhães, 120 — Entre as 20 e as 4 
horas da manhã. O pub e a disco- 
teca funcionam paralelamente. En- 
cerra às terças-feiras. Preço da cer- 
veja: 200 escudos. 


Key - Rua do Passeio Alegre, 564 — 
Os «cocktails Key» com e sem át- 
cool são únicos e o preço não as- 
susta. O ambiente não podia ser 
melhor: conversar e ouvir música 
suave e poder admirar o Douro a 
ser «engolido» pelo mar, é um pra- 
zer que só poder ser «absorvido» 
no «Key» devido à sua localização: 
Há, ainda, projecção de telediscos 
a partir das 14 horas. Funciona to- 
dos os dias, das 14 as 2 horas. Não 
tem consumo mínimo. 


O Barril — Praça Velasquez, 40 — 
Pub e «steak house»; vídeo (filmes 
e telediscos) a partir das 24 horas; 
grande variedade de «cocktails» e 
boa música ambiente. Todos os 
dias, entre as 12 e as 24 horas. 


Rez-do-Chão — Rua dos Merca- 
dores, 136-1/c — Café-concerto com 
poesia, música e teatro todos os 
dias. «Sempre espectáculo» é a di- 
visa do «Realejo». Das 22 às 4 da 
madrugada. 


Ribeirinha — Rua de S. João, 72— 
A dois passos da Ribeira, bem no 
coração do Porto histórico, a alegria 
contagiante e a desinibição, acom- 
panhadas pela boa música popular, 
marcam encontro. Em paralelo, a 
espetada a 300 escudos, o chouri- 
qo assado a 200, a sangria e cer- 
veja a 150, não são de molde a 
impedir que goze por uma noite os 
prazeres dos bons petiscos e aban- 
done por momentos o «stress». To- 
dos os dias, entre as 22 e as 2 da 
manhã. Não há consumo mínimo. 


Taverna do Arco da Velha — Rua 
Dr. Barbosa de Castro, 63 (junto ao 
Palácio da Justiça) — Pub-restau- 
rante onde o bom gastrónomo pode 
saborear calmamente umas ostras 
com champanhe, caracóis e baca- 
lhau à Velha. Se não quiser jantar 
pode ficar pela cerveja que custa 
120 escudos. Das 12 às 24 horas. 
Encerra às quartas-feiras. 


DISCOTECAS 


Ars Nova — Estrada Nacional 208 — 
Alto da Serra — Valongo — Às sexta 
(noite), sábado (tarde e noite) e do- 
mingo (tarde): Das 16 às 19.30 e 
das 22 às 4 horas. Uma churras- 
queira, onde não faltam as espeta- 
das, o chouriço assado, a costeleta 
na brasa e, o sempre saboroso 
caldo verde, funciona paralela- 
mente à discoteca. O pub «envolto» 
numa música ambiente que con- 
vida ao bate-papo, está diáriamente 
ao seu dispor das 21.30 às 24 ho- 
ras. Consumo mínimo: 500 es- 
cudos. 


Bató — Largo do Castelo, 13 - Leça 
da Palmeira — das 22 às 4 horas 
(excepto domingos). Uma das mais 
bonitas das noites nortenhas. Es- 
paço criativo, amplo e luminosa- 
mente fascinante. As últimas novi- 
dades num som intenso. Consumo 
mínimo: 500 escudos. 


D. Urraca — Rua Padre Luis Cabral, 
1090 — Todos os dias das 20 às 4 
horas, frequente o restaurante e, 
depois, vá ouvir a música que fun- 


NEM RE? nan 


António Sala e Olga Cardoso, estão a partir das 7 e até às 10 horas, no Palácio de Cristal, para apresentarem ao vivo o seu programa «Despertar» 
“ neste momento, o de maior audiência da Rádio poruguesa. Pelo palco instalado no Palácio, passarão os Táxi, Alexandra, Dora, Armando Gama, 
Ana, Clemente, entre outros. O espectáculo intitulado «A Festa da Rádio» é organizado pela Rádio Renascença. 


Emergência: 115 


Bombeiros 

Sapadores .... 484121 
Voluntários do Porto 322787 
Voluntários Portuenses 571442 
Socorros a Naúfragos 

Hospitais 

Conde Ferreira 

Instituto de Oncol 494041 
Joaquim Urbano 579141 
Magalhães Lemos 682165 
Maria Pia 692610 


Mat. Júlio Dinis 


Militar 63011 
Rodrigues Semi 483191 
Santo António 27354 
S.João .... 487151 
2Polícia 
GNR. 


Polícia Judiciária 
PSP 


Transportes 

Aeroporto de Pedras Rubras 

E 9482 
G.P. (informações) 

Táxis 

Raditáxis 488061 


Av. Dr. Antunes Guimarães 


. Henrique 
Praça Marquês do Pombal 


Praça Nove de Abril 
Praça Parada Leitão 
Prelada .. 
Sá da Bandeira 


Ermesinde 
Matosinhos 


Valongo . 
Vila Nova de Gaia 


Porto — Lisboa: Partida as 12.15 
horas. Preço: 4.875 escudos. 

Lisboa — Porto: Partida às 10.30 
h. 


TAP. (tel, 9482144) 


Porto — Lisboa: Partidas às 
8.15, 18e 2245h 

Porto — Funchal: Partida às 
20.05 h. 

Porto — Amesterdam: Partida às 
11.25 h. 

Porto — Frankiurt: Partida às 
11.45 h. 

Porto — Genéve — Zurique: Par- 


tida às 9.10 h. 
Porto — Londres: Partida às 
14.10 h. 


Porto — Paris: Partida às 10.05 

h. à 

Porto — Rio de Janeiro — S.Pau- 
lo: Partida às 22.45 h. 


Air France ( tel. 313363) 


Porto — Paris: Partida às 10.05 
h. 


Algarve — Porto: Partida de 
Faro; 21.02 horas. 


Nota: A entrega dos veículos au- 
tomóveis pode ser feita no próprio 
dia, entro asBe as 130 as 15eas 
18 horas. 


Porto - Lisboa — Rápidos — Par- 
tida de Campanhã: 7.15, 8.15, 11, 
14.35, 17 e 20.15 horas. 

Lisboa — Porto - Rápidos — Che- 
gada a Campanhã: 10.25, 12, 14, 
18, 20.35 e 23.50 horas. 

Porto — Lisboa — Directos — Par- 
tida de Campanhã: 7.35 (a), 9.25, 
12, 15.30 e 18.45 horas. 

(a)-não se efectua aos sábados, 
domingos e feriados. 


Lisboa — Porto — Directos — Che- 
gada a Campanhã: 13, 15.56, 19.45 
e 23.05 horas. 


Porto — Madrid — Partida de 
Campanhã às 18.45 horas. 


Porto — Vigo — Partida de Cam- 
panhã: 7.37, 14.08 e 18.09 horas. 


L.A.R, (tel. 668855) 


Bragança - Viseu - Lisboa: 
Partida às 10.15 h. Preço: 4.876 es- 
cudos. 

Lisboa - Viseu — Bragança: 
Partida às 8 h. 


Vila Real — Porto — Lisboa: Par- 
lida às 15.15 h. Preço: 4.876 es- 


PORTO-FAMALICÃO-GUI- 
MARÃES 


João Ferreira das Neves - Praça D. 
Filipa de Lencastre — tel. 20881 — 
Partidas às 8.45, 11, 12.15, 15.30, 
17.15, 19 e 20.05 horas. 


GUIMARÃES-FAMALICÃO-PORTO 


João Ferreira das Neves — Largo do 
Toural, 78 - tel, 411756 — Partidas 


PORTO-FIGUEIRA DA FOZ 


Transnaútica — tel. 667068 — Par- 
tida às 18.30 horas. 


FIGUEIRA DA FOZ-PORTO 


Auto Viação Espinho — tel. 721296 
— Partida às 7.30 horas. 


BRAGA-PORTO-LISBOA 


ACM-Grupo Transportador - Central 
de Camionagem -— tel. 23842 — Parti- 
das às 8.30, 13, 18 e 23 horas. Preço: 
885 escudos. 


Mundial Turismo — Av. Central, 
171 - Partidas às 7.30 e 17.15 ho- 
ras. Preço: 1.100 escudos. 


LISBOA-PORTO-BRAGA 


ACM-Grupo Transportador - Rua 
dos Bacalhoeiros, 14 — tel. 860066 
— Partidas às 7.30, 13, 18 e 24 
horas. 


Mundial Turismo — Av. António Au- 
gusto de Aguiar, 90-B - tel. 55371 — 
Partidas às 8 e 17.30 horas. 


PORTO-LISBOA 


ACM-Grupo Transportador — Praça 
D. Filipa de Lencastre — tel. 20881 — 
Partidas às 9.50, 14.20, 19.20 é 
00.20 horas. Preço: 870 escudos. 


Mundial Turismo — tel. 317155 — 
Partidas: 9, 15 e 19 h. Preço: 1.100 
escudos. 


Resende — tel. 310401 — Partidas: 
7.30, 9 (b), 13 (c), 13.30 (d), 15.30 
(e), 17, 19 (a) e 24 h. Preço: 875 
escudos. 


Terra Nova — tel. 313297 — Parti- 
das: 8, 15, 18 (a) h. Preço: 1.025 
escudos. 


(a)-excepto ao sábado; (b)-ex- 
cepto domingoo; (c)-excepto sá- 
bado e domingo; (d)-só aos sába- 
dos e domingos; (e)-só às sextas- 
feiras. 


União Express — tel. 27555 — Parti- 
das: 7.30, 9, 13, 17 e 24 h.; sexta- 
feira e domingo, também às 19 h.. 
Preço: 825 escudos. 


PORTO-MADRID 


Internorte — tel. 693220 — Partida 
às 8.30 horas. Preço: 2.030 es- 
cudos. 


Turno 24 
GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


Alves da Silva — Avenida da 
Boavista, 1016 - tel. 696613 


aranti Rua de Fernandes, 
feat a SS SS cuesáeil 


e 


uerra — Rua de Costa Cabral, 43 
- tel, - 480470 

Invicta — Rua do Bonfim, 332 - 
tel. 571212 

Pombeiro — Campo dos Máriires 
da Pátria, 151 - tel, 311295 


Águas Santas: Mosteiro — Rua 
D. Afonso Henriques, 2377 - tel. 
9710278 

Carvalhos: Aliança - Carvalhos - 
tel. 7822007 

Gondomar: Central — Rua de 25 
de Abril, 344 - tel. 9830039 


Dia e noite 


Antas — Avenida de Fernão de 
Magalhães, 1076 - tel. 567776, 

Fonte da Moura — Rua de Tân- 
ger, 1463 - tel. 681444 

Sanil - Rua do Paraíso, 214 - tel. 
23935 

Sarabando — Largo dos Lóios, 
36 - tel. 21701 

Serpa Pinto - Rua de Serpa 
Pinto, 649 - tel. 818697 


Arcozelo: Portuense — Corvo - 
tel. 7623496 

Avintes: Saraiva - Rua de 5 de 
Outubro - tel. 7820223 

Ermesinde: Travagem - Rua de 
Elias Garcia, 1245 - tel. 9710328 

Grijó: Gonçalves — Vendas de 
Grijó - tel. 7640009 

Leça do Balio: Leça do Balio — 
Rua de Gondivai, 484 - tel. 512211 

Leça da Palmeira: Falcão — Rua 
do Moinho de Vento, 227 - tel. 
9952680 

Maia - Milheirós: Agra — Lugar 
da Agra - tel. 905441 

Oliveira do Douro: Matias - Rua 
de José Bonaparte, 288 - tel. 
7823978 

Rio Tinto: Central - Praça da Es- 
tação, 261 - tel. 9890022 

Valadares: Central - Rua do 
Prof. Amadeu Santos - tel, 710210 

Valongo: Marques dos Santos — 
Rua do Padrão, 125 - tel, 9110001 

Vila Nova de Gaia: Misericórdia 
— Rua de Teixeira Lopes, 51 - tel. 
394020 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Amarante — Largo 
dos Bombeiros - tel. 422449 

Barcelos: Antero de Faria — 
Largo do dr. Martins Lima - tel. 
83424 

Braga: Lima — Rua dos Chãos - 
tel, 22384. Pinheiro — Rua do Cai- 
res - tel. 25312 

Chaves: Mariz - Rua de Santo 
António, 32 - tel, 22270 

Esposende: Monteiro — Rua do 
1.º de Dezembro - tel. 961258 

Felgueiras: Sampaio - Rua de 
Oliveira Fonseca - tel. 922556 

Lixa: Morais — Rua do dr. Oliveira 
Salazar - tel. 483359 

Lousada: Ribeiro - Rua do Se- 
nhor dos Aflitos - tel. 912231 

Marco de Canaveses: Abílio de 
Miranda & Filho — Rua de Gago 
Coutinho - tel. 52260 

Paredes: Confiança 

Penafiel: Confiança — Avenida 
de Sacadura Cabral, 61 - tel. 23131 

Póvoa de Varzim: Nova — Rua 
de Paulo Barreto, 10 - tel. 64815 
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Santo Tirso: Central — Rua do 
Coronel Baptista Coelho - tel. 
s2923 

Trofa - Santiago: Barreto — La- 
goa - tel. 42321 

Vila do Conde - Azurara: Ra- 
mos — Avenida de Mousinho de Al- 
buquerque - tel, 63463 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Moderna — Rua dos Com- 
batentes da Grande Guerra, 105 - 
tel, 23665 

Estarreja: Leite — Praça Fran- 
cisco Barbosa - tel: 42255 

Lamego: Santos Monteiro 

Oliveira de Azeméis: Gomes da 
Costa — Rua António Alegria, 222 - 
tel. 62563 

São João da Madeira: Praça — 
Rua de Alão Moreira, 78 - tel. 22390 


Movimento 
marítimo | 
Em 06 de Agosto de 1986 

DOURO 


ENTRADAS - SECIL OUTÃO e 
SECIL NOVO, navios-motor portu- 
gueses, de Setúbal, com clínquer, a 
Companhia Secil. 


SAÍDAS — SECIL OUTÃO, navio- 
motor português, vazio, para Se- 
túbal 


LEIXÕES 


ENTRADAS - GALPE SINES, 
navio-tanque português, de Sines, 
com rama de petróleo, a David José 
de Pinho. ANTAR, navio-motor ho- 
landês, de Bilbau, com carga diver- 
sa, a Sofrena. CONDOR, navio-mo- 
tor cipriota, de Antuérpia, com con- 
tentores, a Aseco. NADIA q), navio- 
motor dinamarquês, com carga di- 
versa, a Transftrático. PEACE, na- 
vio-motor holandês, de Antuérpia, 
com cargo diversa, a Marac. 


SAÍDAS — GALPE SINES, navio- 
tanque português, vazio, para 
nes. SAMEIRO, navio-tanque por- 
tugês, com gasolina, para Lisboa. 
CONDOR, navio-motor cipriota, 
com contentores, para Antuérpia. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


7 04.48-17.00  10.41-23.12 
8 05.21-17.34  11.16-23.46 
9 05.56-18.09 11.52- 
ALTURAS 
7 3,20-3,40 0,80-0,70 
8 3,20-3,40 0,80-0,70 
9 3,20-3,40 0,80- 
soL 


Nasce às 06.36 horas 
Ocaso às 20.45 horas 


LUA 
Quarto crescente, dia 13 de Agosto 


EM 6 DE AGOSTO DE 1986 


Pressão atmosférica 


(nível do mar) 
Máxima esmo 769,1 AS 12.00 horas 
Mínima. 767,2. às 00.00 horas. 
Valorás 18h. eum 767,5 Desco 
Temp.doarás 18h. .... 21,6 
Temp.máxima ..... 238 48 15:45 horas 
Temp.mínima .. 10,0 às 7.00 horas 
Humidademínima..... 53 às 15,00 horas 
Temp.minimanareiva........ 65 
Vento em Km.t. 
Rajadamáxima as 16.05 horas. 
Rumocorrespondente NNW 
Rumodominante: ESE 
Chuvaem2ah.(1848 18h.) .. 0,0 mim 


HOJE 


Céu pouco nublado ou limpo. 
Vento fraco e moderado de Noroeste 
soprando por vezes com rajadas 
durante a tarde no Litoral Oeste. 
Nevoeiros durante a madrugada e 
manhã na faixa costeira para Norte 
do Cabo da Roca. 

ESTADO DO MAR: Costa Ociden- 
tal - Mas encrespado a de pequena 
vaga. Ondulação Noroeste 1 a 2 
metros. 

Costa Sul - Mar encrespado a de 
ga. Ondulação inferior a 
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Pelo menos até agora 


SUBIDA DO PETRÓLEO 
NÃO ATINGE PORTUGAL 


A recente subida dos preços do petróleo «ainda não 
teve repercussões em Portugal», disse ontem à Anop um 
porta-voz do gabinete do ministro da Indústria. 

A mesma fonte salientou no entanto que «é muito 
cedo para que seja emitida qualquer opinião relativa- 
mente ao comportamento dos preços do petróleo no mer- 
cado mundial, e as suas implicações no País». 


A Petrogal, por sua vez, mantém- 
se na «pura expectativa». 

«Tudo leva a supor uma alta de 
preços, mas nada garante que não 
haja uma nova descida», disse um 
porta-voz, citando o conselho de 
administração da empresa. 

O porta-voz observaria que «uma 
coisa é o acordo conseguido no 
seio da OPEP (Organização dos 
Paises Produtores de Petróleo), ou- 
tra coisa é o cumprimento desse 
acordo». 

O petróleo comprado pela Petro- 
gal nos cinco primeiros meses 
deste ano custou, em média, ligei- 
ramente mais que 18 dolares o bar- 
ril, informou um deputado da Co- 
missão Parlamentar de Economia e 
Finanças. Especificando, referiu 


34 mil contos 
em duas fracções «mistério» 


que os preços foram de 26,3 dola- 
res o barril, isso em em Janeiro, 25 
dolares em Fevereiro, 17 dolares 
em Março, 14,2 dolares em Abril, e 
11,8 dolares em Maio. 


Cenário internacional 


Entretanto, na bolsa de merca- 
dorias de Nova lorque, o preço do 
petróleo bruto para as vendas a 
prazo desceu ontem abaixo dos 15 
dolares, depois de ter sido cotado a 
15,65 dolares, na passada terça- 
feira. 

A baixa surge na sequência da 
decisão dos países da Opep de bai- 
xar 0 limite global de produção. 

Por outro lado, o barril do «west 
texas intermediate» — a qualidade 


DUPLA SORTE GRANDE 
NA LOTARIA DE AGOSTO 


O comprador do bilhete inteiro da lotaria das «Férias Grandes» 
de 8 de Agosto habilita-se a uma taluda de 90 mil contos, o maior 
prémio de sempre das extracções especiais. 

O director da Lotaria Nacional, António Branquinho, acrescentou 
que duas das fracções do bilhete do primeiro prémio serão premiadas 


com 17 mil contos cada uma. 


Aquele responsável acrescentou que, para tanto, proceder-se-á a 
um sorteio dentro das dez fracções que constituem o bilhete inteiro. 

António Branquinho disse tratar-se de «uma autêntica dupla 
sorte, que irá fazer dezassete vezes milionárias duas famílias portu- 
guesas, proporcionando-lhes umas férias inesquecíveis». 

Acrescentou que serão ainda sorteados 23.662 prémios no valor de 
165.680 contos. 

Quanto aos lucros da lotaria deste ano, António Branquinho disse 
que atingirão cerca de sete milhões de contos, o que constitui um 
aumento relativamente ao ano anterior. 

Destes sete milhões de contos, um terço pertence à Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa e os restantes dois terços ao tesouro 


XEQUE-MATE 
DE KARPOV 


O soviético Anatoly Karpov, candidato ao titulo mundial de xadrez, 
venceu ontem o seu compatriota Garry Kasparov, actual campeão, na quinta 
partida do torneio de desforra que ambos estão a disputar em Londres, 

Kasparov, que jogava com as negras, viu-se obrigado a abandonar 
após o 32.º lance. 

Após este resultado o marcador do encontro está igualado a 2,5 pontos, 
já que Kasparov ganhara a quarta partida e as restantes acabaram empata- 
das. 

A sexta partida está prevista para amanhã, se nenhum dos jogadores 
solicitar adiamento. 


O desenvolvimento da partida foi o seguinte: 


de referência nos Estados Unidos — 
começou ontem a ser vendido a 
14,8 dolares, para os primeiros con- 
tratos com entrega para Setembro. 

Na última semana, o «crude» 
chegou a ter cotações inferiores a 
10 dolares. 

Porém, de acordo com especia- 
listas, esta alta de preços não de- 
verá manter-se. 

Segundo meios petroliteros on- 
tem citados pela Imprensa suíça, o 
preço do petróleo poderá estabilizar 
nos 12 dolares, após a passagem 
das primeiras reacções sobre o 
acordo dos países da Opep. 

Já em Londres, o «brent» desceu 
a 13 dolares o barfi, isso para en- 
trega em Setembro, e contra os 15 
dolares da passada terça-feira. 

A descida de preços traduz um 
certo cepticismo dos operadores re- 
ativamente à aplicação das resolu- 


ções da Opep, disseram fontes de 
mercado. 

As companhias britânicas «Bri- 
tish Petroleum» e «Britoil», e tam- 
bém a anglo-holandesa «Royal 
Dutch-Shell», recusaram-se a co- 
mentar as decisões da Opep. 

As três companhias asseguram 
dois quintos da produção petrolífera 
britânico do Mar do Norte, sendo 
mais de quinto assegurado pelas 
norte-americanas «Exxon», «Mo- 
bil», «Texaco», e «Chevron». A 
parte restante cabe a pequenos 
produtores britânicos. 

O Governo britânico — lembre-se 
a propósito, tem defendido que as 
decisões relativas ao nível de pro- 
dução petrolífera no Mar do Norte 
são da competência exclusiva das 
companhias petroliferas ali instala- 
das, e que os preços devem estar 
submetidos às leis do mercado. 


À Soponata e Setenave 


ENCOMENDA ALEMÃ 
VALE 4,2 MILHÕES 


A Soponata e a Setenave assi- 
naram quarta-feira um contrato 
para a construção de um petroleiro 
de 80.000 toneladas, no valor de 
cerca de 29 milhões de dólares (4,2 
milhões de contos). 

O contrato apenas entrará em vi- 
gor depois de preenchidas quatro 
condições, salientou o vice-presi- 
dente da Soponata, Nunes Correia. 

O contrato — precisou aquele 
gestor — terá de ser aprovado pelas 
autoridades competentes, como o 
Governo e o Banco de Portugal, e 
exige que antes da entrada em vi- 
gor seja assinado o contrato de fi- 
nanciamento do navio. 

A assinatura do contrato de con- 
trapartidas do grupo alemão Bur- 
meister — que formou consórcio 
com os estaleiros da Setenave -, 
relativamente à parte importada do 
petroleiro, é outra das condições do 
contrato, acrescentou Nunes Cor- 
reia. 


A parte importada tem 100% de 
contrapartidas em produtos portu- 
gueses. A gestão daquelas contra- 
partidas foi entregue à empresa 
Tradingpor. 


Por último, e depois de preenchi- 
das as outras três condições, o con- 
trato entre as duas empresas ape- 
nas entra em vigor com o paga- 
mento pela Soponata de 5% do 
valor da construção. 

De acordo com Nunes Correia, 
não se prevêem «grandes dificulda- 
des» para a entrada em vigor do 
contrato. 

A atribuição de um subsídio mi- 
nimo de 27 milhões de marcos por 
parte do Governo para a constru- 
ção do petroleiro deixou, no en- 
tanto, de ser uma condição prévia 
imposta pela Soponata para a efec- 
tivação do contrato. O acordo as- 
sinado preve um prazo de 26 me- 
ses para a construção do navio. 


SECRETÁRIO 
DA INDÚSTRIA 
VISITOU A «DURITE» 


O secretário de Estado da Indústria, Luis Todo Bom, visitou 
recentemente as instalações da DURITE — METALURGIA PORTU- 
GUESA DE TUNGSTÉNIO, LDA., na Zona Industrial de Albergaria-a- 


Velha. 


Aquele membro do Governo foi recebido pelo eng. Manuel Valente 
e dr. Flausino Pereira, sócios da empresa tendo visitado demorada- 
mente os vários departamentos da fábrica tendo confessado a sua boa 
surpresa, uma vez que não conhecia este tipo de indústria. 


A DURITE tem três anos de existência e conta ao seu serviço 125 
trabalhadores, tendo um capital social de 45 mil contos. As suas 
instalações em Albergaria-a-Velha ocupam uma área de 3500 metros. 
quadrados e dedica-se ao fabrico de ferramentas em metal duro com 
matéria-prima e tecnologia portuguesa. Usando mão-de-obra qualifi- 
cada e tecnologia de ponta a DURITE exporta setenta e cinco por cento 
da sua produção e deve facturar este ano 500 mil contos. 


CUMPRA 


Os sinais das bandeiras 


RIO TINTO (Monte da Burra) 
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D. LUGINDA DE JESUS FERREIRA 


FALECEU 


Seu marido, filho, nora, netos, cunhados, sobrinhos e demais 
família participam às pessoas das suas relações e amizade o seu 
falecimento, e que o seu funeral se realiza hoje, quinta-feira, pelas 
10 horas, com missa de corpo presente na capela do cemitério de 
Rio Tinto, onde o seu corpo já se encontra deposi 
cerimónias religiosas será trasladada para o cemi 
— Gondomar. 


Armador: Armando Tavares — Rio Tinto 


necrologia/diversos - 2º 


t 
FELISBERTO ABREU DE SOUSA OLIVEIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
A família vem, por este único meio, manifestar a sua pro- 
funda gratidão a todos quantos tomaram parte no funeral, assim 
como a todas aquelas pessoas que de alguma forma lhe testemu- 
nharam a sua estima e consideração. Participa que a missa do 7.º 
dia será celebrada na próxima sexta-feira, dia 8 do corrente, pelas 
19 horas, na igreja do Carvalhido. 


Porto, 7 de Agosto de 1986 


Agência Funerária e Decorativa «Grilon — Leça do Balio 


t 


TEFISOL — sociEDADE IMPORTADORA 
DE TECIDOS E FIOS, L* 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A gerência vem, por este único meio, manifestar a sua pro- 
funda gratidão a todos quantos tomaram parte no funeral do seu 
sócio-fundador, sr. Felisberto Abreu de Sousa Oliveira, assim 
como a todas aquelas pessoas que de alguma forma lhe testemu- 
nharam a sua estima e consideração. Participa que a missa do 7.º 
dia será celebrada na próxima sexta-feira, dia 8 do corrente, pelas 
19 horas, na igreja do Carvalhido. 


Porto, 7 de Agosto de 1986 


Agência Funerária e Decorativa «Grilo» — Leça do Balio 


t 
CARLOS D'OLIVEIRA & G.!, L, 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Os colaboradores vêm, por este único meio, manifestar a sua 
profunda gratidão a todos quantos tomaram parte no funeral do 
seu sócio, sr. Felisberto Abreu de Sousa Oliveira, assim como a 
todas aquelas pessoas que de alguma forma lhe testemunharam 
a sua estima e consideração. Participam que a missa do 7.º dia 
será celebrada na próxima sexta-feira, dia 8 do corrente, pelas 19 
horas, na igreja do Carvalhido. 


Porto, 7 de Agosto de 1986 


Agência Funerária e Decorativa «Grilo» — Leça do Balio 


t 
CARLOS D'OLIVEIRA & 6.º, LM 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A gerência vem, por este único meio, manifestar a sua pro- 
funda gratidão a todas aquelas pessoas que de alguma forma lhe 
testemunharam a sua estima e consideração. Participa que a 
missa do 7.º dia será celebrada na próxima sexta-feira, dia 8 do 
corrente, pelas 19 horas, na igreja do Carvalhido. 


Porto, 7 de Agosto de 1986 


Agência Funerária o Decorativa «Grilo» — Leça do Balio 


VITORINO MANUEL REIS DE OLIVEIRA 


Sua mãe, irmã, cunhado, sobrinhos e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar o falecimento do seu ente querido, ocorrido por acidente de 
viação, e participam que o seu funeral se realiza amanhã, sexta-feira, pelas 16 


horas, da igreja da Trindade, onde o corpo se encontra depositado, a partir das 14 
horas de hoje. 

O féretro, após missa de corpo presente, seguirá para o cemitério de Para- 
nhos. 


Porto, 7 de Agosto de 1986 


Fernanda Reis de Oliveira 

Maria Olimpia Reis Oliveira Mendes Ferreira 
Serafim Ferreira 

João Pedro Oliveira Mendes Ferreira 

Rui Miguel Oliveira Mendes Ferreira 


so —sufrágios/motivações 


VILA NOVA DE GAIA 


é t 
HERNANI LEITE PEREIRA PINTO 


(SECRETÁRIO JUDICIAL APOSENTADO) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha e demais família agradecem, por este único 
meio, a todas as pessoas que assistiram ao funeral do saudoso 
extinto, bem como àquelas que de qualquer forma lhes manifes- 
taram o seu pesar, e comunicam que a missa do 7.º dia, pelo seu 
eterno descanso, será celebrada hoje, sábado, pelas 19 horas, na 
igreja de Mafamude — Gaia. Desde já agradecem igualmente a 
todas as pessoas que se dignarem assistir a este acto religioso. 


Vila Nova de Gaia, 9 de Agosto de 1986 
A FAMÍLIA 


A Funerária Cristão — V. N. Gaia 


SANTA MARIA DE LAMAS 


t 
ALBERTO VIVAS DE CASTRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7 * DIA 


MAFAMUDE — V. N. DE GAIA 


t 
ALBERTO MANUEL CARDOSO SEABRA 


(PROF. DE EDUCAÇÃO FÍSICA) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu pai, irmã, noiva, cunha- 
dos, sobrinhos e demais fa- 


milia agradecem, por este 
único meio, a todas as pes- 
soas que assistiram ao funeral 
do saudoso extinto, bem 
como àquelas que lhes mani- 
festaram o seu pesar, e comu- 
nicam que a missa do 7.º dia 
será rezada hoje, dia 12, pelas 
19 horas, na igreja de Mafa- 
mude — Gaia. Desde já ficam 
muito gratos a todos os que 
se dignarem assistir a este 
acto religioso. 


A FAMÍLIA 


A Funerária Cristão — V. N. Gaia 
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LAVANDARIA 


TRESPASSA-SE 


EM COIMBRA, BEM MONTADA, COM RESIDÊNCIA GRANDE 
E TELEFONE. RUA DE SARAGOÇA, N.º 20. 


ARMAZÉM — 1000 Mº 


A CERCA DE 8 KM DE MATOSINHOS 
CEDE-SE OU TRESPASSA-SE 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 622 


ESTABELECIMENTO 


JUNTO AO HOSPITAL 


DE SANTO ANTÓNIO 


— TELEFONE 25301 — 


TRESPASSA-SE 


Restaurante bem equipado. Fa- 
cilita-se pagamento. Informa 
telef. 20858 — Aveiro. 


quem se dignar assistir a este religioso acto. 


LUZ É VIDA Im 


Profundamente sensibiliza- 
dos, vimos agradecer, por 
este único meio, a todas as 
pessoas que nos acompanha- 
ram no doloroso transe ou de 
qualquer forma nos manifes- 


ALUGUERES ALUGUERES ALUGUERES 


taram o seu pesar e estima. 
Aproveitamos para comuni- 
car que a missa do 7.º dia será 
celebrada amanhã, sexta-fei- 
ra, pelas 19 horas, na igreja 
paroquial de Santa Maria de 
Lamas, e desde já nos confes- 
samos muito gratos a 


A FAMÍLIA 


AGÊNCIA UIMA 
EXCURSÕES 
Gone abro lonostsa Aluguer hvosos autopu- 


man para grupos, ascolas o fábricas, Consulte Ul 
MATUR — Lourosa. Tole. 7643063. 


TROCA-SE 


CX 2200 DIESEL 


Em bom estado por moto de 500 a 
1000 c.c., em bom estado. Contac- 
tar telef. 65455 (rede de Leiria). 


AGARRE-SE À ESTRADA 
e Veja o estado 


RESIDENCIAL 
DA CONSTITUIÇÃO 


Às suas ordens de DIA ou NOITE 


Rua da Constituição, 1.045 — PORTO 
Telefone 492138/9 


estiver cansado 
procure boiar 
e não hesite em pedir socorro 


Temos a solução para todos os seus 
problemas de saúde, 
Consulte o 


LABORATÓRIO 


R UN 


EDIFÍCIO 


| TRANQUILIDADE 
ARRENDA-SE AMPLOS ANDARES PARA ESCRITÓRIOS, 


COM APARCAMENTO. 


NO GAVETO DA RUA JÚLIO DINIS/RUA D. 
MANUEL Il, JUNTO AO PALÁCIO DE CRIS- 
TAL, NO EDIFÍCIO ONDE FUNCIONAM OS 
ESCRITÓRIOS DA «TRANQUILIDADE». 


VISITE O LOCAL E 
CONTACTE-NOS. 


A TRANQUILIDADE 
SEGUROS 


RUA D. MANUEL 11, 290 — T&lu 660151 — 4000 PORTO 


CIENTÍFICO «TONY» 


Membro da Ordem «Royal Knights at dstiço» 
Inglaterra, Estados Unidos da América, 
com chancelaria em Portugal. 
Telets. 668410-9671983-9480365 


ESTABELECIMENTO 
ARMAZÉM 

Zona da Boavista, com 400 m? 

Trota: Telefs, 381092 ou 487884 


PEDIDOS — 


EMPRESA INDUSTRIAL DO SECTOR TÊXTIL 


SEDIADA NO PORTO PRETENDE ADMITIR 


ASSISTENTE DE GESTÃO 


(RECÉM-LICENCIADO EM GESTÃO DE EMPRESAS) 


REQUISITOS: 


— Situação militar regularizada 

= Conhecimentos de inglês e francês 
— Conhecimento de informática 

— Disponibilidade imediata. 


FUNÇÃO BASE: 


= Assessorar 0 Director Administrativo e financeiro em controlo 
de gestão. 


Resposta com «Curriculum» manuscrito ao n.º 669 deste jornal. 


RAPARIGA 


O JORNAL DO NORTE 
COM MELHOR AUDIÊNCIA NACIONAL 


PERITOS DE AUTOMÓVEIS 


A Companhia de Seguros Mundial Confiança pretende seleccionar «PERITOS» 
para os seus serviços localizados em Viana do Castelo ou Mirandela 


PRETENDE-SE : 


— Conhecimento do Código de Estrada 
-— Conhecimentos de mecânica automóvel 
— Sentido de responsabilidade 

— Situação militar regularizada 


OFERECE-SE : 
— Remuneração de acordo com a função 
— Boas perspectivas de realização profissional 
— Conjunto de regalias sociais em vigor na Empresa 


AS RESPOSTAS DEVEM REFERIR: 


Para copa de restaurante. Tele- 
fone, 393959 — V. N. Gaia. 


AULA AO 


Cc anara ms 37 18 
CALA DESA 

Pesadas Expo || cegsar uacio 
cesrerveremreeameennno! | Mes VA RARA SAFE VET E 


i 


Idade, habilitações literárias, experiência profissional e outros elementos que 
julguem de interesse 


Deve juntar fotografia actualizada 


RESP. A ESTE JORNAL AO N.º 671 


ETA SRT: 


7 de Agosto de 1986 
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motivações - =: 


O MELHOR 
EM HABITAÇÃO 


JS. João da Foz 
T1—T2—T3—T4 e T4+41 
À Av. Marechal Gomes da Costa — R. Duarte Lopes 
(em frente ao Colégio Francês) 
Um espaço urbano integrado em ampla zona verde, 
cinema, piscina, restaurante e comércio. 


R. de Tenente Valadim, 252 
T3-T3M eTa 
Junto à Av. da Boavista, perto de tudo. 
Grande zona verde envolvente. 


R. de Oliveira Monteiro, 14s 


T3€eT4 
Próximo da Rotunda da Boavista, 
junto aos Liceus. 
Jardim privativo muito arborizado. 


R. de Gondarém, 1393 
T2a-T3-Ta eT6 Dúplex 
Foz do Douro 
Zona privilegiada. Vista para o mar. 


[me 


RUA AZEVEDO COUTINHO, 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 


WILLIAM GRAHAM 


39-R/C « TELEFS. 63007 - 61518 


CAMPO ALEGRE BUSINESS CENTRE 


ESTABELECIMENTOS - ESCRITÓRIOS E GARAGENS 
(ÚLTIMOS EM VENDA) 


CARACTERÍSTICAS 


ESTABELECIMENTOS cj áreas de 37-48-53 e 202 m2, todos c/ WC privativo. ESCRITÓRIOS c/ áreas de 
55-72,5-77-86,5 6 um com 327,5 m2, todos c/ WC privativo, caixilharia termoacústica, c/ vidros duplos, local para 
instalação de ar condicionado, tubagens para telefones, telex e telefax, lugares de garagem para venda aos. 
compradores das áreas mencionadas. 


LOCALIZAÇÃO 


RUA DO CAMPO ALEGRE, ângulo das ruas D. Estefânia e Abel Salazar, entre a Praça da Galiza e a saída da 
auto-estrada. Amplos espaços verdes envolventes. Facilidade de estacionamento em parque na cave. Ligações 
rápidas, para o centro da cidade, Aeroporto do Porto, Região Norte, etc... 


HORÁRIO 


Sábados, das 14.00 às 19.00 h 
Dias úteis, dos 9.00 às 12.00 / 14.00 às 19.00 h 


VENDE O PRÓPRIO CONSTRUTOR — ESCRITURA DE IMEDIATO 


Ver no local — 


ANDAR EXCEPCIONAL — FOZ 


Invulgares características; sala comum c/ 70 m? e degraus a separar zonas de jantar e estar, grande cozinha, lavandaria, 3 
quartos (2 deles com 25 mº cada), grandes roupeiros, q. empregada, banho da mesma e 2 q. de banho completos (1 suite) 
mais um lavabo de visitas. Garagem p/ 2 carros. 


TRATA: PREDIAL HORIZONTE — Telefone 563020 — PORTO 


para 


VILA DO COND que gosta desta terr. 


Maravilhoso andar de luxo frente ao Castelo! Soberbas vistas para o rio e mar. 3 grandes 
quartos, enorme sala comum tjoloira-+ fogão. Cozinha, modernamente mobilada, 2 banhos. 
om mármore, despensa, varandas norte, sul, poente — autêntico sanatório! Construção 
impecável, muito espaço e requinte: vidros duplos, intercomunicador vídeo. PRONTO A 
ESTREAR: água, luz e telefone já instalados! 2 garagens individuais. Contacte connosco: 


MORADIA 


PRAIA DA ÁRVORE 
6.850 CONTOS — Rua Ca- 
torelo — Lugar da Areia — Vila 
do Conde (junto da igreja e es- 
colas), 3 frentes, construção em 
pedra com 13 anos, richão e só- 
“ão, 4 quartos e restantes divi- 
sões, garagem, etc.. Chaves na 
PREDIAL DO BOLHÃO — R. 
Bolhão, 37-3.º — 4000 PORTO 
— Telef. 384297. 


teremos outras opções para si no mesmo prédio ou om qualquer local à sua escolha. T1, TZ 


T3e Tá, todos c/ garagem; em construção ou pronto habitar — alguns belamente mobilados. 


PREDIAVE 


ANDARES, MORADIAS, LOJAS. TERRENOS 
Av. Brasil, 468 — Telef. 632615, das 8 às 22 h — VILA DO CONDE 


APARTAMENTOS -c/GaracEM 


ST.º OVÍDIO — V. N. GAIA 


Telefone, 563020 — PORTO 


Excelente situação e construção; divisões amplas e independen- 
tes, todas c/ luz directa. 


Trata: PREDIAL HORIZONTE 


ANDAR ESPECTACULAR NA FOZ 


RUA GONDARÉM, 313-R/CHÃO.-D.'º (HABIT. 17) 


6.950 C 


ONTOS e 


PRONTO A HABITAR 


À PRAIA DO MOLHE — Acabado de construir c/ acabam luxuosos, 3 quartos 
c/ roupeiros, s/ comum e restantes divisões, aquecimento, arrumos e GARA- 
GEM. Também se vende mobilado. Chaves na PREDIAL DO BOLHÃO 
— Telefs. 380008/384237 — PORTO. 


CASA METÁLICA 
400 C., ÓPTIMA P/ MORAR OU ESCRITÓRIO 
Ver: COLCHÕES MARILAU « Telef 9110299 — VALONGO 


EM CAMINHA 


ANDARES, TERRENOS, VIVENDAS 


COM VISTA PANORÂMICA SOBRE O RIO MINHO, COURA E ESPANHA. 
CONSTRUÇÃO DE 1.2 QUALIDADE - OPTIMOS PREÇOS. 


Trata: TELEFONES (058) 92453. 
(058) g21603 
(01) 364718 Lisboa 


MORADIA 3 FRENTES e BOAVISTA 


Cy jardim, a 50 m de Gomes da Costa. Usada. Preço: sujeito a oferta. Trata: 
«LEDOS IMÓVEIS» — Rua Sá da Bandeira, 819-7.-Esq.º — Telefs. 
323167/313904 


PÓVOA DE VARZIM 


LOTES E MORADIAS PRONTAS A HABITAR 


«ALDEAME: 


«O MAIS REQUINTADO DO NORTE» 


NTO SANT'ANA» 


Tratar pelos telefones 682774-624848-631601 


QUINTA EM AMARANTE 


ANDAR T2 é 3.250 contos 


À PONTE DA Ai 


ção da SIMOPRE), GAIA, construção 
com 4 anos (a estrear). Bom negócio 
por ausência do proprietário. Cha: 


PREDIAL 


Tolefono 384237 — PORTO 


APARTAMENTO T1 é 3200 contos 


RUA BARROS 
FRENTE (junto 


lhães), zona privilegiada, usado e com 
poucos anos, estado impecável. DE- 
VOLUTO OU ALUGADO. Chaves na: 


PREDIAL 


Tolofone 384237 — PORTO 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 
Vende SULIMAR — Telef, 684222 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


A PRESTAÇÕES 


Televisores a cores e Máquinas de 


lavar louça e 


tico das marcas: 
GRUNDIG « PI 


UCIR — Rua da 
Telefones, 40; 


ESTABELECIMENTO - t2s0contos 


Centro Comercial de Cedofeita (loja 
n.º 71), dentro da 1.º zona, área co- 


berta de 20 m?. 
ves na: 


PREDIAL 


Telofono 380008 — PORTO 


Aparelhagens musicais e Frigorifi- 
cos e todo o malerial electrodomés- 


* FAGOR IT » ETC. 


VEJA OS NOSSOS PREÇOS) 


PORTO 


RRÁBIDA (Urbaniza. 


DO BOLHÃO 


LIMA, 8462º DT* 
da Av, Fernão Maga- 


DO BOLHÃO 


Junto à Estação 


nha mobilada, q. 


Trata: Rua Sarto 


roupa e Vídeos e 
HILIPS « FIDELIS 


GARAGEM INDIVIDUAL 


Constituição, 1037 
2482 — 402933 — 


DEVOLUTO. Cha Muito bonita na 
celos. 


DO BOLHÃO 


Telefone 


ESTABELECIMENTO — 13.000 contos 


RUA DA ALEGRIA, 356 (coração da 
cidade), artéria de grande movi- 
mento, área coberta de 280 mº. ALU. 
GADO A FIRMA IDÓNEA. Chaves na: 


PREDIAL 


Telofono 354237 — PORTO 


DO BOLHÃO 


CARRINHA 
VOLVO 240 GL 


1985 
Com 17. 
GY todos os extras do fábrica 


R. 5 de Outubro, 
Tel. 62044-691937 


EXCELENTES ANDARES 


2 bons quartos, s/ comum, cozi- 


pleto, etc. Forrados e alcatifados. 
Possibilidades de garagem. 
PREÇO: 3.900 CONTOS. 


A ii iostreic LA 
MORADIA 


— MARAVILHOSA —— 


9.850 CONTOS 
AO COLÉGIO LUSO FRANCÊS (oiro da Arenha) 
costrução particular e! cerca de 20 amor, dentro 
im, 3 lentes. chão é onde, quo, onenos, 


Devoluta, a 4 km da cidade, excelente casa em pedra c/ água e luz, 17 
hectares de bravio e lavradio c/ m. água. Preço: 120$00/m?. Telef. 
053-24541, dep. 20 horas. 


000 km 


605 — PORTO 


JAGUAR XJ6 


TELEF. 25301 — PORTO 


de Rio Tinto, c/ 


de banho com- 


co, MO 


ele Chaves na 


PREDIAL DO BOLHÃO 


Telat. 380008 — PORTO —— 


MORADIA 


Praia de Fran- 


12.000 CONTOS 


7810322 


PAINÉIS METÁLICOS 


CY 9mPxdwrê. óptimos para constru- 
ções de armazéns. Bom preço. Ver. 

COLCHÕES MARILAU — Tolet. 
9110299 — VALONGO, 


PIANOS E ÓRGÃOS 


Wição, 321- PORTO 


onselheiro Santos Viegas, 
58 VNFamalição 


PEUGEOT 504 D RENFORCÉ 


7 lugares, ISENTA, 26 000 km, 
como NOVA, 1985. 


Rua do Bonfim, 58 - PORTO 


VENDE-SE. 


PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTOS 


2.950 contos! 


VENDE SULIMAR 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
Telef. 684222 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


TERRENO 


Com 360 m2, em Santa Maria de 
Vilar. — Vila do Conde. Contactar: 
Telefs: 9270742 - Vila Chã ou 70496 
— Braga, das 20 às 22 horas. 


URGENTE 


Vende-se quinta barata. Pico de 
Regalados — Vila Verde. Tratar 
com o tel. 9486643 rede do 
Porto. Motivo à vista. 


VENDENESE LOTES 
PI CONSTRUÇÃO DE MORADIAS 


Siluados a 500 m do campo do 
futebol nas Fontainhas, S. J. 
Madeira. Lotes desde 1.440 
contos. Dão-se facilidades de 
pagamento. Telels. 22940- 
-26400-26690 de S. J. Madeira. 


VENDE-SE ou ALUGA-SE 


Cor). de casa antiga c/ vários anaxos o 
amplos espaços cobertos do ramada. Tom 
corr. vil. 6 ent, pi camiõos. À 13 km do 
Porto e a 2,5 da astr. Porto-V. do Conde, 
Transp. diários à porta p/ ambas as local, 
Area total 1.000 mê, 6 mil contos ou 50 
cJmôs. Telef. (052) 42239 (prai. noto) 


VENDE-SE CASA 


Cy RÉS-DO-CHÃO E 1.º ANDAR, 
QUINTAL C/300 mº. Freguosia de 
Fajozes, Concelho de Vila do 
Conde. Contactar Tel. 70496 (rede 
Braga). 


VILA DO CONDE 


Pechincha! Andar Tt mobilado 
c requinte, em prédio frente ao 
mar, próximo do Castelo. Pronto 
a habitar. Só 3500 contos! Ver 
para crer... Avenida Brasil, 468, 
telef. 632615, Vila do Conde. 


Ou PRÉDIO DEVOLUTO, 
dentro do PORTO ou GAIA 
(bem localizado) para constru- 
ção em Prop. Horizontal, se 
possível com projecto aprovado, 
Resposta urgente para a PRE- 
DIAL DO BOLHÃO — Rua 
Bolhão, 37-3.º — 4000 PORTO 
— Telet. 380008. 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS 
MÓVEIS e MARFINS e PINTURA| 
E TUDO ANTIGO 


EMÍLIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEFONE 26102 


s2-motivaçõe 


à RA 10SO0 
GRAND ss 


LEILÃ 


HOTEL DE OFIR — FÃO 


AMANHÃ das 15,30 às 19 e das 21,30 às 24 horas 
DOMINGO das 15,30 às 20 horas 


Será posto em praça um magnífico recheio composto de 
MOBÍLIAS COMPLETAS; MÓVEIS SOLTOS; JARRÕES; 
JARRAS; TERNOS DE RELÓGIO; BIBELOTS; POR- 
CELANAS C.* DAS ÍNDIAS E CHINA AZUL; ÓLEOS E 
AGUARELAS de diversos pintores e muitos outros lotes 
de difícil discriminação. 


EXPOSIÇÃO: Hoje, das 21,30 às 24 horas 
AGÊNCIA de LEILÕES UNIÃO 


Rua de Silva Tapada, 20+ 4200 PORTO - telef. 486574 
Uma Organização ao Serriço Leiloeiro 


DZ CC >u 


um novo estilo de habitação 
investimento vantajoso 


preços desde 
3 000 contos 


RENDIMENTO 10 % AO ANO 


GARANTIDO POR 3 ANO 


O mais moderno equipamento 


colectivo - Salas de condomí- 
nios - Jogos - SAUNAS - Gl- 
NÁSIO - Estacionamento pr 


vado com elevador directo aos 


apa rtamentos 


Vendas com desconto para pa- 
gamento no acto da escritura 


ou 
em 36 prestações sem juro 


CONSTROIBEM 


PORTO - R. da Piedade, 76 (ao Palácio de Cristal) 
Telef. 699510 - Telex: 26332 JPEUT P 


PAÇO DE ARCOS - R. Bonneville Franco, 30 (junto à Escola Náutica) 


Telef. 2430154 - Telex: 43283 SICTJP P 


TORRE JOVEM 


=> 


RA ) 
G NDIOSO ss 


LEILÃ 


HOTEL DE OFIR — FÃO 


SÁBADO das 15,30 às 19 e das 21,30 às 24 horas 
DOMINGO das 15,30 às 20 horas 


Será posto em praça um magnífico recheio composto de 
MOBÍLIAS COMPLETAS; MÓVEIS SOLTOS; JARRÕES; 
JARRAS; TERNOS DE RELÓGIO; BIBELOTS; POR- 
CELANAS C.* DAS ÍNDIAS E CHINA AZUL; ÓLEOS E 
AGUARELAS de diversos pintores e muitos outros lotes 
de difícil discriminação. 


EXPOSIÇÃO: Amanhã, das 21,30 às 24 horas 


A CARGO DA 


AGÊNCIA de LEILÕES UNIÃO 
Rua de Silva Tapada, 20 4200 PORTO « telef. 486574 
Uma Organização ao Serviço Leiloeiro 


PORTUCEL 


EMPRESA DE CELULOSE E PAPEL DE PORTUGAL EP 


SEDE: 


Rua Joaquim António de Aguiar, 3 
1092 Lisboa Codex 


SECÇÃO DE TÍTULOS 


Rua Azevedo Coutinho, 39-3.º 
4092 Porto Codex 


OBRIGAÇÕES 82 


Emissão de 1.200.000 Obrigações 


3.º SORTEIO 


Informamos os Senhores Obrigacionis- 
tas de que a relação dos títulos sortea- 
dos em 15 de Julho passado, foi publi- 
cada nos Boletins das Bolsas de Valores 
de Lisboa e Porto em 30 e 31 desse mês, 


respectivamente. 


Lisboa, 6 de Agosto de 1986 


O CONSELHO DE GERÊNCIA 


Vila Real. 


Porto, 6 de Agosto de 1986 


SINDICATO DOS MÉDICOS DO NORTE 


PRÉ-AVISO DE GREVE DOS 
MÉDICOS INTERNOS GERAIS 


O Sindicato dos Médicos do Norte vem, nos termos conjuga- 
dos do n.º 1 do Artº 1.º, do n.º 1 do Art. 2e dos n.º 1.6 2 do Artº 
5.º da Lei n.º 65/77, de 26 de Agosto, fazer o pré-aviso de greve 
que ocorrerá no período das 16 às 20 horas dos dias 12, 14, 16, 18, 
20, 22, 26, 28 e 30 de Agosto de 1986 e que abrange os médicos 
que tenham iniciado o internato geral em 1984, 1985 e 1986, a 
trabalhar nos estabelecimentos dependentes do Ministério da 
Saúde nos distritos do Porto, Braga, Bragança, Viana do Castelo e 


A DIRECÇÃO DO SINDICATO DOS MÉDICOS DO NORTE 
(Assinatura ilegível) 


«O Comércio do Portom 
N. 66 — 7-8-86 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º Juizo 


ANÚNCIO 


Pela 2.º secção do 3.º Juízo Civel 
da Comarca do Porto, correm éditos 
detrintadias, contados da segundas 


última publicação do presente anún- 
cio, notificando o executado Alberto 
José Soares Fernandes Figueira, 
casado, comerciante, ausente em 
parte incerta e com última residência 
conhecida na Rua Serpa Pinto, 179- 
1.º, Porto, de que por despacho pro- 
ferido em 8/1/85, nos autos de Exe- 
cução Sumária n.º 3.407, que lhe 
move o Banco Borges e Irmão, EP., 
com sede na Rua Sá da Bandeira, 
20, Porto, foi ordenada a penhora do 
prédio rústico, denominado «Propri- 
edade do Salgueiral» sito em An- 
cede, Baião, inscrito na matriz pre- 
dial rústica sob o art.º 399.º e omisso 
naConservatóriado Registo Predial, 
penhora que foi efectuada em 8/5/86 
e de que foi constituído depositário o 
sr. Alexandre Oliveira, casado, resi- 
dente na Vila de Baião, a quem de 
futuro e enquanto se mantiver a pe- 
nhora pertence aguardae aadminis- 
tração do prédio. 


Porto, 31 de Julho de 1986 


O Juiz de Direito, 
José Pereira Dias Girão 


A Escrivá-adjunta, 
Marieta Fátima Sousa 
Monteiro Abelha 


«O Comércio do Porto» 
N.º 66 — 7-8-86 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE MONTALEGRE 


ANÚNCIO 


No dia 3 de Novembro de 1986, 
pelas 11 horas, no Tribunal Judicial 
da Comarca de Montalegre, nos au- 
tos de carta precatória vinda do Tri- 
bunalda Comarca de Braga, na exe- 
cução sumária em que é exequente 
Fernando Diogo Simão, Ld.* da ci- 
dado de Braga, movecontrao execu- 
tado Alípio Branco dos Santos Gon- 
galves Barros, e mulher, residentes 
no Lugar e freguesia de Tourém, 
desta Comarca será posto em praça 
pela primeira vez, para ser arrema- 
tado ao maior lanço oferecido acima 
do valor adiante indicado, o seguinte 
móvel apreendido âqueles executa- 
dos: 

Um veículo automóvel com a ma- 
tricula GT-54-54, marca Bedelord, 
em que é fiel depositário o próprio. 
executado. 


Montalegre, 30 de Julho de 1986 


O Juiz de Direito, 


José João Teixeira 
Coelho Vieira 


O Escrivão de Direito interino, 
José Augusto Alves Flambó 


;7 de Agosto de 1985 
O Comércio do Porto 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ÍLHAVO 


ANÚNCIO-REGTIFIGAÇÃO 


Concurso público para arrematação 
da empreitada de: CONSTRUÇÃO DE 
UM PAVILHÃO GIMNODESPOR- 
TIVO NA GAFANHA DA NAZARÉ — 
2 FASE, 


ALFREDO FERREIRA DA 
SILVA, vereador em exercício, 
torna público que a abertura das 
propostas da empreitada referida 
em epígrafe é no dia 19 de Agosto 
de 1986, sendo a sua abertura no 
dia seguinte peranto a Câmara Mu- 
nicipal, pelas 15 horas e não no dia 
e hora indicados no anúncio de 
abertura de concurso. 

Paços do Concelho, aos 5 de 
Agosto de 1986 

Pelo Presidente da Câmara, 


O VEREADOR EM EXERCÍCIO, 
Alfredo Ferreira da Silva 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ÍLHAVO 


ANÚNCIO-REGTIFIGAÇÃO 


Concurso público para arrematação 
da empreitada de: PAVIMENTAÇÃO 
A SEMIPENETRAÇÃO BETUMINOSA 
A QUENTE NA RUA DA LAGOINHA 
(Ílhavo). 

ALFREDO FERREIRA DA 
SILVA, vereador em exercício, 
toma público que, a abertura das 
propostas da empreitada referida 
em epígrafe é no dia seguinte ao 
término do prazo do concurso pelas 
15 horas e não pelas 21 horas 
como se indica no anúncio de aber- 
tura do concurso. 

Paços do Concelho, aos 5 de 
Agosto de 1986 

Pelo Presidente da Câmara, 


O VEREADOR EM EXERCÍCIO, 
Alfredo Ferreira do Silva 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ÍLHAVO 


ANÚNCIO-RECTIFICAÇÃO 


Concurso público para arrematação 
da empreitado de: PAVIMENTAÇÃO 
A SEMIPENETRAÇÃO A QUENTE DA 
TRAVESSA DAS COVADAS (Gaf. da 
Encarnação). 

ALFREDO FERREIRA DA 
SILVA, vereador em exercício, 
torna público que a abertura das 
propostas da empreitada referida 
em epígrafe é no dia seguinte ao 
término do prazo do concurso pelas 
15 horas e não pelas 21 horas 
como se indica no anúncio de aber- 
tura do concurso. 

Paços do Concelho, aos 5 de 
Agosto de 1986 

Pelo Presidente da Câmara, 


O VEREADOR EM EXERCÍCIO, 
Alfredo Ferreira da Silva 


ANÚNCIO 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 


DIRECÇÃO-GERAL 
DO ENSINO SUPERIOR 
INSTITUTO PORTUGUÊS 
DE ONCOLOGIA 
FRANCISCO GENTIL 
CENTRO DO PORTO 
SERVIÇO DE ABASTECIMENTOS 
Concurso Público para o seguinte 
fornecimento: j 
DESIGNAÇÃO 
ABERTURA DAS PROPOSTAS 
CONCURSO PÚBLICO N.º 25/86 
APARELHOS PARA LABORA- 
TÓRIOS 
15 horas do dia 17/SETEMBRO/86 

Recebem-se propostas para este 
concurso até às horas e datas acima 
indicadas. 

Os concorrentes devem pedir no 
Serviço de Gestão de Stocks e Aqui- 
sições deste Instituto, das 9 às 12 e 
das 14 às 16 horas, as condições de 
Praça, Gerais e Especiais. 

O Depósito provisório para admis- 
são ao concurso é de 2,5% sobre o 
valor indicado no caderno de encar- 
gos, sendo o definitivo para efeitos 
de adjudicação de 5% sobre o total 
do fornecimento. Ambos serão efec- 
tuados na Caixa Geral de Depósitos 
Crédito e Previdência. 

A abertura das propostas terá lu- 
gar no mesmo dia e às horas indica- 
das em cima, numa das salas do 
Instituto Português de Oncologia 
Francisco Gentil — CENTRO DO 
PORTO. 

Porto, 1 de Agosto de 1986 

Pelo Chefe 
de Repartição do 
Serviço 
de Aprovisionamentos, 
Maria da Graça Meireles 


7 de Agosto de 1986 
O Comércio do Porto 


Porquê: 


requintados. 


toda a urbanização. 


andar ou loja. 


qualidade de construção. 


EMPREENDIMENTOS: 


TELEFONES: 78794/77058 — Braga 
83969 — Barcelos 
696226 — Porto 


LEILÃO 


RECHEIO DE MORADIA 
HOJE, dia 7 e amanhã, dia 8, pelas 21.30 H. 
Dias 9 e 10 de Agosto, pelas 15 e 21.30 horas 
PISCINAS DA SOPETE — PÓVOA DE VARZIM 


Por motivo de retirada dos seus proprietários, vomos leiloar este 
bom recheio, que é constituído por peças em estado de novas e 
com preços verdadeiramente aliciantes, constituído por: 


Móveis soltos e mobílias completas de estilo: grande quantidade 
de bibelots; candeeiros de mesa e tecto; gravuras emoldurados; 
biblioteca; garrafeira; televisor; electrodomésticos; maples; servi- 
ços de jantar, chá e café; serviços de copos e outras peças em 
cristal; curiosidades; objectos de vitrina; utilidades, etc. 


EXPOSIÇÃO HOJE, DIA 7, DAS 15 ÀS 19 HORAS 


Recomendamos este leilão a noivos e recém-casados. 
Para conforto dos srs. clientes, transferimos este recheio para o 
salão das piscinas da Sopete, gentilmente cedidas por aquela 
empresa 


ILISIDLO ANRRITIE 


Rua de Almirante Reis, 98-r/c 
PÓVOA DE VARZIM — Telefone 624745 


NANTI 


TABACARIA E BAZAR, 
LIMITADA 


Certifico que por escritura de 
18 de Julho de 1986, exarada 
de fis. 99 v.* a fls. 100 v.”, do 
livro de notas para escrituras di- 
versas número 7-F do Cartório 
Notarial de Gondomar, a cargo 
da Notária Licenciada Maria 
Filomena Donas Botto Saraiva 
de Aguilar Pinto Ferreira, foi 
dissolvida a sociedade, com a 
denominação em epígrafe, que 
tinha a sua sede na Rua Fer- 
nandes Tomás, número 858, na 
cidade do Porto, por comum 
acordo dos sócios, não ha- 
vendo bens a partilhar. 

ESTÁ CONFORME. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ÍLHAVO 


ANÚNCIO-REGTIICAÇÃO 


Concurso público para arrematação 
da empreitada de: REVESTIMENTO À 
FRIO COM SLURRY SEEL DA EN. 
588 - LANÇO DESDE VALE DE 
ÍLHAVO À EN. 109. 

ALFREDO FERREIRA DA 
SILVA, vereador em exercício, 
torna público que, a data para en- 
trega das propostas da empreitada 
referida em epígrafe é no dia 19 de 
Agosto de 1986, sendo a sua aber- 
tura no dia seguinte perante a Cá- 
mara Municipal, pelas 15 horas e 
não no dia e hora indicados no 
anúncio de abertura de concurso. 


Cartório Notarial de Gondo- 
mar, vinte e dois de Julho de mil 
novecentos e oitenta e seis 


Paços do Concelho, aos 5 de 
Agosto de 1986 


Pelo Presidente da Câmara, 


O Ajudante, O VEREADOR EM EXERCÍCIO, 
Artur Gonçalves Pereira Alfredo Ferreira da Silva 
spivre 
JEI MENOR NDA ED | ontem O ema) ts pavio O 


cestas ded east | odreiesnda O Espa ssvol 


A sua opção permite-lhe a melhor das paisagens. 
A sua opção permite-lhe uma moradia ou andar com acabamentos 


...À sua opção permite-lhe total isenção de sisa na compra da sua habitação. 
Venha ver! Trata-se de facto da melhor urbanização feita no distrito de 


Braga; quer na qualidade das infra-estruturas, quer na localização, quer na 


Preços de 3.000 a 9.500 contos 


MAURÍCIO MACEDO & MOREIRA, LDA. 


...À sua opção permite-lhe usufruir de lojas na zona comercial como apoio a 


A sua opção permite-lhe boas facilidades de pagamento nas suas moradias, 


VEJA 
PLANTA ANEXA 


«O Comércio do Porto» 
N.º 66 — 7-8-86 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


Proc.º 87/85 


O Doutor José Joaquim de Sousa 
Leite, Juiz de Direito do 1.º Juízo do 
Tribunal Judicial da Comarca de 
Paredes: 

FAZ SABER que no dia 14 do 
próximo mês de Outubro, pelas 
14.30 horas, no Tribunal desta Co- 
marcae2.: Secção de Processos, na 
Execução Ordinária que Manuel 
Moreira Coutinho e mulher, residen- 
tes na Rua 1.º de Maio, Marco de 
Canaveses movem contra FRAN- 
CISCO FERREIRA COELHO e mu- 
her, ADÍLIA FERREIRA DE OLIVEI- 
RA, ele comerciante e eladoméstica, 
residentesno Lugar de Corregais, da 
freguesia de Lordelo, desta Co- 
marca de Paredes, vai ser posto em 
praça pela primeira vez, para ser 
arrematado ao maior lanço oferecido 
acima do valor que adiante se indica, 
o seguinte prédio penhorado aque- 
les executados: 


BEM A ARREMATAR 


Prédio urbano, composto de casa 
de habitação e oficina de marce- 
naria, de cave, rés-do-chão e 1.º 
andar, sito no Lugarde Corregais, da 
freguesia de Lordelo, descrito na 
Conservatória do Registo Predial 
sob o n.º 41.447, a fls. 162 v.º, do 
Livro B-106 e inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 1.357 a que foi 
atribuído o valor de 1.000.000500, 
valor por que vai à praça. 


Paredes, 18 de Julho de 1986 


O Juiz de Direito, 
José Joaquim de Sousa Leite 


A Escriturária, 
Maria Emília da Costa Teixeira 


NÃO cê saltos 
em locais 
que desconhece 


URBANIZAÇÃO DE AZEVEDOS 


LAMA — BARCELOS 


REALIZE O SEU SONHO 


ADQUIRA A SUA MORADIA 
O SEU ANDAR... OU A SUA LOJA. 


CASA DE CABANAS — 4700 BRAGA 


motivações - :: 


FILMES VÍDEO — HARD COR 


[ SÓ PARA ADULTOS e GRANDE VARIEDADE e BONS PREÇOS e SISTEMAS BETA E VHS | 


Peça catálogo grátis e devidos preços para: 


M. CUNHA — apartaDO 53 e 2625 PÓVOA DE SANTA IRIA CODEX 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ÍLHAVO 


ANÚNCIO-REGTIFICAÇÃO 


Concurso público para arrematação 
da empreitada de: PAVIMENTAÇÃO 
A SEMIPENETRAÇÃO A QUENTE DA 
TRAVESSA OLIVEIRA MARTINS 
(Gaf. Nazaré). 

ALFREDO FERREIRA DA 
SILVA, vereador em exercício, 
toma público que a abertura das 
propostas da empreitada referida 
em epígrafe é no dia seguinte ao 
término do prazo do concurso pelas 
15 horas e não pelas 21 horas 
como se indica no anúncio de aber- 
tura do concurso. 


Paços do Concelho, aos 5 de 
Agosto de 1986 


Pelo Presidente da Câmara, 


O VEREADOR EM EXERCÍCIO, 
Alfredo Ferreira da Silva 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ÍLHAVO 


ANÚNCIO-REGTIFICAÇÃO 


Concurso público para arrematação 
da empreitada de: PAVIMENTAÇÃO 
A SEMIPENETRAÇÃO A QUENTE DA 
RUA SÁ DE MIRANDA (Gaf. do No- 
zaré). 

ALFREDO FERREIRA DA 
SILVA, vereador em exercício, 
torna público que a abertura das 
propostas da empreitada referida 
em epigrafe é no dia seguinte ao 
término do prazo do concurso pelas 
15 horas e não pelas 21 horas 
como se indica no anúncio de aber- 
tura do concurso. 

Paços do Concelho, aos 5 de 
Agosto de 1986 


Pelo Presidente da Câmara, 


O VEREADOR EM EXERCÍCIO, 
Alfredo Ferreira da Silva 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÍLHAVO 


EDITAL 


CONCURSO PÚBLICO DA EMPREITADA DE CONS- 

TRUÇÃO DO RESERVATÓRIO POUSADO DE 500 
Mº E RESPECTIVA CASA DE MANOBRAS, EM 
VALE DE ÍLHAVO. 


Alfredo Ferreira da Silva, vereador em exercício, em substituição 
do Presidente do Conselho de Administração dos Serviços Municipali- 
zados: 

Faz público que, em cumprimento da deliberação tomada por 
estes Serviços Municipalizados em reunião extraordinária realizada 
no dia quatro de Agosto de mil novecentos e oitenta e seis, e, em 
observância do disposto no Decreto-Lei n.º 390/82, de 17 de Setem- 
bro, se encontra aberto, até às 16.30 horas do dia 3 de Setembro de 
1986, concurso público para adjudicação da obra em epigrafe. 


Bose do licitação . 5 752 387500 
Coução provisória . seio : 143 810500 

As propostas, recebidas na secretaria dos Serviços Municipaliza- 
dos, devidamente fechadas e lacradas, serão abertas em reunião 
ordinária a realizar no dia 4 de Setembro de 1986, pelas 10 horas, na 
Sala de Reuniões dos Serviços Municipalizados de Ilhavo, 

O programa de concurso e caderno de encargos, estão patentes 
todos os dias úteis nos Serviços Municipalizados, durante as horas 
normais de expediente, onde poderão ser consultados. 

Para constar, se passou o presente e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 

E eu, Alcina Maria Cachim Simões Ré, 2.º Oficial, em substituição 
do Chefe dos Serviços Administrativos dos Serviços Municipalizados, 
o subscrevo. 


llhavo, Serviços Municipalizados, aos quatro dias do mês de 
Agosto de mil novecentos e oitenta e seis 


O VEREADOR EM EXERCÍCIO, 
Alfredo Ferreira da Silva 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA. 


NR 


ss - motivações/avisos/editais 


ASTM — SC DE ELECTRICIDADE E FRIO, SARL 


RELATÓRI 


Senhores Accionistás: 


Nos lermos da lei e dos estatutos, vimos apresentar a V. Ex.* o Relatório, Balanço e Contas 
do 1985. 


0 — Considerações Gerais 
Constituída a sociodade por escritura pública do 18/3/85, o seu objectivo fundamental orientou- 
-se em operar no mercado de frio industrial, nomeadamente em instalações, mas não des- 
“curando oportunidades de negócio que so possam localizar o sou montante, 
Definida a estrutura orgânica da empresa e com a admissão do ierento Director-Geral, 
procurou-se dotá-la de um quadro simples, reduzido e agressivo mas tecnicamento capaz de 
desenvolvor a afirmar o projecto em prazo curto, 
Pode o Consolho de Administração afirmar que felizmento tudo foi possivel e que a Selfro 
representa neste momento não uma promessa mas sim uma realidade, tendo cumprido na 
Integra os objectivos preconizados como é seguidamento demonstrável. 


1— Análiso das condições do exploração 


Nesto primeiro ano de actividade desenvolveu-se bastante no apoio ao Grupo, nomeadamente. 
na Área do Distribuição, onde a intervenção da empresa foi extremamente ralevanto em 
malénia de projectos e instalação de novas lojas, bem como na sua melhoria. 
Debatemo-nos com uma forte concorrência do poquenas empresas normalmento constituídas. 
por um ou dois elementos a que, faco à sua reduzida estrutura e condições de fornecimento, 
naluralmento não asseguram o mínimo de qualidade o quo, para o cliente menos atento, não 
deixa do se apresentar como allemaliva vantajosa. 

“Apesar disso, ponsamos ter criado o nosso espaço a cada vez mais estamos cartos de que se 
“acentuará, pautando-se a nossa actuação por rigorosos critários da qualidade de serviços ci ou 
produtos aos quais fazemos corresponder preços de mercado. 


2— Investimentos 


Foram efectuados investimentos quo ascendem os oito mil contos, nomeadamente relativos a 
viaturas o ferramentas inerentes ao adequado desempenho da actividade da empresa. 


3— Política salarial 


Considorando a necessidado do recrutamento do técnicos de qualidade, elemento fundamental 
ao sucesso da empresa, oi preciso praticar uma política de remunerações que possibiitasse 
encontrar o quadro de colaboradores que desso garantias da qualidade. Daí que tenhamos 
procurado remunerar do forma adequada, dispondo a Selfrio neste momento da uma equipa de 
técnicos que procurará motivar cada vez mais e melhor. 


4 — Situação financeira 


O capital social inicial foi incrementado ainda durante o primeiro axercício para Esc. 
5.000.000$00 (cinco milhões de escudos), montante esse que possibiltou que a actividade 
financeira da empresa decorresso com normalidade. 


DEMONSTRAÇÃO DOS R! 


Matérias-primas, subsidiárias e do consumo 


CUSTO DAS EXISTÊNCIAS VENDIDAS 
E CONSUMIDAS 


Morcadorias eh 

Matórias-primas, subsidiárias o do consumo 
Subcontratos. 
Fomecimentos o sarviços de terceiros 


Pordas de exercícios antoríoros 


Provisões para impostos sobre os lucros. 
Resultados líquidos .. 


EXERCÍCIO DE 1985 


“Amortizações e reintograções do exercício. 11.178.9568 | Outras receitas. 
185.656.2615. 6o50s6s 
Perdas oxtraordinárias do exorcício 18.1505 1869447105. 


BALANÇO ANALÍTICO EM 31-12-85 


O DO C. A. 


Resultados 


Os resultados apurados no exercício loram de Esc. 286.082500. Depois de deduzidos Esc. 
115.000500 para Previsão de Impostos sobre Lucros, propomos a seguinte aplicação para o 
remanesconte, 


— Reserva Legal E 10.000500 
— Reservas Lures .... z o 161.082500 


Aos nossos cientes, fornecedores, entidades bancárias e trabalhadores pretendemos mani- 
festar 0 inteiro apreço pelas colaboração e dedicação prestadas. 


Ponto, 3 de Fesreiro do 1986 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Senhores Accionistar 


No desenvolvimento do nosso trabalho submetemos à vossa apreciação o parecor sobre o 
Balanço é as Contas dt exercício de 1985, o sou anexo e também sobr o relatório do Conselho de 
Administração. 

No decurso de exercício em análise foram feitas várias conferências, nomeadamente no que 
conceme à coerbnci entre os lançamentos efectuados e os documentos que lhe serviram de 
suporte. estas conferências, que definimos por amostragem, mostraram-se coerentes e em contor- 
midado com os prinóios quo devem nortear uma contabilidade 

Tivomos à colaboração do Consolho de Administração no executar das nossas tarefas, 
“sempre que dela necessitâmos. Os critérios valormétricos praticados merecem a nossa aprovação 
& as rointograções/amortizações foram calculadas tomando por base crtários legalmente acoitos 

Assim a face ao facto do não termos conhecimento de situações que contrariem os estatutos 
ou qualquer logisação em vigor, somos de parecer que 


— aproveis o relatório do Conselho de Administração 

— aproveis o Balanço e as Contas relerontes ao exercício de 1985 

— aproveis a proposta de aplicação de resultados que está inserta no relatório do Conselho 
de Adminisração. 


Porto, 20 de Março de 1986 


O CONSELHO FISCAL, 
Manuel de Oliveira Soabra — Presidente 
Augusto Oliveira Silva — Vogal 

Josó Noiva Santos — ROC 


ESULTADOS LÍQUIDOS 


VENDAS DE MERCADORIAS E PRODUTOS 
Mercaderas 
Produtos acabados o semiacabados 
Subprodutos, desperdícios, resíduos 
e retums Es 
Embalagens comerciais retornáveis ... 
Prostaçõesdo serviços 
Variação de produções 


186.249.6545 


EXISTÊNCIAS INICIAIS 
Produtos acabados e somiacabados .. 


AUMENTO NAS EXISTÊNCIAS 
DOS PRODUTOS 


Produtos acabados e semiacabados ...... os| os 


prbaeaiaReado os 


186.249.6545. 


Receitas suplomentares .... 


Rocoltas financeiras correntos 
Recoltas de apl. financeiras ....u... 


Ganhos extraordinários do exerc. 15,783$ 
Ganhos do exercícios anteriores... os 


150008 
710825 


185.944.7105 


PAssIvO PASSIVO 
si. Lia. 


DISPONIBILIDADES 
Caixa... 
Depósitos à 


CRÉDITOS A CURTO PRAZO 
Gliontes c/ gerais 
Cliontes e! letras e o. il a recober 
Gliontes c/ cobrança duvidosa .. 
Fornecedores cic 
Associadas c/ ger 
Outros devadoras 


EXISTÊNCIAS 
Morcadorias .. 
Produtos acabados o somiacabados 
Matárias-primas, sub. e do consumo .. 


IMOBILIZAÇÕES FINANCEIRAS. 
Participações de cap. em associadas . 
Participações de cap. noutras emprosas. 


IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS 
Terronos o recursos natura 
Edifícios o outras construções 
Equipamento básico, out má insilaçõos 

Ferramontas o utensílios .... E 

Material de carga e transport . 

Equipamento adm. o social e mob. diverso 

Outras imobilizações corpóreas 


s70.3628 
888.7785| 
8.365.570] 


IMOBILIZAÇÕES INCORPÓREAS 
Propriedade ind., out. direitos e contratos ...... 
Gastos de instalação e expansão... 


IMOBILIZAÇÕES EM CURSO 
Obras em curso... 


CUSTOS ANTECIPADOS 
Custos plurianual 


TOTAL DE PROVISÕE: 
TOTALDAS AMORT. E REINT. 
TOTAL DO ACTIVO 


O TÉCNICO DE CONTAS, 
Luís Augusto Moreira Gomes 


119.076.2975 


CONLESPASISSATILATENADISSASLALINOLEASHERELSARESASAÇOSSO 


DÉBITOS A CURTO PRAZO 
Adiantamontos do cliontes. 
Fomecedores c/ gerais 
Fomec. c/ fact. em recepção e co 


400.0008 
82.010.7635 


Empréstimos bancários .. ç E 
Sector público estatal... Re JE voo] 14.834,0925] 
Outros empréstimos eo - - 2.000.008. 


Sócios e/ou associados cic ....... mmnommnmen] 1250.0008. 
Credores por fornec. da imobilizado cie 
Gredores por fomec. de imobilizado c/ letras .. 

Outros credores ,c/ gerais 

Provisões para impostos c/os lucros . 
Prov. para outros riscos e encargos 


3295.3008 
115.008 


DÉBITOS A MÉDIO E LONGO PRAZOS 
Emprástimos bancários ...... 

Emprástimo obrigacionista mm 

Gredores p/forec. de Imobil c/letras. 


TOTALDO PASSIVO 113.905,1555 


SITUAÇÃO LiQuiDA 


Resenvas do reaval, do imobilizações 
os 


RESULTADOS LiauiDos 
Resultados correntes do exercício ja 288.498 
Resutados extraord. do exercício... 23675. 
Resultados do exercícios anteriores RR os 


Resultados antos dos impostos 2068225 
Provisão para impostos sobre lucros ......uur 1150008 
Resultados líquidos depois do impostos. pi 1710828 
Total da Situação Liquida 51710825 


Total do Passivo e Sit. Liquida 119,076.2975 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 
Belmiro Mandes do Azovedo — Prosidente 
António Augusto Ferreira Vasconcelos — Vogal 
Joaquim Ferreira Guimarães dos Reis — Vogal 
David dos Santos Moreira — Vogal 
SONAE Indústria o Investimentos — Vogal 


TIRREERdR EE ao ing and 


7 de Agosto de 1986 


O Comércio do Porto 


SALDOS 


no TEM-TEM 
TUDO A METADE DO PREÇO 


NA COMPRA DE 1 FATO DE HOMEM 


OFERTA DE 1 GRAVATA 


SALDOS 
no TEM-TEM 


RUA PASSOS MANUEL, 205 
PORTO 


CARREIRAS REGULARES PARA: 


Alemanha, Bélgica, França, Holanda, Londres, 
Luxemburgo, Madrid, Orense e Suíça 


Em colaboração com a INTERNORTE. 
Venda de bilhetes: 
AUTO-VIAÇÃO ALMEIDA E FILHOS, L.”” 


Praça dos Poveiros, 68-1.º 
4000 Porto 
Telefone, 321409 


UNIVERSIDADE 


DO MINHO 


TÉCNICOS SUPERIORES PARA 
CENTRO DE INFORMÁTICA 


Ref. CI/04/86 


A Universidade do Minho aceita candidaturas de licenciados com 
formação informática, com ou sem vínculo à função pública, para 
desempenhar funções de Técnico Superior no Centro de Informática 
da Universidade do Minho (C.l.U.M.). 


Ref. A 
Apoio à formação pedagógica e leDE no âmbito de sistemas de 
informática de médio porte em ambiente de multiprogramação e multiu- 
tilizador. 
Programação de Sistemas e desenvolvimento de aplicações. 


Ret. B 


Apoio à formação pedagógica e | & DE no âmbito dos microssiste- 
mas. 

Programação de microssistemas e desenvolvimento de aplica- 
ções em ambiente MS/DOS. 


Ref. C 
Ligação física e lógica de sistemas informáticos. 
Planeamento, instalação e gestão de sistema de comunicação de 
dados. 


Serão usados como critérios de selecção a avaliação curricular e 
entrevistas com os candidatos. 


As candidaturas, acompanhadas de curriculum detalhado deverão 
ser remetidas até ao dia 15 de Setembro de 1986 para: 


Administração da Universidade do Minho 
Largo do Paço 4719 BRAGA CODEX 
Telef. 27021. 


PALAVRAS CRI!ZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Suspensos. 2- Aos. Orar. Ar. 3- Em. Fie. 4— Ri. 
Aleive. 5— Ad. Seira. Pi. 6 — Penta. reis. 7 — As. Rimai. Os. 8- Tosara. Si. 
9 — Hei. Ré. 10 — Ai. Idem. Rio. 11 — Atrasavam. 

VERTICAIS: 1 — Atrapalha. 2 Só. Ides. Eia. 3 - Use. Ti. 4- Mastro. 
Ir. 5— Pó. Leais. Dá. 6- Errei. Mates. 7 — Na. Iriar. Má. 8 — Sr. Variar. 9 
Fé. Era. 10 — Sai. Pios. Im. 11 — Remissivo. 


DIFERENÇAS 


1—Faltacorda; 2- Chapéu dif,3 - Tampa da mala dif, 4 Posição do 
stick; 5 — Camisola dif; 6 — Falta termos. 


7 de Agosto de 1986 
D Comérrio do Porto 


IS e PEQUENO ANUNCIO GRATIS e PEQUENO ANUNCIO GRATIS 


NO ANUNCIO GRAT 


GRATIS e PEQUE 


PEQUENO ANUNCIO 


DIVERSOS 


CAVALHEIRO — Educação 
irrepreensível. Trato fora 
de comum. Pretende con- 
————e—————— | tactar com senhora livre 
APARTAMENTOS NO CAR- | que se sinta absoluta- 
VALHIDO — Divisões inde- | mente só. Indispensável 
pendentes. 27.500800. | possuir telefone. À idade é 
Telot. 677943. de somenos importância. 
O mais rigoroso sigilo. 
Resposta a este Jornal ao 
n.º 663. 


APOSENTO — Independente , 
a família. Económico. 
Telef. 485072. 


9721010. 


APARTAMENTO NA CARVA- 
LHOSA- Divisões indepen- 
dentes. 27.500800. Telef. | —————— 
677943. CAVALHEIRO — Residente 
em Paredes, solteiro, 35 
anos idade, operário, tra- 
balhador, sincero e ho- 
nesto, boa apresentação, 
deseja encontrar menina 
solteira com as mesmas 
condições para futuro com- 
promisso. Resposta a este 
jormal ao n.º 659. 


APARTAMENTOS — Férias 
no Minho. Mobilados. 
Telef. (053)72947 ou 
(058)66154. 


APARTAMENTO — Em V. do 
Castelo equipado para mês 
do Agosto c/ garagem. 
Telef. (058)-24131. pa 
ENCYCLOPEDIA BRITAN- 
NICA 86 — 32 volumes. Má- 
xima facilidade de aquisi- 
ção. Crédito gratuito até 18 
meses. Representante: 
Rua do Almada, 18 - 3.º 
Esq.º — Telef. 323707 
(Oferta limitada). 


ENCYCLOPEDIA UNIVER- 
SALIS — Ult. edição, 22 
volumes. Máxima facili- 
dade de aquisição. Crédito 
gratuito até 18 meses. Re- 
presentante: Rua 

18- 3.º Esq — 
325707 (Olerta limi- 


APARTAMENTO MOBILADO 
NA FOZ A estrangeiros ou 
FOLTIO: - Telef. Dindi 
BOM QUARTO - Av. Alia: 
dos. Telef. 20215. 


ESCRITÓRIO — Ao Dallas — 
Voltado à Avenida. Telets. 
20226/485114. 


mento de ladril 
316647. 


ESCRITÓRIO - Aveiro. 
18.000500. 42305. 


ESPAÇO COMERCIAL EM | T 
GAIA (Junto às Devezas) - | tada). 


Estabelecimento e um ar | — 
mazém para apolo, com | LE GRAND LARQUSSE — 

120 ma, cado. Falar na Mi- | Ut. edição, 22 volumes. | cod a 
sericórdia de Gaia. Tele- | Máxima facilidade de aqui- | Sep » 
fone 302396. sição. Crédito gratuito até | 1º P- 
12 meses. Represontant 


mazém, vendi 


MATOSINHOS — 1.º andar, 
para escritório ou residên- | Esq 
50mlotado | (Oferta limitado) 

da doca. C/ fia- 
BROCKHAUS ENZYKLO- 
PAEDIE — Alemá — 25 volu- 
mes. Máxima facilidade de 
aquisição. Crédito gratuito 
até 12 meses. Represen- 
e ——— | tante: Rua do Alm 
QUARTO — Rapaz empre- | 3.º Esq.º — Telol. 
ado (ou para férias). | ( 

r Cármen telef. 
323323 


QUARTO - Menina estu- 
dante. Centro. Telef. 
572687. 


FÉRIAS TERMAIS 

pensão residencial Perei- 
ra, Vale da Mó, 3780, Ana- 
dia. Telef. 52053 (redo 
Mealhada). 


GANHE MUITO (SELO) — 
Escreva ao ap. 92 — 6301 
Guarda codes 


pi. 
RYC HABITAÇÃO — Ind. 4 q. 
2 b., cozinha, s. jantar. 
Rua Oliveira Monteiro. 
Telel. 307737. 


SALA PARA EsCaITÓRIO 
EM GAIA (Junto às Deve- i 
Fatorna Migarioóro o) o o) Culmarãos. 
MENINA — Com 29 anos, 
solteira ultura, 
gostaria de conhecer cava- 
Ineiro de 30 a 35 anos. Sol- 
teiro, culto e educado, só 
respondo a quem me pare- 
cer preencher estes requi- 
sitos. Por favor respondá a 
este jornal ao n.º 670. 


SALA - Com elevador e WC Telef. 308350. 


privativo. Praça Guilherme 
Gomes Fernandes, 25. 


SALA P/ ESCRITÓRIO - De 
exportações, etc. Rua da 
Igreja, 1 — Póvoa de Var- 
of. 627521. 
PROCURA EMPREGO 
Ajudámo-lo/a a conseg! 
o. Peça informações en- 
ra TS | viando S0s00 ao +. 
Apartado 92 — 4465 S. Ma- 
COMPRAS mede de Infesta. nº 664. 
PEDREIRO — Trolha, pintor 
e picheleiro, orçamentos 
grátis. Fernando Mack. 
Tolot. 560171. 


BARCO — Até 50 c.. Bom 
estado. Telef. 684038 h. 


Fe Resposta à di 


RELÓGIO — De ponto auto- nal ao n.º 8. 


mático, usado. Telefone 
056/64021. 


TOMO CONTA — Do todo o 
serviço de Construção Civil 
e sparações: Te 
9833555 — José Morais. 
SERRA FITA  C/ volantes Resposta so 
30/40 mm c/ mesa Incliná- 
vel, — telel. 056/64021. — 
Trata sr. Pinho. 


ANUNCIO 


(9 Comércio do Porto 
É extremamente fácil beneficiar desta iniciativa de «O 
Comércio do Porto». 

Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção 
— PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS — só terão que proceder 
da seguinte forma: 

1.º — Dirigir-se a «O Comércio do Porto» (Avenida dos 
Aliados, 107, 4000 PORTO), a qualquer uma das delegações 
espalhadas por todo o país (ver nossas páginas) ou aos locais 
que iremos anunciando. Uma vez ali, o leitor terá de apre- 
Sentar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual será 
depois retirado o «cabeçalho») e escreve o texto que pre- 


ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO AN 


AULAS DE CORTE — De se- 
gunda a sábado. Telef. 
7827850, das 14 às 20 h. 


EXPLICAÇÕES - Matemá- 
tica (12.º ano). Telef. 


ERTAS ), 


(omems ) 
+ ) 


CAVALHEIRO — 32 anos, já 
empregado em hotéis no 
Algarve, emprego para à 
zona do Porto para comér- 
cio. Resposta ao n.º 661. 


CASAL — Para quinta, prá- 
tica de máquinas agri- 
colas, Braga. Telet. 26102. 


ELECTRICISTA — 29 anos, 


EXECUTA-SE — Todo o tra- 
halho de pintura e assenta- 


HOMEM — C. condução, 29 
«7.º ano liceal, prál. ar- 
Carta ao 


JOVEM — 19 anos, prática 
encademador. Rua Comér- 


JOVEM — De 24 anos, carta 
de condução pesados, exp. 
ramo automóvel, mecânico 
de 3.º pretende emprego 
compatível, preferência 
Porto. Telef. 481637. 


MOTORISTA — Particular, 
prática cond. Portugal 
estrangeiro. Telef. 
9954476 - Sr. Sousa. 


MULHER A DIAS — 4 tardes 
por semana. Telef. 394574 


PROFESSORA - Inglês, 
alemão, faz traduções para 


n.º251 da delegação 
Comércio do Porto» em 


TREINADOR FUTEBOL — 


próprias. Centro da cidade. 
Área de 70 m2. Muito co- 
nhecido e com bom nome. 
Respostas a este jornal ao 


CAFÉ — SNACK-BAR — C/ 
habitação, próximo de Vi: 


ção 
do Castelo deste jor- 713771, depois das 20 h. 


ESCRITÓRIO NO CENTRO — 
Com 2 salas & lavabos. 
* 668. 


GARAGEM - Em actividade 
c. alvará. Rua D. Pedro V, 


FIRMA — Dedicada em fa- 
bricação de peúgas 100% 
algodão e outros artigos. 
Preço desde S00S00 di. 
Procura exportadores, 
mazenistas e feirantes 
grossistas, vendedores. 
Resposta em carta (Dele- 
gação de Barcelos «O Co- 
mércio do Porto»). Resp. 
ao n.º 630. 


novo. Telef. 315390/ 
672908. 
e | ra, Tele 
BMW — Único no pal 

xuoso, modelo actual tam- 
bém se poderá trocar por 
vivenda. Resposta ao n.º 


EMPREGADA - Interni 
acima 40 anos, casa se- 
nhora só. Telef. 485943. 


VOLVO F.86 — C/ | topa 
- Telef. 24522 - | - Braga. 
EMPREGADO(A) - Croia: 
santaria. Dinâmicos para 
brir na Trof 


CARRINHA FIAT 128 1975 
- Impecável. Telef. 
696907. 


CITROEN GS-X2 (78) - Bom 
Telef. | estado. Telef. 486694 


CITROEN DYANISSIMA — 
30.000 Km. - Telef. 
315390. 


tardes por sema! 
482440. 


ge EMPREGO- 
DESEMPREGADOS/AS -— 


Admite-se pessoas ambos 
os sexos c/mais de 20 | IGNIÇÕES ELECTRÓNICAS 


anos. Trabalho nas áreas | — À cobrança. Telef. 
de Stº Tirso, Famalicão, | 9486580. RA- 


E 
ADO Tea FERRAMENTAS 
1 BALANÇA — De 30.000 
kg, 1 serra de 1.00 cígale- 


1 BALANÇA — De 40.000 
kg, 1 serra de 1.20. Tele!. 


1 DESENGROSSO - C/ gar- 
tupla. Telef. 24522 


DIVERSAS - Máquinas 
para carpintaria. Telef. 
24522 — Braga. 


MÁQUINAS ESCREVER — 
Novas e usa 


MÁQUINAS REGISTA- 
DORAS - Boas marcas. 
Baratas. A. Formosa, 249. 


MÁQUINAS PARA MADEI- 


PROPRIEDADES 


ANDAR EM BRAGA - 1.º 
dar com quintal e, cave na 
Rua Infantaria 8 falar para 


24522 - Bra pena a 


AR CONDICIONADO — 9000 
e 10000 BTU para uso. 
Telef. 9672554 ou 
7821254. 


ÀS CONFEITARIAS - Vitrina 
com câmara de frio, impe- 
cável. Telef. 696712. 


APARTAMENTO — T3 em 
Braga, garagem. Telef. 
(053)72947 ou (058)66154. 


CASA NA GRANJA — C/ e) 
celente terreno. Telef. 
696004. 


BARCO — Veleiro cab. 2/4 
pes. cozinha/belich 
sp. 20 n.º 665. 


2 BATERIAS — P/ coelhos 
automáticas c/ 48 jaulas 
cada 150 c. Telef. 76637/ 
Braga. 


GARAGENS — Na Avenida 
Vasco da Gama — Telefo- 
nes: 684496/86 — 4490 Pó- 
voa de Varzim. qa ereto ne 
CACHORROS — Espanhol — 
Hveton, filhos de pais im- 
portados. — Telef. 921328 
- Braga. 


PONTE ROLANTE — 5 Ton. 
Auto Grua. Telef. 315390/ 
672908. 


GUEIFÃES — Maia (emi- 
grantes) 2 casas devolu- 
tas, 1 c/ inquilinos, + 1 
terreno murado, para 
const. ou rendimento. O 
próprio Telef. 9306 


LOJA — No Centro Comer- 
cist do Edifício de Carlos 


Comahes/ e Erndeiado! Ba aja aaa 


325810, Porto. 
20.000 |, novo. Telefone 


Ovar, S. João d 

e racenR ra | MINI 850 — 1965 — 60 €. 
telef. 713562 — 20.00 — 
21.00. pr 


RENAULT — 12 Break 1981. 
Renault 4 L 1981 . Morris 
Marina Diesel 1982. Telef. 
9672663. 


Telef. | cimento fixo de 22.500500, 
e variável entre os 20 o 60 
contos. Estágio remunera- 
do diariamente. Respostas 
pessoais todos os dias 
úteis, das 15 às 18 horas 
no Centro Comercial da 
Torrinha — Loja 37, Rua da | mm 
Torrinha, 230 — Parto. RENAULT — 5/77 - Bom es- 
prêmio std ca) TS 1 ORLA 
17 às MECÂNICO ESPECIALI- | 577936, depois das 20 
8 | ZADO - Em máquinas horas. 

ramentas p/ manutenção. age ee e TS 
Telefone 056/64021 trata | TRANSIT DE 61 - Caixa 

aberta. 500 contos. Telef. 


sr. Pinho. 
055-963975. 


MENINA OU SENHORA — 
Idade entro 20 à 30 anos 
liberal c/apresentação. 
Precisa-se para fllmagens. 
Carta ao jomal n.º 666. 


TRIUMPH SPITERIFE MK IV 
— Descapotável, Impecá- 
vel. 450 c. - Telef. 
817408. Após 21 horas. 


VOLKSWAGEN 1200 — Mui- 
to bom estado geral. 80 
contos. Telef. 817408. 


PRECISA-SE — Aluna de 
12.º ano de ciências para 
dar explicações particula- 
res de mabbiolis. quim.. 
Escreva para Apartado 370 
— 4006 Porto Codex. 


PRECISA-SE — Empres 

ra serviço doméstico, 
entre os 30 e 45 anos, In- 
tema ou externa, para casa 
cavalheiro só e um filho. 
Telefonar somente das 21 
às 23 horas. Telefone 
687997. Pedem- 


vel para manutenção me- 
cânica o hidráulica. 
056/6402 — Trai 
Pinho. 


PRECISA-SE — Explicações 
de Informática. — Telef. 
a20293. 


PRETENDE-SE — TO ou TI 
(no Porto). Renda máximA 
Re 


PINTOR — Para a constru- 
ção de 2.º. - Te 


RAPAZ 15 a 17 anos para 
café, Oliveira Azeméi 

of. 64602 — S. J. M 
deira. 


SENHORA - Intema 
serviços domésticos em 
casa de casal meia idade. 
Telel. 572606. 


tende publicar. No caso desse texto ter apenas cinco pala-, 
vras (ou menos) hada tem a pagar. Se o leitor, porém, quiser 
publicar um número maior de palavras, pagará 10 escudos 
por cada palavra além das cinco. Nos tempos que correm, 
quase de graça! 

2º— O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos 
CTT terá que meter o texto num envelope, juntamente com 
o cabeçalho do nosso jornal, endereçando para 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 
Av. dos Aliados, 107 
Apartado 490 — 4008 Porto Codex 


Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, meterá 
também no envelope tantos selos de 10 escudos quantas as 
palavras a mais. 

Recordamos que as indicações «Resposta ao n.º...», 
«Telefone para o n.º.» ou «Rua...», contam apenas como 
uma palavra. 


LOCAIS DE RECEPÇÃO 


Avenida dos Aliados, 107 — Porto 
TABACARIA PIRATA 
— Rua do Bonfim, 414 — Porto 
SNACK-BAR «O FORNO» 
— R. D. Afonso Henriques, 1640 — Forno — Areosa 


MÁQUINA DE FAZER GELO 
— Pequenos cubos. Bom 
o. Após 21 horas. 
Telef. 871408. 


1 RETESTADEIRA — 2 cabe- 
ças. Telef. 24522 - Braga. 


MOTOS] 9112148. 


MOTO JAWA — 1977. Impe- 
1.º dono. Telef. 
696907. 


MOTOR CASAL 125 — Chá 
si MIZ 65 c. Canoa R 18c. 
Telef. 491422. 


MOTO SUZUKI GT 125 — 
Bom estado, c/ extras. 


YAMAHA DT 125 AC 3600 
K. 230 c. — Telef. 490243. 


Telei. 9717446. 056/64021, sr. Pinho. 


LOTES/TERRENO - À 
Formiga/Ermesinde, c/ 
330 mê aproxim. Telefs.: 
20226/48511 


MÁQUINA DE FAZER GELO 
— Pequenos cubos. Bom 
preço. Tele!. 817408. 


————e—— | MÁQUINAS ESCREVER 
2 LOTES DE TERRENO Brother electrónica de: 


5.000 mê E 8.000 mê 
800 m de Panao. Tolo. | gg 900 Mus Formosa, 


MÁQUINA 5 FASES — é 
deira garlopa, pinheiros, 
Fotox. Telef. 9113101. 


MORADIA — Na urb. Colina 
Verde Valbom — Gondo- 
mar, contactar telef. 


sro. MOBÍLIA - Quarto, sala, 


escritório etc.. Telef. 


MORADIA - Árvore -| 563064 ou 574921. 


Campo/Praia, espaço. 
Telef. 9271974, (20 


dor). ÓRGÃO CASIO VL — 1 - £/ 


Máquina de calcular como 
novo, 11.000800. Telef. 


PÓVOA DE VARZIM — Ap: A9510s. 


tamento T3-6400 c. Ap. T2- 
200 c. Particular. — 


a RTno PROJECTOS DE ACÚSTICA 


— Medição de sons. Ela- 
QUINTA = Euro Diga [| Lee e SORA 
Guimarães para explora 
ção agrícola. Telet. 22753 
e 471190 — Bragi 


TERRENO - C/ 200 m2 no 
Castelo da Maia, c/ pro- 
jecto aprovado. Telef. 
Brasio. 


TERRENO — 7500 m2, apro- 

vado para construção zona 

Ponta da Barca — Alto Mi- 
Telef. 058-4248! 

lhor oferta, fica 


9271974, 21 horm 


TERRENO — Souto, V. da 
Feira, 125 m frente, 70 m 
fundo, 6500 contos. Té 


Realize 0 seu sonho. As 
quira a sua moradia. 
a sua lo 


PAPELARIA DE CAMPANHÃ 

— Rua da Estação, 130 — Porto 
TABACARIA DO CAFÉ LUAR 

— Rua de Costa Cabral, 2871 — Porto 
PAPELARIA ZITA 

— Praça do Exército Libertador, 42 — Porto 
TABACARIA NOVA TRINDADE 

— Avenida Brasil — Foz do Douro 
PUBLICIDADE MP 

— Centro Comercial Iorque — Matosinhos 
AVEIRO — Praça General Humberto Delgado, 10-1º 
BRAGA — Avenida da Liberdade, 734 
COIMBRA — Rua Visconde da Luz, 65-2.º 
LEIRIA — Rua Goa, Damão e Diu, 10 
LISBOA — Rua da Emenda, 110-1.º 
VIANA DO CASTELO — Rua da Bandeira, 351º 
VILA REAL — Rua Dr. Roque Silveira, 11:2 
VISEU — Rua da Paz, 46.3. 
GUIMARÃES — Alameda Dr. Sá Carneiro, 125-1 
BARCELOS — Urbanização Aparício 
GUARDA-— Largo General Humberto Delgado, 55 
FARO — Urbanização Riamar, Bloco 5-4.º:A 


— Informações: ANÚNCIOS GRÁTIS — 
Telefone 321021 — Extensão 255 


NCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


VD OIDNNNV ONINDId 


VD OIDNNNV ONINDId e SILVID OIDNNNV ONINDAS é SIL 


SILVID OIDNNNYV ONINDI e SIL 


se— especial / vieira de leiria 


Autarcas da.freguesia pensam assim: 


PROGRESSO É O CAMINHO 
PARA O BEM-ESTAR 


Vieira de Leiria é, pela sua excelente situação geo- 
gráfica, uma localidade com perspectivas de um desen- 
volvimento gradual a vários níveis, com natural desta- 
que para o sector turístico, mercê da sua praia e da mata 


que a rodeia. 


Diversos factores têm obs- 
tado, ao longo dos anos, a que 
“Vieira de Leiria dê o salto qualita- 
tivo que a tiraria do marasmo 
asfixiante em que parece encon- 
trar-se. 

Para falar de Vieira de Leiria, 
do seu momento actual e do seu 
futuro, «O Comércio do Porto» 
entrevistou a Presidenta da sua 
Junta de Freguesia, Maria Fer- 
nanda Teodósio. 

P.— Vieira de Leiria tem enor- 
mes potencialidades para um 
desenvolvimento progressivo 
nas diversas áreas económicas. 
Para a Junta de Freguesia, qual 
o caminho a seguir? 

R. — O caminho a seguir é 
apenas um: o do desenvolvi- 
mento industrial, especialmente 
o que diz respeito ao Turismo. 
Somos uma vila que tem todas 
as condições para ser uma 
grande zona turística, pena é 
que, quem de direito, não pense 
assim. Por outro lado, a demar- 
cação de uma zona industrial 


torna-se premente, para que 
nela se venham a instalar as 
indústrias que o solicitarem. 
Neste aspecto, não posso disso- 
ciar a Autarquia-Vieira da Autar- 
quia-Marinha Grande, visto que 
sendo um Concelho com mais 
de 30.000 habitantes, com a 
sorte de estar rodeado de matas 
nacionais, nem sempre a pala- 
vra «sorte» se aplica a nós, por- 
que, actualmente, os Serviços 
Florestais sempre têmtravado o 
nosso progresso. 

P. — Na óptica da autarquia, 
quais os principais problemas 
com que se debate a Vila de 
Vieira de Leiria? 

R.— Os principais problemas 
da autarquia são já do conheci- 
mentogeral;umaterraqueantes 
do 25 de Abril não possuia qual- 
quer estrutura básica, 11 anos 
depois, com a falta de meios 
financeiros, coma Leidas Finan- 
gas Locais que continuamos a 
ter, tem que continuar a debater- 
se com alguns problemas gra- 


Vieira de Leiria está a alingir um desenvolvimento progressivo e por isso 


é necessário precaver o futuro criando infra-estruturas 


Co) 


Empresa dentotmas 


VIEIRA DE LEIRIA 
ja MONTE REAL CODEX 


ta one orttetra, si 


LIMAS TOMÉ FÉTEIRA 


VIEIRA DE LEIRIA PORTUGAL 


uma garantia 
em cada lima 


ves: a estação depuradora (que 
continua à espera das verbas 
prometidas pela CEE), as ins- 
talações desportivas e todo um 
conjunto de instituições a pedir 
urgentemente novas estruturas: 
Posto Médico, Junta de Fregue- 
sia, Quartel da G.N.R., Quartel 
dos Bombeiros, não nos esque- 
cendo, e ligados = todas as per- 
guntas feitas, um novo Parque 
de Campismo capaz e eficiente 
para o começo de um bom de- 
senvolvimento turístico. Todos 
estes problemas são de tal ma- 


TEXTOS: 
JOÃO GOMES 


FOTOS: 
EUGÉNIO BORGES 


neira caros e dependem na sua 
grande maioria de tantos e tão 
diferentes Departamentos Go- 
vernamentais que muita gente 
estranhará que sejam feitas per- 
guntas deste teora uma Juntade 
Freguesia, um autarquia pobre, 
sem poder, desautorizada, ape- 
nas apoiada pela sua Câmara 
Municipal, que lhe tem conferido 
uma dignidade e uma importân- 
cia que esta própria entrevista 
demonstra. E eu aqui pergun- 
taria: «Quantas Juntas de Fre- 
guesia estarão à espera desta 
mesma oportunidade para ex- 
porem publicamente os seus 
problemas?» 

P. — Quais os projectos ime- 
diatos da Junta de Freguesia de 
Vieira de Leiria? 

R. — Esta pergunta, e na se- 
quência do que atrás disse, faz- 
-me sorrir, porque se me restrin- 


AGENTE NO NORTE 


ANTÓNIO A. DA SILVA MOURATO 


RUA DO ALMADA, 327-A 
4000 PORTO — TELEFONE 817889 


gir a ela terei de clarificar que o 
poder atribuído a qualquer Junta 
é limitado por lei, nestecasoteria 
apenas que dizer que o Plano e 
Orçamento foi apresentado à 
Assembleia de Freguesia, está 
em andamento razoável, é qua- 
se possível afirmar que será 
cumprido na sua totalidade. Te- 
nho, no entanto, que concluir que 
muito tem sido feito para além 
desse Plano. Somos interlocu- 
toresválidos entre a População e 
aCâmara Municipal, durante es- 
tes 6 meses de mandato temos 
substituído quase totalmente as 
Colectividades existentes na 
Freguesia, cumprindo progra- 
mas culturais e desportivos que 
talvez só devêssemos apoiar, 
damos um apoio administrativo à 
população que, por ser fora do 
âmbito habitual, nos causa al- 
gum orgulho. Se não vejamos: 
estamos abertos atempo inteiro, 
o que é raríssimo numa Junta, 
temos 2 funcionárias administra- 
tivas e, felizmente, quando há 
ocupação de Tempos Livres, 
dispomos e apoiamos muitos jo- 
vens que assimse vãointeirando 
e colaborando com os nossos 
Serviços. Nesta Junta tudo se 
procura fazer, desde que a po- 
pulação precise desses servi- 
gos: n.ºs de contribuinte, preen- 
chimento das declarações Mod. 
1 do Imposto Complementar e 
suaentreganum Posto de recep- 
ção que a Repartição de Finan- 
ças da Marinha Grande abre há 
já alguns anos nas nossas ins- 
talações, recebimento de contri- 
buições prediais, industriais, en- 
tre outras. Todos estes serviços, 
além de outros, tornam mais fácil 
avida dos vieirenses que, assim, 


7 de Agosto de 1986 
(D Comércio do Porto 


O futuro de Vieira de Leiria está no turismo, afirma o presidente da Junta de 


não precisam de se deslocar à 
sede do concelho, evitando per- 
das de tempo, trabalho e, conse- 
quentemente, de dinheiro. Pen- 
samos que também constitui um 
auxílio ao Governo Central, pena 
é que não haja contrapartidas. E 
nosso projecto, ainda, tudo fazer 

- para que seja aberta uma Dele- 
gaçãode Finançasnanossa vila, 
mas sabemos desde já que é um 
projecto ambicioso e difícil de 
conseguir. Para além de tudo 
isto, pensamos continuar a nos- 
sa luta pela descentralização, o 
1.º passo foi dado com a mu- 
dança das nossas incríveis ins- 
talações para as da Delegação 
da Câmara em Vieira de Leiria, 
os passos seguintes serão mais 
fáceis de dar. 

P.- Como encara o executivo 
autárquico o abandono quase 
total a que Vieira de Leiria tem 
sido votada, a nível de divulga- 
ção e investimento, por parte da 
Região de Turismo de Leiria 
«Rota do Sol»? 

R. — Como responsáveis au- 
tárquicos temos que condenar a 
política discriminatória que tem 
sido feita ao nosso Concelho e à 
nossa Vila. Essa discriminação 
escandalosamente partidária, 
posso afirmá-lo segura e aberta- 
mente ao fim de quase 7 anos de 
executivo, pode demonstrar-se 
por vários exemplos, dos quais 
aponto um só, que se prende 


Freguesia 


com a cedência de terreno das 
matas nacionais para a instala- 
ção do Parque de Campismo do 
Pedrógão, Concelho de Leiria. 
Parao da Vieiraos mesmos Ser- 
viços recusam qualquer parcela 
sistematicamente. Que tem feito 
na população, especialmente a 
que é mais esclarecida, a que 
tem acesso à Comunicação So- 
cial, entre outra? Nada. Os Go- 
vermos com todos os seus De- 
partamentos e Ministérios são 
inatacáveis, osúnicos responsá- 
veis por estas situações são as 
autarquias, enfraquecidas, sem 
apoios, sem dinheiro, mas... 
mesmo assim, responsáveis! 

P.— Para inverter a situação, 
que medidas devem ser toma- 
das? 

R. — Para inverter esta situa- 
ção, pensamos que o remédio 
não seria assim tão difícil de en- 
contrar, estará nas mãos de to- 
dos nós politicamente conscien- 
tes dos factos que nosd prejudi- 
cam, esquecendo divergências 
pessoais, partidárias e outras, 
quando se trata do bem comum. 
Enquanto a população não cola- 
borar activamente com a Junta 
de Freguesia, seremos apenas 
meia-dúzia de «carolas», re- 
mando contra a maré. Isto não é 
PoderLocal! Poder Localé sentir 
atrásde nósumtodoalutar pelos 
interesses dasua Terra-AVilade 
Vieira de Leiria. 


e A LITORAL OESTE, MESMO NO CENTRO DO PAÍS. 
e RODEADA DE MATA — UM LOCAL APRAZÍVEL 

À SUA ESPERA. 

e PARQUE DE CAMPISMO A PREÇOS ACESSÍVEIS! 


VIEIRA DE LEIRIA 


VISITE-NOS! 
CONTACTE-NOS PELO TELEFONE 65343 (REDE DE LEIRIA) 


JUNTA DE FREGUESIA DE VIEIRA DE LEIRIA 


— UMA AUTARQUIA AO SERVIÇO DO POVO — 
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ALGUNS APANHADOS... 


Lagos: 
marina 
tem o sim 
da RTA 


O projecto da construção de uma 
marina de recreio e de um aldea- 
mento anexo, na margem esquerda 
da Ribeira de Bensafrim, em Lagos, 
foi recentemente apreciado pela Co- 
missão Executiva da Região de 
Turismo do Algarve. 

Esta comissão considerou de in- 
teresse o projecto em causa, como 
pólo de desenvolvimento turístico da 
Região, designadamente do Bar- 
valavento, considerarando ainda 
que o mesmo terá um impacto posi- 
tivo no campo social através da cria- 
ção de postos de trabalho. Por outro 
lado, do ponto de vista económico, 
motivará novos e maiores fluxos 
turísticos. 

O património natural e ambiental 
será tido em conta, bem como a 
qualidade dos serviços a prestar. 


O pátio 
algarvio 

Mais uma iniciativa, de evidente 
interesse para o turismo, surge no 
sotavento algarvio. Mais exacta- 
mente em Altura, a cerca de 6Kmde 
Vila Real de Santo Antônio, na Estra- 
da Nacional nº 125, abriu recente- 
mente o «Pátio Algarvio», loca! que, 
conforme o nome indica, procura re- 
tratar, em termos arquitectónicos, a 
construção dos antigos montes 
(quintas) da região, com os seus 
arcos de entrada, os telhados, os 
beirados, o forno do pão, as chami- 
nés, etc. 

Integrado nesse espaço, foicriado 
um jardim interior, semelhante ao 
das antigas praças públicas das vilas 
algarvias, comos coretos, as palmei- 
ras, os passeios de terra batida e as 
flores, tudo isto num amplo espaço 
verde relvado. 

Mas no «Pátio Algarvio» vai fun- 
cionar um arraial típico com floclore, 
iluminação, enfeites, bandeiras, 


Silves e o seu castelo 


balões, quermesse, artesanato, fogo 
de artifício, gastronomia, ete. 


Nesta iniciativa da empresa «Pátio 
Algarvio, Hotelaria, Ld.*» vão ter lu- 
garas « Noites Algarvias» adecorrer 
entre as 19h30m e as 23h30m com 
actuação de folclore em dois palcos 
simultaneamente, sendo servida 
uma refeição composta por gaspa- 
cho, sardinhada, novilho assado no 
churrasco e fruta, acompanhada por 
pão caseiro, confeccionado no local 
e vinho tinto e branco do barril. No 
final será servida uma «queimada» 
havendo ainda várias surpresas. 


Semana gastronómica 
Algarve-Douro 


A Região de Turismo do Algarve 
está a preparar activamente uma 
semana gastronómica que terá lu- 
gar de 13 a 19 de Outubro no Porto. 

A «Semana Gastronómica Algar- 


otaventoO imobinária 


W 


TEMOS PARA VENDA NA ZONA 
DE VILA REAL SANTO ANTÓNIO- 
-FARO, COM PREÇOS DESDE: 


— APARTAMENTOS: 2.500.000$00 


— MORADIAS: 4.000.000$00 


— TERRENOS URBANIZADOS E RÚSTICOS: 1.750.000$00 


— PROPRIEDADES RÚSTICAS COM OU SEM CASA DE 
HABITAÇÃO: 2.500.000$00 


SEDE NAS GEVADEIRAS - VILA NOVA DE GAGELA 
TEL.: 081/95165 - TELEX: 56034 


ve-Douro» insere-se num programa 
de promoção desta região turística 
junto do mercado interno, e pre- 
tende deste modo levar 0 Algarve 
ao Porto. 

Embora alragando alguns even- 
tos a toda a zona Norte do País, 
esta semana gastronómica vai es- 
tar essencialmente num hotel e nal- 
guns restaurante da cidade do 
Porto. 


Para além da gastronomia, a se- 
mana Algarve-Douro contará tai 
bém com uma grande feira/expos 


ção de artesanato e mostra de pro- 
dutos algarvios. 

Para animar o certame não fal- 
tarão artistas, grupos de cantares e 
folclore do Algarve. 

O mercado Ferreira Borges será 


o palco da Grande Festa Algarvia a 
realizar de 17 a 19. A semana Al- 
garve-Douro culminará com uma 
Meia-Maratona/Algarve. 

A colaborar na iniciativa estão o 
Governo Civil do Porto, Câmara 
Municipal do Porto, DGT, DGD 
Porto e Associação de Atletismo do 
Porto. 

De 13 a 19 de Outubro o Algarve 
vai «inundar» o Porto com a sua 
alegria. 


Passeios culturais 
em Lagos 


A Câmara Municipal de Lagos or- 
ganiza durante os meses de Julho é 
Agosto vários passeios culturais 
guiados e com palestras do prof. 
Emmanuel Correia. 

A primeira visita teve lugar no sá- 
bado, 26 de Julho. Com início às 16 
horas, os locais visitados em Lagos 
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foram a igreja de Santa Maria, a 
igreja de Santo António, o Museu 
Municipal, as muralhas da cidade e 
a fortaleza Ponta da Bandeira. O 
passeio prosseguiu em Odeáxere e 
terminou com u ma confraterniza- 
ção na Junta de Freguesia daquela 
localidade. 

Em 9 de Agosto o passeio será à 
freguesia de Bensafrim, em 15 de 
Agosto à freguesia de Barão de S. 
João e a 23 à Praia da Luz. 

Finalmente, no dia 30 de Agosto 
realiza-se uma visita guiada à Ex- 
posição «Lagos 86». Esta Terceira 
Mostra de Artes Plásticas tem pa- 
tentes 160 trabalhos de 97 artistas. 
Esses trabalhos foram selecciona- 
dos de entre 490 enviados a co! 
curso, o que demonstra bem do in- 
teresse dos artistas nacionais nesta 
realização. 

Nesse último passeio cultural 
também serão visitadas as instala- 
ções da Rádio Barlavento Algarve. 


AGOSTO NO ALGARVE 
COM MUITAS FESTAS 


O mês de Agosto é mês de mui- 
tas festas, no Algarve. 

Todos os residentes na regido, 
como os turistas e emigrantes que 
porcáse encontrampoderãodiver- 
tir-se nas festas de verão que de- 
correm em diversas localidades. É 
o caso de Loulé que estará bem 
animada nos dias 9, 10, 15, 17,18, 
23, 24, 30 e 31, e também de 
Tavira, que iniciou as suas festas 
em 13 de Julhoeas prolongaaté21 
de Setembro. 

Festas, ainda, são as de Santa 
Luzia (Tavira) a 10, 11 e 12 de 
Agosto; as de Albufeira a 20; as de 
Nossa Senhora da Orada (Albufei- 
ra) a 15; Castro-Marima 146 156 
as da Nossa Senhora da Concei- 
ção (Ferragudo) a 10. 

O mês de Agosto é também mês 
gastronómico. Em Portimão a sar- 
dinha vai fazer as delícias dos mais 
exigentes apreciadores, no 2.º 


Festival da Sardinha a decorrer 
entre 7 e 22 de Agosto. Também 
será tempo de festival para o 
marisco. Por isso, é indispensável 
passar por Olhão entre 14 e 17 de 
Agosto. Em Silves, de 9 a 17, terá 
lugaro | Festival do Vinho do Porto, 
tendo como cenário o castelo. 

Este mês será também fértil em 
feiras e mercados que terão lugar 
um pouco por toda a parte no Al- 
garve. 

EmFaro, a Feirado Livro iniciada 
a2 de Agosto constituirá, até ao dia 
17, uma boa oportunidade de se 
comprar livros a preços mais redu- 
zidos. 

Falar da feira de Agosto é falarde 
FATACIL. A Feira de Artesanato, 
Turismo, Agricultura, Comércio e 
Indústria de Lagoa vai ter lugar, 
este ano, de 22 a 31. Aqui estarão 
reunidas todas estas actividades 
numa mostra que junta as diferen- 


tes regiões de Portugal. 

Na vertente cultural, o Algarve 
proporciona, no mês de Agosto, as 
habituais serenatas de Coimbra. 
Estando ainda sujeitas a confirma- 
ção, elas deverão realizar-se entre 
o dia 15 e o dia 20. 


Decorrerão, ainda neste mês 
quente, várias exposições. Salien- 
tam-se a 3.º Mostra de Artes Plásti- 
cas Lagos-86, o 12.º Salão de Arte 
Fotográfica do Algarve e a exposi- 
ção de Arqueologia subaquática 
em Loulé que está patente desde o 
passado mês de Abril e até 20 de 
Outubro. 


As actividades desportivas vão 
igualmente preencher este mês, 
típico de Verão e da estação turis- 
tica algarvia. Vela,. motonáutica, 
ciclismo, ténis, tiro com armas de 
caça, automobilismo e futebol são 
as modalidades em causa. 


TEMOS APARTAMENTOS PARA VENDA 
COM RENDIMENTO GARANTIDO 


Um empreendimento 


LOTEAMENTOS & CONSTRUÇÕES, LDA 


MONTECHORO - 8200 ALBUFEIRA 


TELEPHONE 


089 - 53755 


MONTECHORO 
ALBUFEIRA 
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BOLSA DE VALORES 
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OBRIGAÇÕES OFICIAIS 


DÍVIDA PÚBLICA. OBRIGAÇÕES DE CAIXA 


CONSOLIDADO - 1943 - 2,75% — 1983 
eoepuencs eia paia 
CONSOLIDADO - 1941- 3,5 ERIE 1.6 1984 18,5% 
CONSOLIDADO - Cant. — 1940 4% ÉRIE 1.0 — 1984 — 18,5%... 
ERIE 2.A — 1964 - 20% 
ERIE 2.8 — 1984 20%. 
RIE 2. — 1984 20% 
LF N.— SÉRIE 20 — 1985 17% 
ERIE 2 E — 1985-17,% 
SERIE .A — 1985 — 16% 


RIE 3,D — 1985 - 20,5% 
RIE 3. E — 1985 — 2 
SÉRIE 3.F — 1985 — 

SERIE 3,6 — 1985 19%. 
|— SÉRIE 3. — 1985 — 19% 


TESOURO - FIP — 1979 - 20,5%... 
TESOURO — FIP — 1980 - 19%... 
TESOURO — FIP — 1981 - 19,5% .. 


E JL PORT: = 1986 - 16% 
TES RIP SA CEM. 1086 178% ITOS — 1985 — 18,5% 
1977- 12,8% 
1977 = 124%. 
1977 = 11,8%. 


' vB veia 
FEOCo peer Eno nnasaanannas 


MBM SÉRIE B- 1985 - 20% 
BPI-SÉRIE AI 1985 — 18% -. 
BPI SÉRIE A2— 1985 — 18%. 
BPI SÉRIE A3 1985 - 19%. 


u 


CAUTELAS 


cogu 


n 
TES. FIDES/FIA-CI.7. 
TES. FIDESFIA CI. ESTORILSOL = 100518; 5%, 
TOFA- 1985 - 22º 

EDP 10º EMISSÃO 1968 -25% 
RODOVIÁRIA NAC, - 1985 - 23,5% 
QUINTAS 8 QUINTAS — 1985 - 22%. 
E CUNHA BANHOS - 1989 - 2% 


TES FIDESMIR-CI 1121980 = 7% 
TES. FIDES/FIA- CI. 124 1980 - 4,5% |. 


O. FUNDOS P. E EQUIPARADOS 


FUNDOSITURISMO - 1982 - 19,5%... MODELO SUP. 
FUNDO/TURISMO — 1984 20,5% : 5 CENTRALCER = 1965 22% 
BPA-1906-20% .... - 
DIVERSAS JAE— 1986-23,5% . 
SIEMENS — 1986 23% 
BEN SÉRIE 4 A- 1965- 18,5% . 
RENcEENE AE Ne 155% 


EA 
RCERNEEEENNEE + 


ê 


EDP-1.4 Emissão - 1981 - 19,5% 


BEN SÉRIE 4 C- 1986 -20% 
FIN — SÉRIE 4. - 1986 20% 
BFN- SÉRIE 4.E — 1906- 20% 
SLIBAIL PORT. 1986 -20% . 

BLP,A.- Titulos Particip, — 1986 15% 


missão — 1983 22,5%. 
missão -- 1984 — 22,5%. 
missão — 1985. 

EDP- 9: Emissão - 1985, 
CREDITO PREDIAL = 196 
LISNAVE — 1982-21% 
SIDERURGIA NAC, 

TLP = 1982- 19,5: 
QUIMIGAL— 1981 18% . 
CIMPOR- 1981 21% 
PETROGAL — 1981 - 21%, 


ê 
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ACÇÕES NÃO OFICIAIS 


PORTUGAL E COLÔNIAS 
SICEL 
SOJA DE PORTUGAL . 
CURIA 

VIDAGOM. P. SALGADAS . 


PETROGAL — 1983 - 22,5%. e - FÁBRICAS TRIUNFO. 
PETROGAL— 1984 - 19% . E - PROD, A AM SERRAN 
- = FIAÇÃO TT NOVAS 1. 
pe = al CELULOSE DO CAIMA. 
E - INAPA 
- MABOR 
“ FOSFOREIRA PORTUÍ. 
S - SONAE 
PORT/COLÔNIAS - 1982 E S% 3 EUROMINAS 
BEN 1983-24% as - E RAMADA. 
LOCAPOR — 1983 225% pr EFACEC.... 
LOCAPOR — 1984 - 22% gr LISNAVE .... 
INLAN— 1984 22,5% - SOLIDAL = Fipô, 
| TMG (5 anos) -SÁ. E SOLIDAL Tipo E 
TMG (5 anos) —S. - AMADEU GAUDÊNCIO 
TMG (5 anos) - S.€. EMPOR 
TMG (5 anos) - S.D. 8,5%. pr? PENINA 
TMG (5 anos) = SAT 198 CIP = RÁDIO MARCONi Pont 
TMG (3 anos) - S.B.— 1984 17,5%. e RÁDIO MARCONI — 
TMG (à anos) - SC, — 1904 17,5% - 
SONAE = 1905 29%. 
ÚNICER - SERIE A 1905-1683 - 
UNICER - SERIE B — 1985 18,5% - 
UNICER - SÉRIE G — 1985 - 18,5% - 
CISF— 1 2 EMISSÃO — 1968 - 18,75%... - 
CISF - 2% EMISSÃO — 1985 - 22% - 
SOPETE — 1985 - 22% «ru - 
SOTAVE- 1985 - 24,5% - 
EFACEC — SERIE À - 1965 - 20% - 
EFACEC - SERIE B - 1985 - 20% ba - 
EFAGEC - SÉRIE C — 1985 - 20% - E 
H. PORT. - SERIE A 1985-21% - ã 
H PORT. SERIE B— 1005 21% - 
H. PORT - SERIE — 1985 21% E 0os 
LUSOLEA, — 1.º EM. — 1985 - 19% ...... EO e Es 
LUSOLEA. - 2.º EM. — 1985 21,25% ... em sd PIRITES ALENTEJANAS .. = 
TAP - 1985 29,5% é PROALIMENTAR o 
ARCO STO. TIRSO “S/A 19053 E SOFINLOG .. E 
ARCO - STO. TIRSO - 5.8. - 1985 22% o SOLINC .... - 
ARCO STO. TIRSO - S.C. — 1985 — SONADEL a 
P. FERNANDES — 1985 22% ..... e SPEL. E 
| PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 1-8-86 6 DE AGOSTO DE 1986 6 DE AGOSTO DE 1986 
COMPRA | CHEQUES md NOTAS 
Rand 33880 a9s8o 
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PORTUGAL -2Mi-Róis a 8,7008500 10000800 DólarE VA, 14685391 1475117 XolimAusiriaco ses 1osos 
PORTUGAL=5MI-ROiS sms 18.500500 21.270500 jorim. 625400 625657 FrancoBelga 38150 38400 
PORTUGAL- 10Mi-Abis 37.900800 49.580500 FrancoBoiga asaoo asas | Cruzio as0o esso 
Platinapura(1000) a 4 AF.SUL-2Rands 12.860500 14780500 CoroaDinamarca 185758 185838 Horas CARA 
Paladium ...... eis a AF. SUL -Krugorrand 53.000500 60.950500 CoroaSueca ..... 215026 215118 (notasde 182)... 105825 107875 
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A solução dinâmica 


Financiamos equipamento a 100%. Com rapidez. Com eficiência. Sem imobilização do seu capital. 
Você escolhe. Nós compramos. Você usa. 


A Leasinvest A 


Sociedade de Locação Financeira Mobiliária, SARL 
'º — 1000 Lisboa e Telefs. 891081-5 


PORTO — Rua Guerra Junqueiro, 455-473 — 4100 Porto e Telefs. 698427-9 LISBOA — Av. Manuel da Maia, 50-1 
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HORIZONTAIS 


1- Pendurados. 2 - Preposição e artigo (pl). Rezar. Aparência. 3— 
Preposição. Dê crédito. 4 — Graceja. Falsidade. 5 — Prefixo que designa 
direcção. Alcofa. Nome de letra grega. 6 — Prefixo que designa «cinco» 
Seguireis. 7 — Artigo (pl). Versejai. Artigo (pl). 8 — Espancara. Nota 
musical. 9 — Tenho. Arguida. 10 — Suspiro. O mesmo. Curso de água. 11 


— retardavam. 
VERTICAIS 


1-Embaralha. 2- Desacompanhado. Frequentais. Ena!3 - Empre- 
gue. Pronome pessoal. 4 - Peça de madeira que sustentava as velas de 
r-se. 5 — Poeira. Dedicados. Oferece. 6 — Enga- 
nei-me. Sem brilho (pl). 7 - Em a. Abrilhantar. Imperfeita. 8 — Senhor 
(abrev.). Diversificar. 9 — Crença. Época. 10 — Afasta-se. Caridosos. 


uma embarcação. 


Prefixo de negação. 11 — Que remete para outro ponto. 


PELO MANITU, JA NÃO FARRI- 
CAM AS COISAS COMO ANTI- 
GANENTE! 


passatempo-ss 


BEM SEI A QUEI 
TE REFERES! 


“SENHORA 
| INFANT 
| 


E se ele aceder às minhas instâncias, 
como espero, mercê benevolente será para 
mim que Vossa Alteza se digne aceitá-lo. 

Sim, aceito e com o meu maior agradeci- 
mento vo-lo hei-de receber. 

Hei-de pedir licença a El-Rei para que esse 
Marquês pintor me seja apresentado. 

— Senhora, se para tal honroso encargo eu 
bastasse, dada a licença de Sua Alteza, muito 
do meu agrado seria acompanhá-lo à vossa 
presença. 

— Já o conheceis, tendes sido o seu guia, 
sabeis apreciar-lhe os seus méritos, nenhum 
apresentante melhor. 


66 USE! ESTA ESPATULA PA- 


RA GARGANTAS DURANTE. 3 SE: [D) 
MANAS E JA ESTA NESTE ESTA. 


CUCA, QUAL 
É o PRO- 
PLema 2 


DISSE AO ZERO PARA PRO- 

VAR ISTO É ELE RECUS 

-SE ATÉ CONSEGUIR O 
QUE- PRETENI 


A- 


ENA! 


SOLUÇÕES NA PÁGINA 34 


«Que tempo se demora ele aqui? 

— Disse-me que teria demora de mais três 
dias aqui e depois voltaria a Lisboa, onde talvez 
iria passar todo o mês de Outubro. 

— Pois eu falarei hoje mesmo a El-Rei. 

— Esta tarde, Senhora Infante, irei acompa- 
nhá-lo a uma demorada visita ao Castelo dos 
Mouros. 

— Creio bem que há-de gostar de ver a 
formosa terra que dali se admira. 

— Para maior encantamento seu, pois que 
por tudo quanto até agora tem visto se confessa 
profundamente admirado e já viajou pelas mais 
belas terras de Itália e de França! 

— Pois oxalá que daqui leve as mais agra- 
dáveis recordações. 

E a lembrar-se com súbita tristeza de cer- 
tas informações a respeito do príncipe italiano 
que a deseja por esposa lhe deu sinal de que 
podia retirar-se. 


Estava uma tarde deliciosa. Bernardim e 
Florentino subiam a escadaria do Castelo 
quando se lhes deparou um grupo de damas à 
porta da torre. 

— Damas ali! Visitantes como nós certa- 
mente — notou-lhe o Marquês. 

— É a filha mais moça d'El-Rei com suas 
damas — explicou-lhe Bernardim, procurando 
disfarçar a sua surpresa e perturbação. 

Não contava com aquele encontro. 

— Por Deus que me parece uma encanta- 
dora figurinha de princesa! 

Muito moça, não é assim? 

— Tem dezasseis anos incompletos. 

— Uma princesa de sonho, se os meus 


olhos me não enganam. 

— Uma das mais formosa da Europa, se- 
gundo a opinião dos embaixadores que nos 
últimos anos têm estado em Lisboa. 


FANTÁgTICO! 
MAGNÍFICO! 


— Creio bem que se não enganam. Teria 
muito gosto em a ver de perto e em lhe prestar 
as minhas homenagens. 

— Não será difícil que eu próprio consiga 
apresentar-vos a Sua Alteza, e talvez amanhã 
mesmo. 

— Pois muito grato vos hei-de ficar por essa 
distinção. 

— Agora permiti que eu vos deixe por ins- 
tantes para ir receber as ordens da Senhora 
Infanta. 

— Pois não. A demora que aprouver. Es- 
perarei aqui, encostado a estas ameias, olhos 
pasmados para esta soberba paisagem, com 
grandezas alpestres da Suíça e retalhos encan- 
tadores da minha terra de Itália. 

Bernardim subiu até à esplanada da torre e 
apresentou-se à sua real discípula. 

— Senhora Infanta, vinha acompanhando o 
Marquês de Fierose, quando avistei Vossa Al- 
teza; era dever meu gratíssimo vir receber as 
vossas ordens. 

— Nenhumas tenho a dar-vos — disse-lhe 
suavemente. 

«O Marquês é aquele que ali ficou em bai- 
xo? 

— Senhora, é ele. 

— Abem. Já El-Rei me deu autorização para 
dar audiência ao Marquês e sei que Sua Alteza 
está no propósito de o receber e ouvir. 

«Podeis subir com ele e ser-me-á agradá- 
vel que mo apresenteis. 

— Senhora Infanta, honra insigne será para 
mim trazer-vo-lo e muito desejada mercê para 
ele que o autorizeis a prestar-vos homenagem. 

Foi ter com o florentino num alvoroço de 
júbilo. 

— Senhor Marquês... 

— Paulo de Florença apenas — interrompeu 
sorrindo. 


— A Senhora Infanta dá-me a honrosa in- 
cumbência de vos acompanhar à sua presença. 

«Para ela o distinto pintor Paulo de Flo- 
rença não é outro senão o ilustre Marquês de 
Fierose. 

— Pois seja assim, e irei apresentar as mi- 
nhas homenagens a uma das mais belas da- 
mas que tenho visto. 

Foram. O Marquês era um galantuomo de 
trinta anos e uma bela figura de artista 


Foi de eloquentes palavras de admiração a 
sua homenagem. A Infanta recebeu-o gentil- 
mente, dizendo-lhe umas frases de apreço e de 
reconhecimento no italiano da Toscana, que 
era então a língua literária da Itália. 

Gabou-lhe o florentino calorosamente, os 
encantos daquela paisagem, falou-lhe da ta- 
mosa beleza de Lisboa, da amplidão magnífica 
do Tejo, da odisseia prodigiosa dos nossos na- 
vegadores, dos esplendores épicos daquele 
reinado e do assombro com que em Itália, em 
Roma especialmente, se recebiam as sucessi- 
vas notícias das conquistas dos portugueses na 
África e no Oriente. 

A Infanta ouvia-o com regalado desvaneci- 
mento de mulher portuguesa, filha daquele mo- 
narca de tão espantoso reinado. Sacrificando 
no artista as cortesanias do Marquês, o floren- 
tino falara sem desfitar um instante aquela fi- 
gura de princesa, adoravelmente linda, com a 
sua ingénua gentileza de adolescente e os seus 
olhos lânguidos de senhora.. 

Assim como se tivesse o intento de fixar 
bem de memória as linhas características da- 
quele rosto e os contornos daquela figura escul- 
tural. 


CONTINUA 


al 


“O Comércio do Porto 


Causara distúrbios no centro de Vila Real 


JOVEM CARBONIZADO 
EM CONDIÇÕES ESTRANHAS 


Um jovem emigrante morreu ontem carbonizado, no 
interior do seu automóvel, próximo de Vila Real, quando 
se deslocava para esta cidade onde iria ser julgado em 
tribunal por uso e posse ilegal de armas. 


Esta morte surge em condições 
bastante estranhas, sobretudo, 
dada a coincidência de o jovem 
emigrante ter sido anteontem prota- 
gonista de actos fortemente conde- 
náveis, em Vila Real, que o levaram 
a ser detido pela polícia. 


Com efeito, o emigrante - Manuel 
Augusto Bento Balsa, de 22 anos, 
solteiro, técnico de publicidade, 
com residência em França - an- 
teontem ao princípio da tarde, em 
plena Avenida de Carvalho Araújo, 
disparou um «spray» tóxico contra 
um automobilista ( que teve de ser 
levado para o hospital) atingindo 
várias pessoas no rosto e, em es- 
pecial, nos olhos. 


O caso gerou enorme burburinho 
já que no local - de enorme concen- 
tração de populares - se espalhou 
rapidamente o produto tóxico , que 
afectou numerosas pessoas. O pró- 
prio vice-presidente da Câmara de 
Vita Real, Manuel Lopes, de passa- 
gem no local, foi um dos atingidos. 


A PSP actuou, de imediato, e 
prendeu o Manuel Augusto junta- 
mente com um companheiro, que 
era possuidor de um «spray» idên- 
tico. 

Revistado o automóvel do agres- 
sor, à polícia encontrou no seu in- 
terior não só outras armas do gé- 
nero mas ainda uma arma de fogo, 
que foram apreendidas. 

Não foi julgado anteontem por o 
tribunal de Vila Real não dispor no 
momento de juiz de turno, ficando o 
julgamento adiado para ontem, ás 
14 horas, aguardando em liberdade 
a respectiva audiência. O outro de- 
tido foi também libertado pela polí- 
cia, após se provar não ter havido 
da sua parte o uso de qualquer 
«spray». 

Este julgamento, dado os factos 
acusatórios terem a ver com muita 
gente, era aguardado com expecta- 
tiva em Vila Real. Foi por isso que a 
notícia da morte do réu, nas cir- 
cunstâncias em que ocorreu, caiu 
como uma bomba na cidade, logo 


UM CEMITÉRIO 


Acabou, vai para três semanas, o pesadelo dos famili- 
ares daquele que foi, nestas últimas décadas, o unico 
dono de um cemitério em Portugal. 


De facto, durante mais de um 
quarto de século, os herdeiros de 
Manuel Marques Fernandes corre- 
ram sério risco de serem «presen- 
teados» com uma herança con- 
substanciada em nada mais nada 
menos que duas centenas e meia 
de mortos. Mais para mais, que 
para menos. 

O taboeirense Manuel Marques 
Fernandes, industrial de padaria é 


director da revista portuguesa de 
panificaçã, que se edita em Lisboa, 
havia resolvido oferecer à sua terra 
um novo local para garantir o des- 
canso dos mortos, de forma a ali- 
viar a sobreocupação do anterior 
cemitério de Taboeira, terra pró- 
xima de Aveiro. 

Embora sem os designios políti- 
cos do perfeito de Sucupira, Manuel 
Marques Fernandes meteu mãos à 


se levantando as mais díspares 
conjecturas. 

Ao que tudo indica, o réu vinha 
com destino a Via Real para se 
apresentar no tribunal à hora mar- 
cada. Saíu do Cotarinho (Campeã), 
aldeia onde estava a passar férias, 
e, a poucas centenas de metros da 
povoação, o autemóvel (um «Re- 
nault Turbo») despistou-se e incen- 
diou-se. 

Porqué o despiste (difícil de acei- 
tar já que a estrada é uma subida 
quase íngreme e no local nem se- 
quer havia uma curva acentuada 
que o justificasse) e porquê o incên- 
dio? São perguntas que, para já, 
não têm qualquer resposta, já que 
não houve testemunhas do des- 
piste e a ultima, quando foi retirada, 
pelos bombeiros de Vila Real, era 
apenas um monte de carvão. 

A primeira pessoa a chegar ao 
local foi o traciorista António do 
Souto, que vinha em sentido con- 
trário. Ainda ouviu o jovem a pedir 
socorro, aproximou-se do automó- 
vel que havia capotado mas não 
conseguiu retirá-lo pois o corpo en- 
contrava-se preso por um braço. 

Testemunhou este homem, as- 
sim, toda a agonia do jovem e — ao 


que nos foi afirmado por um popular 
— «só não lhe salvou a vida por não 
lhe querer cortar o braço». 

Entretanto, as chamas alcan- 
caram o corpo e ali se ficou, sen- 
tindo segundo a segundo a sua pró- 
pria morte. Vários moradores de 
Cotorinho, que se aperceberam do 
sucedido, correram ao local mas de 
nada valeram já as intenções e os 
esforços. 

Enquanto o corpo do Manuel 
Augsto aguardava ontem a indis- 
pensável autópsia, na aldeia de Co- 
torinho — conforme a reportagem de 
«O Comércio do Porto» apurou — 
houve um certo desapontamento 
entre alguns populares, pois que, 
se houvera um pouco de sangue 
frio por parte de quem logo de início 
acorreu ao seu pedido de socorro, 
talvez a sua vida pudesse ter sido 
poupada. 

O corpo do Manuel Augusto ficou 
depositado na morgue do hospital 
de Vila Real, onde chegou reduzido 
ao tamanho de uma criança. O fu- 
neral deverá realizar-se hoje para a 
Campeã, freguesia da sua naturali- 
dade. 


Alexandre Parafita 


POR HERANÇA 


obra e O novo cemitério apareceu, 
cresceu, alindado & a proporcionar 
utilidade para o fim a que se desti- 
nava. A população, agradecida, 
passou a ter aquilo a que logo cha- 
mou «O Gamitério novo de Ta- 
boeira». 

Cemitério privado, porém, é (e 
era) coisa que as leis portuguesas 
não consentem. 

E foi assim que, residindo em- 
bora na capital, a família de Mar- 
ques Fernandes foi obrigada, 
durante 28 longos anos, a coleccio- 
nar mortos e, mesmo, a pagar con- 


250 MIL CONTOS 
DE HEROÍNA APREENDIDA 


tribuição predial pelo espaço por 
eles ocupado. 

Há poucos anos, José Girão 
Pereira, presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro interessou-se pelo 
problema e prometeu resolvê-lo. 
Mas o processo, que deveria estar 
arquivado no município, tinha, pura 
e simplesmente, desaparecido. Re- 
feito a partir dos documentos da co- 
missão, foi o assunto finalmente re- 
solvido e o cemitério entregue à 
Junta de Freguesia de Esgueira, 
deixando assim de pertencer ao 
seu antigo e contrafeito dono. 


A maior apreensão de heróina jamais verificada em Portugal, num 
valor aproximado de 250 mil contos, teve lugar na passada terça-feira, 
numa residência nos arredores de Lisboa. O estupefaciente, encontrado 
no seu estado mais puro, e classficado, por isso, de qualidade, proveio do 
Médio-Oriente e destinava-se, após ser misturado com outras substân- 
cias, ao mercado internacional de droga. 

Isso não obstaria a que parte dela circulasse em Portugal, embora 
em quantidade reduzida, segundo apurámos. 

A apreensão, coroada de êxito, foi efectuada pela Polícia Judicíaria 
de Lisboa, culminando, assim, investigações que decoriam há muitos 
meses. Obviamente, a PJ não pensa terminar por aqui as diligências 
encetadas por suspeitas de ligação a uma rede internacional. 

A droga foi achada dentro de um saco contido no interior de uma 
mala de viagem. Na ocasião, a Judiciaria deteve quatro indivíduos, de 
nacionalidade portuguesa, com idades compreendidas entre os 27 e os 
45 anos. 

Os detidos eram conhecidos daquela polícia, mas nenhum deles 


numa casa muito próxima da capital, e que a PJ, para além da droga 
estimada em um quarto de milhão de contos, ainda apreendeu uma 
viatura e cinco mil contos em moeda portuguesa. 


Os detidos, presumíveis traficantes de droga, e a cujas identidades 
não tivemoos acesso, residiam em Lisboa e o facto do estupefaciente ter 
sido encontrado numa mala não significou que o mesmo tivesse chegado 
há pouco a Portugal ou que estivesse pronto para ser expedido para o 
estrangeiro. 

Embora a apreensão tivesse sido referenciada algo vagamente, 
apurámos que o não foi na conhecida linha do Estoril. A PJ escusou-se a 
avançar pormneores, dado o sigilo que envolve as investigações .e 
recusou-se a adiantar o peso da droga apreendida, a fim de impedir a 
«cotação» da que circula no mercado da especialidade. 


Ontem mesmo, a Judiciaria informou que procedeu, no mês de Julho, 
e na presença de magistrados do Ministério Público, à incineração de 
1750 quilogramas de haxixe; 4,9 kg. de liamba; 14,850 kg. de heroina; e 


possúia antecedentes criminais. Sabe-se que se encontravam juntos, 


Dois golos de Elói 


F. C. PORTO EM BRAGA 
VENCE (4-0) E CONVENCE 


7% 


O F.C. Porto venceu, ontem, no Estádio «1.º de Maio», o Sporting de 
Braga, por um concludente 4-0, em jogo que serviu, entre outros fins, para 
os «arsenalistas» se apresentarem à sua massa associativa e simpatizan- 
tes, a qual, diga-se a propósito, compareceu no anfiteatro bracarense em 
número razoável — talvez uma dezena de milhar de espectadores. 

Não iludindo a superioridade portista, o resultado final acaba por 
constituir o reflexo da diferença de rendimento patenteado por um e outro 
contendores num jogo em relação ao qual emitiremos na nossa edição de 
amanhã, uma análise mais detalhada. 

Sob a arbitragem de José Alves, de Braga, as duas equipas alinharam 
com os seguintes elementos: 

BRAGA — Hólder (Barradas, 22); Toni (Serrote, 62), Bastos Lopes, 
Carvalhal e Vitor Santos; António Borges, Spencer (Serra, 22 e depois 
Serrinha, 81), Nélito, Quim Alberto e Mirinho (Jacques, 85); Jorge Gomes 
(Traoré, 45). 

FC PORTO — Mlinarkzyc (Zé Beto, 60); João Pinto (Laureta, 60), 
Lima Pereira, Eduardo Luís e Inácio (Bandeirinha, 45); Jaime Magalhães, 
Elói e André (Jaime Pacheco, 45); Juary (Semedo, 45), (Quim, 60) e Futre 
(Madier, 45). 

Cartão amarelo para Lima Pereira. 

Cartão vermelho para António Borges. 

+. Ao intervalo; 2-0. 

Marcadores: João 


cerca de dez quilos de cocaina, resultantes de 71 apreensões. 


Eloi rubricou, ontem. no 1.º de Maio, excelente exibição culminada com a 
obtenção de 2 golos. 


PJ de Chaves 
captura dois 


A Polícia Judiciária de Chaves capturou ontem dois Indivi- 
duos, um deles implicado num homicídio, e o outro em dois assal- 
tos ocorridos nos arredores daquela cidade. A PJ de Chaves está 
também a investigar o caso de um homem, de 48 anos, que apare- 
ceu morto junto à estrada que liga Carreira da Lebre a Codeçoso e 
Seçarigo, no concelho de Boticas. Após um minucioso exame ao 
cadáver a Polícia Judiciária conclui que se trata de um homicídio 
voluntário. 

O aparecimento do corpo, junto aquela estrada do concelho de 
Boticas, foi comunicado pela GNR de Boticas. Trata-se de Valentim 
Ribeiro Ferreira, de 48 anos, casado, que havia regressado no 
passado domingo de França, onde estava emigrado e que teria 
sido baleado com quatro ou cinco tiros de caçadeira. 

A Polícia Judiciária de Chaves investiga nesta altura a autoria 
do crime. 

Entretanto, aquela autoridade capturou ontem o indivíduo que 
está Implicado num homicídio ocorrido em 29 de Agosto do ano 
passado. O TIC de Vila Real, onde o suspeito fol prestar declara- 
ções, manteve a prisão, não admitindo caução. 

Este crime, oportunamente noticiado no nosso jornal, ocorreu 
cerca da meia-noite, em 29 de Agosto, em Mourilhe, Montalegre, 
quando o condutor de uma carrinha e o seu ajudante, ambos 
naturais do Marco de Canaveses, foram alvejados com tiros de 
caçadeira, vindo um deles a falecer e o outro a ficar gravemente 
ferido. 

Trata-se de Joaquim Teixeira Gonçalves, de 38 anos, casado, 
empreiteiro, residente em Mourilhe, Montalegre. 

A PJ de Chaves capturou ainda José Jesus Marinheiro, 24, 
construtor clvil, casado, residente em Chaves, que é o terceiro 
suspeito de dois assaltos praticados nos arredores de Chaves 
(Café Bartolomeu e à casa de um soldado da Guarda Fiscal), 
ocorridos na noite de 30 de Julho último. 

Aquela autoridade havia já detido dois dos autores desses 
assaltos, nos quais participou também um menor de 14 anos. 

Presente no TIC de Vila Real, Joaquim Gonçalves fol mandado 
recolher aos calabouços, não sendo admitida caução. 


Incêndio em Belas 
ameaça habitações 


Violento incêndio desvastava a zona de Belas, nas proximida- 
des de Queluz, na zona de Sintra, à hora do fecho desta edição. 
Embora as notícias fossem contraditórias, algumas das 14 cor- 
porações de bombeiros que combatiam as chamas, desde as 15 
horas de ontem, afirmaram que não havia casas ardidas. Apenas 
algumas barracas em Casal de Cambra corriam esse risco, mas os 
bombeiros estavam a tentar tudo por tudo para evitar o plor. 

Presume-se que o fogo tivesse sido posto, dados os focos em 
lugares distintos. Devido à ventania que se fez sentir a melo da 
tarde, as chamas tomaram novo rumo, acabando por atingir 
vasta quinta onde funciona o Grupo de Operações Especial 
(GOE's) da PSP, sem no entanto colocar em risco as instalações. 
Até meio da noite, pessoas e bens estavam a salvo, apesar do fogo 
ter cercado as localidades de Rio de Sapo, Casal de Cambra e 
Serra Helena. 

O combate ao incêndio, que consumia rapidamente grandes 
zonas de mato, contou com a participação dos Bombeiros Volun- 
tários de Sintra, Belas Queluz, Amadora, Agualva-Cacém, Mem 
Martins, S. Pedro de Sintra, Colares, Montelvar, Almoçageme, Ma- 
tra, Ericeira, Malveira, Caneças e Carnaxide. 


Casa da Comédia: 
fogo adiou estreia 


Um princípio de Incêndio verificou-se ontem à noite na Casa 
da Comédia, em Lisboa, durante o ensalo geral da peça «A bela 
portuguesa», de Agustina Bessa-Luís. 

O encenador Filipe la Feria disse que fica adiada a estrela da 
peça, que estava marcada para hoje à noite. 


Mil porcos abatidos 
por peste suína 


Mais de mil porcos foram abatidos na região de Castro Verde, 
Ourique e Almodôvar por causa da pesta suína africana. 

A peste suina africana, que se manifesta na região de Beja, no 
Baixo Alentejo, está a provocar «prejuízos Incalculáveis, pois além 
do milhar de porcos abatidos, muitas centenas morreram vitima- 
dos pela doença» — disse à ANOP Francisco Campaniço, respon- 
sável pelo Departamento de Pecuária dos Serviços do Ministério 
da Agricultura e Pescas de Beja. 

Este técnico garantiu que, tendo em conta «as situações que 
foram já declaradas pelos criadores de suinos, neste momento só 
para indemnizações são necessários cerca de dez mil contos». 

Presentemente, os serviços têm conhecimento da existência 
de oito focos de peste suina africana «mas supomos existirem 
muitos mais, pois muitos criadores ainda não os declararam». 

Muitos proprietários — lamentou este técnico - não revelam 
situações deste tipo «por saberem que isso implica a impossibili- 
dade de criarem os suinos durante um longo período de vazio 
sanitário». 


BEI financia 
novas estradas 


O Banco Europeu de Investimentos acaba de conceder a Por- 
tugal empréstimos no valor de 3,7 milhões de contos para financiar 
a construção e melhora de estradas no Norte do país. 

Um dos empréstimos (2,2 milhões de contos para a Brisa) 
destina-se a construír três lanços de auto-estrada com dimensão 
total de 48 quilómetros: Porto-Maia (8,5 quilómetros); Porto- 
Famalicão/Cruz (27,1); e Águas Santas-Campo (12). 

O outro empréstimo, para a JAE, é de 1,5 milhões e financiará 
a construção de estradasde circunvalação em Oliveira de Azeméis, 
Vila do Conde, Póvoa de Varzim, Fail, Castelo Branco e, ainda, um 
troço de «duas vezes duas vias», com 11,3 quilómetros, entre 
Campo e Paredes. 

A conclusão desta obra es! 
empréstimos foré concedidos 

J 


revista para finais de 1989. Os 
nós. 


EIA 


ENE PE 


Desporto 


Cayn perdeu a amarela, mas. 


O ÚLTIMO A RIR 
É QUEM R! MELHOR 


Guerras mesmo têm vencedor e ven- 
cido. As outras são guerras de perlimpim- 
pim. Não adiantam nem atrasam. Próprias 
de empatas. Sporting e Lousa, favoritos 
desta Volta, protagonizam uma guerra as- 
sim. Jogo do gato e do rato. 

Aproveitam, e bem , os menos cota- 
dos. Desta feita o brinde tocou a Henri 
Abadie e a Benedito Ferreira. 

Enquanto Marco e Cunha se comiam 
com os olhos, vigiados de perto pelo inglês 
Cayn, Abadie zarpava do pelotão ao quiló- 
metro 31 e Benedito imitava-o ao quilóme- 
tro 96. À chegada a Macedo de Cavaleiros 
traziam catorze minutos de avanço sobre o 
grosso da coluna. 

Os lucros da etapa mais difícil da 
Volta, cinco contagens de montanha, uma 
de primeira categoria, eram creditados nas 
contas de dois segundos planos, até aqui 
obscuros elementos de um pelotão que 
não atina com as marcações. 

Um pelotão sem rei nem roque. Intes- 
tino. Que se pauta, ao nível das suas pri- 
meiras figuras, homens do Sporting e do 
Lousa, pela negativa. 

O último a rir é quem ri melhor. O 
último a rir, apesar de ter perdido a cami- 
sola amarela ontem, vai ser certamente o 
inglês Cayn. Um bom ciclista. A guerra 
dele é outra. E vai ganhá-la. 


Nos 1500 metros, marca deste ano 


OVETT: O MELHOR 
DO MUNDO 


O inglês Steve Ovelt estabeleceu ontem na sua pista favorita, em 
Koblenz, a melhor marca mundial do ano nos 1500 metros, mas 
revelou depois não ir correr esta distância no «Europeu» em Estu- 

jarda. 
o Ovett, antigo recordista mundial dos 1500 metros e da milha, gastou 
O tempo de 3.33,78 minutos, a sua melhor marca nos últimos três 
anos. 

O atleta britânico disse que irá dar preferência aos 5000 metros no 
«Europeu», em Estugarda, prova para a qual orientou a sua prepara- 
ção esta temporada. 

Ovett ganhou há uma semana os 5000 metros dos jogos da Comu- 
nidade Britânica em Edimburgo. 

«O resultado não é mau, considerando que não tenho feito nenhum 
trabalho de velocidade», disse Ovett. 

«Correr os 1500 metros em Estugarda será duro, mas os 5000 
metros serão igualmente muito fortes. Há, na realidade, alguns jovens 
atletas na prova da légua», acrescentou Ovett. 

O velocista nigeriano Chidi moh confirmou a sua boa reputação ao 
correr os 100 metros em 10,20 metros em 10,20 segundos, o melhor 
tempo na pista de Koblens. Peter Braun, RFA, gastou os 800 metros 
em 1.44,03 minutos, fazendo a melhor marca do estádio. 


vm 


portugal 


O novo camisola amarela, Benedito Ferreira, e o vencedor da etapa, Henri Abadie, dão largas à sua alegria. 


Cem mil contos para obras 


SPORTING 
CUIDA DO ESTÁDIO 


Empenhado em cumprir a promessa de sar um «show» 
financeiro, João Rocha, afadiga-se no seu final de mandato 
como presidente do Sporting, a tal ponto que traz o clube para 
as páginas dos jornais à medida que desencadeia novas 
acções. 


Assim, desenvolvendo um grande esforço de saneamento 
financeiro, a colectividade «leonina» vem regularizando as 
suas dividas perante a banca e acaba de liquidar, com a 
Segurança Social, contribuições em atraso da ordem dos 60 
mil contos. 


Ea Direcção sportinguista anuncia para a próxima semana 
o arranque de avultadas obras na parte antiga do Estádio de 
Alvalade, recuperando as instalações degradadas e edificando 
novos espaços para actividades desportivas. 

O empreendimento, na sua globalidade, eleva-se a mais 
de cem mil contos, pelo que o Sporting solicitou a comparticipa- 
ção pelo Governo, através do Ministério do Plano e Administra- 
ção do Território. 


ATIRADOR PORTUGUÊS 
É CAMPEÃO MUNDIAL 


O atirador português Estrela Loureira conquistou 
ontem o título de campeão mundial de tiro na categoria 
de pistola de grosso calibre durante os Campeonatos do 
Mundo da modalidade para militares a disputar-se na 
base da OTA. 


Uma prova de precisão e de duelo, com alvos de 25 
metros, constituem a competição de pistola de grosso 
calibre onde o alirador português alcançou a pontuação 
máxima com 592 pontos, contra 591 do suíço Kuchler, 
segundo classificado. 


O suíço Tschui ficou em terceiro lugar com 588 
pontos. 


Por equipas Portugal ficou em quinto lugar totali- 
zando 2318 pontos, enquanto a Suíça ganhou com 2343. 


— desporto 


Marítimo 
dispensa Sylvanus 


A direcção do Marítimo decidiu por unanimidade dispensar o cen- 
tro-campista nigeriano Sylvanus, por indisciplina, disse ontem uma 
fonte do clube . 

Segundo fontes da direcção, Sylvanus, que ainda não tinha assi- 
nado compromisso com o clube para a próxima época, foi dispensado 
devido a reincidência nos actos de indisciplina, admitindo-se a possibili- 
dade de ser movido um processo judicial contra o jogador pelos danos. 
causados. 

O centro-campista nigeriano, que no início da preparação tinha 
regressado ao Funchal com vários dias de atraso, faltou terça-feira a 
um treino de conjunto, tendo a direcção técnica do Marítimo, constituída 
por Stefan Ludin (sueco) e pelo adjunto Rui Rodrigues, manifestado aos 
dirigentes do clube a intenção de dispensar o futebolsita. 

Entretanto, o Marítimo está em vias de assinar um compromisso 
com o escocês lan Wallace e assegurou, por empréstimo, os serviços 
do britânico Colin Hil, 21 anos, que representou o Arsenal (inglaterra). 


Freire 
no Celta de Vigo 


O futebolista português Carlos Freire assinou um contrato por um 
ano com o Real Club Celta, de Vigo. 

De acordo com a agência espanhola EFE, Freire inciou os traba- 
lhos, juntando-se à equipa que se encontra a estagiar na localidade de 
Lalin, na província de Pontevedra. 

O brasileiro Baltazar será o segundo jogador estrangeiro do Celta 
de Vigo, este ano orientado por um treinador britânico, Colin Addinson. 

Freire, de 27 anos, iniciou a sua carreira no Sporting, esteve duas 
épocas no Vitória de Setúbal e uma no Portimonense. 


Sporting 
paga à Previdência 


A direccão do Sporting procedeu à regularização de avidas à 
previdência pagando cerca de 60 mil contos. 

Dirigentes do Sporting afirmaram que nos últimos 12 meses o clube 
já pagou mais de 100 mil contos e que este exemplo devia ser seguido 
por outras entidades quer públicas ou privadas. 

O clube, que segundo os mesmos dirigentes «está a fazer um 
grande esforço com vista ao sanemaento financeiro», regularizou tam- 
bém a sua quase totalidade de dívidas para com a banca, cifrando-se 
agora «em apenas três mil contos». 


Jorge Vieira 
morreu 


Jorge Vieira, sócio número um do Sporting, falecou ontem de 
madrugada no Hospital da CUF, em Lisboa, anunciou o clube. 

Jorge Vieira contava 88 anos e era sócio do Sporting há 76. 

O clube anunciou ainda que o corpo estaria a partir das 16h00 de 
ontem na igreja de São João de Deus, realizando-se o funeral hoje 
(10h00) no cemitério do Alto de São João. 


Equipas 
apresentam-se 


O FC Felgueiras apresenta amanhã a sua equipa de futebol no seu 
estádio num jogo a disputar com o poderoso Boavista. Refira-se que 
este encontro se realiza às 21 horas e é aguardado com certa e natural 
expectativa no meio. 

Entretanto, e nesta maré de apresentações também o Sport Clube 
Freamunde se mostrará aos seus apaniguados, perante 0 Vizela no 
próximo dia 14, às 21 horas, no campo do Carvalhal, em Freamunde. 


Udinese vai 
para a 2.º divisão 


A Comissão Disciplinar da Federação Italiana de Futebol relegou 
para a segunda divisão o Udinese e expulsou o Treinador Tito Corsi, por 
cinco anos em face de irregularidades em jogos do campeonatos. 

O Udinese, que conta nas suas fileiras com o brasileiro Edinho, vai 
jogar em Setembro na segunda divisão por se ter confirmado o arranjo de 
resultados na última temporada. 

O treinador do clube Tito Corsi foi, por seu lado, punido com cinco 
anos de suspensão assim como o presidente Lamberto Mazza. 

Na reunião, que se prolongou por cinco dias num hotel de Milão, foi 
ainda revelado que o Lazio de Roma foi relegado da segunda para a 
terceira divisão, enquanto o Perugia foi excluído do campeonato. 


Chariton está 
em dificuldades 


O Chariton, da primeira divisão do Campeonato inglês de futebol vai 
continuar a fornecer autocarros para os seus adeptos assistirem aos 
jogos na próxima época. 

O clube recomeçou os treinos depois de ter sido forçado a vender o 
seu campo a fim de evitar a falência. 

O Charlton vai partilhar agora o Selhurst Park com outro clube rival 
do sul de Londres, o Cyrstal Palace. 


Lillestroem 
vence líder 


O Lillestroem, adversário do Benfica na primeira eliminatória da 
Taça dos Vencedores de Taças, venceu o lider do campeonato norue- 
guês de futebol na décima primeira jornada do torneio. 

O Lillostroem recebeu e venceu por 3-1 o Mjondalen, que lidera o 
campeonato com 15 pontos, tantos quantos o Bryne e o Hamarkamrate. 

O adversário do Benfica é o quarto classificado e nos 11 jogos até 
agora disputados venceu sete e perdeu quatro, tendo marcado 13 golos 
e sofrido oito. 


Guimarães vence Salgueiros (2-1) 
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MADUREIRA EXCELENTE 


O Vitória de Guimarães venceu 
ontem o Saigueiros por 2-1, em 
jogo de preparação das duas equi- 
pas com vista à próxima tempora- 
da, realizado no estádio Municipal 
da cidade berço. 

Golos : 1-0, aos 35 minutos, por 
Ndinga. 

2-0, Aos 48 minutos, por Nkama. 

2-1, Aos 63 minutos, por Welsh. 

Sob a arbitragem do juiz bra- 
carense Fortunato de Azevedo e 
perante cerca de 5 mil especta- 
dores, as equipas alinharam : 

V.Guimarães - Jesus, Costeado, 
Tozé, Rui Vieira e Miguel; Basílio, 
Roldão (Nkama, aos 46 minutos) e 
Carvalho (Palecas, 82 m.); Pauli- 
nho Cascavel. Ndinga e Adão (Pau- 
lo Jorge, 69 m.). 

Salgueiros - Madureira, Rui 
França (Berto. 83 m.), Matias, Mari- 
ano e Casimiro, Zé Manuel, Festas, 
Jorginho (Madureira Il, 46 m.) e 
Walsh; Armando (Santos Cardoso, 
69 m.) e Romeu (João, 63 m.). 

O Vitória de Guimarães, auto pro- 
clamado candidato ao título 86/87, 
não conseguiu mais que uma vitória 
tangencial sobre o Salgueiros de 
Rodolfo. O resultado não é, no en- 
tanto, espelho fiel do que se passou 
ao longo des noventa minutos. A 
turma de Marinho Peres dominou 
durante quase todo o encontro, 
apenas perrmitindo a espaços que 
o Salgueiros o disputasse taco-a- 
taco. Disso foi reflexo a circunstân- 
cia de na primeira parte só aos 38 
minutos o Salgueiros ter feito o seu 
primeiro remate à baliza de Jesus, 
mas sem qualquer perigo para este. 

Os locais fizeram apenas um 
golo na metade inicial, mas podiam 
ter obtido outros mais, não fora a 


má pontaria, à mistura com alguma 
displicência, de Cascavel e a boa 
exibição de Madureira. 

Na segunda parte os vimaranen- 
ses continuaram a pressionar e ob- 
tiveram logo o segundo golo aos 48 
minutos, muito embora o Salguei- 
ros lograsse, a dada altura, equili- 
brar as operações na zona nevral- 
gica do terreno. 

Acusando alguma lentidão nas 
movimentações, consequência 
imediata do do começo de época, o 


Jogo com o Southampton revelou: 


ZIVKOVIC PODERÁ FORMAR 
DUPLA IDEAL COM C. MANUEL 


O Benfica defrontou, anteontem, no Estádio da Luz, 
os ingleses do Southampton, em jogo de apresentação 


perante o seu público. 


Para além da vitória (2-0) - indiscutível face a uma equi- 
pa privada de três dos seus titulares -, ficou a excelente 
impressão causada pelos possíveis reforços «encarna- 


dos»: 


Mas, que Benfica para a nova 
temporada? Os adeptos benfiquis- 
tas que ocorreram à Luz, em nú- 
mero apreciavel, para verem até 
que ponto têm equipa para regatea- 
rem a supremacia ao futebol por- 
tista - para mais numa época em 
que os campeões nacionais dizem 
possuir não um, mas dois «onzes» 
de primeiro plano -, deixaram o es- 
tádio de algum modo satisfeitos. A 
«sua» equipa realizara uma exibi- 
ção «assim, assim» (em início de 
preparação e para terceiro jogo não 
esteve mal, não senhor...), marcou 
dois golos (os 2-0 da vitória), e os 
candidatos a titulares (uns já con- 
tratados, outros a contratar...) esti- 
veram em bom plano. 

Os «encarnados» exibitam-se de 
acordo com o seu habitual estilo. 
Um futebol apoiado, de passes la- 


ivkovic, Chiquinho e Tueba. 


teralizados, procurando as desmar- 
cações dos pontas-de-lança, a 
abertura para o remate, ou explorar 
a velocidade de Vando, no lado es- 
querdo, para os cruzamentos sobre 
a baliza contrária, na maior parte 
das vezes improdutivos, já que os 
jagadores mais rotinados para este 
tipo de jogo - Manniche e Rui Águas 
- estiveram ausentes por lesão. 
Por outro lado, o elevado número 
de jogadores frente à área confiada 
aos ingleses - o Southampton, 
consciente do maior poder adver- 
sário, não arriscou o ataque, des- 
cendo ao meio campo contrário 
apenas em lances de contra-ata- 
que, nos quais se destacou o pos- 
sante Lawrence - impediu a pro- 
gressão dos atacantes benfiquis- 
tas, que raramente ganhavam na 
disputa da bola por alto (no cóm- 


Zivkovic, o jogador que agradou, remata forte à baliza inglesa. 


Guimarães foi até ao apito final a 
equipa mais acutilante, registando- 
se algumas perdidas flagrantes do 
brasileiro Cascavel e do zairense 
Ndinga, dois jogadores a actuarem 
em bom plano e a darem bastante 
que fazer ao guardião salgueirista, 
que, de resto, também se creditou 
com uma boa exibição. 

Um Guimarães naturalmente 
sem conjunto como corolário das 
diferentes proveniências das suas 
aquisições, mas a obter a aprova- 


puto dos 90 minutos, os dezoito 
«cantos» cedidos pelos visitantes 
ajudam a explicar esta tese) face á 
maior compleição física dos in- 
gleses. 

Durante todo o primeiro tempo, 
as ocasiões de marcar pratica- 
mente se resumiram a remates de 
longe, em especial para o desferido 
pela jogador jugostavo, aos 22 mi- 
nutos, obrigando o guardião Forrest 
a defender para canto. 


Benfica: 
exibição agradável 


Para início de época, o Benfica 
mostrou já boa ligação dos seus 
sectores, mau grado entrarem no- 
vos jogadores (naturalmente não 
rotinados), que revelaram um apuro 
de forma evidente. Curioso, até, o 
pormenor de algumas das falhas - 
que as houve - se terem verificado 
no sector recuado, com dois ou três 
desentendimentos entre os centrais 
(lapsos de marcação e tempo de 
entrada de Samuel). 

Relativamente ao trabalho global 
produzido pelo Benfica frente ao 
Southampton, o mesmo dividiu-se 
pelos dois períodos do encontro: 
uma primeira parte com um futebol 
mais pausado, comm os habituais 
«rodriguinhos»; um segundo tempo 
mais incisivo, de maior velocidade, 
a dar ideia mais real do que poderá 
vir a ser o futebol benfiquista na 
temporada em curso. 

Neste período - a que não terá 
sido estranha, também, uma certa 
quebra física dos ingleses - os «en- 
carnados » revelaram pormenores 
interessantes, uma evidente melhor 
preparação, uma dinâmica bem di- 
ferente da revelada no início da 
época transacta. Para o que contri- 
buirá, por certo, o melhor conheci- 
mentos que Mortimore tem do seu 
plantel, com o «onze» praticamente 
estrutrado, e onde as experiências 
se ficam por um ou outro jogador a 
observar. Alias, as exibições de 
Veloso, Diamantino, Álvaro, Olivei- 
ra e César Brito revelam já um 
apuro de forma que não podemos 
ignorar como contributo para a mo- 
vimentação global da equipa. 


Atracção correspondeu 


A grande atracção da partida, de 
quem os olhos dos 35 a 40 mil es- 


ção no segundo teste da época. 

No Salgueiros, Walsh, mal no pri- 
meiro teste, reaparece na condição 
de goleador e valoriza sobremanei- 
ra O aspecto mais periclitante no 
Salgueiros da 1º mostra. De resto, 
um Madureira a não deixar os seus 
créditos por mãos alheias como 
atrás referimos dirige uma defesa 
disciplinada. No meio campo ponti- 
fica Festas e não é credível que 
este sector seja preocupação domi- 
nante para a estratégia de Rodolfo. 


Alfredo Faustino 


pectadores não se despegaram, foi, 
sem dúvida, a presença do jugosla- 
vo Zivkovic, ponta-de-lança do Par- 
tizan de Belgrado, que, frente ao 
Southampton, fazia o seu «exame» 
para admissão no grémio da Luz. E, 
diga-se desde já: se a contratação 
passasse apenas por estes 90 mi- 
nutos, Zivkovic seria já jogador do 
Benfica. 

Um começo hesitante, pouco 
solicitado, com o jugoslavo a per- 
correr vários espaços no meio 
campo, nitidamente à procura da 
bola. Depois, cerca dos 10 minutos, 
mostrou um toque de classe ao re- 
ceber o passe, contornar o adver- 
sário e desmarcar um compa- 
nheiro. 

A partir daqui, Zivkovic acabaria 
por se integrar na equipa, dando a 
ideia de «saber estar», desmarcar 
se com propósito, ter bom toque de 
bola e disparar forte «do meio da 
rua», Um elemento que em certas 
fases nos fez lembrar Carlos Ma- 
nuel, com quem poderá combinar 
bem num futuro meio-campo de 
pendor ofensivo. 

Chiquinho foi outro jogador a dar 
nas vistas. Apagado nos primeiros 
45 minutos - deixou-se fixar à 
frente, no meio da defesa inglesa -, 
revelar-se-ia bem mais buliçoso no 
período complementar, quando 
partia com a bola dominada de trás 
para a frente, disparando com in- 
tenção e força. Um remate ao 
poste, outro detido pelo guardião 
que, não conseguindo segurar a 
bola, deixou que ressaltasse para 
Oliveira inaugurar o marcador. Um 
valor a confirmar. 

Tueba foi outra experiência. Nos 
escassos 10 minutos que jogou, re- 
velou boas indicações e teve dois 
cruzamentos primorosos, um dos 
quais a colocar a bola ao alcance 
de Nunes, que viria a fixar o resul- 
tado. 

O Benfica pretende um novo re- 
forço. Que poderá ser Zivkovic ou 
Tueba; os dois, a fazer fé num diri- 
gente «encarnado». A decisão, es- 
sa, competirá a Jonh Mortimora.... 
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Há novo camisola amarela 


volta/86 
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BENEDITO APROVEITA BEM 


«GUERRA» LOUS 


É caso para perguntar, o que falta mais acontecer. De 
tudo um pouco já aconteceu nesta Volta, marcada decisi- 
vamente pelo nulo poder de iniciativa do Sporting e pela 
«mea culpa» do Lousa, as duas equipas mais fortes no 
pelotão. Com todas estas guerras e guerrilhas tem beneti- 
ciado o inglês Cayn, e ontem foi a vez de Benedito Ferrei- 
ra, do Torreense. Não lhe queremos retirar o mérito, só 
que a fuga deu resultado devido à irritante apatia do pelo- 
tão, unicamente interressado em defender. Mas defender 


o quê? 


É uma boa pergunta a que so- 
mente os homens do Sporting e do 
Lousa poderão responder. Teimo- 
samente, os pupilos de Emídio 
Pinto continuam a jogar na re- 
tranca, pelo seguro. Marco Chagas 
é o seu ponta de lança e tudo gira à 
volta do que ele faz e do que pode 
vir a fazer. Como até ao momento 
nada tem feito, os «leões» aguar- 
dam que a sua hora chegue, 


maioria das vezes por intermédio 
de Fernando Carvalho, tentou algu- 
mas mudanças bruscas de anda- 
mento, no intuito de um dos seus 
ciclistas se isolar. Todavia, logo um 
atleta leonino apanhava a sua roda 
não mais o largando e, o que é gra- 
ve, não prestando qualquer cola- 
boração no sentido de consolidar a 
escapada. Nem mesmo Marco, 
quando teve essa oportunidade jun- 


A NOSSSA EQUIPA DE REPORTAGEM 
VIAJA NUM CARRO CEDIDO POR 


Po. CODTIDEO . 


AUTOMÓVEIS, LDA. 


A SEGURANÇA DE UM GRANDE AGENTE 


mesmo que para isso tenham de 
rolar pachorrentamente, permitindo 
deste modo que qualquer «pato 
bravo» seja um potencial candi- 
dato. 

Na etapa de ontem, a penúltima 
de um conjunto de quatro que, em 
princípio, apontada como decisiva 
para o escalonamento quase defini- 
tivo na tabela classificativa, nada se 
passou, no que respeita aos favori- 
tos. E a camisola amarela mudou 
de dono...rumo ao corpo de um ho- 
mem de segundo plano. 

Tudo isto por causar de uma es- 
túpida e imcompreensível batalha 
que se lrava nos bastidores.'O Lou- 
sa, ainda que timidamente e na 


Do alto do pódio 


A segunda vitória nesta Volta a 
Portugal para a turma da Fagor. 
Desta feita um ôxito por intermédio 
de Henri Abadie, um homem nada 
bem colocado na geral. Um triunfo 
que veio atenuar um pouco o de- 
salento do seu técnico, Francis 
Campaner, dada a fraca prestação 
da sua equipa nesta Volta a Por- 
tugal. 

Indiforente a tudo estava o ven- 
cedor desta tirada, Henri Abadie, 24 
anos de idade, primeiro ano como 
profissional. Poder-se-á dizer que 
está em rodagem para tentar a en- 
trada na alta roda. Começou por 
nos afirmar: 


«Quando saltei já tinha em mente 
conquistar esta vitória. O nosso téc- 
nico tinha-nos pedido para atacar o 
mais urgentemente possível, tentar 
vencer mais uma etapa. Foi o que 
sucedeu. Senti-me com forças e 
acabei por vencer esta etapa tão 
difícil. Como sabe, na nossa equipa 
não temos nenhum tipo de preten- 
sões. Primeiro, porque viemos para 
enui em inferioridade numérica: 
unco homens apenas, para prova 
dão dura. E depois na medida em 
que somos novos e profissionais há 
muito pouco tempo. Assim, já esta- 
mos muito satisfeitos com estas vi- 
tórias e iremos tentar conquistar 
pelo menos mais um: 

Portanto sem grandes aspira- 
ções nesta prova. Sendo assim, 
como encara o futuro? 

Para já ainda estou a aprender. 
Vim a Portugal para adquirir tam- 
bém alguma experiência e me pre- 
parar para o «Tour de lávenir» que 
se inicará aqui. Esta prova é muito 
importante tanto para mim como 
para os meus colegas e hoje (on- 
tem) ataquei pois sei que nesta cor- 
rida irá haver várias etapas precisa- 
mente com estas carcterísticas. 
Queria assim medi 


bem as minha 


tamente com Joaquim Carvalho, ar- 
riscou um milímetro que fosse. As- 
sim, bolas.. 

Prejuizo para as duas equipas, 
ambas apetrechadas para ven- 
cerem a Volta, mas que até aqui se 
têm limitado a triunfar numa ou ou- 
tra etapa. 

Palavra que quando partimos 
para esta tirada contávamos que 
algo de importante se iria passar, a 
nível das «altas esferas». Mesmo 
quando presenciamos as saídas de 
José Fernandes (Ajacto), logo a se- 
guir de Henri Abadie (Fagor) e Joa- 
quim Carvalho (Garcia Joalheiro), 
em nada alteramos a nossa ideia 
de que mais tarde ou mais cedo se 


Henri Abadie no seu 
como profissional 


SALTEI 


iria desencadear forte luta no 
pelotão. 


Marco e Cunha 
não se entendem 


Aguardámos. Num repente Ma- 
nuel Cunha ataca e leva Chagas na 
sua traseira. Procuramos a razão 
do ataque. Cayn tinha furado... 

Só um pensamento nos bailou na 
cabeça. Então O técnico do Spor- 
ting diz a toda a gente que quando 
inglês puser um pé no chão ataca 
imediatamente, e afinal quem toma 
a iniciativa é o Lousa? — Deixamos- 
lhe o benefício da dúvida. Pronto, o 
Cunha tinha sido rápido e abalou 
ele. O Marco, com toda a certeza, ja 
colaborar. 

Outra foi a realidade. Não houve, 
novamente, entendimento e o britá- 
nico, na cabeça do pelotão, a puxar 
que nem um doido - sozinho - apa- 
nhou-os num instante. Tivemos um 
desabafo: «isto está bonito...» 

Saturado com o «deixa correr» 
de adversários e colegas, Benedito 
Ferreirar (esse mesmo, o novo ca- 
misola amarela) saltou do grosso 
das coluna e poucos quilómetros à 
frente juntava-se aos fugitivos. 

Raul Terebentino e Jorge Evan- 
gelista também não demoraram 
muito a fazer a mesma coisa. Está- 
vamos nós a ver as coisas mal 
paradas, porque a pedaladas tan- 
tas ficava um pelotão unica e exclu- 
sivamente de «gente fina», eis que 
Marco Chagas assume a liderança 
da restante rapaziada. Até que en- 
fim, agora pensamos então, é que 
se acabariam as baldas por com- 
pleto. 

A contagem de primeira cate- 
goria, em Linhares de Anciães, 
aproximava-se e os seus íngremes 
sete quilômetros de subida cau- 
sariam, por certo, mossas ireme- 
diáveis. 

Num passo certinho (o que cau- 
sou natural admiração) o pelotão 
trepava a montanha, deixando pelo 


primeiro ano 


PARA GANHAR 


possiblidades e por tudo isto estou 
satisfeito.» 

Teve boa colaboração do Bene- 
dito Fererita? — «Sim. Na medida 
do possível ajudamo-nos os dois. E 


só assim adquirimos uma tão 
grande vantagem. Depois na meta 
não tive dificuldades em vencer. 
Esse era o objectivo. Tanto avanço 
é que para mim foi uma surpresa.» 


A 


Abadie: a sua primeira vitória. 


he 


«SPORTING 


caminho muitos fragmentos. Os 
menos preparados ou com proble- 
mas iam cedendo pouco a pouco. À 
machadada final estava para acon- 
tecer. As respirações contiveram- 
se, um clima de suspense pairou na 
caravana. 

Os meninos da frente, no en- 
tanto, levavam já cerca de onze mi- 
nuto de vantagem. Nada de impor- 
tante, a partir do momento em que 
os «turbos» começassem a fun- 
cionar. 

Demos dois murros dentro do 
carro: os «turbos» estavam comple- 
tamente ineficazes. Sentimos que o 
que interessava - a eles - era che- 
gar tudo juntinho lá acima. Estava- 
se em pleno Alto Douro e, ao que 
nos pareceu, todos eles compraram 


INTER 


ex: 


Abadie foi ontem o melhor. 


bilhetes de turismo. O inglês agra- 
decia, no seu íntimo, a simpática 
boleia. 


O herói 
da etapa 


Nos homens da frente não havia 
lugar para contemplações. Quem ti- 
vesse pernas que prosseguisse até 
à meta. Dos seis, apenas dois re- 
sistiram às dificuldades do percurso 
- Benedito e Henri Abadie -, forman- 
do-se outro duo na retaguarda - 
Joaquim Carvalho e Jorge Evan- 
gelista - com Raul Terebentino de 
permeio. 

Benedito, o horói da etapa. Acre- 
ditou que era possivel. Não só recu- 


RTE 


PARA DR GAR Me AA O ti O 


PORTO- 


perou o tempo que tinha perdido 
(13 m e 50 s) como ainda ganhou 
alguns segundos, arrebatando a 
camisola amarela, com surpresa, a 
Theahston Cayn. 

Até onde é que isto vai parar? É 
coisa que não sabemos. 


Se acreditamos que Benedito 
Ferreira vai levar a amarela até à 
Póvoa do Varzim? Logicamente 
que não. Quanto mais não seja per- 
de-a no contra-relógio da Praia da 
Amorosa, para o inglês. 

Por que motivo? É simples. Cayn 
é muito melhor ciclista. 

E Marco? E Cunha ? - continuam 
a ser uma incógnita, a não ser que 
os respectivos técnicos arrisquem o 
tudo ou nada. 


MADRID 


Carreira regular 


Experimente estas carreiras regulares... 


+ iba ha 
Lupion 
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Gouveia-Macedo de Cavaleiros (205 km) 


7 de Agosto de 1986 
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ESTE PELOTÃO NÃO SE CANSA 


Entre Gouveia e Macedo de Cavaleiros a 15' etapa da 
Volta a Portugal, tirada que proporcionou grandes surpre- 
sas e permitiu que os pequenos dessem mais uma vez 


nas vistas. 


Nesta, para cúmulo, até uma mu- 
dança de amarela com passagem 
de testemunho para um homem 
que estava a quase 14 minutos do 
inglês Cayn. É assim no ciclismo 
nacional. Os granddes não atacam 
e antes pelo contrário recusam-se a 
medir forças, o mesmo que dizer 
não permitem uma peneiragem a 
outro nivel. 

Mas vamos à história desta tira- 
da, sob o ponto de vista meramente. 
descritivo. À partida 73 corredores. 
Pedaladas iniciais e a equipa do 
Garcia Joalheiro a dar nas vistas, 
tanto foram os furos e avarias que 
os seus homens sofreram. Marcha 
moderada. Na cabeça do pelotão- 
Alfredo Gouveia, do Louletano, ten- 
tando funcionar como primeiro es- 
cudo ao seu chefe de fila, o inglês 
Cayn. Adelino Teixeira, um vetera- 
no, tambem tenta sair. Claro que a 
ele não lhe ioram permi- tidas 
quaisquer veleidades. 

Por volta do quilómetro 15, José 
Fernandes abalou mesmo. Vários 
corredores tentam sair um pouco 
depois ir na sua peugada. As insis- 
tências foram muitas, mas tal sorte 
só tiveram Raul Terebentino e Joa- 
quim Carvalho. Na meta volante, 
em Celorico da Beira, já se tinha 
feito a junção e o trio aufere de uma 
vantagem de minuto e meio sobre o 
grosso da coluna. Aliás é José Fer- 
nandes quem corta esta meta em 
primeiro lugar. 

Posteriormente, e ainda antes da 
subida para primeira contagem do 
prémio da montanha, o francês 
Henri Abadie também deixa o pelo- 
tão. Num ápice o ciclista da Fagor 
alcançou os fugitivos e acabou por 
ser ele o primeiro a vencer esta 
contagem de terceira cafegoria. 
Terebentino ainda descolou um 
pouco, mas logo recolou. 

Depois era a abordagem de nova 
dificuldade, esta situada nas proxi- 
midades da Touça. Neste periodo, 
no pelotão sucedem-se alguma es- 


caramuças e Pedro Silva chegou a 
ter uns bons metros de avanço. Só 
que a ele se tentou juntar um trio 
formado por um corredor do Spor- 
ting, outro do Lousa e outro do Boa- 
vista. Claro que num grupo com 
esta composição tudo estava, à 
partida, vetado. A absorção foi qua- 
se imediata 

Entretanto, mais um homem do 
Louletano deixa a volta. Tal como 
sucedeu-a José Camilo. O pelotão 
ataca esta nova subida com 
Eduardo Correia quase sempre no 
seu comando. Mas o avanço dos 
fugitivos vai aumentando e entra na 
casa dos oito mintuos. Entretanto 
salta do pelotão Benedito Ferreira 
que vai lenta e gradualmente apro- 
ximando-se do quarteto e, muito 
antes da contagem seguinte da 
montanha (Senhora da Estrada) al- 
cança-os. Antes tinha também 
abalado o ciclista do Tavira , Jorge 
Evangelista. 

Lá no alto desta contagem de se- 
gunda categoria a situação é a se- 
guinte. Na frente o tal quinteto com 
um avanço de cerca de quatro mi- 
nutos sobre o tavirense e com seis 
minutos e pico sobre o pelotão. Mas 
as maiores dificuldades ainda esta- 
vam para vir. Antes deste alto o ca- 
misola amarela furou, mas não teve 
a mínima dificuldade em recolar. 

Depois foi a passagem por São 
João da Pesqueira e a vertiginosa 
descida para a barragem da Valei- 
ra. Evangelista perseguia o quinteto 
da frente , mas somente veio a apa- 
nhar os que dele descolaram. E 
quan- do se inicia a subida para 
Linhares de Ansiães, onde estava 
nas suas proximidades instalada a 
contagem de primeira categoria, 
Benedito Ferreia e Henri Abadie es- 
tavam isolados. Depois vinha Raúl 
Terebentino e, por último , o trio 
formado por Joaquim Carvahio, 
Evangelista e José Fernandes, 
dado que o primeiro e o último não 
aguentaram a pedalada imposta 


por Benedito Ferreira , aquele que 
mais controlava e comandava as 
operações em relação aos primei- 
ros o pelotão vinha com quase 11 
minutos de atraso. 

O avanço começava a ganhar 
fortes proporções, mas verdade se 
diga que mas surpresas estavam 
para aparecer. Era a penosa subida 
de cerca de aito mil metros, e por 
mais paradoral que pareca o duo 
da frente, até neste terreno conse- 
guiu aumentar em mais uns segun- 
ditos a sua vantagem. Aqui sim, fi- 
cou desenhada a vitória. Quanto ao 
pelotão, iniciou-se aqui o fracciona- 
menteo . Só que ninguém estava 
interessado em puxar. Carlos 
Moreira e José Marques ainda ten- 
taram uma sepatada, mas não sur- 
tiu efeitos. Depois foi Fernando 
Carvalho que por duas vezes deu 
fortes esticões. Partiu sempre 
acompanhado por Chagas e não 
recebendo aiuda acabou por não 
conseguir os seus intentos. Na 
maior das calmas, Cayn controlava 
tudo e todos e pouco se importava 
que o avanço dos fugitivos fosse 
aumentanto. 


Carrazeda de Ansiães e até 
Vila Flor tudo correu às mil mara- 
vilhas para o grupo da frente. A 
pouco e pouco iam aumentando a 
avanço sobre Terebentino, en- 
quanto este era apertado por Evan- 
gelista, Joaquim Carvalho e José 
Fernandes. A última cronometra- 
gem indicavz que dos da frente 
para o peltão, havia uma vantagem 
de quase um quarto de hora... 


Refira-se sinda que nesta tirada 
desistiram também Manuel Au- 
gusto Gomes, do Sangalhos , o 
qual não conseguiu recuperar da 
queda que deu quando descia a 
etapa da Torre para Seia, para 
além de Wanderlei Azevedo, da 
Caloi e de Jacques Phillip, que se 
aguentou até à contagem de pri- 
meira categoria, mas aqui soçobrou 
completamente. 


No pelotão todos deixavam cor- 
rer as operações e, Benedito Fer- 
reira foi aproveitando . Por escas- 
sos nove segundos veio a conquis- 
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tar a amarela. Cerca de 10 minutos 
de avanço sobre Terebentino, doze 
sobre Carvalho, Evangelista e Fer- 
nandes e um pouco mais de 145 
sobre o grosso da coluna. Elimina- 


dos em etapa tão dura foram José 
Oliveira e Marino Fonseca , do 
Garia Joalheiros, Mezzareza, do 
Loueletano , Christian Chaubet, da 
Fagor e João Roque Junior, do Tor- 


José Santiago em dia negro 


SENTI-ME MUITO MAL 


Nesta ligação entre Gouveia e 
Macedo de Cavaleiros aguardava- 
se com grande expectativa o de- 
sempenho do categorizado José 
Santiago. Para surpresa de muita 
gente o pelotão chegou sem ele. 
Com efeito, o ciclista do Torriense, 
que no ano passado, na sua estreia 
na volta, logo venceu o prémio da 
montanha. desta feita apenas sur- 
giu volvidos nove minutos, e foi com 
evidente esforço que ultrapassou a 
linha de meta. 

Então Zé, o que é que se pas- 
sou? «Não tive nenhuma avaria, 
nem nenhum furo. A verdade é que 
me senti muito mal e chegou ao 
ponto de diversas vezes ter tido ne- 
cessidade de vomitar. Estou com 
grandes problemas no estômago e 
foi para mim muito penoso ter que 
fazer todo este dispêndio de ener- 
gias...» 

- E quais são agora as suas pre- 
tensões... 

«Pelo que me parece não há 
meio de isto endireitar. Pelo menos 
desejava não ter estas dores e esta 
má disposição. Se as coisas se 
compuserem nesse sentido, ainda 
poderei recuperar e continuar a an- 
dar com os melhores. Caso contrá- 
rio será um caso bicudo e não sei 
se terei forças para suportar isto». 

- E logo num ano em que tanto 
desejava dar nas vistas. 

«Agora nem me fale nisso. Pois 
lembro-me de lhe dizer que se tudo 
corresse dentro da normalidade 
nesta fase da prova se ouvira falar 
de mim. Só que à uns dias , mais 
propriamente, desde a saida das 
Termas de Montortinho, que não te- 
nho estado bem. Por isso não fiz 
essas flores. Continuei mal e aca- 
bei por me ressentir um pouco do 
esforço das últimas tiradas. Não 
quis perder o contacto com os me- 
lhores, mas hoje (ontem) tal já me 
foi impossivel. Claro, na conquista 
da camisola azul, já não tenho ne- 
nhumas hipóteses. Agora o que de- 
sejo é que isto passe depressa. 


Sou novo e terei mais oportunida- 
des de brilhar». 

E lá se foi José Santiago com 
uma cara muito pálida, arrastando a 
sua bicicleta, à procura do mere- 
cido repouso. Inclusivamnte para 


rense . Média horária do vencedor, 
a aproximar-se dos 35 quilómetros. 

Nada mau para quem pedalou 
tanto com reduzida companhia e 
puxou sempre. 


bem da prova, bom seria que os 
seus problemas fossem rapida- 
mente ultrapassados. Mas tal não 
parece ser muito possível. Hoje na 
hora da largada já se saberá mais 
alguma coisa. 


Santiago, doente, «perdeu-se»... 


7 de Agosto de 1986 
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Benedito Ferreira é realista 


NÃO TENHO ILUSÕES 


Nestas coisas do ciclismo ele está longe de 
se poder considerar como um novato. Também 
nunca foi homem habituado a andar nos lua- 
gres de honra. Benedito Ferreira, o novo cami- 
sola amarela, poderá considerar-se como um 
ciclistas muito regular. Sempre muto certinho e 
fazendo, volta e meia volta, as suas ondas. 
Mormente quando está em boa forma ele é 
perito em escapadas solitárias. Desta vez, Be- 
nedito foi dos últimos a saltar do peltão e aca- 
bou por passar os que primeiro tinham saído. 

Na meta instalada em Macedo de Cavaleiros 
é que se deixou bater pelo francês Henri Aba- 
die. Quanto ao resto ele foi o herói da eatapa e 
acabou por alcançar o lugar mais desejado. 
Mas Benedito não é pessoa para se impressio- 
nar com estas coisas. Ele é um homem mo- 
desto, comedido e não enbandeirou em arco. 
Eis as suas primeiras palavras, após saber que 
a amarela era sua. 

«Quando ataquei, nunca pensei em vir a con- 
quistar a amarela. Sentia -me com força e, isso 
sim, desejava ardentemente fazer um brilhare- 


te. Por isso dei tudo para apanhar os primeiros 
fugitivos. Foi uma luta terrível e acabei por os 
alcança! 

E depois na sua roda somente veio o 
Abadie... 

«É verdade. Felizmente entendemo-nos mui- 
to bem, pois caso contrário nunca teríamos aqui 
chegado com tanta vantagem. Na parte final 
confesso que já estava um bocado cansado e, 
aqui na meta, não tive possibilidade de «sprin- 
tar». Não ganhei a etapa, que era o que queria, 
mas estou muito satisfeit 

Benedito Ferreira vai na sua sétima ou oitava 
Volta a Portugal e nunca se viu metido em tais 
alhadas, o mesmo que dizer, nunca andou de 
amarelo. Agora o que é que irá fazer? 

«Não tenho grandes veleidades. Para além 
de tudo, a minha equipa não é muito forte e não 
poderemos resistir aos ataques que aí vêm. 
Claro que irei dar tudo por tudo para a defender. 
É uma honra, aliás, envergar esta camisola, 
mas será dificilimo mantê-la.» 

E amanhã (hoje) aí vem um obstáculo de 


tomo, com a subida da Senhora da Graça. 

«No início da temporada não andei lá muito 
bem, mas a pouco e pouco adquiri uma boa 
forma. Neste momento estou numa fase alta. 
De qualquer modo, ainda há dias, na Serra da 
Estrela, perdi para os melhores uns quatro a 
cinco minutos. Amanhã (hoje) vamos lá ver 
como tudo irá correr. 

E depois ainda há o contra-relógio... 

«Aí tudo será para mim muito mais difícil. 
Todos os ciclistas teh as suas particularidades 
e eu não fujo à regra. Não sou especialista 
nesse género de etapas. Por isso tudo é que eu 
digo que não tenho esperanças em manter a 
amarela até final...» 

Bom. mas o que é certo é que nunca, talvez, 
tivesse pensado em andar nesta posição, numa 
altura em que a Volta já está na recta final. 

«Claro. Os meus objectivos são outros. Vinha 
para trabalhar para a equipa e ficar relativa- 
mente bem classificado. Agora posso aspirar a 
um melhor lugar. Vou tentar ceder o mínimo 
possível.» 


António Alves assume-se 


SINTO-ME BEM 


Com uma equipa muito certinha, ainda que durante a 
prova se tenha visto privada de quatro elementos, o 
Boavista detém, até ao momento, um! saldo positivo 
nesta volta. As duas vitórias individuais e o seu primeiro 
lugar por equipas na geral são o seu curriculum. 

O principal objectivo da equipa axadrezada aponta 
para a classificação por equipas, onde tem uma palavra 
importante a dizer. 

Um dos seus mais categorizados atletas, António Al- 
ves, forneceu-nos alguns dados significativos, coloca- 
dos , naturalmente, sob reserva. 

Numa análise a tudo quanto se passou até aqui, isto 
em relação à equipa que integra, António Alves disse- 
nos. 

«Na primeira parte da prova as coisas não nos corre- 
ram de feição. Com o desenrolar da corrida é que depois 
de alguns ajustamentos, tudo se modificou , para me- 
lhor. Ganhamos duas etapas que tiveram o condão de 
nos lançar para os primeiros lugares da geral por equi- 
pas, este o nosso grande objectivo». 

Rectificamos. Primeiros não, primeira posição, quer 
dizer . É esse o posto que brilhantemente o Boavista 
ocupa. 

«Eu sei isso perfeitamente. Só que para nós será 
muito bom quedarmo-nos pela segundo ou terceiro lu- 
gar. É a nossa meta e constitui um êxito. Repare que 
andam doze equipas na prova... 

E a vantagem que levam, não conta? «E os contra- 
relógios ? Lembre-se que não temos nenhum especia- 
lista o que nos retira todas as hipóteses de alimentar- 
mos essa ilusão. Não tenha duvida. Se no final ficarmos 
nos lugares que refera já será um feito. 

Na montanha o António Alves sente-se como peixe na 
água. Mal vieram os primeiros «picos» a serio ele de 
imediato subiu no «ranking».Só agora a boa forma ? 


«Infelizmente sim. Para mim a volta devia começar 
neste momento. 

Sinto-me muito bem fisicamente e encontro-me bas- 
tante moralizado. Pena que já esteja no fim. Contudo, 
espero aguentar-me nos dez primeiros , o que até es- 
tava dentro dos meus prognósticos». 

Mesmo atendendo à dureza da volta ? «Por isso 
mesmo. Só que não me apresentei na plena posse das 
minhas . Levei algum tempo a adquirir o ritmo, o que 
tornou mais difícil a minha ascenção. A volta deste ano é 
muito dura, para verdadeiros campeões». 


O Cayn merece 
ganhar a volta 


Aproveitámos a deixa. E para si, quem ganha esta 
volta? «O Cayn - respondeu sem hesitar. Por tudo o 
que ele fez, merece vencer a volta. O Sporting e o Lousa 
tem feito alguma «panelinha», mas tudo por culpa do 
inglês. É que ele tem estado sempre à altura de todos os 
ataques, mesmo não podendo contar com a sua 
equipa.» 

Em boa verdade e muita coisa para um,homem só. 
Talvez com uma aliança tudo se solucionasse a con- 
tento... Correm pelos bastidores alguns rumores sobre 
uma possível colaboração dos boavisteiros. É verdade ? 

«Quem lhe disse semelhante mentira 2» Isto não é 
uma afirmação, entenda. Falei em rumores... 

«São falsos. Caso isso acontecesse o nosso técnico 
comunicar-nos-ia de imediato. Além disso tenho a cer- 
teza que não vai haver negócio nenhum. De ajuda preci- 
Samos nós, para mantermos os nossos lugares, quanto 
mais estarmos a desperdiçar energias preciosas no au- 
xílio a outros. Inventam cada uma». 


Fernando Carvalho acusa 


SPORTING FAZ 
JOGO SUJO 


Na marcha monótona do pelotão 
de Gouveia até Macedo de Cavalei- 
ros, Femando Carvalho (Lousa) foi 
o homem que mais tentou colocar 
um ponto final naquela modorra. Ci- 
clista combativo, Carvalho ensaiou 
algumas escapadas, sempre anula- 
das por corredores do Sporting, 
mormente Marco Chagas, um «poli- 
cia» na sua roda. 

Nervoso por natureza, logo que 
acarbou de «engolir» a reconfor- 
tante água mineral, desabafou, não 
se inibindo de acusar os «culpa- 
dos» pelos caminhos perigosos que 
esta volta esta a enveredar. 

«Assim não é possível fazer 
nada. Dei umas poucas de «sapa- 
tadas» e os ciclistas do Sporting de 
imediato saltavam na minha roda, 
não me dando qualquer chance. 
Palavra que eu fiz todas estas ten- 
tativas na esperança de que eles 
tomassem também a iniciativa. Cla- 
ro que se me isolasse tanto me- 
hor.» 

Preparavamo-nos para colocar 
nova questão e Carvalho de pronto 
interrompeu: 

«O sporting está a fazer jogo 
sujo. Não se admite que com aque- 
la equipa andem aqui só a defen- 
der-se. O pior é que eles não se 
defen- dem só, como empatam os 
outros, como nós, que somos as 
principais vitimas deste estado de 
coisas imposto por eles. É incom- 
preensível.» 


Antes o inglês 
que o Sporting 


Estava-lhe na cara. Fernando 
Carvalho não tinha dito tudo. Lem- 


bramos que na etapa de hoje tudo 
pode levar uma reviravolta. Carva- 
lho abanou a cabeça, em sinal ne- 
gativo. 

«O Cayn vai ganhar a Volta, e 
ainda bem. Ele merece-a». 

O Lousa está bem posiciomado, 
tem quatro homens que podem 
ainda vencer a prova. Não acha 
que está a ser pessimista? 

«Repito-lhe que isto já está deci- 
dido. O Cayn tem a Volta ganha. E 
também lhe digo, do fundo do cora- 
ção, que prefiro antes que vença o 
inglês que um qualquer do Spor- 
ting. Eles não fizeram nada até 
agora, e não vai ser nesta parte 


F. Carvalho não poupa os «leões». 


final que vão fazer. Pela nossa 
parte vamos continuar a atacar, 
como sempre temos feito até aqui. 
Contudo, eles não nos largam. Pas- 
sam a vida atrás de nós, não se 
preocupando com o resto. É uma 
vergonha.» 

E você? Vai desistir de lançar os 
seus ataques? 

«Não. Isso pode ter a certeza. Já 
sei que vou ter à perna um homem 
de verde, mas garanto que não vou 
dar tréguas. Pode não valer de 
nada, mas é assim que eu gosto de 
estar no ciclismo. Isto é para andar 
mesmo, não para andar a em- 
patar.» 


CAM 


Cayn confia na sua boa estrela 


volta/86 (7/hf-» 


AMARELA 
SERÁ MINHA 


Todos estavam à espera que o inglês Cayn tivesse, 
nesta tirada, muitos probelmas, mas ninguém suspeitaria 
que o perigo viesse de Benedito e o corredor do Loulel- 
tano viesse a perder a amarela para um homem que es- 
tava a quase 14 minutos de distância. 


Cayn, no entanto, no final da tira- 
da, não era um homem abatido. 
Bem pelo contrário. E entre uns 
goles de água, não deixava de se 
mostrar um tanto ou quanto gozão. 
Começou or nos refer 

«Foi uma etapa muito dura. Já 
estava avisado para as dificuldades 
que iriam surgir e embora temesse 
o pior, acabei por não ter proble- 
mas. Não estou cansado e julgo 
que cumpri os meus objectivos.» 

No entanto a amarela foi-se... 

«Não estou minimamente preo- 
cupado com isso. Aliás, até talvez 
venha a ser favorecido por esse 
facto. Como sabem, o camisola 
amarela é sempre o homem a aba- 
ter. Vêm aí etapas difíceis e eu pos- 


so passar mais despercebido no 
pelotão. Agora não tenho tantas 
coisas: com que me preocupar...» 

Mas o seu objectivo é recuperar 
a amarela. Vai lançar-se ao ata- 
que? - Cayn deum mais uma risada 
e lançou a boca: 

«Em princípio, se tudo correr 
bem, a amarela, amanhã (hoje), 
voltará à minha posse. Sinto-me 
com forças e sei que a etapa, na 
sua parte final, é muito difícil. Claro 
que não estou contente por ter per- 
dido a amarela e é sempre aborre- 
cido não ficar com ela por escassos 
segundos. Só que sei que tenho 
tempo para recuperar.» 

Mas terá que tomar precauções 
com os homens que o querem ultra- 


passar na tabela classificativa - ata- 
lhamos. 

«É o que tenho feito todos os 
dias. Mesmo nesta tirada julgo que 
controlei os movimentos dos res- 
tantes favoritos e não foi preciso 
dar tudo. Portanto, mais dia menos 
dia, a amarela estará de novo ao 
meu alcance.» 

E aí para não mais a largar...? 

«Nunca se sabe. Também não 
pensava perdê-la hoje. Claro, tenho 
consciência de que sou um dos 
candidatos à vitória na Volta e tudo 
irei fazer para atingir essse objec- 
tivo», 

Só que a sua equipa está muito 
desfalcada e não terá muitos cole- 
gas que lhe possam dar apoio... 

«Vamos ver como tudo irá se 
passar. Para já somente quero mar- 
car o meu andamnto pelo dos me- 
lhores. Isso eu tenho conseguido e 
como tal não vejo motivos para es- 
tar grandemente preocupado.» 


efichas de 
ligação 
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CASA DAS LÂMPADAS 
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É HOJE 


16: ETAPA * MACEDO DE CAVALEIROS — MONDIM DE BASTO + 158 KM 


UNA FEIRA 7 D€ AGOSTO 0€ 1966 


CONCENTRAÇÃO Juno à Ctenara Murça! 
CONTROLO: Aberta — 10.15 hexa: Facto — 104 has 
PARTIDA 11 horas 

CHEGADA 15.16 haras im rir 

PARTIDA DA CARAVANA PUBLICITÁRIA. 10 novas 


Eduardo Correia: amável em todas 
as situações. 


Comunicado do Júri 


CUNHA SEM RIVAL 
NA ELEGÂNCIA 


Ojúri ontem reunido, após o termo 
da15.ºetapa, tirada que estabeleceu 
aligação entre Gouveia e Macedo de 
Cavaleiros, estabeleceu uma mão 
cheiade penalidades tanto aciclistas 
como a directores técnicos. Entre os 

*homens do pelotão, de salientar que 
José Sousa Santos, do Sangalhos/ 
Recer, foi multado em 3 milescudos, 
enquanto que multas de 500 escu- 
dos foram atribuídos a Fernando 
Carvalho e Jorge Evangelista. 

Muita de mil escudos e penaliza- 
ção de 30 segundos para o ciclista 
José Fernandes, da Ajacto/Morphy 
Richards. Com uma penalização de 
5 minutos o ciclista da Fagor Chris- 
tian Chaubet. Entretanto, os direc- 
tores técnicos da Ajacto e do Tavira 
foram também multados, ambos em 
mil escudos. 

Ojúri, entretanto, decidiu repescar 
cinco corredores que chegaram à 
meta aqui em Macedo de Cavaleiros 

Ed já muito atrasados. Esses homens 
foram os seguintes: João Roque Jú- 
nior, Torriense/Sicasal, Christian 
Chaubet, Fagor, Mezzaresa, 
Louletano/Const. Fol e José Oliveira 
e Marino Fonseca, ambos do Garcia 
Joalheiro. De referir que nesta tirada 
desistiram os seguintes ciclistas: 


Jean Jacques Philip, Fagor, José. 


Camilo, Louletano/Const. Fol, Van- 
derlei Azevedo, Pão de Açúcar/Caloi 
e Manuel Augusto Gomes, do 
Sangalhos/Recer. 

Entretanto, é de referir que 
durante a etapa foram assistidos os 
seguintes ciclistas: Joaquim Gomes, 
Sporting, Henri Abadie, Fagor, 
Christian Chaubet, Fagor, Alfredo 
Gouveia, Louletano/Const. Fol, 
Mezzaresa, Louletano/Const. Fol, 
Benedito Ferreira, Torriense/Sica- 
sal, Rui Sevilha, Boavista/Zanussi, 
José Santiago, Torriense/Sicasal, 
seio none 35 2» B/B9 Ovas 
o ntmartenes oluna e cohiy 

a leiream e ssaul dat sra o: 
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Manuel Cunha: o mais elegante de 
todos. 


Jorge Corvo, Tavira/St. Custódio, 
Jorge Evangelista, Tavira/St. Custó- 
dio, Bernardo de Sousa e Joaquim 
Carvalho, José Oliveira e Marino da 
Fonseca, todos do Garcia Joalheiro, 
Raul Terebentino, Olhanense/Su- 
col, José Fernandes, Aja 
Richards, Manuel Augusto Gomes, 
Sangalhos/Recer, José Camilo, 
Louletano/Const. Fol e Vanderlei 
Azevedo, Pão de Açúcar/Caloi. Es- 
tes trôs últimos abandonaram a pro- 
va após conselho médico. 

Entretanto, no prémio da «elegân- 
Cia» o comando continua a pertencer 
a Manuel Cunha, do Lousa/Trinaran- 
jus, com 35 pontos, logo seguido por 
Marco Chagas, do Sporting, com 31 
e Fernando Carvalho, do Lousa/Tri- 
naranjus, com 16 pontos. No que 
concerne a amabilidade, prémio que 
é contemplado com o troféu Idalino 
de Freitas, o sportinguista Eduardo 
Correia vai na liderança com 29 pon- 
tos, logo seguido por Manuel Cunha, 
do Lousa/Trinaranjus, com 24 pon- 
tos, enquanto que na terceira posi- 
ção «ex-aequo» estão Carlos San- 
tos, do Lousa/Trinaranjus e Manuel 
Neves, do Boavista/Zanussi. O pré- 
mio do melhor companheiro toi atri- 
buido a Adelino Teixeira, do Lousa/ 
Trinaranjus. 

Para o controlo anti-doping foram, 
entretanto, escalados os seguintes 
clelistas: Manuel Cunha, Lousa/Tri- 
naranjus, Marino da Fonseca, Gar- 
coa Joalheiro, Henri Abadie, Fagor, 
Benedito Ferreira, Torriense/Sicasal 
e Cayn Theahston, do Louletano/ 
Const. Fol. O prémio da progressivi- 
dade foi ganho por Benedito Ferrei- 
ra, do Torriense/Sicasal, o novo ca- 
misola amarela, que estava no 22º 
lugar. Portanto, uma boa subida (21 
lugares)! na tabela classificativa e a 
competente compensação. 
-5m 6 4 bases ob olspoaaru o cri 
majat 79 56 
ga 4 5 Jota 


CLASSIFICAÇÕES 


GOUVEIA-MACEDO DE CAVALEIROS 
(205 KM/15.º ETAPA) 


CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL 


1:º— Henri Abadie (Fagor .. 
— Benedito Ferreira (Torriense/Sicasal) 
Raul Terebentino (Olhanense/Sucol) .... 
José Femandes (Ajacto/Mrphy Richards) 
Joaquim Carvalho (Garcia Joalheiro) .... 
Jorge Evangelista (Tavira/S. Custodio) 
Cayn Theahston (Louletano/Const. Fol) 

— Marco Chagas (Sporting) 

Luciano Soares (Tavira) 
Fernando Ventura (Torriense/Sicasal) 
José Posira (Lousa/Trinaranjus) 

— Carlos Santos (Lousa/Trinaranjus) 
Constâncio Reis (Tavira/S. Custódio) 
Carlos horeira (Sangalhos/Recer) 

— ManuelMeves (Boavista/Zanussi) . 
António Pinto (Lousa/Trinaranjus) 
Alexandre Rua (Sporting) 

José Xavier (Sporting) .. 
Fernando Fernandes (Sporting) 


— Manuel Cunha (Lousa/Trinaranyus) ... 
Serafim Vieira (Sporting) .... 
Luis Cruz (Tavira/S. Ec = 
Eduardo Correia (Sporting) 
Gaspar Gonçalves oarsalBica 
Manuel Correia (Sporting) ... 
Carlos Correia (P. AçúcasiCaloi) 

— Mezzareso (Louletano/Const. Fol) 
Fernando Almeida (Ajacto/Morphy Richards) 
Adelino Teixeira (Lousa/Trinaranjus) ... 


18.18.10 
i 18.27.32 
Tavira/Stand Custódio 18.29.27 


Ajacto/Norphy Richards... 


1.º Henri Abadie (Fagor) 
2.º Benedito Ferreira (Torriense) .. 
3. Raul Terebentino (Olhanense) 
4.º José Fernandes (Ajacto) .. 

5. Joaquim Carvalho (G. Joalheiro) . 


MONTANHA: VILA NOVA DE FOZ CÔA - CONTAGEM DE 3.º CATE- 


GORIA 


1.ºHenri Abadie (Fagor) 
2.º Joaquim Carvalho (Garcia Joalheiro) 
3.º José Fernandes (Ajacto) . 


MATOUSA (CONTAGEM DE 2.º CATEGORIA) 


1.ºHenri Abadie (Fagor) 
2.º José Fernandes (Ajacto) .. 


5. Manuel Correia (Sporting) . 
MONTANHA (ESTRADA) CONTAGEM DE 2: CATEGORIA 


1.º Joaquim Carvalho (Garcia Joalheiro) 
2. Henri Abadie (Fagor) ... 
3.º José Fernandes (Ajacto) 

4.º Raul Terebentino (Olhanense) 
5. Benedito Ferreira (Torriense) .. 


MONTANHA (BARRAGEM DA VALEIRA) 
CONTAGEM DE 1.º CATEGORIA 


1.ºBenedito Ferreira (Torriense) . 
2.º Henri Abadie (Fagor) 
3.º Raul Terebentino (Olhanense) 

4.º Joaquim Carvalho (Garcia Joalheiro) 
5.º José Fernandes (Ajacto) .. 

6.º Jorge Evangelista (Tavira) ... 

7.º Fernando Carvalho (Lousa) 


MONTANHA (ALTO DE BORNES 
CONTAGEM DE 3.º CATEGORIA) 


1.º Benedito Ferreira (Tortiense) 
2.º Henri Abadie (Fagor) 
3.º Raul Terebentino (Olhanense) 


METAS VOLANTES - CELORICO DA BEIRA 


1.º José Fernandes (Ajacto) .......... 
2.º Joaquim Carvalho (G. Joalheiro) 
3.º Raul Terebentino (Olhanense) .. 


CARRAZEDA DE ANSIÃES 
1.º Benedito Penta (Torionse) 
2.º Henri Abadie (Fags 
3.º Raul Terebentino Olanenso) 


A média do vencedor da etapa foi de 34,499 km/hora. 
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7 de Agosto de 1986 
o do Porto 


GERAL INDIVIDUAL 
após a 15.º etapa 


HMS 


1.º- Benedito Ferreira (Torriense/Sicasal) b 58.26 26 
2.º — Theahston Cayn (Louletano/Const. Fol) a9s 
3. - Marco Chagas (Sporting) à 449 

— Manuel Cunha (Lousa/Trinaranjus) ....... 5.22 
* — Fernando Carvalho (Lousa/Trinaranjus) .... 5.33 
6.º — Manuel Zeferino (Lousa/Trinaranjus) ........ 6.20 
7.º António Pinto (Lousa/Trinaranjus) 6.22 
8.º — Manuel Neves (Boavista/Zanussi) in =321 
9.º— Antônio Alves (Boavista/Zanuss)) .. rude 
10.º - Manuel Correia (Sporting) .. 
— Venceslau Fernandes (Ajacto/Morphy Pichards) n 
— José Passos (Boavista/Zanussi) ... 
— Marcos Mazaron (Pão de AgucariGaton 


— Belmiro Silva (Sangalhos/Recer) . 
— António Pereira Araújo (Ajacto/M. Richards) 

23. — Joaquim Gomes (Sporting) 

24.º — José Poeira (Lousa/Trinaranjus) ....... 

25.º — Luís Domingos (Lousa/Trinaranjus) .. 

26.º - Fernando Fernandes (Sporting) 

27.º — José Marques (Boavista/Zanussi) 

28.º— Alexandre Rua (Sporting) ... 

29.º — Adelino Teixeira (Lousa/Trinaranjus) 

30.º — Gabriel Fabim (Pão de Agúcar/Caloi) 


— José Sousa Santos, pr 

— José Leite (Ajacto/Morphy Richars) .. 

35.º — Alfedo Gouveia (Louletano/Const. Fol) e 

— António Costa Araújo (Ajacto/M. Ear 

37.º — Henri Abadie (Fagor) .... se 
38.º - Américo Silva (Lousa/Trinaranjus) 

39.º - Raul Matias (Tavira/S. Custódio) 

40. — Pedro Silva (Sangalhos; 

— Jorge Corvo (Tavira/Stant Istódio) 

— Raul Terebentino (Olhanense/Sucol) 

— Fernando Ventura (Torriense/Sicasai) 

— Bernard Richard (Fagor) 

— Carlos Pereira (Ajacto/M. Richards) .. 

— Joaquim Fernandes (Garcia Joalheiro) 
Christian Cauber (Fagor) 

Luciano Soares (Tavira) 
Joaquim Salgado (Garcia Joalheiroo 
Constâncio Reis (Tavira) 
-º— Marino Fonseca (Garcia Jo: 

52.º — Luís Cruz (Tavira-S. Custódio) 

53.º — José Fernandes (Ajacto) .. 
Jorge Evangelista (Tavira) 
Francisco Silva (Louletano) 

— Gaspar Gonçalves (Olhanense) 
Joaquim Carvalho (Garcia Joalheiro) 
Hélder Domingos (Olhanense) ........ 
Eugénio Passos (Boavista-Zanussi) 
Paulo Duque Silva (Torreense) 

— Bernardo Sousa (Garcia Joalheiro) . 
Mezarresa (Louletano) .. 

63.º — António Silva (Garcia Joalheiro) 
84.º — Carlos Correia(P. Açúcar) ....... 
65.º — Manuel Oliveira (Louletano) 
66.º — Fernando Almeida (Ajacto) .. 
RuiSevilha (Boavista-Zanussi) 
68.º — João Roque Júnior (Torreense) . 
— José Oliveira (Garcia Joalheiro) 


GERAL POR EQUIPAS 


1.º— Boavista-Zanussi .. 
Sporting . 
Lousa-Trinaranjus 
Torreense-Sicasal 
Ajacto-Morphy Richards .. 
Sangalhos-Recer . 


Fagor 
GarciaJoalheiro 
Olhanense-Sucol . 
GERAL POR PONTOS 
1.º- MarcoChagas.. 


4.º - Alexandre Rua 
GERAL DO PRÉMIO DA MONTANHA 


— FernandoCarvalho 
— ManueiCorreia 
3.º — José Santiago 


5.º— HentiAbadie 
GERAL DAS METAS VOLANTES 
“- Carlos Santos .. 


: — MarcosMazzaron 
GERAL DO PRÉMIO COMBINADO 


*— MarcoChagas.. 

2.º - FernandoCarvalho 
— Benedito Ferreira 

4.º — ManuelCunha.. 

5.º - Manuel Neves .. 


GERAL DO PRÊMIO JUVENTUDE 


1.º- Cayn Theahston 2.º - Manuel Correia 


3.º - Carlos Moreira 


A média do camisola amarela é de 36,680 km/hora, enquanto que a 
média geral da Volta é de 36,580 km/hora 


PEDALE COM SEGURANÇA E SUANIDADE 
COF CONPLETARA O SEU PRESTIGO E SEGURANÇA NA ESTRADA - 


PARATODOS  TODOSEM E, CHE o 
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7 de Agosto de 1986 
O Comércio do Porto 


Ele está de volta... 


McENROE CONTINUA 
INTRATAVEL 


O norte-americano John Mcenroe confessou no seu 
regresso vitorioso à competição ter sido um grande joga- 
dor de ténis pois «só agora é que sei o que é treinar». 


Mcenroe fez estas declarações 
após a vitória na primeira ronda do 
Torneio de Stratton Moutain, onde 
bateu o jugostavo Marco Ostoja - 
vencedor do Open de Portugal - por 
75063. 

O antigo número um do ranking 
mundial classificou o seu encontro 
de «medíocre» e observou que o 
seus objectivos são bem diferentes 
de há sete meses quando decidiu 
fazer um pausa. 

Mcenroe diz que a vida tem 
agora outros interesses além do té- 


nis, embora pense continuar a jogar 
por mais alguns anos. «Só espero 
que as pessoas me deixem de cha- 
tear», assinalou. 

Mas , pelos vistos, não deixam. 
Um fotógrafo inglês que estava a 
assistir a uma sessão de treino na 
véspera do encontro ficou aleijado 
numa perna quando Mcenroe lhe 
atirou uma bola. «A próxima bola 
atiro-a para os seus olhos», reagiu 
Mcenroe à presenca do fotógrafo 
inglês. 

O regresso de Mcenroe à compe- 


tição, três dias depois de ter casado 
com a actriz Tatum O'Neal, foi 
acompanhado pela presença de um 
novo treinador, Paul Cohen. 


Sob a direccao de Cohen, Mcen- 
roe está a treinar oito horas diárias, 
o que levou o jogador a uma perda 
de peso de quase quatro quilos. 


«Agora peso 72,5 quilos. Devo 
ter sido um grande jogador de ténis. 
Passei 27 anos ser conhecer o que 
era trabalho», confessou Mecnroe. 

Por seu turno, o checoslovaco 
Ivan Lendl, primeiro cabeça de 
série do torneio e actual número um 
do ténis mundial, venceu o israelita 
Aamos Mansdort por 6-2 e 7-5. 


Resultados 
da primeira ronda: 


John Mcenroe (EUA) - Marko Os- 
toja (JUG), 7-5, 6-3. 

Ivan Lendi (CHE) - Amos Mans- 
dorf (ISR), 6-2, 7-5. 

Pul Anacone (EUA - Mark Ed- 
mondson (AUS), 5-7, 6-2, 6-4. 

Johan Kriek (EUA) - Patrick 
Mcenroe (EUA), 6-2, 5-7, 6-4. 

Todd Witsken (EUA) - Jimmy 
Arias (EUA), 3-6, 6-3, 7-6 (9-7). 

Marc Flur (EUA) - Rick Rudeen 
(EUA), 6-0, 6-1. 

Robert Seguso (EUA) - Tom Gul- 
lickson (EUA), 6-2, 5-7, 6-4. 


Taça José Valença, em ténis 


FERNANDO CAIADO 
— O VENCEDOR 


O Clube de Ténis de Viana do Castelo acaba de levar a 
efeito mais uma excelente competição de ténis, dotada 


com a Taça José Valença. 


A prova, que teve a participação de bom número de 
concorrentes do Porto, de Viana e da Póvoa de Varzim, 


entre os quais foram os escolhidos para cabeças-de-séri 
Fernando Caiado, do Boavista; Manuel Albino, de Viani 


Antero Simões, da Póvoa de Varzim, e João Valentim, do 
Porto. No entanto, Simões, acabou por não comparecer. 


Entre os concorrentes mais ape- 
trechados, saliente-se a participa- 
ção do emigrante, Carlos Matos, de 
Lanhelas, que demonstrou possuir 
exclente bagagem técnica, muito 
principalmente pelo seu estilo ata- 
cante. No entanto, Fernando Caia- 
do, um dos elementos da equipa de 
técnicos do Boavista, na fase de 
quartos-de-final, conseguiu a 
ecelente proeza de derrotar, emtrês 
«sets», Carlos Matos, não obstante o 
emigrante minhoto ter usufruido de 
largavantagem, no decorerdetodoo 
primeiro «set» e parte do segundo. 

De qualquer maneira, quem assis- 
tiu à actuação do vencido, que no 
Brasil pratica regularmente amodali- 
dade, não deixou de constatar o seu 
grande valor. Porém, acabaria por 


não se dar bem com a técnica posta 
em prática pelo seu vencedor, que 
pacientemente foi demolindo a acu- 
tilancia e resistência do adversário. 
Depois de ter cedido nitidamente 
durante toda a fase inicial, o boavis- 
teiro acabaria por se adaptr ao sis- 
tema mais atacante de Matos, con- 
seguindo uma recuperação que, an- 
tes, não parecia nada possível. No 
fim do disputadissimo encontro, os 
números acusavam: 3-6, 6-4 e 6-3. 

Nos jogos das meias-finais, Caia- 
do derrotou, com relativa facilidade, 
João Valentim, por 6-2 e 6-0, en- 
quanto Francisco Coelho, frente ao 
segundo dos cabeças-de-série, Ma- 
nuel Albino, conquistou o que poderá 
ser classificado de resultado sensa- 
ção do torneio, apenas em dois 


José Topa 


«sets», com os parciais de 6-3 e 6-4. 
Portanto, todo o favoritismo unani- 
memente concedido ao jogador via- 
nense, acabou por não ter confirma- 
ção, admirando, sobretudo, que o 
éxito tenha acontecido sem necessi- 
dade de recurso a terceiro «set». 


No final, Fernando Caiado, aca- 
bou por vencer, muito naturalmente, 
Francisco Coelho, actual responsá- 
vel pela equipa técnica do Sport Clu- 
be do Porto, por 6-1 e 6-1, ao fim de 
uma actuação mais regular e firme, 
enquanto que o vencido, o menos 
jovem do grupo que atingiu a fase 
final da excelente prova minhota, 
pareceu acusar os efeitos produzi- 
dos pelo desgaste a que fora subme- 
tido nos encontros anteriores. 


De qualquer maneira, fcar-lhe-á a 
satisfação de ter atingido a final e a 
de ter batido Manuel Albino, sem 
dúvida um dos melhors jogadores 
das equipas do clube organizador. 
Quanto ao êxito de Caiado, poderá 
afirmar-se que estará na linha de 
outros anteriormente alcançados, 
confirmando em absoluto o favori- 
tismo de que dispunha em relação 
aos demais competidores. 


CHRISTIANSEN BATE 
RECORDE MUNDIAL 


A atleta norueguesa Ingrid Christiansen melhorou, 
ontem, o recorde mundial dos 5.000 metros, com 
-14.37.segundos, durante os Jogos de Estocolmo. 
O anterior recorde mundial pertencia à britânica 
Zola Budd, que correra a distância em 14.48,07 mi- 


nutos, a 26 de agosto de 1985, no estádio londrino 
do Crystal Palace. 


Christiansen detém igualmente o recorde mundial 
dos 10.000 metros. 


desporto -.v: 


Na prova dos 5000 metros, este ano 


LEITÃO: O SEGUNDO 
MELHOR DO MUNDO 


O atleta português António Leitão obteve ontem em Corunha, Espa- 
nha, a segunda melhor marca mundial do ano nos 5000 metros com 
13 minutos e 13 segundos, sendo batido pelo marroquino Said Aouita. 

Aouita, campeão olímpico dos 5000 metros, ganhou a prova com o 
tempo de 13.00,86 minutos ficando a apenas 0,46 segundos do seu 
próprio recorde mundial fixado o ano passado em Oslo. 


Aouita já obtivera esto ano duas marcas de bom nivel: 
13.19,43 minutos em Estocolmo (1 julho) e 13.19.64 minutos em 


Rovereto ( 31 Julho ). 


Leitão, que detém o recorde de Portugal com 13.07,70 minutos 
desde 1982, detinha o sexto melhor tempo mundial antes desta prova 
com 13.20,04 minutos, marca alcançada a 7 de Julho em Helsínquia. 


O suíço Pierre Deleze que liderava o «ranking» mundial com 
13.15,91 minutos passou agora para o terceiro lugar das listas anuais, 
a vinte dias do início dos «Europeus» em Estugarda. 


«Mundial» de tiro militar 


PORTUGAL FRACO 
NA PROVA DE ESPINGARDA 


Portugalclassificou-se emdécimo 
quarto lugar, com 2.086 pontos, na 
competição, de espingarda «stan- 
dard» a 300 metros, no segundo dia 
do campeonato do mundo de tiro do 
Conselho Internacional do Desporto 
Militar. 

A representação finlandesa ga- 
nhou a prova totalizando 2.306 pon- 
tos, seguida dos Estados Unidos 


com 2.279 pontos e da Noruega com 
2.278 pontos. 

A pontuação alcançada pela equi- 
pa da Finlândia é recorde dos cam- 
peonatos. O anterior pertencia aos 
Estados Unidos, com 2.283 pontos, 
e tinha sido alcançado em 1974, em 
França. 

O finlândes Ralf Westerlund, na 
disciplina de precisão, perfez 584 


Torneio de Torrelavega em xadrez 


ANTÓNIO FERNANDES 


LIDERA 


O português António Fernandes e o brasileiro Su- 
nye Neto são os lideres destacados do VI Open 
Internacional da cidade espanhola de Torrelavega, 
na provincia de Santander, ao vencerem, na quarta 
jornada, os espanhóis Arturo Diaz e Victor Vehi, res- 


pectivamente. 


Para além da vitória de António Fernandes sobre 
Diaz, os portugueses António Santos, Alberto Nobre, 
António Cruz e Jorge Guimarães derrotaram, ontem, 
os espanhóis Gonzalez Mateus, José Maria Ruiz, 
Fernando Santos e Fernando Ceballos. 

Por seu lado, os xadrezistas nacionais Carlos Car- 


pos, o segundo. 


pontos, num total de 600, resultado 
que é homologado como recorde 
individual, segundo regulamento da 
União Internacional de Tiro. 


O anterior recorde era de 581 pon- 
tos e tinha sido registado pelo norte- 
americano Glen Dubisn, actual cam- 
peão do seu país e que está presente 
nestes campeonatos. 


neiro e Luis Galego empataram com o espanhol 
Javier Moyano, o primeiro, e o chileno Javier Cam- 


Pior sorte tiveram os portugueses António Ramos 
e Isabel Santos, que perderam com os espanhóis 


Garcia Osna e Emilio Fernandez, respectivamente. 


Após a quarta jornada, o primeiro lugar é repartido 
por António Fernandes (Por.) e Sunye Neto( Bra.), 
ambos com 4 pontos. Segue-se um grupo de quatro 
xadrezistas, todos com 3,5 pontos: Rafael Alvarez 
(Esp.), Zenon Franco (Par.), Alfonso Romero (Esp) e 
Pedro Alonso (Esp). 


RAID HÍPICO EM ÓBIDOS 


Numa organização do Complexo 
Turístico Habitacional da Pegada, 
que contou com o apoio da Câmara 
de Óbidos e da Região de Turismo 
do Oeste, teve lugar o Primeiro 
Raid Hípico da Costa de Prata. 
Prova hípica inédita na região es- 
tremenha do país, este raid teve a 
finalidade de não deixar perder as 
tradições ligadas ao cavalo na zona 


de Óbidos e dar a conhecer ao 
meio a intenção do Complexo da 
Pegada de pôr em funcionamento, 
a médio prazo, um centro hípico. 
De salientar a participação de ca 
valeiros espanhóis e portugueses 
em fase de selecção para 0 pró- 
ximo campeonato do mundo, a rea- 
lizar em setembro em Itália, que 
mereceu a presença do selecciona- 


dor nacional na prova, em missão 
de observação. 


Como curiosidade, interessa 
ainda referir que o piso do terreno 
onde se desenrolaram as provas é 
de uma extrema dureza, bastante 
selectivo para os 22 concorrentes 
inscritos, e muito semelhante ao 
piso onde terá lugar o mundial, 


vn-desporto 


NOVA VERSÃO 
DO FORD SIERRA 


(Por FERNANDO DE SOUSA, correspondente em 
Londres) — A Ford lançou, recentemente, uma nova 
versão do Sierra, que procura juntar a perfeição e o luxo 
dos acabamentos interiores à força necessária a uma 
carrinha de múltiplas aplicações, desde o transporte no 
campo até ao reboque de caravanas. 

O Ford Sierra Ghia 4x4 «station», que foi 
tado, pela primeira vez, no Salão Automóvel de Genebra 


deste ano, tem um motor de injecção VS, de 2.800 cm3, 
com travões de disco instalado nas quatro rodas. Uma 
das características mais importantes incide na tracção às 
quatro rodas, necessária ao trabalho pesado que lhe 
venha a ser requerido, para além de dispor do sistema 


antibloqueio dos travões (ABS), controlado electronica- 


Acontece na Grã-Bretanha 


INDÚSTRIA AUTOMÓVEL 
«LAVA» A FACE 


A indústria automóvel não goza de grande reputação 
na Grã-Bretanha pois sofreu um profundo abalo nos mea- 


dos de 1970, quando 


greves eram o pão de cada dia e 


histórias de má gerência e má qualidade eram uma legião. 


Ninguém dentro da indústria em 
1986 pode negar que a imagem, 
manchada nesses dias, era mais do 
que justificada. Algumas pessoas 
estão surpreendidas como a indús- 
tria conseguiu sobreviver a tal ata- 
que. 


Infelizmente, esta má reputação 
persiste e os melhoramentos dramá- 
ticos conseguidos desce então para 
cá têm passado despercebidos aos 
olhares exteriores, em contraste 
com a estima em que os fabricantes 
de veículos são considerados nou- 
tros países europeus. Em 1983, um 
estudo provou que na República Fe- 
deral da Alemanha, na França e na 
Suécia as insdústrias automóveis 
gozamdamelhorreputação. NaGrá- 


A CARTA 


O piloto finlandês, ex-campeão 
do Mundo de Fórmula 1, Keke Ros- 
berg. de 38 anos, anunciou recen- 
temente, no circuito de Hockenheim 
a sua retirada no final da presente 
temporada. 

Numa carta dirigida a todos os 
chefes das escuderias que partici- 
pam no «Mundial», Rosberg explica 
que já tinha tomado a decisão de 
deixar o automobilismo há muito 
tempo, no entanto só sua mulher e 
o seu director, Ron Dennis, tinham 
disso conhecimento. 

Depois de recordar os momentos 
fabulosos passados na Fórmula 1, 
Rosberg manifesta-se disposto a 
continuar no mundo do automo- 
bilismo através da promoção de 
provas. 

Rosberg, afirmou: «Estou a evi- 
tar deliberadamente a utilização da 
palavra retirada, pois vou continuar 
activo numa série de desportos de 
promoção, incluindo grandes pré- 
mios». 

A sua decisão, que segundo dis- 


SE 

nada pouco 

ou tem clbras 

não so afasta da prata 


Bretanha, fabricantes de automó- 
veis não ocupam nem os vinte pri- 
meiros lugares. 

Foram estas descobertas que le- 
varam a Society of Motor Manufac- 
turers and Traders a iniciar uma 
Campanha Informativa da Indústria 
Automóvel. Um orçamento modesto 
significou que a campanha não se 
destinava ao público emgeral. Toda- 
via, a imprensa, os políticos e os 
sindicatos operários estão bem em- 
penhados num programa para pro- 
var a importância da indústria auto- 
móvel na vida britânica. 

O início da campanha teve lugar 
em Setembro de 1984 a um custo de 
400.000 libras. O principal compo- 
nente foi um vídeo que demonstrou, 


mente. Tem ar condicionado e pode alcançar uma veloci- 
dade de cerca de 180 quilómetros por hora. 


emtermos práticos, que tudo quanto 
a nação come, usa e veste é, num 
momento ou noutro, transportado 
num camião. Mostrou que mais de 
metade de quantos trabalham 
Orocedem nã sua viagem dentro de 
um automóvel, que metade danação 
possui cartas de condução e que 
mais de 60 por cento da população 
da Grã-Bretanha possui, pelo me- 
nos, um automóvel. 

Mostrou também que todos os 
anos, seis biliões de passageiros e 
1,4biliões de mercadorias são trans- 
portadas por estrada e que 84 por 
cento de todas as viagens são em 
transporte privado. 

Estes números são bastante eluci- 
dativos, para mais num país com 
elevada taxa de desemprego, a in- 
dústria automóvel mostrou também 
que dava trabalho a 177.000 pes- 
soas na manufactura de veículos, 
509.000 no fornecimento de compo- 
nentes e 400.000 no comércio de 


DE ROSBERG 


se já tinha sido planeada «anos 
atrás» deixa vago um lugar numa 
das mais importantes escuderias 
de Fórmula 1, a McLaren. 


«Gozei muito durante a minha 
carreira e sinto orgulho em ter feito 
parte de uma das equipas mais pro- 
fissionais na Fórmula 1 (McLaren). 
Foi fantástico observar como as 
coisas correm pelo melhor» adian- 
tou Rosberg que conquistou o título 
de campeão mundial em 1982 e foi 


terceiro no campeonato o ano pas- 
sado. 

O piloto finlandês entrou para a 
Fórmula 1 em 1978, ao volante de 
um Theodore-Ford, tendo realizado 
então uma época discreta na se- 
quência da falta de competitividade 
do carro. 

Na época de 1980 e 1981 integra 
a equipa de Emerson Fitipaldi onde 
é o número «dois», mas a debili- 
dade da situação financeira da es- 
cuderia não permite novamente a 
Rosberg resultados positivos. 

«Em 1981 apenas me preocu- 
pava conseguir manter-me na Fór- 
mula 1» disse Rosberg que um ano 
depois ao serviço da Williams con- 
quista o título mundial. 

Agressivo e espectacular na sua 
condução, Rosberg ingressa em 
1985 na McLaren para ocupar o lu- 
gar do campeão Niki Lauda, que 
troca os grandes prémios por con- 
selheiro técnico da BMW. 

Rosberg inicia o contacto com as 
competições aos 2 anos partici- 
pando em provas de karting. Em 
1970 é quinto no «Mundial» desta 
modalidade e em 1972 e 1973 con- 
quista o título de campeão europeu 
de Fórmula V. 

Rosberg para atingir o escalão 
máximo do desporto automóvel 
destacou-se ainda nas Fórmulas 
Super V, Dois, Atiântic, Pacific. 


agradável «cabriolet». 


veículos. Sobre este total de 
1.086.000 mais 549.000 deviam o 
seu emprego à existência de uma 
indústria automóvel florescente. 

A segunda fase da Campanha tra- 
tou mais especificamente com veí- 
culos comerciais e a terceira fase, 
agora bastante avançada, apre- 
senta o caso da indústria de compo- 
nentes automóveis que vendeu 2,5 
biliões de libras de produtos ao es- 
trangeiro em 1985. 

Durante toda a campanha foi pro- 
duzida uma quantidade de literatura, 
realizados seminários e criado um 
grupo de mobilização de políticos. 
Tam havido reuniões com membros 
dos Parlamento Britânico e do Euro- 
peu, de funcionários civis superio- 
res, funcionários de sindicatos e 
membros influentes da imprensa e 
rádio e televisão. Ao mesmo tempo 
um esquema Linkman foi estabele- 
cido, no qual membros da SMMT se 
comprometeram voluntariamente a 
«espalhar a palavra» não só entre 
eles, mas também entre os seus 
deputados, políticos focais e comer- 
ciantes, imprensa local e outros liga- 
dos a «formação de opiniões». 

O programa da campanha desti- 
nava-se à pelo menos três anos. Um 
inquérito feito pela MOR! no primeiro 
aniversário deu suficiente coragem 
'SMMT para ver que estava na estra- 
da certa mas há ainda muito a fazer. 


AUTOMOBILISMO 


Rali da Argentina (pontuável 
para os «Mundiais» de marcas e 
pilotos) — prosseguimento da pro- 
va de estrada. 


CICLISMO 


48.º Volta a Portugal — prosse- 
guimento da competição/décima- 
sexta etapa: Macedo de Cavalei- 
ros-Mondim de Basto, na distân- 
cia de 158 km, a partir das 11 
horas, através de um itinerário 
que compreende passagens por 
Jerusalém do Romeu, Vilar de Le- 
bra, Mirandela, Paços, Palheiros, 
Murça, Levandeira (contagem de 


Mireli é o seu nome 


UMA ADAPTAÇÃO 
DE TOQUE ORIGINAL 


capotável acessivel porque nem necessita de com- 
prar um «4L» novo... 

Este é o meio mais acessível para se possuir um 
«cabrio», pois sabe-se que o material em questão (o 
veículo mais económico da fábrica francesa) é ven- 
dido no mercado de ocasião a proços «simpáticos». 
E como a chaparia é o que mais se «gasta» na 
famosa «4L», não será difícil arranjar uma por me- 


Aproveitando a vaga dos veículos descapotáveis, 
um grupo de jovens conimbricenses decidiu construir 
uma carroçaria adaptável ao chassis de todos os 
modelos Renault 4 e 6, de modo a responder aos. 
desejos de milhares de interessados no sempre 


O Mireli, a nova máquina já à venda em Portugal, é 
de fácil aquisição: basta conseguir um chassis e um 
motor do «4L» (ou do R6) e entregá-lo aos responsá- 
veis pelo projecto. A partir desse momento, o Mireli 
começa a nascer com carroçaria em fibra de vidro e 
bons acabamentos interiores. E surge como um des- 


nos de. 


«GLl». 


seguinte, a partir de 1-8-86: 


ralis. 


técnicos de cada prova. 


1986. 
A partir de 1 


a seguinte redacção: 


segunda categoria para o prémio 
de montanha — hora provável de 
passagem dos ciclistas: 12,48 ho- 
ras), Jorjais de Parafita, Balsas, 
Justes, Sanguinhedo, Varge, 
Bouça, Abambres, Vila Real, 
Parada de Cunhos, Chão Grande, 
Balsa, Avessão do Cabo, Cerva e 
Pedra Vedra. À meta de chegada 
(que os concorrentes deverão al- 
cançar cerca das 15,16 horas), 
instalada no Alto da Senhora da 
Graça, coincide com uma conta- 
gem de primeira categoria para o 
prémio de montanha. 


FUTEBOL 


A.F. PORTO - Torneio de 
Abertura — Tirsense-Varzim (17 
horas/Campo do Lamelas). 

Jogo de características parti- 
culares (de rodagem das equipas 
intervenientes para a temporada 
de 1986/87) — em Felgueiras de- 


A Mireli promete dar que falar, principalmente no 
seio dos que ainda não atingiram o rendimento sufi- 
ciente para a aquisição de um «spyder» ou de um 


CDN divulgou normas 


SEGURANÇA 
PREOCUPA 


Tendo em vista a melhoria gradual das condições de se- 
gurança dos pilotos participantes em competi 
território nacional, a Comissão Desportiva Nacional (Federa- 
ção Portuguesa de Automobilismo e Karting) estabelece o 


CHAPAS EM LIGA DE MAGNÉSIO — Interdição do seu 
emprego se a sua espessura for inferior a 3 mm nos automó- 
veis dos grupos de produção, turismo e sport. 

SISTEMA DE EXTINÇÃO AUTOMÁTICO — Obrigação da 
utilização do sistema prescrito para sport-protótipo nos vei- 
culos de sport de cilindrada superior a 2000 cc — somente em 


A partir de 1-10-86 todos os condutores deverão utilizar 
capacetes conforme as normas aprovadas pela FIA e que 
constam do Art. 1.º do Capítulo Ill do Anexo «L» do CSI de 
1986, em todas as disciplinas de automobilismo e karting. 

A identificação respectiva fica a cargo dos verificadores 


Todos os condutores deverão utilizar vestuário homologado 
pela FISA, em todas as disciplinas de automobilismo con- 
forme normas publicadas no Boletim 208 da FIA de Maio de 


87, O sistema de extinção automático é de 
obrigatória utilização do sistema prescrito para sport-protótipo, 
nos carros de sport, turismo e produção — somente em ralis. 

De igual modo, o Art.º 5.º do Regulamento dos Campeona- 
tos Regionais de Iniciados passa a ter um novo parágrafo com 


5 3.º — Se numa composição não alinharem à partida 15 
automóveis (número mínimo), essa competição não contará 
para o respectivo campeonato. 


7 de Agosto de 1986 


OD Comércio do Porto 


s em todo o 


frontam-se, a partir das 21 horas, 
o Felgueiras e o Boavista. 


JUDO 


A.D. BRAGA - estágio/tor- 
nelo internacional — em Espo- 
sende prossegue a competição. 


VELA 


Associação Portuguesa de 
Surf à Vela — nos Açores prosse- 
gue o «Open» nacional, competi- 
ção promovida pelo Clube Naval 
da Horta. 


XADREZ 


Campeonato do Mundo de ju- 
niores — prossegue a competi- 
ção, na cidade norueguesa de 
Gausdal, com a participação, en- 
tre outros, do português Fernando 
Ribeiro, campeão nacional da ca- 
tegoria. 


